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Rio  de  Janeiro,  Quinta-feira,  20  de  Setembro  de  1934 


I  ruc  o  sr.  Gctulio  Vargas  grande  fama  dc  hábil,  astuto, 
fino  c  solortc.  Desde  que  conseguiu  embaçar  a  notarei 
candura  do  sr.  'Washington  Luis,  façanha  de  que  se  gabou 
como  neto  impcccavcl.  de  que  nin  homem  publico  se  póde 
ulanur,  estava  introduzido  1  ’  *  " 

brasileira  o  mornor 

Começou,  então,  pura  o  sr 
dadeira  gloria 
brindo  0  paiz  com  uma 
gunda  natureza 
“stceple  chase 


nos  hábitos  velhacos  da  política 
avel  processo  do  despistnmcnlo. 

Gctulio  Vargas  a  sua  vor- 
Enga iiar  os  homens,  depois  de  haver  ludi- 
rcvolução  despistada,  c  a  sua  se- 
Ilivnl  do  eminente  sr.  Antonio  Carlos  no 
”  do  cquilibrlsmo,  derrotou,  inncgavelmcntc, 
por  varias  cabeças,  o  presidente  dn  Cnmara,  que  um  irônica 
destino  ainda  agora  transíorma  cm  solicito  satellitc  do  gran¬ 
de  astro  da  manobra  política. 

Todavia,  devemos  reconhecer  que,  sc  o  sr.  Gctulio  Var¬ 
gas  até  hoje  tem  vencido  sempre,  suas  victorias  derivam 
menos  .dc  innata  sagacidade  c  fulminantes  aptidões  para 
anniquilar  os  importunos  que  lho  incommodom  o  syharilismo 
do  poder,  do  que  da  lastimarei  incapacidade  desses  adver¬ 
sários  domésticos  para  a  luta. 

Se  esses  homens  tivessem  coragem  para  enfrentar  as 
manhas  vulpinas  e  o  sorriso  manhoso  do  sr.  Gctulio  Vargas, 
oitenta  por  conto  do  segredo  do  seu  exito  facil  estariam 
desvendados  e  ficariam  inoperantes.  Essa  coragem,  entre¬ 
tanto.  não  existe.  Os  que  brigam  nos  Estados  —  alludimos 
nos  getulistns  —  nem  por  hypothese  querem  parecer  que 
brigam  com  o  restaurador  das  oligarchias  regionaes,  e  são 
vistos,  pnr  isso,  quasi  diariamente,  no  Guanabara,  soprando 
o  lollc  das  hosannas  em  honra  da  potestade  farroupillin ;  c 
são  ouvidos,  na  Camarn,  cicslombando  os  interventores,  mas 
rcsalvando  o  presidente  dn  Republica,  que  os  conscrvn  c 
os  apoia  e,  pois,  lhes  endossa  as  barbaridades  dc  que  pre- 
cisamenlc  se  queixam  os  ncccndedores  dc  velas  em  du¬ 
plicata. 

Lidando  com  tal  desfibra  mento,  como  não  ba  de  trium- 
phar  sempre  «  sr.  Gctulio  Vnrgas?  Cá  está,  por  exemplo, 
o  caso  dc  Minas.  Esse  caso  c  creação  exclusiva  dc  s.  ex. 
Tendo  posto  na  intervenloria,  por  um  capricho  sarcaslico, 
o  sr.  llcncdiclo  Valladnres,  depois  de  cm  vão  procurar  no 
Estado  um  cidadão  ainda  mais  insignificante,  o  sr.  Gctulio 
Vargas  exlorquiu-lhc  o  voto  da  bancada  na  eleição  presi¬ 
dencial  em  troca  da  presidência  dc  Minas. 

O  caso  mineiro  filia-sc,  pois.  n  esse  cambalacho,  já 
denunciado  sem  contestação.  Conscguintenienlc.  o  presi¬ 
dente  da  Republica  nãn  póilc  c  uã(*  quer  "largar”  o  sr. 
Valladnres.  que  persevera  na  espantosa  inconsciência  de 
cobiçar  o  governo  constitucional  do  mais  populoso  c  mais 
rico  Estado  da  União,  cxactamente  porque  lb’n  insufla  o 
sr.  Gctulio  Vargas,  fiel  ao  compromisso  do  conchavo. 

Isso  posto,  que  e<>  vê?  Vê-se  o  presidente  da  Republica 
tolerado  c  arceito  como  “arbitro”  da  questão  governamental 
mineira  pelos  figurantes  mais  representativos  c  mais  res¬ 
ponsáveis  dc  Minas  na  situação  estadual  e  na  situação 
federal!  Vê-se  Minas,  nu  pessoa  desses  figurantes,  que 
dizem  represcntnl-a,  subindo  c  descendo  as  escadas  do 
gaúcho,  para  ser  continuamenic  c  incnrrigivclmentc  tapea¬ 
da!  Vê-se  o  maior  partido  político  situacionista  da  Repu¬ 
blica.  o  Progressista,  diminuído,  achincalhado  pela  interven¬ 
ção  humilhante  do  sr.  Gctulio  Vnrgas  na  economia  domes¬ 
tica  da  política  de  Minas,  ao  ponto  dc  esse  partido  não  ter 
independência,  não  ter  liberdade,  não  ter  autoridade,  não 
fl?r  'personalidade 'p'àfa'  indicar  o  seu  'candidato  á  endeiru 
que.  ao  tempo  de  um  Silviano  Brandão,  de  um  João  Pi¬ 
nheiro.  de  um  Rias  Fortes,  não  seria  de  maneira  alguma 
ocrupudu  pur  um  madeiro  e  títere  do  presidente  da  Re¬ 
publica  ! 

E’  exacto  que  o  sr.  Wencosláo  Brnz,  a<>  que  sc  propala, 
tem  resistido.  O  sr.  Wenccslúo  é  um  cidadão  virtuoso  u  per- 
feitnmente  respeitável,  c  náu  queremos,  nem  por  intenção, 
mclindral-o.  Força  c.  porém,  observar  que  a  sua  resistência 
não  é  absolutamente  aquella  f| iic  a  dignidade  poliliea  da 
sua  terra  está  exigindo  neste  grave  momento. 

A  Rega  s.  ex.  contra  a  ambição  voraz  do  sr.  Viillada- 
res  um  principio,  que  tem  desde  logo  a  desvantagem  de 
nòo  ser  nem  estático,  nem  dynaniico,  pois  que  é  convencio¬ 
nalmente  pendular,  ou  osciliaturio.  O  sr.  Wcnccsláo  não 
admitle  que  um  cidadão  no  poder  sc  candidate  ao  poder. 

Tratando-se  de  postulado  sustentado  por  um  ex-presiden¬ 
te  da  Republica,  evidentemente  não  deve  sua  applicaçâo  ros- 
Iriug  r  se  a  Itujubá,  mus  ampliar-sc.  envolvendo  a  Nação 
inteira.  Assim  sendo,  o  principio  falhou  frugorosnmente 
em  proveito  do  *-r.  Gctulio  Vargas  que.  dirlador,  se  elegeu 
presidente  const itucioniil.  com  os  votos  dos  deputados  obe¬ 
dientes  á  orientação  do  antigo  chefe  do  Estudo... 

Assim,  provavelmente,  o  postulado  brazista  deve  ser 
objerto  de  estridente  hilaridade  para  o  inquilino  do  Gua¬ 
nabara,  se  não  é  também  para  o  proprio  sr.  Valladnres, 
que  ha  di^  achar  divertido  sirva  contra  clle  um  principio 
qne  lã„  bem  *c  nccominodou  em  beneficio  dn  seu  protector. 

Não  é  só.  O  sr.  Wcnccsláo  Rraz  resiste  contra  a  im¬ 
posição  do  prepnsto  golulista.  mas  defende  na  chapa  de 
deputados  os  lugares  dos  seus  dignos  parentes.  E*.  portanto, 
uma  resistência  qi>»  assenta  em  terreno  poroso,  ou  minado. 
E’  uma  resistenciu  fraca... 

I  m  homem  com  o  seu  nome  respeitado,  se  abrisse  mão, 
momentaneamente,  da  parentela  na  política,  sc  se  despisse 
de  conveniências  e  ataduras,  nem  precisaria  de  invocar  o 
seu  postulado  plástico:  bastar-lhe-ia  bater  o  pé,  de  longe, 
para  o  sr.  Gctulio  Vnrgas,  não  habituado  a  tnes  rcacçòcs, 
na  eerieza  de  que  Minas,  compacta  c  vibrante,  íormuria 
em  torno  do  seu  rasgo. 

Mas  não  é  <>  que  acontece.  Dcantc  do  ex-dírtador.  as 
e-pinlias  dos  polil icos  formam  uma  abobada.  Nãn  esbar¬ 
rando  em  verticalidades,  mas  em  curvas,  clle  vac  fazendo 
o  que  lhe  apraz  e  nppelecc  e  rindo  goslosamente  dos  Inn 
toi-bes  que,  com  prineipios  ou  sem  princípios,  capitulando 
ou  resistindo  com  niollezn,  llip  fazem  a  côrte  —  c*  a  gloria. 

\  nova  Constituição  pretendeu  acabar  com  o  poder 
pessoal  do  presidente  da  Republica.  Mais  uma  decepção. 
O  sr.  Gctulio  Vargas  invadiu,  talou,  occupou  Minas  —  ó 
inanes  de  um  grande  povo  insubmisso!  —  e  ahi  põe  e  dispõe 
como  nunca,  jamais,  em  tempo  algum  nenhum  presidente 


0  Brasil  em  face  do 
armamentismo 


A  visita  do  Príncipe  da 
Igreja  portugueza 
ao  Brasil 

0  cardeal  Cerejeira  é  portador  de  uma  mensagem 
de  saudação  de  todos  os  portuguezes 

ao  povo  christão  do  Brasil  J 

LISBOA,  19  (U.  P.)  —  Os  jornaos,  noticiando  o 


Tivemos  hoiilem  opportunidaãe  de  auscultar  os  altos 
■n.eios  militares  sobre  a  participação  altribuida  ao  Brasil 
7io  rumoroso  escandalo  do  armameniismo,  cm  fóco,  ueste 
momento .  ?tos  Estados  Unidos,  c,  numa  roda  dc  offt- 
ciaes,  pudemos  ouvir ,  dc  um  dellcsi  d0  viaior  acatamen. 
to,  as  considerações  que,  cm  resumo,  abaixo  reprodu- 
zlmos : 

“Tem  causado  immenso  esearcéo  a  questão  do  arinamen- 
lismo  peio  facto  de,  informações  vindas  da  America  do 
Norte,  terem  indigitado  o  nome  do  Brasil  em  tão  rumoroso 
acontecimento. 

O  escandaloso  amparo  a  tão  macabra  industria  promo¬ 
vida  pelo  Brasil,  como  apregoam,  causando  alarde,  deve 
ser  eomprehendida  por  nós  de  uniu  fórum  melhor,  O  envol¬ 
vimento  do  nome  tio  Brasil  em  tão  horrorosa  negociação 
não  se  justifica  senão  eomo  uni  meio  dc  os  pnizes  que  se 
encontram,  realmente,  envolvidos  na  questão  fugirem  á 
responsabilidade  que  lhes  cabe. 

O  Brasil  nunca  foi  uma  nação  urmamenlistn,  isso  nin¬ 
guém  póde  contestar,  o,  mesmo  que  o  fosse,  onde  eslá  a 
verba  para  realizar  esse  intento?  Jamais  effcctuoii  trans- 
aeções  de  grande  relevância  nesse  sentido,  Não  se  explica 
qne.  agora,  venha  a  ser  seu  nome  escnndnlosuinciile  envol¬ 
vido  mi  tues  negociatas. 

O  intuito  de  tão  rumoroso  facto  uno  visa  senão  lançar 
sobre  nós  a  responsabilidade  que  nãn  nos  er.be .  Infolizmento 
gente  nossa,  não  cojnprehendemlo  a  sordidez  dessa  política, 
aceeita  tão  ignominiosa  carapuça  e  «pregoa  aos  quatro 
venlos  que,  vealmente,  somos  responsáveis,  desmanchando 
assim  o  qoe  os  nossos  sentimentos  construiram,  desmere¬ 
cendo  a  sua  gloria  do  nação  pacifista. 

Ahi  estão  o  nosso  Exercito  e  a  nossa  Marinha,  quasi 
que  int.griilmcnte  desarmados,  para  responder  aos  que  de¬ 
sejam  desscdeiiLa r  a  sua  curiosidade  impatriqtiea,  na  apu¬ 
ração  do  trafico  dessa  malsinada  industria. 

Já  foi  categoricamente  declarado,  pelos  ministros  tia 
Guerra  o  da  Marinha,  a  não  participação  do  Brasil  em  tal 
cpiymieivjo  armumentisla. 

(V  àrma  mentis  mo  é  contra  a  nossa  -indoftj*  pacifista,  u' 
que  o  diga  a  nossa  historia  que  já  tem  factos  sufficienteá 
para  provar  que  só  usamos  das  nossas  armas  para  nos  de¬ 
fender  quando  nggredido.s,  c,  lambem,  para  provar  que  já- 
mais  insuflamos  a  discórdia,  nem  alimentamos  lutas  tuter- 
nacioiinca.  O  facto  de  Lotieiu,  tão  recente,  proclamará,  por 
certo  os  nossos  mais  ardentes  anhelos  "prn  pace”. 

K’  dc  lamentar,  pois,  que  cmquanto  certos  pnizes  pro¬ 
curam  sacudir  de  sobre  seus  hombros  a  responsabilidade 
que  lhes  possa  ser  altribuida,  jogando-as  sobre  nos.  aqui  u 
aeeoitainos  e  incantanieitU?  auxiliamos  as  tendenciosas  insi¬ 
nuações  de  tão  espalhafatoso  escandalo.'1 


Cardeal  Cerejeira 


de  engrandecimento  aa  pavrin.  úe 
sdopçfto. 

Agradecemos  a  Deus  esta  Vísçem 
confortadora  dos  n.ssos  coiaçôca 
Samoa  grntos  aos  governos  da  Ar¬ 
gentina,  do  Brasil,  A  Igr.-ja  e  A 
espiritualidade  portugueza,  «pa¬ 
rando  corresponder.  lhes  cora  a.ove- 
rldiide.  na  mtssto  dr  apprvdtmç.t.i 
espiritual  a  quo  nos  propomos, 
ci  tnpiehen  omdo  tua  g.amleza  c 
responsablPdade 

Durante  a  ausência  do  cardeal 
Cerejotrn,  dlriglrfi  o  patmreliado 
o  bispo  Vetarba,  arcebispo  de  Ml. 
tllcne. 

Em  sua  passagem  pelo  Rio  de 
Janeiro,  o  cardeal  Cerejeira  não 
clczcmònrcarA,  agradecendo  os  cum¬ 
primentos  que  lhe  forem  apresen¬ 
tados,  por  occast&o  do  regresso  tlc 
Buenos  Aires. 


Janeiro-  soube  que  nina  en- 
commcmin  fio  bonibu.s  dc 
gazes  lacrimogêneos  vac 
ser  tladn  a  cch-lo  competi¬ 
dor,  por  inlermedio  tio  li- 
lho  tio  chefe  de  policia  da¬ 
qui,  c  mais  qne  o  preço  foi 
luigrncnlado  de  cerca  de 
1 .200  dollares,  como  parle 
dar.  operações  de  suborno”. 

A»  revelações  do  inquérito 
continuam  a  ter  enorme  re¬ 
percussão  cm  lodos  os  orqãos 
da  opinião  publica,  sobretudo 
na  imprensa. 

1 Vq  estrangeiro  o  eco  tem  si¬ 
do  considerável  lambem.  Re¬ 
unida  em  Londres,  u  commis- 
são  executiva  dn  federação 
nacional  liberal  approvou  uma 
resolução  chamando  a  atten. 
cão  de  todos  para  as  piares 
descobertas  da  commissão  do 
senado  dos  Estados  Unidos, 
afflrmando  que  cilas  consti. 
litlam  "um  desafio  ao  gover¬ 
no  brUanuleo,  no  sentido  de 
que  estabelecesse  um  inqué¬ 
rito  tão  destemeroso.  face  ao 
publico,  como  aqticlle  que  es¬ 
tava  sendo  e/fectuado  na 
America  do  Norte". 


Vae  ser  um  Orphanato 

Profissional  de  Pesca 

Pur  Iniciativo  do  eomniandnn- 
tc  Frederico  Villar  e  sob  a  égi¬ 
de  do  Patronato  National  dos 
P.ascndores,  que  tem  aetual- 
inenle  como  presidente  a  sra. 
Marques  Como.  o  antigo  navio- 
escola  brasileiro  "Bertjaniin 
Consiant”.  de  ião  gloriosas  tra¬ 
dições  c  ainda  em  boin  estado 
de  conservação  —  embora  não 
mais  cm  condições  de  aífrontat 
de  novo  os  perigos  c  fadigas  de 
uma  vlagvni  de  eircumnavega- 
efio  —  vae  ser  entregue  áquelle 
Patronato  para  str  transforma¬ 
do  em  Orpbaaalo  Escola  Pro- 
lissional  dc  Pesca,  sêdc  do  Ins- 
inuto  Brasileiro  d.*  Oceauogra- 
pliia  c  da  Confederação  Geral 
dos  Pescadores  do  Brasil. 

O  ministro  da  Marinha  con¬ 
cordou  com  essa  iniciativa  e  o 
irinisiro  Odilon  Braga  exposou 
essa  idea  com  enlhusiasmo 

Para  a  obtenção  d-:  recursos 
indispensáveis  para  que  esse 
projeclo  se  torne  realidade,  ha¬ 
verá.  por  oecnsião  do  encurra- 
mento  do  Congresso  Nacional 
da  Pesca,  uni  festival  artístico 
no  Thcatro  Municipal  que.  pa¬ 
ra  esse  fim.  já  foi  cedido  pelo 
Inlerwnlor  Pedro  Ernesto. 

Nesse  festival  tomarão  parte 
senhoras  da  nossa  elite  social, 
que  representarão  poças  oscrl- 
ptas  pelo  cominandanto  Velha 
Sobrinho,  e  musicadas  pelo 
compositor  Ary  Barroso. 


No  momento  cia  partida,  foram 
i  levantados  vivas  entliusiasUcus  A 
j  Argentina  c  no  Brasil. 

I  Em  entrevista  concedida  c.xclu. 

slvnincnto  A  United  Prc.s\  por 
|  intermédio  do  conego  Anaquím.  f.\. 

1  lou  o  cardeal  Cerejeira  do  jlgi  Ifl- 
I  cacto  dc  sua  missão  espiritual,  dl. 

I  zendo  que  leva  consoladora  certeza 
de  que  tuoo  sc  desenvolverá  dc  mu- 
j  nelrn  A  quo  a  viagem  A  America 
do  Sul,  decorrn  A  altura  do  obje. 

I  ctivo  que  a  determinou.  Espe.  \ 

I  collier  da  c.xcursAo,  para  serviço  de 
Deus  e  dn  igreja,  elementos  de  paz 
fraternidade  c  progresso  moral  dos 
povos. 

Deseja,  acima  de  tudo.  exprimli 
em  Bucncf  Aires  o  pensamento  so 
lidario  e  fraterno  dos  portugue/-- 
unidos  cm  Deus  e  mi  patrla.  Leva 
|  ao  povo  argentino,  dc  riliaçác,  la 
i  i.na  e  cducaçAo  ciiristA,  ot  votos 
dos  cutliolicos  portuguezes  pela 
prosperidade  miiterlal  c  mornl  da 
grande  nnçAo  hispano-americana, 
onde  labutam  tantos,  filhos  dc 
Portugal,  que  venflcurAo.  com  n 
presença  da  delemiçÃo  n  que  pre¬ 
side  c|iic  são  sempre  lembrado» 
pela  inác  pntrln. 

Ao  Urtisil.  dircmo*  que.  liojr.  cu 
mo  honlem,  e  sempre  Deu-  forta 
lero  e  abonçôu  eternamente  os 
laços  humanos  quo  o  ligam  a  Por¬ 
tugal,  cm  betn  da  puz  e  do  pro- 
gre.sso.  Aos  iiul liares  do  portugue- 
/.ei  que  cooper  im  paru  n  pr  «"  esto 
do  irasil,  integrodu-  em  <m;.  ui 
tensa  vida  social,  a  ■cr  raremo. 


WASHINGTON.  19  GJ  P.1 
—  O  novo  e77ibaixador  do  Bra¬ 
sil,  sr.  Oswaldo  Ara7i.ha •  in.si.n- 
rá  officialmente  o  chcle  do 
Dcpnrhmiento  do  Estado ■  sr. 
Cordell  Hnll,  na  prortinn  se 
oundn-trira.  sendo  que  a  apre¬ 
sentação  das  crcdencincs  será- 
possivelmente,  no  fim  da  sc-aa- 
>’p  vindoura,  quando  .v  espera 
PUC  o  presidente  Roosevett  le¬ 
ra  regressado  de  H yde  Park,  no 
Estado  dc  No7>a  York. 


NOVA  YORK.  19  tU.  PA  - 
A  firmeza  que  apresentam  as 
títulos  dos  pnizes  da  America 
do  Sul  cm  eonlrastc  com  o  re- 
iraintcnla  por  parle  dos  com¬ 
pradores  com  relação  nos  de 
outros  Estados  é  interpretada 
como  um  reflexo  da  melhoria 
que  se  observa  na  situação  cro- 
nomien  daqucllas  nações.  To¬ 
dos  os  valores  argentinas,  in¬ 
cluindo  os  novos  de  1934.  su¬ 
biram  assim  roam  ns  colombia¬ 
nos  e  os  tiruguapos. 


ft  caminho  da  popula 
ção  estacionaria 


/Vs  opiniões  do  professor  Chaddock 

NOVA  YOMK.  19  (U.  P.)  —  A  Europa 'Omdciilal 
o  os  Esiatlns  Unidos  nppro 
puhicfm  rsliicionarin,  que 
cjislrilniiçâo  de  riqueza  pnr 
pofler  aequisilivo,  diz  o  sr 
fcssnr  dc  Eslnllslieít  iui 
Univcrslflnde  de  C.uhinibiíi. 

Os  Estudos  Unidos  -  Pre¬ 
sume  o  professor  -  chegarão 
p  tima  citra  estaclonniui  cm 
11)75.  com  uma  população  ici- 
tíil  de  cento  c  cmcocnla  inl- 


O  sr.  Josc  Marinho  li  lho 
prcsidcnlc  do  Cons.lho  Fores- 
laJ  Federal,  tclegraphou  aos  in- 
icrveniorcs  Federnes  dos  Es* i- 
doa,  solicitando  provid  mms 
no  sentido  de  conjuntnmenie 
com  ns  <1  •legados  do  Ministé¬ 
rio  da  Agrieuluira,  nos  rc.sne- 
Ciivos  Ei-lados.  .^rr  soJcmncincn- 
t  •  coniiiicntorada  a  Festa  óa 
Arvore,  no  dia  21  do  corrente, 
com  .1  nrcsenrx  «1 ....  .-ti.,  « 


BUENOS  AIRES.  |  (U.  P-> 
—  O  sr.  Oito  Kírp  i  liefe  da 
delegação  commercinl  alU-mà. 
Ir?  á  United  Press-  exclusiva 
ai  «ntc.  n  srauliite  declaração: 
“Ao  contrario  das  noticias  pu¬ 
blicadas.  só  chegarei  ao  Clillc 


lhôes  dc  almas.  A  França  ai- 
caneoit  pratica  mente  uma  no. 
nulaeão  estacionaria,  no  nus 
sr,  n  ur*  0  resto  da  Europa  Oc. 


cm  melados  do  Outubro  proxi 
tro.  Truclooo  visitar  .irar 
Monlevidéo  c  Rio  de  Janeiro 
I>jpois  seguirei  para  o  Chile- 


r 

\ 
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Montevidéo,  19  CU>  P-)  •  O  Presidente  da  Republica,  dr.  Gabriel  Terra, 
*  que  acaba  de  chegar  de  sua  viagem  ao  Brasil,  declarou  que  antes 


dedelxaroRiodeJaneiro  Instruiu  o  embaixador  Juan  Carlos  Blanco 
5Z“a™  E; , no  sentido  de  continuar  as  negociações  tendentes  ao  estabeleci* 
— mento  de  um  “regímen  de  livre*oamblo'’  entre  o  Brasil  e  o  Uruguay 

ASSIGN  ATURAS  '  ~  . -  - .  -  —  ■  ■  -  ■ 

in  sempre  o  jAinHa  a  renresentacão!  o  momento  |TI/^  Jl 


‘s  SE*IÍ,RJ  0  i  Ainda  a  representação  o  momento  j 

ah- ■ssftssssr.  ~  ,  va?to,s  -0  **««-  portuaueza  na  Feira ■  '  ^  i 

Semestre  ..  45$|.Mcz .  10S  tlfUldo,  todos  OS  (llílS,  que,  r*wi  ^  - §§ - 

no  diário  DE  noticias  j  Amnc+rac  '  0  Soviel  na  Liga  das 1 

Anuo  .  uosiTrimestre .  408  nuo  fnllam  razoes  no  com-  Ut/  MlTIUoirClO  6 

«emcsirc  ..  75$Mez  ......  íoj  bale  desde  ha  ímiilo  Icnino  •  *  XT_  

Telephonca:  3*5013.  —  3-5014  e  ,,rr„  „  i  •  1  - .....  fl3C0GS 

3-5016  (Rêdc  cie  ligações  Internas)  piTÇrCCldo  COIlIra  a  oriOll-  ALVARO  TINTO  ^  IKUgUCd  , 

n7  i  ~  —  I  biçao  do  Dcparlailicnlo  Nu-  a  direcção  do  DIÁRIO  de  no.  íot  essa  a  intenção  ali  reaiizaTtn .  A  enlrada  da  Rússia  na  Liga 

«rr  Pendereendos^,gs  a  diário  cio,1ul  do  Café.  Rcpclcni-se  T1CIAS  tomou  n  nuvem  por  Juno.  O  Intuito  foi  apresentar  um  PAvi-  das  Nações  suscita  tantos  pro -' 

DE  NcmciAS  -  Rua  Buenos  Ai-  ns  queixas  sumidas  de  lo- lílnnBlnand.0  flt,e  mcus.  ?fipcros  de  Portugal  o  promover  iima  blenms  quc  não  parece  excessivo' 
...  ...  ‘  1  (lc  111  reparos  sobre  a  representação  por.  larga  representação  que.  laCeltz-  . . 


Palm  slRiin tortos  da  Convenção  •  áx»  V>»  I  . 

Anno^.^cs.  253  os  fado.  vão  dcmons-|  nortuDuezí 

Semestre  ..  45S|.Mcz .  103  truildo,  lodos  OS  (lias,  qUC,  “ 

•KSri» «O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  J  A 

Anuo  .  1405ITrlmestre  .  408  111,0  inlfaill  1’aZOCS  OO  COI11-  U  t/  Ml 

Semestre  ..  75S!Mcz .  105  bale  desde  lia  IlUlilO  IcillDO 

Telephonca:  3-5013,  —  3-5014  e  ,.rv ;  i  ,  •  «# - 

3-5015  iRêdc  de  ligações  lutumas)  0  CI  C(  ido  COIlIra  a  OF1CI1- 

- - — — - - - ; - lação  do  Dcparlaincnlo  Nu-  a  direcção  do  diário  de  no. 

“  cio'“'  .•'»  Café.  RcpcIem-se ,  7™^™ “  rJZZ 


Ainda  a  representaç^g 
portugueza  na  Feira 
de  Amostras 


ALVARO  TINTO . 

A  direcção  do  DIÁRIO  DE  NO. ,  foi  casa  a  Intenção  nll  reallzaín. 


_  *  f  ,  p  .  -  a»'  *  '  ,  *»'|'*'*  Wij  uuwi%>  «l  wrivuvnyuu  -  *•••  fti* 

« K  ,lc  ro  ~  ,  DOS  os  lados,  cada  cuial  de  tugueza  na  Feira  de  Amostras  »o  mente 

RSsignaturoa  começam  cm  qual-  ,  '  “  ; ‘  dlUglam  A  Iniciativa  cm  sl  c  mas.  Tcn 

_ quer  dla- _  omun  a  compiovai  os  ru-mo  ^  fcsíorç0s  detite  JornM  nu  DE  „ 

SUCCURSAL  EM  s.  PAULO  _  p  11108  descilCOUlrndos  C  1 111-  j  sentido  de  se  fazer  n  representa-  expori 

do  PntrlBrclui  5-2°  and.  T.  2-707Ò  prudentes  qUC  prevalecem  çíl°  de  qualquer  maneira.  convll 

SUCCURSAL  EM  RECIFE  —  Rua  na  administração  ihmiollp1  °  «uulvoco  6  evidente:  1“  porque  ainda 

rfn  imn.rn.iAr  «  duiiiiuiííiruÇclO  (lil(|UCIIC  nunca  Pu  poderia  malsígnar  a  Inl-  soltclt 


ii-  ii.i  in.  KJ- 1  reparos  sobre  a  representação  por.  larga  representação  que,  Infeliz- 

“®  dos  OS  lados,  cada  quul  de  tugueza  na  Feira  de  Amostras  »o  mente,  não  chegou. 

a  '  ordom  n  cnmmnvnr  nu  rii- 1  «Jlrlglam  A  Iniciativa  cm  st  c  nies.  Tem  carradas  de  razão  o  DIÁRIO 

,  ‘  LUiiipioyu  os  UI  (mo  aos  etíorços  deste  jornal  no  DE  NOTICIAS  para  censurar,  os 

p  llios  (lescncoillrnaos  C  mi-|  sentido  de  se  fazer  a  representa-  exportadores  que  não  acudiriujçjio 


que  nos  venhamos  occupando 
tão  longaniente  desse  caso.  aliás  , 
o  de  maior  importância,  por  ngo- ' 
ra,  no  cartaz  internacional.  Uma 
das  objecções  feitas  ao  ingresso 


do  Imperador  n.  277. 

UM  ACTO  INFELIZ 


mu--,  iicaviiiuu iruuus  0  llll- 1  sentido  de  se  fazer  n  representa-  exportadores  que  nfto  acudirai*jjio  ra*  no  cariaz  internacional,  uma 
prmlenlcs  que  prevalecem  çfl°  rtB  t)un,fluel'  maneira.  convite  rcito  n  mala  ecnsuravefj  á  das  objecções  feitas  ao  ingresso 

nn  nrlminiuf rnr-iin  ,|.,nn«IU  I  O  equlvoeo  ú  evidente:  I*  porque  ainda  o  governo  portuguoz.  s«  íol  da  Rússia  na  S.  D.  N.  é  o  facto 

aumini.siraçuo  (  «íqueiie  nunca  ou  podería  malalgnar  n  Inl-  solicitado  noa  termos  devldoí  e  da  sua  concepção  de  Estado  $er 

orfíao  de  defesa  (la  lavoura  cimiva  cie  quem  quer  que  seja  pnra  não  prestou  &  Iniciativa  a  atteuçio  mUcrcnlP  da  imo  nnsairm  nd 

enferirn  I  q«B  Portugal  se  represente  onde  c  auxilio  que  elja  merecia.  •;  //.“  Ü  Z  "í , 

.  .  .  ‘  ,  fõr  quo  so  fallc  em  certamon  In-  Ma*  não  e  possível  defender  a  outros  paizcs  affirmando-sc  alie . 

A  milll  lirill  Ir.Ms  ..  _ I.:  1  t  _  _ _ I _ t.  n . .  ....  '  “u  I  li  /I  /7  i»  //l/t*  nnmn  J  *  I 


..  4U..1  cm  suoora.nnoB  a  Escra-  - '  ”  i-.,. ........  ....  cu,  scu  Coiinborador  desdo  o  1“  os  mais  sinceros  elogios  a  nuenrás.  V 

de  Ferro  Thcrciíopolls,  ptntl-  muillleslados  (|Uun(lo  0  De-  numero  me  pcrmlttlase  qualquer  Slm  procedesse  e  aa  mala  rusgadas  compromissos  nao  tem  a  garan- 1 

cou  noto  idêntico  ao  de  nçorn,  mas  purlQDlCIllo  Clllciulcil  de  t,cslc!llclado  contra  a  brilhante  censurns  nos  que  Impedlrnm  uma  ^ 1(1  c^a  >c  áoe  os  demais  paizes 

tão  Intensas  foram  reclamações,  m|f.,.vii-  íolJ'n'  rcprcsciuação  larga  e  condigna,  offcrcccm. 

*>  -  2  ic'  i“i“  ,w,uro  '  DE  ■ «•  ^  *  rcato  E’n 

NT„.,„  tnm  "  ,1  natureza.  pl-eclso  lr  procurfll.oa  0  dia  rio  ^ndesse  cnlorosamcnU i*  primeiro  togar,  não  è  certo  qnc  o  ■ 

Cem  nenhum  motivo  relevante  ,nci’OS  dc  Ires  (|UCI-  Ofendeu  a  necessidade  do  rortu-  do  Brns11  »»  Exposição  de  Estado  soviético  esteia  acima  da 

põrle  aquello  director  Justificar  o  XflS  fom III  ílgorn  arlicilla-  «  representar  na  Feira  e  ^ *25?  sua  lei.  Rite  varia  a  lei  consoan -  j 
procedimento,  nnquoila  occa-  das.  }ÍS  (JUaCS  IlOS  COIlipele  ^cssldade  eu  defenderia  cnthusl.  ^  dppo|R  „11C“  ropr^„tsÀ^ sê  tü  ax  suas  ncctsidadcs.  mas  isso 

y.nn.  como  agora  não  o  poderã.  (|„r  nlnxinl!,  n t |p,,<--"Í0  V03”1  m',®  S®  ,n  dlr“^°.do  J.or-  tinha  limltat?o  apenfg  ã  borrachn  fOZC/ll  lodos  OS  ESladOS  totalis - 

Aquolio  trem  serve,  não  ,õ  f|1|  ""  7, e  ao  matte  o  que^ não  obstante  aS  tas.  exemplo  a  Italia  e  a  Me- 

moradores  do  Therczonoll.q  nue  I’  r(!l,C  C'I>1S  \III1  COIlfll’-  •  '  ~n  dl  Pr"  ,t!-1  e»l-i  'Fe-  re.upcti  vo  navllhão  se  Unha  dLln  >»  mmilm  Dunnlv  nn  Dncdn  i.n 


,«:sn.  como  agora  não  o  poderã. 

Aquello  trem  serve,  não  sô  nos 
moradores  do  Therczopolls  que 
dispõem  de  pouco  tempo  para  vi¬ 
rem  tratar  de  seus  negocias  no 
lí  o.  e  aproveitam  os  snbbados 


‘Iur  a  ninximn  allc.çâo  ^I  m™tlvc*.*0  ,ne«mbXdo°o  ul:  tinha  limitado  apenas  à  borracha  iodos  OS  Estados  tOtalU- 

iinriinn  nii..c.  ,  í-  .,.r  a  .,r«Cr,  c  ao  '«ãtte  o  que.  não  obstante,  ao  tas,  exemplo  a  Italia  e.  a  Alie- 

J  °  ,  s  .V,1  \>Tr?ní^:  nas"  em  considerar'  sè  devft  apre-  reí,Pcct|vo  pavilhão  se  tinha  dido  o  manha.  Depois,  na  Rússia  ha  um 
vrnnrí 'íc  0  .DIA1UÜ  ü,,-a  I  sentar-se  um  pavilhão  limitado,  dc-  toSeS ^Siada  Proresso  ^gislativo  regular.  Em 

NOTICIAS  Cl*! I ICU  a  acção  Il»l»  Cie  se  verificar  quo  nfto  era  d“?  Ju^os  d^st.aê  qtie  êer^m1  lan  internacional  não  consta 


POLÍTICA 


E  A  CONSTITUIÇÃO?  E  A  JUSTIÇA 
ELEITORAL  ? 

Na  sessão  de  31  de  agoslo,  o  Tribunal  Superior  de 
Jusliça  Eleitora),  approvando  um  volo  do  mininlro  Eduardo 
Espinoln,  resolveu  communicar  ao  governo,  cnlrc  outras,  a 
seguinte  resolução: 

—  “Para  que  n  justiça  eleitoral  possa  tornar  effcctivas 
ns  gnrantins  clcitoracs  estabelecidas  no  artigo  98  dn  Codigo, 
prinripnlmentc  nos  Estados  em  que  os  interventores  fe¬ 
dera  es  são  chefes  dc  partido  «u  candidatos  ao  governo  consti¬ 
tucional,  é  indispensável  que  os  tribunnes  Regionncs,  pnra 
cumprimento  dc  suas  decisões  e  para  garantia  da  ordem 
publica,  possam  contar  com  a  força  federal,  nos  termos 
cio  nrt.  70,  §  2"  da  Constituição.” 

Isso,  como  sc  viu.  no  dia  31  de  agosto. 

Iía  tres  dias,  o  Tribunal  Superior  Elcitornl  julgou  o 
recurso  interposlo  pelo  Tribunal  Regional  de  Sergipe,  re¬ 
lativo  a  um  pedido  dos  partidos  opposicionistas  para  que 
seja  manlidn  a  força  federal  cm  Aracaju,  afim  de  garantir 
o  pleito  dc  1 1  dc  outubro. 

Por  que?  Porque  „  governo  determinou  a  retirada  dessa 
força  parn  a  Dnhia  eTnetnmente  no  periodo  em  que  estão 
comprehendidas  as  eleições  ! 

Assim.  pois.  é  o  proprio  governo  que  desrespeita  a 
Constituição  (art.  98)  e  desprestigia  a  justiça  eleitoral 
(art.  70.  8  2."). 

E  ainda  ha  quem  ache  qoe  o  Codigo  Eleitoral  é.  por  si 
só,  mais  que  sufficicntc  para  garantir  a  verdade  das  urnas  ! 


Para 

Todos 

—  Ferindo  dc  mentira. 

—  O  carrasco  que  foi  preso. 

—  N'fl«  lm  ngun,  c  iilnguctn 

protestu. 


A  CHAPA  DA  FRENTE  ÚNICA  _  _ _ _  _ 

PARA  A  CAMA R A  FEDERAL  n  proposta  uma  homenagem  ã  lm-  extraordinário.  Vários  conde. 

PORTO  ALEGRE  19  (A  B  )  _  prensn .  Communlcorel  0»  nomes  mnadOS  á  mortc  SC  acham 

A  Frente  Unlca  communlca"  que  do,  designados  logo  que  sejam  es-  numa  triste  situação.  Não  hn 

^  r/tlhlristr  rvtrrl  AM  r,  pfln.q  .  _ _ _  _  .  . 


outubro,  considerando  Justninente 


Q  facto  seria  espantoso,  se 
não  se  verificasse  nestes 
Brasis,  onde  nada  mais  es¬ 
panta.  Sabe  o  leitor  Que  hoje. 
20  de  setembro,  é  ferU.<do  no 
Districto  Federal?  Pois  é.  E 
i  por  que  ?  Por  nada .  Por  vi- 
1  cio .  Por  mentira.  Por  vadia- 
'  çào.  Sobre  isso.  não  ha  possi¬ 
bilidade  dc  duvida.  Se  nüo.  vc. 
jamos.  O  20  de  setembro  ê  n 
data  do  decreto  legislativo  qiu 
deu  ao  Districto  Federal  a  sur. 
lei  organica;  isto.  em  1894.  sc 
não  nos  enganamos.  poi<, 
bem  :  a  revolução  dc  outubro 
deitou  por  terra  a  Constitui, 
ção  Federal  dc  1891.  as  Cons. 
tituições  dos  Estados  e  as  let.i 
organicas  de  todos  os  muni - 
cipios.  inclusive  do  Distrietc 
Federal,  Presentemente,  sô  ha 
unia  constituição  a  nora  Fe¬ 
deral.  de  lfi  de  j ulho  que 
substituiu  a  de.  24  dc  feverci. 
ro,  e  continuam  a  não  sub- 
sisiir  nem  as  Constituições 
estaduacs,  nem  as  leis  organi. 
cas  dos  municípios.  Conse- 
gutntementc .  o  feriado  muni¬ 
cipal  dc  hoje  é  uma  mentira 
e  mentira  providencial. . .  pa¬ 
ra  os  vadios. 

th 

QCCORRE  agora  na  Hiingnr. 
um  caso  verdadeiramenig 


fi  TTiorczopol Is  nos  snbbados,  do-  coilimcrciacs  (In  cm fó  verno  portuguoz?  Bejam  qunes  fo-  VJ“  Pm  írmpou  nqu:  mesmo  Mira.  vagas  de  pactos  intcrnacionacs,  Fontoura, 

pois  do  melo  dia.  quç  6  quando  1  ’  rem  os  responsáveis,  os  quo  não  n'lcl  f]’ic  houvesse  tanta  facilidade  como  por  exemplo  o  definição  de  Ilril,  Joaquim  C 

sc  encerram  as  activldados  no  alto  A  primeira  qticixn  rle-  í0ubcrnm  co»duzlr  ns  negociações  ™:*tu™r  ; Es,ndo  agressor.  Ora.  se  o  Es-  blm%  n‘co1r'» 

tTTnltll0  C  nM  #BCrtBt"1“  dC8'  f0rrc  (]o  {ncl°  »lc  nuo  nca-  r«m“  (fZ^cdmlTa7nmu  ãcrt'  polas  ' proporções',  defendendo  a  soviético  se  comprometi e  ro^Camlllo  Tel 

ia  capitai.  bnm  (I(‘  srr  vciuliflas  cm  monloans  censuras  que  o*  „ortu-  doutrina  de  que  o  nome  dos  paizes  Offiaalmentc,  pelos  seus  orgaos  unido  Faria,  An 

Quem  prefere  aquella  cidade  ..  -  Tlin n,  k.icxos  rcsldenics  no  Brasil  pos-  deve  ser  prestigiado  «empre  atravís  legítimos,  cuja  palavra  tem  sido  Azevedo  e  gen 

eerrana  pnra  estnçfto  de  verfto  ■  tb  I u_c  !  ecldlliam  snm  cjirigir-llaos .  dc  todas  as  e.rcumstanclns,  embo-  nccctta  por  quaxi  todos  os  paizes,  Lopes, 

psssn  a  semana  no  Rio  e  deixa  u,na  CXpllcaçaO  (locumen-  O  DIÁRIO  defendeu  n  Iniciativa  5“  „  vozes  ls?°  fl,ra  os  noaí'8  a  respeitar  0  “ covcnanl ”  da  Li-  — 

lã  a  fumllia,  mns.  nos  sabbados,  bubl,  nnclil  mcilOS  (|p  qui-  ^u0  ninguém  deixaria  de  defender,  °U  contrar  c  03  noss&a  «q  ,uj0  se  sa(,e  porqUe  rejdtar  a  GS  cvnrrxs 

quer  regressar  logo  que  seus  af-  nheiltns  mil  sncc-iv  dn  nrn  nias  urna  colsri  6  defender  a  neco?-  '  '*  SHfl  valiosa  cooperação.  ‘  frÊnt 

fazeres  !h’o  pemiittnm  e  o  unlco  i  í>í*ct*,s  <I0  P1  sldnde  da  representação  e  outra  6  Não  é  outro  o  caso  presentg.  Re-  .  '  *  M,lM 

i-vm  de  mie  a,  rxviê  servir  *  ”UClO,  Ilíl  proça  (lc  SailInS  defender  a  realização  attlnglda.  conhecendo  os  elevadas  intuitos  do  Depois,  a  Liga  não  é  Itm  op -  PORTO  ALEO 

_ _ *  „  ,  , .  .  ’  com  (leslino  m  moi-mrln  (lo  Ao  DtARlO  não  chocou  o  resultadi  DIÁRIO,  agradecendo  mais  uma  parelho  jurídico,  para  verificar  Embora  a  chap.-; 

precisa  mente,  o  das  14  horas.  „  í'™  00  mCI  C£1P°  (,C  obtido.  A  mim  c  a  quantos  por-  vez  n  Ininterrupta  e  generosa  sym-  fôrmas  de  Estado,  mas  um  inl  4  Constituinte  I 

Supprtmlda,  porftm,  cessa  condu-  HnniDlirfJO.  A  OperaçUO  SC  tuguezes  tenho  Inquirido  sobre  o  pathla  com  que  tem  distinguido  a  trumcnlo  notifico  Ninviiem  nntb  Ja  completa  sei 

cção.  a  re.Mdencla  all  torna-se  pc-  COnsummou  em  condições  caso-  nc'uella  representação  cau-  minha  terrs,  eu  nfto  posto  deixar  nr„n.  J  R  ‘  "  pelas  srs.  Raul 

nasa,  quusl  impossível  pnra  as  ve-  -  ,  ,  ,  sou-nos  profunda  tristeza.  de  íerit-me  com  os  dcsagradavels  .  “  pouucmnen •  0ard0-0 

nrbstas  e  com  Isto  sotfre  bas-  M1'»UCS,  030  Icnilo  (la  E  não  sc  diga  que  o  nome  ue  reparos  quo  todas  os  dias  ouço  a  ,e  um  pupcl  de  grande  lm -  P1[ho  'Annibal 

tante  a'  cidade  porque  evidente-  lnesnia  participado  OS  pra-  "Pavilhão  Portuguoz"  nfto  quer  ai;  respeito  da  represontação  portu.  POrlancla  na  Vida  internacional.  Adroáldo  Costa. 

«  Nar  ?  l  ças  do  Rio  e  Viclorh  s‘sulfcar  PnvUhfl°  de  PortuBaU  SB  8ucza  na  Fclra-  portanto  desprezar  a  cotlaborn-  _ 

menw?.  ..c  reausff  o  numero  rte  ^  L  yiuoria.  fiC  ttntasse  pura  c  simplesmente  -  çao  que  ella  offcrcce  seria  um 

h&bU(inte«9  quo  dôo  grande  inter-  .  i  or  OUlro  líKlO,  flomina  ^uma  Feira  ele  Amostra^  e  alguém  P.  S.  —  Continua  o  problcmi  errn  fiinHnmpntni  rio  EM  Ff>ABOTlAÇ/ 


colhidos  Cordlses  saudações.  mais  carrasco  para  executai - 
Kcrbert  Mosc«.  presidente".  os  ,  Q  carrasco  offlcM.  que  *. 

-  proprietário  da  casas  de  olu- 

poi.itica  n.Uãn.vENSK  gnel.  espancou  um  dos  seus 
Partido  AiiijiicisLi  Renovador  locatários,  e  foi  conclemnnilC’ 

Podem.nos  a  PubUcnçã0  do  Se-  fl  trCS  ,nfes  de  prisã°-  ~ 

guinte:  0  pereni  tres  mezes.  que  aui. 

°  ,  bo !”  —  diz  o  director  da  pc. 

d  ™  nltenciaria  aos  presidiário* 

ne  propnsnnna  nos  n\uniclpic.*i  e  -  ....  . 

elaborar  o  manifesto  quo  deverã  9,Ue  Vn°  vw rrer •  VncvS  HlW 
ser  apresentado  no  eleitorado  flu-  devem  estar  apressados . . .”  — 
mlncnse,  para  0  prnxlmo  pleito  do  Ma S  dois  dOS  " futuros  ClltOr. 
quatorze  de  outubro  vindouro,  es-  cados ”  se  mostram  impacicn- 
tfto  convocados  para  uma  reunião  fcs  ç  reclamam  •  _  “Quere- 

que  se  realizará  no  proxlm0  snb-  mo,  executados  sem  de. 
bndo.  22  do  corrente,  ás  ao  horas  screxccuiaaos  sem  ae- 

tedos  efí  membros  do  Dlrcctorio  m°ra.  E  o  nosso  direito  . 
Cr n trai  dn  Pftvtldoi  correi lgloni\-  «  O  SCll  direito  Cf fCCttVtt- 

rio,  c  todos  que  ápoiam  o  pro-  mente,  e  as  autoridades  mos. 
grnmma  do  partido.  Usarft  da  pn.  tram.se  perplexas.  Appella. 
lavra,  explicando  o<s  motivas  de  ram  para  um  carrasco  dt 

Pnrtêdo  sõciaiifita'  3n2  &o  c  nenhum  appa. 

ST.  dr.  Arthur  victor.  '  roceu.  Que  fazer  ?  Suppoc-st 

A  reunião  realizar-se-á  na  sérte  Que  KW  recurso  ;  per- 

do  partido,  ft  rua  Miguel  dc  Fria»  doar  (la  pena.  A  quem  ?  Ao: 


•r™”'  -  do  Depnriumcnlo  refleclin-  .Z  •  jZnS*  ST.SSSIWS 

zizLzir  *“  *  um  «niimCTte  «cm.  o,,,  j— OiSíVX  "““ir*"1'"- 

Ao  veranista,  então,  aquelle  c  íls  lI.ISSÇS  ílfjriçolíis  C  ^nl  011  se  representa  condignamen-  pola  foi  um  reparo  Idêntico  a  es-  miSSOS  do  que  Os  demais  paizes  da'  Fontoura  tindoirn  rvtiior 

irem  6  indispensável,  porque  t  o  OU  Iras  rPlaciOmuhiS  COII1  QS  nest^’  caso°  n^godíõ^  i^al  enT  B°  °  (|UC  Í!Z  na  qulnta-rolra  ^  Ao  contrario,  cahc-lhc  o  esforço  Bruno  Lima,  'mnclsco  sSões.'  r0UTír  '  FI.USn.VENSK 

unlco  que  lhe  permlttc  regressar  RCll vidadcs  prodlldivas  C  mlnhadas  ou  desinteresse  do  go-  4Í1  ,  Parn  precisar  formas  geraes  e  Arlosto  Pinto,  Serglo  do  Oliveira.  I*nrt,d,>  Alllanclstji  Renovador 

n  TTierczopolls  nos  snbbados,  tle-  commcrcncs  dn  n fó  verno  portuguoz?  Sejam  quacs  fo-  ,‘14  Pm  ^ririPn'1  Rq":  mesmo  tetra-  yogas  de  pactos  intcrnacionacs,  Oscar  Fontoura,  Alberto  Pasqua-  Podem.nos  a  publlcnçã0  do  se- 

■*“  melo  dia.  que  6  quando  1  *  rem  os  responsáveis,  os  quo  não  n'lcl  (]',c  houvesse  tanta  facilidade  como  por  exemplo  a  definição  de  Iln1,  Joaquim  Ovorlo,  VVnlter  Jo-  gulntc: 

r,m  as  activldados  no  nlto  A  primeira  fHieixn  de-  •-oubcrnm  conduzir  ns  negociações  ™.™’u p®rt'|®al  *h°I®xS?Í':  F.Slado  acjgressor  Ora,  se  o  Es-  blm-  n1co1ru  Vergueiro.  Bltten-  Af,  d  lntenslflc.r  0  ,„rv[Co 

?  •  -  ■—«*  corro  do  footo  do  quo  ,ul  ZttSXXSSTM:  ÍXTlZ&rZZS??  J.  «mm*  rüsr^xjrs!: 

para  estnçfto  de  verfto  ÇOncuçoes  (|UC  l  ecldlliom  6nm  t„rlglr.IheSf  rio  todas  aa  clrcumstanclas.  embo-  acccila  por  quasi  todos  os  paizes,  Lopes.  m  (?t W  d  ^ 

semana  no  Rio  e  deixa  u,ní*  CXpllcaçaO  (locumen-  O  DIÁRIO  defendeu  n  Iniciativa  Pa  ás„  VPZft5  ls'.°  fJ.ra  05  nossos  In-  a  respeitar  o  “covenant”  da  Li -  -  tio  convite  n!™  rênnfàn 

allla.  mns.  nos  sabbados,  Ilida,  muli)  mcilOS  de  (|(li-  5”°  ninguém  deixaria  de  defender,  ou  contrar  c  03  noisha  tfp'  ga  não  se  sabe  porque  rejeitar  a  os  C\BEr\S  Dl  CHAPA  DA  9UC  Se  realizará  no  prox!m0  sab- 

r?ssar  <««p  af-  nhentos  mil  sacam  dn  nro-  °  I  ,  . . .  ditosa  cooperação.  08  fÜèÍtJ  ‘JlSS  •>»<•«.  22  db  corrcnte.Pás  30°horas 


OS  CABEÇAS  DA  CII\r.\  DA 
FRENTE  UNI  CA 


sou-nos  profunda  tristeza. 


. . .  »  •"*  -  ■  tieonr  auc  a  Riissin  nnliUmm a»  prure  srs.  itauí  iMiin.  Maurício 

de  íerit-me  com  os  dcsagradavels  (  lenha  um  papel  de  vranrlr  int  Cnl'(1oso'  Bdgard  Schneidcr,  Palm  I  Partido  Socialista  Fluminense 

nnrfZ,„lPZCl  Annibal  Barros  Cassai,  sr.  dr.  Arthur  Victor. 


esse  no  commcrcio  e  aos  hoteis  MOS  meios  CilfcCÍrns 

E  e  oxactnmente  depois  da  es-  'm],resf«0  POSsimíSlíl 
taçno  invernosa,  nas  proxlmldn-  ítS  ueclai*UÇ( 

dc»  do  verfto.  quando  nugmenta  lllllVOS  DO  OCj  11  j li  1)1* i n 
t>  numero  de  viajantes  nnquclla  lislifO  do  prodliclo. 
ratrndn,  que  se  supprltne  o  trem  mos  referencia  íl  esse 
da  "semánn  Inglezu"  emuo  à  chu- 

madu  nquclla  composição.  ^  ‘  pnrn  eoiisl 

Não  podemos  comprohender.  1011,0  COIIVcm. 
francamente,  o  alcance  da  medi-  Consislc  tl  SCgllIltUl 
da  do  director  du  Ccntr.ii  do  B.-n-  Xa  IlO  faclo  da  e.SCílS 
íil,  o  qual,  por  certo,  não  terft,  DCiíOcios  es ri«n/  Ac 
n..^o.  o  apoio  do  ministro  cia  Via-  ’  -CSCas|sc^  <lf 

ção,  a  quem  cumpre,  nliás,  corri-  a  Pc*a  deS01'10l 


tvnn  ui.  .  se  tratasse  pura  e  simplesmente 
I  Or  Olllro  lado,  domina  duma  Feira  dc  Amostras  e  alguém 


P.  s.  —  continua  o  problema  |  erro  fundamental  de  Genebra  EM  fí'abotiaçao  o  ante-pro- 
e  orlltoBrapUico  a  occupar  columnas  |  aggravtmdo  ainda  mais  o  “ deli '  JECT0  CONSTITUCIONAL  DA 
-  c  columnas  de  Jornaes  com  deva.  I  Sm."  !S  0  acl‘~  FRENTE  ÚNICA 


nos  meios  eiifccirns  uma  portV«u,M  0,1  nft0-  se  iembrRss«  orthosrapüico  a  occupar  columnas  I  agoravando  ainda  mais  o  "deli 

11  construir  um  pavllháo  com  mate-  c  columnas  de  Jornaes  com  deva.  1),,  an  ma,s  0  acU' 

impressão  pcssiniíslll  con-  rtaes  todas  portuguezes  c  executa-  netos  Innocuas  nohre  Interpreta-  c  1  '-S11  s<:  encontra  c  que  o 


PORTO  ALEGRE.  19  (A.  B.)  — 
Sabemos  que  n  Frcnto  Unlca  rlo- 


178.  Nlctheroy. 

IMPORTANTE  DECISÃO  DO  TRI¬ 
BUNAL  ELEITORAL 

O  dr.  Vicente  Iláo  ministro  d» 


condemnados  â  morte  ?  Náo, 
Ao  carrasco  ! 

&  A 

O  Mo  dc  Janeiro  c  a  cidade 
mais  pacata  do  mundo.  A 


llins  rpfnri.iicl.i  n  ......  .«.nu  cl,p!o  cra  tuna  .simples  Amaste  duma  comim&sío  competente  no-  t0  ao  rn„..rh,  ,tn*  j ‘ — "  ”  - - M„c  uc-  [(l}lcí nanfCx  infortúnios  Uma 

‘  ( SS(  Pnnto  dc  Pavilhões,  6cmclhante  a  qual-  meada  pela  governo  brasileiro  para  do  QUt  mentemente  pe(a  aua  adopçfto.  ctd.do.  por  unanimidade  de  votos,  prova  de  vromntn  NÍimcrn 

«pcillis  pnra  conslatal-o,  quer  outra  Amostra  de  locomotl-  organizar  o  Vocabulário  definitivo  mastado‘  A  polltca  dc  isolamctl-  F^se  trabalho,  ao  que  parece.  \  tmproccdoncla  da»  Impregna.  P™ N 
COmn  convém  vns  navJas,  ou  portos.  Mas,  nfto  e  unlco.  ^  Xi'  icnloit.  foi  um  irrenir -  estA  wntio  elaborado  peles  srs.  Çoca  em  massa,  ao  alistamento  de  s0s  bairros  povoadtSStnws  nuc. 

r  .  .  ■  ■-  ■  -  diavcl  fracaso,  que  ngnra  se  nro-  B<7rüM  dc  Medeiros  c  Mnurlcio  eleitores  e,  por  con.spquencia,  po-  tem  agua  na  tres  semanas  I 

t.onsistc  a  scglliula  (|uci-  .  p||n  nmiiãipom  nr  nn  a  nnHurnmn  airn  remediar  nnr  todas  as  tãr-  Carc,a',0■  con1  a  coiiaboraçfto  me-  nafl  eleições  Mas  não  têm  agua  de  modo 

\hl  í 1 ■“.■L0?:  OCOMMERCIO  gf^a-  *  -*  za 


auc  um  nnir  cnmc  À  erandense  «presentará  um  ante-  Justiça,  recebeu  hontem  a  com-  mais  pacata,  por  ser  a  ma  is 
L°mo.  n  projecto  constitucional  proprio  nuinlcsçfi0  do  Tribunal  Superior  conformada  com  ns  nronrins  t 
sempre  melhor  ter  „m-  para  o  Estado,  batendo-se  vehe-  dP  Justiça  Eleitoral  quc  havia  de-  SJcinSí  intortuSsVme 
erlo  das  nações  do  gut  mentemente  peia  aua  adopçfto.  .  cldldo.  por  unanimidade  de  votos.  ^  ] ... .!!  „ !!!  °,r  Um° 


franenmente,  o  alcance  da  medi-  Consislc  a  SCgllIula  (Ilici-  .  nlln  nn»i.iinn~n  nr  nn 

da  do  director  du  Ccntr.il  do  B.-n-  XU  110  fado  (la  P.scasSCZ  (Ic  !  A  SUB-COMMISSíO  DE  0R- 

íil.  o  qual,  por  certo,  não  terft,  ncuodos  s«p. rlr.inp.,.1 

«i  XZS;  çjmento  do  ministério 

tir  tiio  grave  erro  administrativo  UCSCIÍCOB Irada  fio  Dcpaiia-  n(|  |||ÇT|Pfl 

(aquolio  seu  subordinado.  llicnlo  Nacional  (lo  Café.  dn  JUòllyA 

POLÍTICA  de’ FAZ  isso,0mPmn?  vr0I"í,ar  lU|<!°  Para  substituir  ®  sr-  Cin- 

isso,  o.s  meios  inlcrcssados:  •  «.  i  -  c  *  j 

Ajurro  temos  tratado  nestas  co-  pos  iic^ocios  cafeeiros  rc-/  cinato  Ualvao  roí  desi- 

J  *  lumnns  da  política  nacional,  claiiianj,  exioem  mesmo  &nado  o  sr.  Abadie 
crltlcando-a  Impnrclnlmcntc.  com-  IllCSIUO  , 

batendo-a.  lealmcnte.  Descanso-  (^110  HCgOOios,  COlllro-  r  aria  Kosa 


a  tmproccdoncla  da»  Impregnai  provo.,  de  prompto.  Numero. 
ções  cm  massa,  ao  alistamento  dc  ^bs  bairros  poVQCldiSStnios  não 
rieitorps  e,  pof  conspquencia.  po-  têm  agua  ha  tres  semanas  I 


CAMENTO  00  MINISTÉRIO  DE  BANANAS  N0 


PORTO  DE 
SANTOS 


_ _  das  R6  csphoroa  de  actlvldade  hu- 

A  ll*  4<rr*  1  j  mana-  E  nfio  simplesmente  as  cor- 

A  Companhia  r  ínlancl  rentes  e  sem  perlgoe,  como  tam- 


■  ...  LSI  UMIIIIU  UM  IMJS  SKX.tUU- 

A  MULHER  AVANÇA...  RES  DA  FRENTE  UNICA 

A  mulher  Invadiu,  nos  últimos  PORTO  ALEGRE,  19  (A.  B.)  — 
vinte  nnna9,  por  múltiplas  0  pnrtldo  Republicano  R.logran- 
enusas  soclaes  c  psychologlcns,  to-  dcns°  apresentará  a  candidatura 


_  desse  genero.  Essa  decisão  do  Tri¬ 
bunal  confirma  Igual  declaSo  to- 
LSCOI.iriDO  UM  DOS  SENADO-  mnda  pelo  Tribunal  de  Sfto  Paulo. 


mos  um  momento,  por  hoje,  e  ian-  hdos  pnlo  Depaiiamcnlo,  o  ministro  da  Justiça,  altcn- 
cemcw  os  olho»  pnm  a  política  in-  sejam  fpilns  ás  clnras.  (itiiüo  «os  reiterados  pedidos 

ci  nac.onai  <.  mais  prccisamentc  Como  sp  vé,  esse  consli-  cie  dispensa  rio  nrembro  da  sub- 

-  ;»  !"'  ,»  <l?n.innnlc  “'SSrlo*  ro°Sad?s  «,o 

p  .  cleos  da  aclividade  com-  Estado,  dr  Cincinato  Galvüo 

.  ^  üa  liassa  merc,n1  da  praça  <!o  Rio,  Ferreira  Chaves,  resolveu  at- 

Br  a  1 1  co,  ‘  Ma  n  ga  bei  ru^^Mel^Frwl^  "°  f°Cn,1lle  l’,S  Operações  C(H  ^el-O.  expedindo  O  ^gUinlC 
co.  ns  no».»  questões  Jft  se  acham  ,,rn,°  do  IlOSSO  prilldpill  ‘V,“; 


South  American  Line” 


cspheras  de  actlvldade’ hu-  í°,  sr-  ManoCl  Vlc^rln<J  d0  Ama“ 
.  fat  para  senador  federal. 

L  nfto  s.mplesmente  as  cor-  0s  libertadores  ainda  nfto  eaco- 
e  sem  perigos,  como  tam-  lhernm  seu  candidato. 


flOVrOT  ADA  A  IMPRENSA  OP- 
PO8TCI0NISTA  NA  DARIA 

Uni  telegrnmmii  recebido  pela 

a.  n.  i. 


lovfc,  caro  e  pouco.  Parece, 
que  arrebentaram  ao  mesmo 
tempo  numerosos  canos,  dc 
maneira  que.  a  despeito  de 
vchementes  reclamações  á  In- 
spectoria.  a  agua  continua  a 
ser  uma  desesperadora  hj/po- 
these.  Pois  bem ;  todos  sof- 


O  ministro  da  Justiça,  atten-  lesou  o  fisco  em  cerca 


de  955:815$933 
Solicitada  ao  ministro 
da  Fazenda  rigorosa 
fiscalização  no  embar¬ 
que  desse  produeto 


bem  os  mala  audazes  c  arrisca-  - 

das:  corridas  do  automovela.  com-  CONFERENCIAS  NO  MON 
mondM  militares,  ralde  norena,  Foram  recebido»  honlcr 
transatlânticos,  e  etc.  Esperemos  audiência,  pelo  ministro  dr 
quo  não  tardem  os  Jornncs  a  nn-  tlça,  os  gcgulntea  scnhorcat 
nunclar  quo  em  tal  logar,  a  sc-  Deputados  Cunha  Voscot 


CONFERENCIAS  NO  MOXROE  v.  „x.  poiTSa  Julgar  a  intolcnln- 
Fortim  recebido»  hontem  em  0,(1  do  Interventor  federal  r  o  um- 
audiência  pelo  ministro  da  Jus-  blente  cm  quo  sP  vflo  nroccs»rir  no 


O  prcaldentr  da  Assoclnçn0  Bra.  frem  calados  I  Em  qualquer 
sllrlra  dp  Imprciifa  recebeu  o  se-  outra  cidade  importante,  a  po - 
gu  nto  teiegTmnmn :  —  "Pnm  que  pulaçâo  viria  para  as  ruas  exi- 
V.  ex.  possa  Julgar  n  Intolcran-  nlr  r1n 


..  P».  (.ossn  juigar  n  imoicran-  nir  nnnprnc  nu„ 
ela  do  Interventor  federal  „  0  nm-  C  0  cumpriXSC 

blente  em  quo  sP  vão  processar  ns  0  Sen  clcvcr •  9,tc  ^CSSC  ão  povo 
eletçõp.»  foderaes  na  Bahia  trnns-  a  a9ua  ãUc  dle  paga  sem  bll- 


nunclar  quo  em  tal  logar,  a  sc-  Deputados  Cunha  Vosconcellcs,  mlttlmo»  n  copi»  dr>  tolcgr»mm-i-  lar  ao  Thesouro.  Pois  o  FíO 
nhora  ou  senliorlta  X  tentou  at  Pcrptrn  U y ra  c  Odon  BezPrra,  dr.  circular  polo  mrsmP  enviado  n  to.  dc  Janeiro  —  ncril  um  pro. 

tingir  25.000  metros  subindo  á  ?aU,oa  F!Uh0-  director  dn  Imprensa  Jí?  «'  ■ prpfp,t<?J.do  ,ntc,rl"r-  ™-o:  testo  num  modesto  Viecttnq. 

,  3UDmdo  a  Naclonnl.  rrmjf,,,  0thclo  mneo  Tendo  n  Partido  resolvido  "bcy-  aUp  ciie  IrenupnLpment*  1,1- 
strntosphera,  para  nfto  deixar  ao  chffo  tlft  casa  Militar  da  Inter-  f"ttnr’'  o-  l«rnaPs  "A  Tnrd,."  e  "O  J  ! 

homem  apenaa  a  gloria  de  tfto  ventorla  dc  Sft„  Pau  o;  drs.  Clovl«  hnpnrclal"  peço  Inleressadamen-  liur  l}'JUU'-a (Jc)n  _ 


co,  ns  nossas  questões  Jft  se  acham 
quasi  todaa  resolvidas  com  van¬ 
tagens  para  tióe.  Entretanto,  nn 


nrodiicln  Nõr.  cn  1  br-  ür-  umcinalo  Galvao 

SnrmnL.  <lc  i  T  eireira  Chaves.  2.»  ofücial 

*  iim.il  v.is  ynj»as.  r«m-  tíesln  secretaria  de  Estado,  Em 


O  nr.  ministro  da  Marinha  Io-  niagna  empresa 
vou  na  conhecimento  do  seu  col-  - 

l  Anna  p/i  » 


&r.  dr.  Cincinato  Gnlvão  lega  da  pauta  da  Fazenda,  eeEUu. 
■rei la  Chaves.  2.°  official  d°  us  Informações  prestadas  pelo 


Apparcccu,  agora,  a  prln 
"mulher  piloto  de  dirigível” 


ennltfio  dos  Porto.»  do  Estado  do  authentlca,  profissional,  nfto  pela  Fructuoso  Mendes. 


dc  Cnrvalho  Ignncl0  Ferreira  Da-  tn  RO  amigo  desenvolver  nes-sonl- 
rlo  Mngnlhfte.  do  Almeida  Òscnr  mente  fort«  campanhn.  P  nfto  com-  DCnillÇIPnPÇ  Pfllil 

primeira  Costa  Oswnld0  Rho  Arnaldo  oa  reíerldo»  Jornaes.  su».  MO  nri^UIOtljULu  M  UUlTl *” 

vcl".  E*  Gulnle.  Amadeu  Maccdó  e  general  P«n'lendo  ns  asstgnatiira»  Jft  fco-  „ipp;n  nrtn-na.  nr- 

Fructuoso  Mendes.  mados.  unlc0  melo  cfflelcntP  de  M|\\An  fifN  |  R A I  Í1F 

repulsarmos  n  cnmpnnha  Infa-  llilUOHU  ULI1 1  liHL  UL 

manto  o  attentatorln  ft  dignidade  PflMDDíO 

O  SR.  FLORES  DA  CUNHA  QUER  ‘!°3  bnh!anai.  Cordtnes  snudnções  UUIYlr HAo 

QUE  A  IMPRENSA  FISCALIZE  O  '1wnQ?  Mngnlhftes  .  Attenelo»as 

PLEITO  DE  OUTUBRO  SactoShefJ  aTW C°m°  P°de  SCr  feit°  ° 

Convite  felio  a  A.  B.  I.  drmlrr>  Menezes,  rcdnctor.chefe  de  Cancellamento  dos 

Tendn  o  presidente  dn  Associa-  °  tmPnrclal  •  n(»rlirlr»c 

cão  Brasileira  do  Imprensa  rece-  - -  ^  uiuoò 

bldo  um  telcgramnin  no  qual  o  £■  t*M.\  n>E*A  EM  Minciit  \  1  declarado  pelo  sr.  diroctor 

Interventor  do  Rio  Orando  do  Sul  FORMAÇAO  lio  PARTIDO  1,0  l':xt,L‘>,lc  te  c  Pee«oa|  do  The- 
depol»  de  se  queixar  pelo  facto  NACIONAf  souro.  an  sr  presidente  dn  Com- 

de  nfto  ter  »ld„  divulgado  o  rela-  nacional  missão  Central  de  Compra»  1, 

torlo  «obre  a  «itunçfto  do  Thesou-  CURITYBA.  19  (Unliir.)  —  O  de  accordo  eorn  o  rio» Pacho  cln  r 
rn  do  Rio  Grande,  de  que  foi  In-  Partido  Naclcmnl.  chefiado  pelos  director  t-erni  da  'nzcndi  em  rei 

cumbldo  n  seu  representante  Fre-  srs.  Borges  de  Medeiros.  Arthur  foicncln  ao  nvlso  ,n,  . 

dcrlco  Baratn,  telegrnmmn  que  Bernnrdes  e  Oetavlo  Mangnbelrn,  r,t)a  eommiss.lo  «olieltm. 

termina  nos  seguintes  termos:  recebeu  a  adhesfto  dn  «r.  Munhoz  0(.Sc»  f0l,re 

"convido  designar  de  novo  tre*  da  Rocha,  cm  nom*  d0  Paraná.  o  Lcc  ,  ",  ".  T  recphl<,° 

representante»  que  venham  «Rsls-  %  v^ní  terio  dó  '  rAePonau,'p* 

tlr  n »  eleições  de  14  dP  outubro  oo  Ministério  fln  Marinha,  orde- 


Amorlõã  rir»  Qui  ntirvi^  ^  ^  ,,  ^ .  * .  w^oiu  ou.ici.in.i  uü  i^iuuu,  lini  uo  ivaxo.ao  - - 

ri.  '  ,./s  A.  ha*  <3cscle  Penico,  ellns  nao  parlem  de  referencia  no  vosso  reiterado  Rno  pao,°'  to^vmio  pcioe  dado&  íeminii  vaidade  de  ver  su ae  pho- 

V  LOinpOÍ»  aa  iniiepeildenciíl,  quc  mnin..  - -  *  1  •  l  i  .  1  ^  _  .  .  «  nu«  lho  fOWim  fnmnciHau  ..  nr.  V»«_  l/WMrvStna  —1^  . . 


c.s  toinpos  da  Independenc::i,  quc  mr,;ni.  •  .  !  ,  , 

estão  ainda  por  resolver,  HUgias  ^  líloiRlldadl?. 

esses,  cie  resoluç&o  dlfllcll  pelo  ,  '<l*C  C  (|UC  tudo  ÍSS( 
tempo  que  sobre  olies  decorreu,  '"C{1  ■  A  fC.SJjOsla  a 
mus  que  a  habilidade  da  cllplo-  pei^Unlfl  é  niBÍS  (lo  CJlli 
macia  lm  do  resolver  satisfatória-  luiliva.  O  DcDarlnill 
mente.  Vamos  esclarccel-cs  hoje,  m_-  .  7,  7.  m 

sobre  a  questão  territorial  entro  o  ‘  'lc,onn'  ,1(|  I.IUP  |>I*C 
Eqnodor  e  n  Peru .  A  suo  historia  rnnIoi*niC  «licilu  hotllu 


oios  sern  idoneidarlcr.  pedido  de  dLspcnsa  de  membro 
Quc  c  (|uc  tuilo  isso  in-  svib-commlssão  de  orçirmn 


que  lhe  foram  fornecidos,  cm  ca-  tographlns  circularem  pelo  mun- 
raeler  particular  pelo  corrector  de  d0.  num  alarde  passageiro  do  ln- 

nnl  »P  !?rU'Ín°  í,e.OU?lr8  P,,h?1  trpP,d«-  Easa  mulher,  que  >s- 
quc  se  necCRsarla  uma  rl-  *.  a  M 

fforoB/i  f|»cnliy.fiçfio  no  embarque  110,1  R  em  dcvWíl  o  titulo 

do  bananas  no  >orto  do  Santos,  <Ie  Pltoto  30  cbama  Ludmllíi  El- | 

visto  quc  só  uma  companhia,  a  chewald.  Pódc  ter  trinta  annos, 


E’  casada,  c  tem  um  íllhlnho  en-  rfto  Brasileira  do  Imprensa  rece- 
_ .... _  _ _ _ , _ _ _  bldo  um  telcerammn  no  miai  o 


cantador.  Como  simples  cobrado- 

.  curiosa:  cm  i»22,  Boiinir.  pre.  dcmnnsIninmr^ín^Vcü  desin,erre  em 

eldente  da  Grã  Colombia  ,E(,u«-  fcmicius  friln^  n  „!!!  Vlnhcls  prestaBdO-  ApiOVcilO  O  S.  Kxa.  com.nun  ,-ou  \unda  a  d°  *  d'*8 

dor  e  Colombia  do  holel.  Jms-  ,L  PniÇJ.  en*J0  parn.  mais  uma  vez  elo-  esse  seu  Colle«a  que  o  rénreaon.  81,0  0Ma  6  3CU  rllhlnh°  Pwa  ffu1' 

U);llal  11,11  rumo  que  per- !  Biar-VOS  pela  correcção  com  (ante  do  MInlst,.rlc  do  Trabalho,  car  03  arcs  com  0  enanne  cüaru- 
luilta  toda  a  publicidade  j  hDe  desempenhastes  a  tarefa  dr.  WaiUyr  de  Niemeyer.  quanoo  t»  prateado,  cujo  governo  e  se 


dor  e  Colombia  de  hoje),  recla-  |nmnr. 
niou  do  Pcrú  a  parte  que  este  oc-  ,  111,1,0  }Il! 

cupava  nas  temtorlcks  amnzonl-  1,1110  1(,,l«  «  ptlbll 

cos.  Dessa  reclamação  resultou  hflS  SUas  nclividadc.S. 
uma  guerra  em  quc  a  vtctorlu  Afinal  de  cnillas 


sua  casa  e  seu  fllhlnho  para  mil-  torlo  «obrP  n  «Itunçfto  do  Thesou- 
car  os  ares  com  o  enanne  cüaru-  r„  do  Rto  Grande  de  que  foi  !n- 


s  suas  aclividadcs  1  r,'r^‘in,cn,aria  ciuo  vos  foi  aitri- 

Minai  de  conla.  «  In, ta ' 


esteve  no  rorerldo  porto  teve  »ci-  gurança  estfto  entregues  da  suas 
enchi  dessa  grave  Irregularidade  brancas  e  lindas  mãos. 


„  .  -  -  ---  -  -  - ut  uniiiia  su  Iiiiui  Rqnrln  P  fni,.rnl/ia/io  «  e  1,1,1  f°l  participada  pelo  re- 

pendeuparuaGrftColomma.ee-  (|e  mil  apparclbo  COlll  1  liimrn  ria  °  ?  '  ferld°  capitfio  do  POrlo 

lebrando-sc  então  o  Tratado  d . .  11,1,1  l11-'?1™  «0  Jusliça  e  Negodos  - 

J829,  que  fixava  o  limite  do  Ama-  m,"°lcs  ,  prerORntlVO*  do  ,  Infcrior-S  -  Vicente  Rá0.»  nu:i _ I. 


O  SR.  FLORES  DA  CUNHA  QUER 
QUE  A  IMPRENSA  FISCALIZE  O 
1‘LElTO  DE  OUTUBRO 

Convite  feito  a  A.  B.  I. 
Tendn  o  presidente  dn  Assoei n- 


bldo  um  telcgramnin  no  qual  o 
Interventor  do  Rio  Cirande  do  Sul 
depois  de  se  queixar  pelo  facto 
de  nfto  ter  «idn  dlvulgndn  o  rela- 


madns.  unlc0  melo  cfflnlcntP  dc 
repulísrmcs  n  cnmpnnha  Infa- 
mnnte  e  attentatorln  ft  dignidade 
do»  bnhlnna».  Cordtnes  snudnções 
.Turncy  Magalhães".  AttenclOsas 
ínltdaçõre.  Rnnulpho  Oliveira  rc- 
dactor-chrfe  de  "A  Tarde”  e  Lau- 
clrmlrn  Menezes,  rcdnctor.chefe  de 
"O  Imparcial”. 


UMA  n>K*A  EM  MARCHA 
FORMAÇAO  DO  PARTIDO 
NACIONAL 


Esse  facto  í  devido  ao  grande  representante»  que  venham  «rsIs- 
m nenhn  o»  sovlots  lím  tlr  «s  elelcõea  de  14  d0  Outubro 


zonas  entre  as  duna  nações.  |  H110  QUal(|Uer  (Icparlamcil-  I  ~  0  niinlslro  dn  Jii9tlça,  por 
Em  1830,  o  Equador  separn-se  IB  (la  ;i(l Ul illisl fação  puhli-  ,  ^?V.'lr^3  c^e  boje,  IlOniOOU  O  of- 
da  Colombia  e  reclama  desde  ohl,  CH.  As  Olicixas  C  ns  Sllsnri-  u  ' d’J  Gablnete.  bach.ircl 

■“  »»*• .-  ?«•  -  —  p«-  te  mie  ,lc.  ,lr  '  n,  ,1  ;.  SSS. ' .5™', 


clflcos  e  Jurídicos,  o  cumprimen¬ 
to  do  Tratado  de  1B29. 

Desde  1924  pnra  cá.  porém.  „  [  jonlrihucm  para  gerar  em 
questão  tomou  novo  njino  e  ago-  I  0,110  ***>S  IlCJJOrios  (lo  Cafi’ 
xa.  a  visita  do  presidente  eleito  do  ,,nl  ambieillc  fie  lailinului 
Equador  ao  Pcrú  determinou  no-  '  illSCJjUraUÇa  (|UC  nÜO  pódc 
va»  negociações,  parecendo  que  o  '  deixar  de  flffcclar  OS  m*o- 
•llttglo  estft  num  satisfatório  cami-  ,  1 

nho  dc  soVução  para  ambas  ns  '  Pr'°S  ,nle.ress^  MO- 

nartífl.  .  nomia  nacional. 


I,,..  I.  ,  -«va.v,  A.UId  nnr.l 

I«S  quc  dc  quando  cm  membro  da  sub-com missão  dr 
quando  o  allinqcm  dc  cheio.  Orçamenio  do  MtnLslerlo  da 


-lltlglo  estft  num  satlsfatorlo  cami-  nrj0 

nho  dc  soVuçflo  para  ambas  as  1  1  .  ,U .  SS 

partes.  nomia  n aciona 

Todos  os  pnlzcs  da  America  Sol)  PSSC  poi 
acompanham  de  perto  a  mnrcha  tpic  silliamns 
dose  IltigJo  que  vem  firmar,  em  ()s  f a C l OS  C  (T 
mais  um  )>onto.  uma  união  que  ,  .  ., 

sos  e  util  porque  é  n  garantiu  ia  '.  '  1,1  11  1  °  ' 

pas  amcnc-ina.  oondn.&o  essencial  boillcni,  rillidj 
p«.*a  um  domínio  futuro  quc  é  o  SCCIiario  ainp 
tioaho  de  totíw  nõe.  molde  íl  ennfi 


Justiça  e  Nvgocios  Interiores. 

0  NOVO  JUIZ  DE  DIREITO" 
DE  BLUMENAU 


Pleiteando  um  auxilio  para 
a  Escola  de  Agricultura  e 
Pecuaria  de  Passa  Quatro 


empenho  que  os  soviete  têm  ^  Quero  quP  «rte»-  NAO  SURTIU  EFFEITO  A  "ROY-  nad°  »  cancellamento  dc  pedido» 

ifam  nncf  ra  v>  DinnLIn  I  .  .  '  '  *■  n  ..  — . . .  1111/»  n  nn»  «Ar»  _ _ 


trella  Vermelha",  e  pertence  ao  r  defendidas  em  aua  plenitude  foi  c11t0  nas  redacções  dn  “A  Tar- 
aeroporto  do  Moscou.  O  mecanl-  aU!!ant<‘  f,.1plfll<)-  dc"  c  do  "Imparcial",  a  recom- 

co  do  bordo  Dcrtence  também  á  a^bt,CRne  Indlylduaes.  As  m«ndaç40  do  Interventor  Jurncy 


UU  '  U"UU  VUU,,U  co  dp  P-rtence  também  ã  ^  £ 

O  ministro  Odilon  Braga  rC-  dcscendencla  dc  Eva.  Seu  nome  t  legados  des^n  Assnclncfio  nmil  cor 


.  ...  r~:  um  aempre  eom- 

a  recom-  r1*"*1"  para  pa,1«llar  os  j.cdi- 
nr  iiimev  d°S  f|Ue  ainda  nfln  tenham  i-reado 


Magalhães  feito  ^or  tntonnedló  COmprowissOR  >'Rra  -  Ksta,lo. 
de  seu  partido,  parn  que  seus  cor.  ' 


I  cebetl  eill  S€U  gabinete  0  3r.  Eugenia  Kovrlna.  Dessa  fôrma  o  rerftn  por  minha  conta.  E‘  esto  rcligionnrlos  nfto  ndqulrl»s0m  nem  A  PnílPnrrDnOÍQ  nora  nr»no 

Ary  Wagner  director  da  Esco-  «nrbro.  (o  coimnando).  e  o  co-  um  nppello  veh-mento  que  toco .  nniiuncln»sem  naquclles  dlnrlos  H  UUIIÜÜI I  Cllüld  pdl  d  bOllS" 

la  de  Agricultura  e  Pecuaria  de  raÇ5ft  Io5  motores),  do  dirigível  JJ"  «rteZa  dP  »«r  atten id Ido.  tom-  cujas  asslgnnturaa  deveriam  tam-  j 

v  i»  i  cvudiid  uc  ...  rltnp.c  «iiiHnpAPM  PI  nrn-  riu  Ptinhi»"  _  lrlinnon  nn  n  aih»  _ 


o  1  „  V  1  ■  ,  •  correspondente)  —  Foi  nomen- 

ool)  esse  ponlo  dc  vislo  e  co  Juiz  dc  direito  de  Blumc- 
ic  silunnios  a  i|iloslão.  nau,  0  dr.  Lima  Freire. 


nr  ni  HMCilAII  Passa  Quatro,  que  lhe  foi  falar  ’  v‘3 

Ut  OLUIYl tHAU  sobre  a  possibilidade  de  obter  temlr 

mmrvn»iT  m  ,r*  -  aquclla  escola  auxilio  do  Ml-  s0”18 

BLUMENAU,  19  jDo  nosso  uisterio  da  Agricultura,  por  t;r 
nespomienle)  —  Foi  nomea-  a  mesma  como  finalidade  ml-  difflo 

^jfel  n  cl.e  Blumc'  nlstrar  0  ensino  agricola  àp  por  1 
1  .  0  dr.  Lima  Ficlre,  classes  proletárias.  ra.  a 


V-3*  se  encontram  ft  mercê  dns  di^s  f,13l,d?ç,Va-  r?OT^  d'‘  Cunha'' 
,  ,  .  .  ,  ,  „  _  o  presidente  da  A.  B.  I.  r.'*r>on 


bem  devolver. 


femininas  mãos  do  Ludmlla  e  Eu-  rt(>u  lmm<fdlatnmente:'  *'E’  ln-  - 

8cnla-  comprehenslvel  censurar  ft  Anfc-  GRANDE  INTERESSE  AGUARDA  A 


Nfto  pouoos  foram  aa  situações  clnção  Brasileira  riP  Imprensa  por 
dlfflccls  c  arriscadas  enfrentadas  Pfl.°  ,ter  rtad<’.  Publicidade  no  re- 


Irucção  de  novas  unidades 
da  nossa  Marinha 


t  \  r  ,  . *  1  uiutvva  ojuiai  i»ia 

Us  ruelas  e  enlicus  de  quc  — rr T TtTt: :  I  O  sr.  ministro  d. 

«  piTicn  do  Rio  corisliliiiu  ccdonrii)  dus  ccnsunis  com  '  «'««trou-sc  muito 
lionlcm,  riiiidn  uma  vez.  quc  o  DIAIWO  |TIr  NO-  ;,cl°  11110  111,1  (°1 
seenario  amplo,  são  de  TICJAS  tem  tratado  '  do  parà'1^  noSriuS 
molde  a  conTinmir  a  pro-  assumpto.  Jícu  parec-.r. 


latorlo  que  Jftmal»  recebem  con. 
fonrie  nfrirnie!  00  «eu  proprln  re¬ 
lator.  Frederico  Barata  qiiande 


REUNIÃO  DO  I*.  R.  M.  . . 

BF.LLO  HORIZONTE.  19  (Unlfto)  Pazond'».  em ‘c"  ntorencl!8'01"10  ‘ia 
-  O  grande  concinve  do  P.  R.  M.  Lr.  Artlinr*»  C°m  ° 

n  reallzar-fe  no  proxlmo  dia  21.  q-  «•  ^ovto.  o  »r. 


,1..  .  1  ,  :  “V  ,  ,  ,  latorlo  que  Jnma!»  recebem  con-  ’  - - ”  'u,,luvl  rszonaa,  cm  conforene!»  „ 

Str:ir  0  ensino  agricola  por  Ludmlla  em  sua  longa  earrol-  fonnc  n?rirnl,|  nP  propr)n  rc.  -  o  grande  con  cia  ve  do  P.  R.  M,  Br.  Arthur  do  So  '»  cl  ,»  !  * 

asses  proletárias.  ra.  Afflrmnm  o?  seus  commnnda-  |aU)r  Frederico  Barata  qiiande  "  ,!p“UiSar‘!e  no  l>roxlmo  1,18  21.  A.  T.  Wall  dire.-ior  a  «  T 

O  sr.  ministro  d.i  AglTculIun  doa  quo  Jftmals  viram  un.a  cner-  »qui  e.teve.  Declarei  nfm  haver  **  a  d-'spertand°  vivo  Interesse.  A  wnitIY  rom, ()p  lj0n^  * 

estrou-sc  muito  interessado  Ui»  «  nma  competência  arsim  tfto  «ido  recebido,  pedindo  lhe  mandar  I!  ,}ll  0  <'rr'n  e.»n»truet»rn  -r/v-n  ‘  * 

*>**  te  101 «».»,  rrjrríTiiií»  SJ.ri  sr;  ; 


u.cttrndo  estudnr  o  assumpto.  p«ii"TRa  para  ciogiai-a. 


para,  postcrluniicnte,  coiltlr 
scu  parec-.T.. 


Decididamente,  apesar  dos  ne- 
twire*,  'Te.  monde  marche”... 


çetl  at*  agora.  A  A.  B.  I.  nao 
tem  duvida  em  rr-.ponder  aP  seu 
nppello  dP  enviar  trej.  represen- 
taot-K»  («fan-^jajxarem  0  picho  uc 


■nflo  com- 
i-rnardes  < 


Concluc  na  4  *  pagina 


|  prc«n  <-..n«tru-tor:i  nnval 

O  R«»umpÍo  de«r.»  rAiifcrenel » 
01  a  concnrret.ela  nberla  peio  Mj. 

í  “X  rti'  Marln»«  «sra  a  con- 
,TU  •” 0  dc  nnva»  paril 

a  no:sn  esquadra  do  S'*orra. 


?UINTAFElRAt  20  DE  SETEMBRO  DE  1934  _ DIÁRIO  DE  NQTIC1AS _ _ 

iuevae  agora  dizer  osr.  José  Será  o  sr.  Pedro  Ernesto  afastado  da 

Américo...  do  seu  irmão?  Interventoria  pela  Justiça  Eleitoral? 

Como  o  padre  Almeida  Leal  se  refere  ás  ultimas  FOI  HONTEM  APRESENTADA,  COM  FARTA  DOCUMENTAÇÃO,  UMA  DENUNCIA  CONTRA  AS  ACT1- 
.  declarações  do  ex-ininistro  VIDADES  PARTIDARIAS  DO  INTERVENTOR  CARIOCA 


PRIMEIRA  SECÇÃO  —  PAGINA  TRES 


A  proposHo  <1  as  declarações 
éu  seu  irmão  ex-ministro  sobre 
a  organização  das  chapas  com 
quo  o  Partido  situacionista  da 
1‘arnhyha  vue  ás  eleições  de  ou¬ 
tubro  proximo,  dirigiu  o  padre 
Almeida  Leal  á  redacção  do 
'‘Globo"  a  seguinte  carta: 

“Quem  leu  um  vesprtino  de 
hontein,  encontrou  uma  entre¬ 
vista  do  sr.  José  Américo,  na 
qual  cu  figuro  como  ninUoirra- 
cio  pretendente  n  uma  cadeira 
n»  Cnmnrn  dos  Deputados. 

Essa  preterição  <liz-?c  cortada 
pelo  sr.  José  Américo,  por  ser 
•u  seu  parente  e  não  ter  scr- 
Piço.s  prestados  A  Paraliyba. 

Está  bem  :onlndlnba  a  hi.-slo- 
ria,  mas  lair.enlavcimente  muito 
ionge  da  verdade.  Não  peili  nem 
me  interessei  por  um  posto  no 
Palncio  Tiradcntcs.  Desafio' 
quem  quer  qu«;  seja  a  npresen- 
tar  as  provas. 

Pelo  contrario,  agradeci  de  j 
•bom  grado  um  convite  do  Par-  I 
tido  Libertador  Farnhybano,  que  ; 
desejou  inc  incluir  na  sua  re¬ 
presentação  federal. 

As  razões  apresentadas  polo 
sr.  Américo  são  mais  noroas 
que  renes. 

Quanto  a  parentesco: 

O  prefeito  c  cliofc  poiiticu  de 
Areias  é  irmão  do  sr.  Anciico, 
Gratuliano  de  Btilto,  interven¬ 
tor  na  Parnhybn  é  primo  do  sr. 
Américo,  padre  Matbias  Freire, 
futuro  depurado  federal,  é  primo 
do  sr.  Américo,  Plinio  Lemos, 
efficial  que  foi  do  Ministério  da 
Viação,  c  casado  com  urna  so¬ 
brinha  do  sr.  Américo,  s<>  para 
falar  dos  consanguíneos,  porque  j 
ba  mais  gente  pela  outra  linha.  | 
Com  scr  nctual  interventor,  Grn- 
tnliano  de  firitto  6  futuro  sena¬ 
dor  e  prim0  <io  sr.  Américo.  Já 
*e  vê,  pois,  que  é  uma  evasiva 
ou  razão  de  cabo  de  esquadra  o 
fundamento  da  revista. 

Sobro  serviços  prestados  á 
Parahyba,  não  quero  aqui  me¬ 
lindrar  muitos  que  figuram  na 
chapa  federal. 

Os  parahybnnos  -abem  quacs 
f&o  o»  que  vêm.  Basta  entre 
muitos  citar  o  dr.  Isidro  Gomes, 


Sr.  José  Américo 


Sr.  Pedro  Ernesto,  creador  e  presidente  do  Partido 

Autonomista 


que  o  fígado  lança  no  intestino  ofravez  das 
vias  biliares,  pode  ser  infectada  por  microbios 
diversos.  As  “dores  na  região  do  figado"  que 
d'ahi  resultam  são  em  geral  multo  desagra¬ 
dáveis  e  pertinazes.  -  Contra  esses  males  tomo 
O  Urotroplno,  que  o  alliviard  porquq 

limpa  o  desinfecta  as  vias  biliares 
0  previne  o-formação  de  cálculos. 

A  Urotropina  realiza  ao  mesmo  tempo  uma  "lim* 
peza  interna"  do  organismo  que  augmenta  a 
sua  resistência  contra  a  maioria  das  infecções. 
Exija  a  cmballogem  original  e  peça  sempre; 


que  foi  o  "lnadei”  dc  Zé  Pereira 
na  Gamara  estadual  e  outro3 
pereiristas  que  vão  para  a  Ca¬ 
ma  ra  estadual. 

Seria  muito  melhor  que  o  sr. 
José  Américo  dissesse  que  tem 
a?  maiores  prevenções  com  seu 
irmão  do  que  estar  enganando  o 
publico  mm  aophismns  du  ulti¬ 
mo  quilate,  não  só  nas  entrevis¬ 
tas  romo  por  detrás  dos  tcle- 
grammns  oriundos  da  Parahyba. 

Nã0  fui  nem  sou  político  mi¬ 
litante,  mas  posso  Ler  syinpa- 
tliius  por  esse  ou  nquclle  ho¬ 
mem  das  regiões  políticas. 

O  que  não  posso  6  seguir  o 
sr.  José  Américo  porque  é  meu 
Inimigo  gratuito,  porque  des¬ 
orientado  em  política,  porque 
brigão  e  imaginário  entendedor 
de  que  todos  o  adorem  como 
irioln,  porque  ás  vezes  oscillanle 
entre  pontos  antagônicos  e  ás 
vezes  do  uma  franqueza  rude. 

Vivo  na  minha  obscuridade 
sem  se  me  importar  com  as 
grnndeza.i  e  posições  do  sr.  José 
Américo,  vivo  com  a  minha  po¬ 
breza  nas  mais  precárias  eomli- 
çõos  econômicas,  mas  tenho  hon¬ 
ra  e  dignidade  para  dizer  ao  »r. 
José  Américo:  vá  brigar  com 
quem  quizor  e  mo  deixe  em  paz! 
—  P.  I.  Almeida  Leal.” 


TUBOS  DE  20  COM  PR. 


elo  ctiefc  ostensivo  tio  PARTIDO 
AUTONOMISTA,  e  nqui  rcsldeUte, 
para  aer  processado  coufornic  o» 
ff  Io  a  G°  do  citado  urt.  110  c 
comlemntido  na  sancçA0  do  §  0® 
no  nrt.  170  tia  Constituição  Fe¬ 
derei,  promulgada  cm  10  tíc  Julho 
do  onno  corrente  (perda  do  c.irgo 
cio  interventor),  pnr  huver  prati¬ 
cado  cs  acfcus  dellctucsos  previstos 
no  citado  à  0°,  partos  ln  e  2“.  co" 
mo,  iliilnveiiln,  os  lnfra-nsslgnndos 
passam  a  expor. 

II  —  Em  seu  art.  170,  n  Carta 
Política,  promulgada  pola  ASsoin- 
bléa  N.ielonal  Constituinte,  deter¬ 
minou  que  o  “Poder  Legislativo” 
votará  o  Estatuto  das  Funccionn. 
rios  Publico?,  obrei  "eendo  ás  s<- 
gulntcs  normas  (fí  l«  a  IO"), 

DESDE  .IA’  EM  VIGOR:  . 

”5  0°,  o  funccionn r!o  que 
SE  VALER  DA  SUA  AUTO- 


O  Poder  Legislativo 
em  íuneção 


CORONEL  JESUI 
NO  MARTINS 
DE  SÁ 


O  seu  fallecimento 
na  Bahia 

Com  a  vauçada  i  cl  nele  tlc*  33 
rumos.  acaba  cie  íaiLcrr  ç;n 
Uercmoaba  n  coronel  Jesuiuo 
Mrfins  cie  Sã.  grande  fizendcl- 
ro  e  figura  de  alio  prestigio  na- 
ciucll'.*  municiplo  balilano. 

Era  casado  com  D.  Emillana 
Gonçalves  dc  Sã  c  deixa  cinco 
filhos:  asra.  d.  Lydla  Gonçal¬ 
ves  de  Sã  Carvalho,  esposa  no 
sr.  Benlo  Nolnsco  dc  Carvalho; 
o  coronel  Jesuino  Sá  Filho,  o 
coronel  João  Gonçalvus  de  Sã, 
o  dr.  Emílio  Sá.  reputado  eii- 


Curiosas  revelações  do  padre  Leandro 
Pinheiro  sobre  os  propositos  do  inter¬ 
ventor  Magalhães  Barata 

/  sessão  íle  honletn  na  Ca-  < 
via.ru,  embora  lenha  acabado  ' 
cèdo.  não  deixou  de  scr  interes-  [ 
sanle •  [ 

Subindo  á  tribuna .  o  padre 
Leandro  Pinheiro,  numa  rapl- 
dn  oração,  fez  com  que  a  'arde 
josse  dedicada  ao  Pará.  Dc 
"Folha  do  Norlc ”  em  punho,  leu 
vmti  curiosa  colleetc.nea  de 
phrases  do  major  Maqolkàcs 
Barato,  colhidas,  diz  o  jornal.  1 
rum  discurso  de  Irnna  r.  mr;a.  , 
de  autoria  do  interventor  parei -  j 
evse  que  pretende,  “ com  Ráo 
ou  a  não",  ser  eleito  presidente 
do  Estado . . . 

Em  fim.  sempre  se  ficou  sa¬ 
bendo,  pelo  discurso  do  Padre 
Leandro,  que  os  candidatos 
do  sr.  Barata  sc  declaram  os 
“ lampcõcs  paraenses". . . 

o  lunn  ims  Tii\it\i,nos 

Com  a  prei?cNi.'a  de  1(5  flcnu- 
l.i dos.  o  sr.  Cilr  Movam  Ltarvcll..- 
nn  presidonem,  foi  :  «cí-ào  do 
lioiueiii  na  Cttinnra  aberta  ú  lior.i 
regu  lamentar , 

Lida  a  nela  o  posta  em  d!ficu«- 
siio  o  sr.  WiUdemar  Rei  lidai,  da 
minoria  proletária.  enviou  ã  Mo¬ 
ro  a  seguiu  to  (Icclnrnçán: 

—  “Sr.  prevlrlvitto  —  \  rcxpel- 
lo  do*  lU-bnicf-  dc  liouteiu  li‘a vo¬ 
dus  rima  ousa,  relfltivafnimt»  o 
entrada  d3  Uiiifio  Soviética  para 
a  Lisa  rtaa  Nacõe-S  i.einos  u  duela- 
rar  para  <jnc  ronaic  da  actti  que 
prupositadameriie  nos  abstivemos 
de  intervir  na  referida  discusello. 

Isto.  porque  pm  primeiro  ioga r 
coniinuamo-i  a  conridprar  a  Lína 
riiiR  Naçfies  como  a  considerava 

I. tMinc.  quando  di-M*  que  fo-isem 
quacs  fossem  oo  «cus  proposjtoa 
pacifistas,  eu»  não  nlgnlficava  o 
não  slSTilíl-ca  outra  coisa  do  quo 
“unta  iiiitftitutção  do  pillinsem  .m. 
periolI»ta.  Ida»  segundo  logar, 
porque  verlfiuumoa  donde  logo  ter 
havido  da  parle  dos  d.-pui-idou 
liursnezcâ  que  discutiam  o  assum¬ 
pto.  o  prnposito  evidente  da  ex¬ 
plorar  polítteainenle  u  entrada  da 

II.  IS.  S.  S.  p.irn  o  Imfli  'Uo  de 
(léu-lira  '.ui  favor  dos  Inient--e* 

de  Mia  c1n.-»se. 

Co II. o  rcprusePiante*  do  prole¬ 
tariado  nesia  Câmara,  fuxemos 
questflo.  entremnto  dc  deixar  bem 
claro  que  continuamos  c  oonll- 
iiiiaremos  ao  lado  do  proletaria¬ 
do  soviético  quaesquer  que  {c- 
nhnrn  Id>  os  motivo^  quo  levn- 
rnni  o  governo  de  Moscou  a  <1  ••  r  d 
seu  nplo  à  Llqa  das  Nnçôes  e 
qllnesquer  que  sejum  as  conec* 
quenelaa  dessa  collnboraçflo". 

Ainda  sobte  u  aola  falurnni  dois 
erodori  s.  arrdios  do  Plauhj-,  o» 
srs.  Hugo  Napoieâo  0  Agenor 
Monte.  O  primeiro  leu  um  tele- 
gramnia  relativo  ã«  eoriipressões 
politlctiR  do  sua  terra;  o  tefirundo 
iissoeiou.Re  no  voto  de  pezar  pela 
rnorio  do  Px-senndor  Anionino 
lrreire  qne  fdra  eonslsnnilo,  d!u.s 
ntra»,  pela  Cumaru. 

o  r.x 

Tendo  sido  npprovada  a  acta  o 
presidente  passou  no  oxpodicnt*. 
rlundo  a  pa  ivra  nn  nrimolro  ora¬ 
dor  tn Ni*rlpto.  o  sr.  Ke?innIdo 
Cavalcante,  que  passou  ás  ml)o« 


aso  do  Rio  Gr 
de  do  Norte 


A  nomeação  de  sargentns  para  a  policia  lirados 
da  escoria  parahybana 

Uma  carta  que  é  um  depoimento 

I*ari»  que  não  ao  diga  que  lernoa  Certos  elemento»,  que  por  apé, 
traindo  npnlrionndamoiHc  o  cjío  nos  cargas  publico?  que  exerce 
politieo  cteado  p'do  M.irio  Cn-  por  aberração  soeiai,  nndnm  cri 
iiuu'a,  nn  terra  botrçiir.r,  ci.vers  zanclo  ns  vias  pubilcns,  ostentanr 
documentos  já.  dluiiirira/v*  laos.  acfntosn  mente  na  cintura.  Ma  use 
trnndo  os  elementos  e  o-  recursos  revólveres  c  pitnhno».  sem  que 
políticos  de  qu**  está  larmancio  mão  mesmo  atrabílinrio  snrgen 
o  tdterventor,  para  levar  mlenntn  Eplirnlm  o"  revlftac?e.  como  su 
n  Min  intenção,  de  se  furer  eleger  cedeu  esta  .semana  em  Panellns 
á  íuncçün  mais  niia  do  Estado.  Santa  Cruz. 

Hoje,  abrimos  espaço  para  um  Isto  <■  que  devia  ser  prccnvld 
depoimento  publicado  cilas  ntriU,  mento  evidenciado,  c.  cntretnnt 
cm  Natal,  por  onde  se  observn  atà  chegou  ao  ponto  dt*  Insinuar  1 
onde  chegn  a  falta  de  e  cru nulas  delegnclo  cie  policia,  de  Santa  Cru 
do  interventor,  que.  na  intenção  cio  segundo  acabo  de  saber,  que  co; 
galgar  o  governo,  da  sua  terrn.  não  tasse  com  cllc,  para  quairiu 
vnclliit  em  dar  pnstos  de  comman  emergenelá. 

dn  n  Interiores  da  policia  da  Es-  Fiquem  os  pooires  superiores  i 
tudo,  que  em  vez  de  ns  occrupi-  Segurança  Puhllco  «cientes,  qi 
rem,  deviam  estar  sendo  por  ou  lodo  e  qualquer  elemento  suspel 
tros,  de  igual  pa>to.  guardados,  que  vier  para  aqui,  com  masca, 
O  documento  a  que  nos  referi-  com  farda,  nu*  ou  vestido,  te 
mos.  n  n  seguinte  carta,  publica-  Identificado  clctalhudainente  c  d 
da  pelo  orgão  do  Partido  1’opu-  ntinclndo  devidamente  parr  conh 
lar  -«b  o  titulo  "Os  importados”  ;  pimento  de  todo  o  Hlo  Cirande  i 
" Quem  C  o  nato  1°  >nry&ito  Norte.-’ 

Kphrafm.  EptphanU)  ila  Silva  —  sO’  NAO  SOlTKKll Ãt>  VKXASU 
Conheci -o,  na,  qualidade  de  in  ..ir-  SE  VOTVUEM  COM  O  IXTKIt- 
gento  archlvlsta  da  Força  Publl-  VENTOU  ! 

ei  Policial  do  Estado  ri.;  Parahyba, 

no  governo  de  João  Pessoa,  onde  NATAL,  18, —  ( Do  nosso  corre 
servi »  poiidentet.  —  0  engenheiro  Oilor 

co  Ferreira  Suuzn  Iransmlttiu  i 
Seus  prodlcndos  moraes  sempre  j)jrectorio  ilo  Partido  Populnv 
magunnim  o  pudor  da  classe  p  sfi-uinlc  telcginmmn: 
o  posto  a  que  pertencia.  E'  casado  u>jn  qua|idndo  ile  delegai;)  ' 
pivllmente  no  dlslricto  da  capital  i»urtido  Poimlnr  rle.rte  rn-.i uic-iri 
de  João  Pessoa.  Nn  cidade  de  São  V(.nho  cvnnto  v.0«sencin  reviam, 
.loiii)  do  R',0  peixe  tem  seu  nome  ..mvjrfeneiaH  pneigiens  pontin 
celebrizado,  por  graves  raltiis  npu  deU-itado  «Io  ni.iielii,  saige.ito  tio 
:adaR  em  inqutrHos,  poi  tibaur-  Cu-in  mie,  ncognpnnhnilo  pn 

de*  vloiençtns,  embriaguez  qun  armnrtn  . a  fu-. 

..  mio  peeultnriclade.  E‘  valente  sob  lp|„  ,(rl,tieailo  s.-enas  de  vordud. 
a  acçnr.  do  álcool,  humilde  suh  a-  r(>  Van<l  n  l  is  tn  n.  invnjindo  lares 
punições  disciplinaras  e  eynicc  (it.greSpCltnudo  familins.  s<d.  o  „r 
quando  interrogado  sobie  as  fal-  (je  apprcIuMisão  de  armr 

las  p; atiçadas.  Ainda  honlem.  por  oveasião  ila  f( 

Foi  expulso  da  Força  Publica  dc  rn  no  povondn  Cnnipn  Rendoiul 
Pernambuco,  onde  ttniia  outro  no-  furam  invadidas  os  lures  dns  cli 
me.  Epiira  m  Be-nardino  da  Silva  tares  Pedro  Marques  Oliveira,  M 
incluído  na  ,la  Pnnihyba  com  noel  e  Franeisen  Lima.  elemcnt 
o  nome  de  F(phralP’  Ep'phanlo  (ht  filiado*  ao  partido  Popular.  Ei 
Silva  chegou  a  ser  expulso  u  hem  quanto  faz.  sérias  nmenças  ao>  no 
iltt  disciplina,  por  ter  ntlentadc  sos  Indefesos  parreligianarios,  o  r 
eontda  n  vida  dn  i11  tenente  Seve.  ferido  delegado  tem  o  desplante 
rinn  Bernardo  Freire,  cio  quadre  lhes  declarar  que  se  votarem  co 
de  inrlin-i.elcgntph  a  do  Estado  o  partido  du  int.erventar  Mario  C 
premeditando  assasslnal-n  dentro  mnrn  mula  lhes  iieonteeerã", 
do  cdlfirlo,  onde  6  r  actual  Regi-  — 
mento’  Policial  Militar, 

Em  sumiTin,  toda  a  sua  fê  dc  ^  EmS)  j^; 

(iffic;o  militar  í  um  verdadeiro  S;  íi 

descalabro  moral,  civil  c  militar. 

Concluindo,  lamento  haver  c  DAMrn  FCOMAMITA 

mesmo  conseguido  rclnclusão  nus  DAINvU  uEiltliIAllILU 

'Uelrns  do  Regimento  Policia!  Mi¬ 
litar.  deste  Estado,  uma  ve?  qu»  i.  nnrl-iánr 

cs  regulamentos  dne  milícias  ctta  ,líl  üins*  »  poriaflOI 

duaes  cooperam  em  harmonia,  se-  MC  niíIffOS-piipul.  Ilioetul  ri 

lrccionnndo,  a  escolha,  a  capac  l,a  Rs.  32Ç000,  em  11)23,  pre 
dt?  nt tentados  dc  moral  o  t*on-  .  .  .  ,  ,  , 

dueta  c  muito  especial  mente  ca  UlipOruincifl  alisiiruil  CiC 
rternel^s  rlc  reservas,  quo  possam  conversão  <1 0  cheqUC.  RO  t 

comprovar  n  verdadeira  sUuneáo  ai, .  . 

indlvuiual  dc  cada  elemento,  qur  Ollltve  Uni  lUíltul.i  3 

se  candidate  íts  inclusões,  no  act'  se  rccusjts.se  ;i  pauiir.  JISSI 
de  cada  um  alistamento,  quer  ri •*» r>f ln .  nu  rliip  bens  :í  11 


Coronel  Jesuino  Martins 
de  Sá 


Ricardo  PINTO 

confessar  a  sua  lncomprehen- 
sâo  dos  “mysterlo.sos  ideaca 
políticos  de  José”.  Esses  ideacs 
«até  hoje  não  foram  compre- 
hendldos  por  nlnçuetn,  aliás. 
O  mano  José  é  desconcertan¬ 
te.  Tanto  assim  que,  tendo 
saldo  daqui  para  lr  á  Parahy¬ 
ba  arrumar  os  bahu’s.  afim 
dc  embarcar  sem  maior  de¬ 
mora  para  Roma,  onde  o 
Papa  ,|1  o  espera,  Impacien¬ 
te,  talvez,  atolou-se.  uovamen- 
te,  na  politicagem  regional  e 
agora  quer  ser  senador,  ape¬ 
nas,  E’  desconcertante,  posl- 
tlvamente  porque  não  se  lem¬ 
brou  ainda,  de  solicitar  de¬ 
missão  da  embaixada  que  o 
sr,  Vargas  lhe  deu  de  presen¬ 
te.  O  sr.  Assis  Brasil  foi.  du¬ 
rante  multo  tempo,  ministro 
das  batatas  e  embaixador  do 
matte  em  Buenos  Aires,  sem 
sair,  comtudo.  de  Pedras  Al¬ 
tas.  E  o  denodado  Aranha, 
embora  nomeado  embaixador 
em  Washington,  continuou, 
por  quasl  um  anno  Inteiro, 
ministro  discricionário  da  Fa¬ 
zenda.  São  precedentes  signi¬ 
ficativos,  esses.  Mas  não  ser¬ 
vem  de  attemiantes  ao  sr. 
Américo.  O  sr.  Brasil,  todos 
nrts  estamos  fartos  de  conhe- 
rcl-o;  do  Aranha,  denodado, 
nem  ê  bom  falar  mais.  O  ma¬ 
no  José.  entretanto,  sempre 
fez  questão  de  passar  oor 
creatura  Incapaz  de  qualquer 
transigência  com  o  interesse 
ou  a  ambição.  Quando  a  im¬ 
prensa  noticiou  a  sua  nomea¬ 
ção  para  o  Vaticano,  todo 
mundo  duvidou.  Todo  mundo 
duvidou  oorque  ninguém  nd- 
mtttia  sequer  que  esse  taha- 
réo  desageltadd  e  arestos0  pu¬ 
desse  vir  a  ser  investido  em 
funeções  diplomáticas  Nn 
mesmo  dia  porém,  o  sr.  Amé¬ 
rico  desconcertou  a  todo.s. 
confessando,  a  esfregar  as 
mãos  de  unhas  enlutadas,  con¬ 
tentíssimo.  que,  “sendo  pobre 
e  precisando,  nortanto.  de 
uma  eollocação.  aeoeltnra. 
realmentc,  a  embaixada". 
Primeira  «rrande  decepção  que 
causou  Inclusive  aos  amigos 
mais  enthuslastas.  Segunda  : 
uma  vez  na  Parahyba.  ao  In¬ 
vés  dc  reunir  os  cacarécos.  pa¬ 
ra  seguir  embrenhou-se  pelo 
sertão  a  dentro,  a  discursar, 
em  prooagandn  poMtica.  O 
trlegraDho  dava-nos  conta, 
diariamente,  dos  passos  que 
executava  através  do  Estado 
á  cata  de  dedicações  eleito¬ 
ra  ps  Ora  cm  bailes,  organi¬ 
zados  cm  "homenagem  ao  em- 


O  sr.  Américo,  que  é  o  ma¬ 
no  do  padre  Ignacio,  mandou 
publicar  no--  Jornaes  pavahy- 
banos.  ha  dias,  a  seguinte  de¬ 
claração  : 

"Pcrca-sc  ludo.  até  ;i  so- 
jkiariedadj  da  família,  mas 
salvem-se  os  meus  mais 
puros  sentimentos  na  vida 
publica,  o  padre  Igiiacío 
nà'i  podia  scr  candidato  a 
depuiado  pela  Parahyba. 
como  pretendeu,  prio  sim¬ 
ples  facto  de  ser  meu  ir¬ 
mão.  Tenha  elle  os  talen¬ 
tos  que  tiver.  Carreia  tam¬ 
bém  contar  com  extraordt- 
narin  .somma  cie  serviços  ao 
Esláiio.  para  vencer  a  mi¬ 
nha  resistência  á  formação 
oligarchica.  Fiquem  pelo 
menos  os  exemplos  dc  meus 
sacrifícios  pela  renovação 
dos  costumes  políticos”. 

O  padre  Ignaclo,  tão  de¬ 
pressa  teve  conhecimento  des¬ 
sa  declaração,  respondeu,  por 
intermédio  de  um  amigo,  a 
quem  telcgraphou  nestes  ter¬ 
mos  : 

“Não  pretendi  nem  pedi 
nada-  Não  acceihd  conviic 
gentil  do  Partido  Liberta¬ 
dor.  allegando  razões.  Não 
comprehcndo  os  myslvrio- 
sos  idenes  políticos  de  Jo¬ 
sé.  nem  sua  hcrmenentlca 
meiaphysica  sobre  ollgar- 
chias  e  nebulosa  interpre¬ 
tação  serviços  pnstados  ã 
Parahyba”. 

Reproduzi,  dc  proposiln.  a 
declararão.  Inteira,  dc  José.  e 
o  i.elegramma  todo  de  Ignaclo. 
para  melhor  argumentar  com 
es  nroorlas  palavras  de  um  e 
de  outro.  O  incidente  frater¬ 
nal  t/>vç  origem,  conformp  se 
d^nrehpndp  iinmedhttamenfe. 
nas  confabulações  prelimina¬ 
res  nara  organização  da  cha¬ 
pa  dos  candidatos  Américos  ã 
depuLacão  federal.  O  mano 
José  homem  eriçado  de  pon¬ 
tos  de  visin  como  é  prefere 
os  Primos,  nos  irmãos.  Esque- 
cpu-se.  portanto,  do  padre 
l^na^io.  enchendo  a  chapa  do 
P.  R,  Amrrlro  çom  a  prtma- 
1'hada  qne  encontrou  desem- 
p-e<rada  P^lns  municípios,  du- 
r.antc  a  exnirsão  aue  realizou 
ultlmamenrc  O  padre  Igua- 
ci('  não  vostou  dr-  certo.  Mas 
não  estrlPou.  Jo«é  sentiu  re- 
rror-o.s  rterjols.  E  como  preci¬ 
sava,  também,  explicar  os 
seus  esc ninlos  familiares  re¬ 
digiu  r  fez  divulgar  aquclla 
declaração  edificante  procla¬ 
mando  os  "sacrifícios",  que 
■Viz  neta  "renovação  dos  cov 
tumes  políticos".  Ignaclo,  o 
padre,  posto  em  brios  assim, 
saiu  do  «ilcticlo  resignado  qne 
se  tmpuzera  c  vetu  a  publico 
afflrnia  r  terminante-*:'’ nte 
que  “não  pretendeu  nem  r>e- 
ehu  nada”  F.  aproveitou  en¬ 
tão  a  opport  unida  tlc  parn 


nlco  nesta  capital,  e  o  enge¬ 
nheiro  José  Gonçalves  Sã.  dire- 
ctor-presldente  da  Companhia 
Matadouro  de  Iguassu'  pres¬ 
tigiosa  figura  nos  nossos  meios 
Industriaes- 

Informudos  do  estado  do  sau¬ 
de  do  seu  venerando  pac.  lia¬ 
riam  seguido  ante-hnnrem,  dr 
avião,  para  a  Bahia,  os  drs. 
Emílio  e  José  Gonçalves  Sã¬ 
os  quaes  inJelizinenle  não  pu¬ 
deram  alcançar  com  vida  o 
querido  enfermo. 

A  família  do  coroniT  Jesuino 
Sã  mandará  rezar  missas  cie  7“ 
dia  na  próxima  segunda-feira, 
nn  Candeia  ria,  e,  na  quaria- 
folra.  na  igreja  dc  s.  Francisco 
de  Paltla. 


niimi.it  no  ui* 

O  pri 1  elro  ormlor  ua  ordain  d«* 
dia  fo|  o  sr.  Itcikil.il,  quo  ncdili 
a  palavra  para  ti.imn  exnllcarjo 
peRvonl.  u-w  deputnil*.  clnr«i«i* 
Içii  n-at«  um  leloKrarnma  de  Bsu 
rollvff.t  .lo.!,,  VítrtiMi.  (inv  »e  uoh» 
nn  Rio  CviMiHlo  d.)  Sul  c”)l  propn. 
Bjindn  du  frentn  unl.”i  prolçtar.*. 
Prolpsltindo  contra  na  vlolcn--  a* 
potiieiar-  ilr  qtip  tr»m  sido  vlrti- 
mns  vnrlo-‘'  operários,  o  dentiitcl- 
o.ado  priaaua  por  delidos  *t  ,.  .óa«. 

Aluda  para  uma  oxpllcaçfio  pea- 
so.if  falou  o  8r.  Pniiln  Filho,  qu» 
perdera  sua  Inscrliiçáo  lia  hora 
destinada  ao  expediente.  S.  s. 
leu,  para  qu*  fossem  publicados 
u<>  Dlari,,  do  OongTraso,  dola  nr- 
tl!>.,rt  de  Uni  notável  financista 
paulUln.  tilvuI?7ido«  pelo  “Correlc 
da  Manhã"  tle>-ln  Capital,  que 
ivmitava  digno  da  maxlma  alten- 
ç5o  d<>.s  «rs.  d 'piitadas.  pois  que 
iiflle*  o  seu  autor  documentava  * 
discutia  assumpto  dc  toda  rcle. 
vancta  para  o  palz,  qual  a  da  su* 
deplorável  «ttunrito  financeira, 
ROMPENDO  TOM  O  SEU 

pturnio 

Di‘pois  do  sr.  Paulo  Filho.  íaloti 


SABQS^^^TiT 

Êucaloi 


(Concluo  na  C»  T>ag.) 


'{ÜB ASE  D 

eUCALVPrri 


( Co  nr  I  u  v  va  0 


Escriptorio 


bródios  campestres,  com  farta 
collaboraçáo  dc  gerimv.ni  e 
multo  arroto;  e  ora  finalmen- 
tc  emm  saudações  Inílamma- 
das.  dos  poetinhas  locacs. 
chamando-o  de  "gloria  da  Pa¬ 
rahyba"  "luzeiro  da  mentali¬ 
dade  do  Norte’  c  outras  bes¬ 
teiras  Terceira,  e  a  maior 
decepção  :  a  parentuda  toda 
foi  incluída  na  chapa  de  can¬ 
didatos  n  deniPndos  e  sena¬ 
dores.  O  unicc  que  sobrou, 
foi  o  Irmão.  Esse  não  conse¬ 
guiu  "vencer  a  sua  resistên¬ 
cia  á  formação  ollgarchlca” 
porque  "carecia”  de  serviços 
ao  Estado"  Responde,  porem 
o  padre  Ignaeio  dizendo  que 
"não  comprehend»  a  hcruie- 
neutlca  mctaphysica.  nem  o.^ 
myst  e  rios  os  ideacs  político-  do 
José”.  Eu  também  r.ã0  com- 
prehendo,  confesso 


TAQUARA 


TELEPnONK  :  3-0::.D3 


CHEGANDO  AO  RIO 

procure  o  MAGNIFICO  HOTEL 


oclnirnlA  tle  prlmclri»  ordriu  cnnt  niunthu*  c  boiirtc*  A 
Unirei  no  centro  ila  cldttdo  cnm  rjrnndc  parque  e  Jardim, 
lunicnfe  fariilllnr  lrrcprP|icn*tvp)  serviço  de  re^lanranle. 
Jns  rum  <ui  »etn  refeições.  Apartamento,  ronftando  dr  2 
>  «.ala  de  txiiiliu*  ç  uma  «nicia  e„oi  letepliuoc.  —  rrm» 
*.  Itun  itlueliiirln  121.  —  Cnd.  Tclesrnpttlco:  —  Mn^iillipo. 

maravilhoso  parque  no  coração  da  cidade ! 


h  f°Wa  *  energia.  1 

REVIGORA  O  SANGUE  -  TONIFICA  05  NER 
VOS  •FORTIFICA  0  CEREBRO  •  NUTRE  os^ 
WilSCULDS  >  RECAtCIFICA  OS  OSSOS^ 


EM  TO D  AS\ÃS  PH 


QU INTA-FEIRA,  20  DE  SETEMBRO  DE  1934 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


rAGJNA  QUATRO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


POLÍTICA  I 


Lavoura  Mineira 


Conclusão  da  2«  pa g 


bcdos  os  membroa  tln  Commlsjflo 
Exrcutiva. 

ri  Talvez  scjnm  conhecidas,  nease 
mesmo  dta,  a»  chnpns  d0  partido, 

K  para  a»  eleições  do  14  do  outubro. 

E’  fóra  dc  duvida  quo  o  cx-pre- 
gidonto  Arthur  Bcrnnrdea  e  mais 
iu  dois  ou  tres  membros  Influentes  (JltI11  (u 
ffi  do  partido  figurarão  como  catidt- 1  ...  , 

íil  dato*  tanto  P«i'«  a  Cnmnra  Fe- 1 '  '* ia 

í'  deral  ccm0  para  a  Constituinte  Amo 

i  Estadual.  .  rntion  w 


••ENDKAVOR”  FAVORITE  TO 
WIN  TIIIIiD  RACE 

NEWPORT,  10  (U.  P.)  - 
A  two-to-one  favorito  to  win 
America’»  Cup,  tlie  British  yacltt 
“Encleavor”  wont  across  lho 
etarting  lino  in  toHay’s  raco  uit- 
iler  a  vory  mild  brooze,  regarded 
as  favornblc  to  lhe  "Rainbow". 

Novertheless,  Endcavor  wa«  n 
S-to-2  favorito  to  win  thins,  lho 
third  race. 

The  breezo,  not  moro  than  3 
knots,  was  off  shoro  and  the 
race  thirty  miles  to  windwar  i 
and  leeward. 


Com  a  suspensão  do  jornal  *' Lavoura  Mineira",  que  se  vinha 
pubhcunau  como  orgào  olliciai  do  Instituto  Mineiro  do  Cufé,  crcou 
o  UIARIU  DL  \UTICIAS  esta  secção  diurm  afim  de  que  não  lalle 
nos  lavradores  de  Minas  aqui,  na  capital  da  Republica,  uma  tri¬ 
buna  livre  através  da  qual  se  possam  bater  em  favor  dos  seus  di¬ 
reitos  e  aspirações. 


Edited  by  DAN  SIIUPE 
Rio,  Septembcr  20lh,  193-1 


O  sr.  dlrector  geral  da  Fcu 
zendn  Nacional  resolveu  negar 
approvação.  em  face  da  cir¬ 
cular  n-  108  «>o  Ministério  .la 
Fazenda,  ao  acto  da  Inspectorln 
da  Alfnndega  de  Uruguayana. 
designando,  nor  termos  do  ar¬ 
tigo  G.*  do  decreto  18  088.  ClrL 
no  Santa  Camões  ?  Luiz  Mhe- 
gul  para  exercerem,  interln^- 
mente.  o.s  logares  de  arrumador 
e  marinheiro  da  ref  :rida  repar- 
tição. 

Recommendando.  outrosim 
de  accordo  com  o  referido  des¬ 
pacho.  a  observancln  da  cir¬ 
cular. 


Õ*'-  ‘  '■'l 


A  importação  de  café  na  França 

DE  JANEIRO  A  ABRIL,  EM  SACCrtS 


mm 


EM  OOYAZ  T.VMDEM  II.V 
ELEIÇÕES... 

OOYAZ,  19  (União)  —  O  "Cor¬ 
reio  OrriclaP  estã  publicando  o 
texto  das  moçõe»  dc  solidarieda¬ 
de  dos  dlrectorlos  políticos,  ende¬ 
reçadas  ao  Interventor  Pedro  Lu- 
dovlco,  por  motivo  da  organização 
da*  ctiapas  para  n«  próxima*  elcl- 
çôes. 


IMPORTA(?AO 


P  ROC  EDEN  C I  AS 


tlie  South  American  countries, 
representing  lho  Driggs  Orde- 
nnnee  and  Engincering  Compii- 
ny,  and  iluring  the  motilh  of 
June  I  remained  at  Rio  <le  Ja¬ 
neiro.  for  I  hnd  henrd  on  gnod 
euthorily  that  tlie  Brazilinn  Go- 
vernment  intended  to  bity  some 
new  nrtillery.  Mtiking  inyseif 
familiar  with  the  possibilitie,  *>f 
lho  business,  I  wrote  my  bro- 
Iber  at  New  York,  telling  him 
\vo  would  have  to  spcnd  some 
$50.000  dowu  here  in  eonimls- 
siona. 

"A  friend  of  mine,  residing  ln 
Rio,  whose  name  1  liave  now 
forgotten,  told  me  that  ut  I  was 
interested  in  a  SG.OOÜ.ODO,  busi- 
ness,  in  order  to  negotiatc  it  1 
would  have  to  reserve  about 


ELLSWORT1US  ANTART1C 
EXPEIimON  LEAVES  FUK 
SOUTH  POLE 

ÜUNEDIN,  New  Zeeland,  I» 
(U.  p.)  _  The  Antartic  cxk- 
dition  headed  by  Lincoln  E:'.*- 
tvovlh,  fair.0113  explurcr,  Icft  for 
polar  regions  nt  nuon  tod^y 
uboard  tha  "Wyatterp”. 


Inglaterra . 

Índias  Inglczas . 

Venezuela  . . 

Brasil  . 

Haiti  . . . 

índias  Hollandezas  ... 

São  Salvador . 

Nlcaragua  . 

Estados  Unidos . 

Colombia  . 

Madagascar  . . 

Hoilanda  . . 

Outros  paizes  África  . 

Equador  . 

Republica  Dominicana 
Outras  procedências  . . 


O  PARTIDO  LIIIUItAL  «llTIt 

bo ycotta it  x  imprensa  uic 
APCOSIÇAO 

PORTO  ALKGIUd,  li  (A .  13.)  — 
Continua  cm  iodo  o  1-ktado  a 
cnmiKiivlia  do  Pa.rtldo  Republicano 
Liberal  contra  determinados  or- 
isàoa  0u  Imprensa  gaúcha.  Em 
circulares  aos  seus  membros,  os 
Jornaes  do  Partido  pcdt_.ni  a  uoy- 
cotlagem  dessa  Imprensa  oppom- 
cionlula,  exiphcarulo  suas  razões- 
Acreditam  o*  llbttnes  que  essa 
campanha  terâ  forte  repercussão 
na  vida  Ínterim  dos  referidos  jor¬ 
na  es. 


Por  decreto»  assignnios  hon- 
tem,  pelo  dr.  Pedro  Ernesto,  fo¬ 
ram  declarados  de  utiluadc  pu¬ 
blica  municipal,  a  Pequena  Cru¬ 
zada  de  Santa  Therez*nha  do 
Menino  Jesus  e  a  Associação  dos 
Retalhistas  He  Carnes  Verdes, 
com  sédes  nesta  canital 


Repare  que  seu  organismo  está  baqueando,  o  senhor  está 
emagrecendo,  as  suas  forcas  estão  diminuindo,  a  sua  alegria 
eslá  desapparecendo. 

Medite  um  inslanie  sobre  o  valor  desses  sympiomas  o 
veia  a  necessidade  que  tem  de  cuidar  de  si!  O  seu  mal  esta 
no  sangue  que  precisa  um  tralamento.  iffl  irrp, 


Desde  o  primeiro  vidro  de  Elixir  de  Inhame,  o 
aenhor  verificará  uma  respiracão  mais  ampla,  uma 
circulacão  melhor,  augmentará  o  appeliie  e  melhorará 
a  digestão,  começará  a  engordar  e  sentirá  novo  animo 
para  o  trabalho  e  para  e  .vida. 

O  Elixir  de  inhame  proporciona  um  iraiamonto 
tacil,  barato,  ogradavel  e  que  não  rouba  tempo. 


ECVADOITS  ENTRY  TNTO 
LEAGÜE  APPROVEI) 

GUAYAQUXL,  19  (U.  JM  - 
The  willinguess  of  Ecnador  ic 
enter  the  Lcague  of  Nations 
with  the  re.-ervation  that  such 
aetton  'voidrl  not  eonstitute  x 
iccognition  of  the  Monroe  Doe- 
trine  nor  a  rcimnciation  of  ttjo 
lhenry  of  arbitvation  contained 
in  the  Pucto  Gontlra.  was  for- 
ir.nll.v  appioved  by  the  Senat* 
today . 

MUTTNY  ON  GRGEK  SII1P 

BUENOS  AIRES,  19  (U.  PA 
—  The  Greek  ateamship  Alikt 
arrivett  in  port  here  today  after 
i Is  uaptaiii  hacl  sent  out  h  radio 
nies.sage  to  A rgentine  authori- 
lies  this  morning  announcing 
that  h  munity  had  broken  ou*: 
on  boa  rd. 

It  was  announceil  this  after- 
nooii  that  order  had  becn  re.<- 
toved  anil  an  investigation  in'.o 
the  ineident  begun. 

NORWAY  SUÍ1GESTS  LEA- 
GUE  STIOUf.D  SUPERVISE 

WORLD  S\r,E  OF  AR  MS 

OENEVA,  19  (U.  P.)  —  That 
the  I/oague  uf  Nations  shoald 
superwi.se  the  manufacture  and 
salc  of  arma  all  nver  the  world 
was  the  suggestion  macio  today 
by  the  Nonveginn  representati¬ 
vo  Kanibro  lieforc  the  Council. 

Hambro  sáid:  "1C  a  reasona- 
ble  number  of  states  ngree  lo 
this.  Norvvay  is  willing  that  her 
eiithe  production  and  sale.»  at 
nrni?  be  under  Lengue  contrai". 
LEAGUE  OF  NATIONS  AND 

THE  CHACO  QUESTIOX 

GENEVA.  10  (U.  P.)  —  A 
spoetly  .solution  of  the  Chaco 
with  the  acceptanee  of  Lhe  arma 
emhargn  on  tiiv  In-lligcrant  na- 
tioiiP  by  all  1 1^‘se  powers  wliieli 
havo  imt  yet  done  ao,  was  urgi  d 
at  this  niorninjg’»  mccting  of  iho 
Ijcague  of  Nations  Cnoneil  by 
the  representativos  of  Grcat 
Britain  and  France. 

The  Council  then  pusaed  n  nv 
eolution  refeninç  the  question 
of  the  w«r  to  the  Assembly. 


X A  U1IIIA,  A  MDMA  PEOOU... 

BAHIA,  19  (A.  B.)  _  Os  jor- 
nnee  slluacioniatas  continuam  pu¬ 
blicando  a  nota  ilo  Partldn  Social 
Democrático  da  liahla  cm  quo 
pede  aos  seua  correlislononos 
para  s*  absleretn  de  quae»<iuer  ro- 
tnçdcs  coinntorcltt«8  ou  outra» 
com  os  Jornaes  “A  Tardo"  o  o 
“Imparcial". 

Allega  a  nota  do  partido  situa¬ 
cionista  que  se  traia  de  um  pro. 
tosto  “salutar  medida  de  hraucne 
moral  contra  os  excessos  do  lin¬ 
guagem  des«a  Imprensa  que  ag- 
gr:de,  faisoia  e  injuria,  atassa¬ 
lhando  a  reputação  dos  au0  nftn 
apoiam  ss  suas  ;dclas  o  attiludca". 

Os  tnembrog  deses  partido  de- 
\crfio  abster-ae  de  fazer  qualquer 
anuuncio  nOa  referidos  Jornaes. 


TOTAL  4  MEZES 
EXPORTAÇÃO  . 


Foi  rcmcttldo  ao  sr.  delega¬ 
do  regional  em  Minas  Gemes, 
o  processo  ref.-rente  no  pedido 
do  tomada  de  contas  do  colle- 
ctor  federal  de  Santa  Barbara- 
José  Aymoré  Vieira,  afim  de 
oue  providencie  o  assumpto. 
i;U'í  é  de  compelencia  da  refe¬ 
rida  delegacia. 


CLINICA  DE  OUVIDOS,  NARIZ  E  GARGANTA 

DR.  CAPISTRANO  PEREIRA 

(1, a ii rendo  cmn  Mrd.illia  de  Ouro  Inc.  Medicina) 

Al.f  lMlO  liUANAItAIlA.  15-A  0.“  anel.  -  Tel.  2-8HCÍH  .  t>as  2  ús  ?  lis, 


Brnzil  iinfil  the  preso nt  time| 
had  made  no  purchases  of  rrnn- 
ments  material,  in  spito  of  hav-t 
Ing  rcceivcd  three  different ' 
bids. 

“I  referred  lo  no  naiue*. 
VVhat  is  move,  T  did  not  knnw 
lhom,  so  I  could  not  divulge 
theni  that  this  paying  out  of 
commission  is  a  very  general 
practice  in  a!l  lhe  countries,  and 
«specially  in  the  United  States, 
etc.,  etc. " 

Cruel  destlny  —  Havin  lteen 
made  a  widow  not  so  long  agu, 
and  lying  in  convaluscenec  in1 
at  liome  after  a  serious  o[>erH- 
tion.  Mrs.  Maria  Antonietia 
Monteiro  was  obligeil  tn  «uffcr 
still  grealer  torture.  Today 
would  have  becn  her  son  Jair*? 
lOth  birthday,  and  she  hnd 
bouglit  a  nice  present  to  stir- ' 
prise  him  with.  But  ye.sterduy 
aftornoon,  while  playing  with  a 
strnngc  dog  nn  the  sidcwalk  nt  j 
Fierlailc,  Rua  Torres  de  Oliveira,' 
a  heavy  truck  drovo  up.  Just! 
at  that  moment  the  <lng  cho«c 
to  cross  the  street,  and  Jair 
believing  the  animnl  would  h« 
smashed  under  tho  heavy  wheela 
of  the  truck,  rnii  out  In  snve  it. 
The  truck  driver  endeavored  *t> 
avoid  hitting  bnlh  the  dog  and 
the  chiid  and  wrenehed  lhe  ca» 
over  ngninst  a  stationery  incut 
truck,  dumping  it  over.  Unabiu 
to  longe  control  the  truck  it 
turned  and  ran  squurcty  Jair, 
killing  him  instantly. 

Classical  cluncing  at  the  Mu¬ 
nicipal  —  “Jurupary”,  Villa 
Lobos  Ballet,  the  libreto  of  which 
was  written  by  the  famoim  Ser- 
ge  Lifar  nnd  Victor  de  Carva¬ 
lho,  is  bascd  on  a  myth  <tf  t.hc 
Negro  tiver.  It  was  pvodnced 
at  the  Municipal  theater  last 
night,  in  spite  of  the  fnct  thn* 
there  had  been  no  time  to  pro 
perly  train  the  hundreda  of  peo- 
ple  tnking  pnrt  cilhcr  in  the 
ballet  or  in  the  singing,  nor  had 
the  propor  scenery  visualized 
by  Serge  Lifar  been  complctod. 
“Jurupary’’  is  later  to  be  re- 
produced  at  the  Paris  Opeva- 
house. 

UNITED  STATES 

“MUNITIONS  SETS  I) ESTI¬ 
MES  OF  GOVERNMENTS” 

WASHINGTON.  19  (U.  P.) 
—  The  Importnnce  of  the  acti- 
vities  of  large  munitions  firma 
in  inlernational  polities  was 
stressed  last  night  in  a  final 
phnse  of  the  Sennte  investig.»- 
tlon  when  John  W.  Yoiing. 
bead  of  the  Federal  Laborato¬ 
ries,  under  severo  questioning 
from  Senator  Arthur  II.  Van- 
dcnburg,  admitted  that  “  tlie  at- 
titude  of  munitions  tnakors  s<f- 
metimes  determines  the  desM- 
nies  of  the  govermuents  of  Cen¬ 
tral  and  South  Ainerica”. 

SOUTH  AMERICAN  BONÜS 
STRENGTHEN 

NEW  YORK,  19  (U.  P.)  — 
Strenght.  in  Latin  American 
bonda  was  lho  fenture  of  an 
otherwisc  dul!  markot  this  mom- 
tng,  and  was  generally  inter- 
preted  as  a  reflection  of  tlie  im- 
provement  in  South  American 
economic  conditions. 

All  bonds  of  the  Argentino 
govcrnment  werc  at  highs  for 
1934,  while  Colombian  and  Uru- 
guayan  issues  near  higlis  for 
the  last  twelve  months, 

GOVERNOR  END  UTILITIES 
STRIKE 

DES  MOINES.  19  (U.  P.)  — 
The  strike  of  workers  in  Utili¬ 
ties  companies  here  ended  this 
ufternoon  when  the  governor  of 
lowa  foreed  an  nrbitratlon, 

I  threatening  to  take  over  the 


O  Pl.KlTO  SUIl  A  •  Mvnis  xo 
AM  V/.OXAS 

A)»lw  Ucolnrn  o  liilervciilor  Xcl- 
Mun  Alcllo 

MAN  AOS,  19  (Unlilo)  —  U  c.»- 
pitfio  Ncl»on  Mello,  Inlcrvcutor 
Fcdernl  ouvido  pelos  Jomnca  de¬ 
clarou  que  sO  miurviro  no  pleito 
de  13  de  outubro,  como  sovornu 
para  secundar  o»  esforços  da 
Justiçu  tílcitoral,  atlni  de  que  eiv 
nenhuma  hypothese.  pousa  ter 
desvirtuado  o  pronunciamento 
das  urnas.  Nilo  é  candidato  « 
pustos  elecitvos  c  não  tem  prefe- 
reif  cias,  como  interventor  pOr  ne¬ 
nhum  doa  nomoti  cm  fOoo,  quer 
para.  o  gov»rno  do  Eâtpdo  quor 
para  a  Camura  Senado  c  Consti¬ 
tui  lUu  Amasonermc. 

O  povo  amazonense  —  accre»- 
eentau  —  votard.  soborananienté 
nOa  candidatos  dc  sufua  preferen¬ 
cias. 

Nouhum  funccionarlo  publico 
oxercerd  ccacçftu  sobra  os  seus 
subordínudois  nem  os  auxiliar,.- 
de  minha  linmedlata  coufiançn 
serilo  candidatos  —  concluiu. 


os  TitLUS  i3i.i:rron.vi:9  dm 
SI».  l*UXAltO 

VICTOUlA,  19  (Unido)  —  O 
ar.  Punuro  Bley,  vencendo  difíl- 
cuLdados  quo  surgiram  com  &  dl. 
vulgaçflo  das  chapas  do  altuacio 
nlsmo  par  as  cldções  de  outubro 
c*tA  aconselhando  aos  desconten¬ 
te*.  a  quo  se  apresentem  como  can- 
uidutog  iivulsoj,  pote  dusviiird  em 
favor  dos  mesmos  u  vOUCao  do 
P,  a.  D.  As  notlolua  olicgadus  do 
interior  e  relativas  ao  citado  plei¬ 
to  uflo  silo  tranqjlllizadoroa,  du¬ 
vido  A  Intervenção  ostensiva  dos 
prefeitos  em  favor  do  partido  of- 
flclal.  As  perseguições  que  exer¬ 
cem  visando  atemorizar  os  <xdv*er. 
surjos,  vdo  creando  um  ambiento 
irsunportavol  en  todos  os  muni- 
olplos. 


A  reunião  semanal  da 
directoria 

Sob  a  presltlcncla  do  er.  Raul 
do  Araulo  Maia  roal'zou  se  hon 
tem,  a  sessfio  semanal  tia  Assccín- 
çío  Commrrclal  tio  Rio  do  Janeiro 

Ao  ser  nberta  a  sossAo,  o  sr. 
presidente  congratulou -se  pela  pre¬ 
sença  dos  srs.  José  Narciso  Macha¬ 
do  Coelho  e  dr.  Ismael  Llbanlo 
representantes  da  congenere  de 
Bello  Horizonte. 

Em  seguida,  o  sr.  Rnndolpho 
Chagas  rcferlu-se,  em  termos  elo¬ 
giosos,  sobre  os  dois  lllu.stres  vIji- 
tante.s,  salientando  n  actunçáo  do* 
mesmos  4  fronte  da  AssovaçUo 
Commerclal  de  Minas  Goraea. 

O  sr.  Machado  Coelho  agrndeceu, 
em  nomo  da  Assoclaçüo  de  Minas 
Cera  es,  ae  referencias  feita»  a  si 
e  no  seu  companheiro. 

O  sr.  presidente  congratulou-se, 
apôs.  com  a  casa  pela  fos*q  de 
confratcrnizaçilo  offereclda  pelo 
Rotar.v  Club  á  Associação,  em  vir¬ 
tude  do  seu  centenário. 

Sobre  o  centenário  da  Assoc^çílo 
falou  o  ar.  Mario  Portes  Vidnl  da 
Cunha  Bastos,  que  se  occupou, 
tnmbom,  em  seguida,  do  decrclo 
24.637,  que  estabeleceu,  sob  novos 
moldes,  as  obrigações  resultantes 
rios  occltlenlcs  de  trabalho,  com. 
mentanrio-o  desfavoravelmente. 

O  ar.  Rondolpho  Chagas  abor¬ 
dou,  depois,  a  reforma  das  Juntas 
Commorctnos  a  qual  olasslflc-ii;  de 
lei  de  ultlms  hora,  elaborada  seiu 
um  estudo  completo  do  ssuimpto 

Com  a  palavra,  o  sr.  Antonr» 
Luiz  Ribeiro  rcferlu-se  a  um  offl- 
clo  recebido  do  Dopnrtamonto  Ju¬ 
rídico.  a  proposito  de  urn  memorial 
do  Syndlcato  de  Engarrnfadores  de 
Bebidas,  do  Silo  Paulo  pedindo  s 
subatltutç&o  do  sello  actualmenfe 
usado,  por  um  sello  espeolnl,  soli¬ 
citando  que  a  Associação  prestigie 
a  alludlda  representação. 

O  sr.  presidente  prometteu  lever 
o  assumpto  ao  conhecimento  do 
ar.  ministro  da  Fazenda. 

Depois,  o  ar.  J.  do  Souza  tr»- 
tou,  longamente,  do  problema  do 
trafego  urbano  nesta  capita1,  as- 
sumpto  esse  quo  6  também  abnr- 
dmlo  pelo  presidente 

O  er.  J.  de  Souza  falou,  alncia 
sobre  a  questão  aos  saques  cm 
moeda  estrangei  a.  abordando  ain. 
da  o  caso  da  Inutilização  da»  es¬ 
tampilhas,  por  melo  de  coxlmbo,  e 
o  pagamento  dc  Impostos  por  rreio 
do  cheques. 

Tratou,  também  da  divida  flu- 
ctuante,  hoje  chamada  divida  re¬ 
lacionada. 

O  sr.  prosldcntc  leu,  em  se. 
guldn,  uma  nota  da  "Gazeta  de 
liCopoIdina'*  sobre  o  preco  do 
leite 

Ante*  de  terminar  a  seasilo.  c 
sr.  José  M' nr.c!  Fernandes  agra¬ 
deceu.  em  nome  du  Rotary  Club 
expressões  amareis  do  sr,  pre¬ 
ssente  para  com  aquella  lostltui- 
câo. 


Clinica  medica  (moléstias  In¬ 
ternas)  pclle  e  ayphlllB  —  Vlaj 
urinarias  _  Dlalhermla  —  Ul¬ 
tra  violei  a  -  Inlra  vermelho  - 
Vlta  lux  —  Banhos  de  luz  — 
Rua  Marechal  Floria  no.  7.  so¬ 
brado  Iproximo  a  o  Largo  de  San¬ 
ta  Rltai.  Dus  13  ãs  19  horas  — 
Telcphonc;  4-4164. 


í  Operações:  Hemlns,  appendlcl- 
i  t-e,  rins,  bexiga,  próstata,  etc. 
*  Oura  rjpld.i  por  processos  mo- 
,  rierno',  sem  dõr,  da  Bl.ENOR 
i  RU  AGIA  ç  suas  complicações 
’  ProstatiU-e,  orrh.tes  cystitca,  es- 
^  irvitarncnios,  etc.  Asscrnién  23  - 
i  l".  üiarlamentc.  Das  7  ãs  8  ‘/a 
l  •  14  18  horas. 


Oculista.  Conaultorlo  «  clinica 
particular.  Larg0  da  Carioca  n.  b 
(Edifício  Carioca)  de  1  ás  5  ho¬ 
ras 


Docente  e  Assl.st.  da  Fuc.  Medi¬ 
cina  —  Clinica  dc  cri  nças  — 
Consrultorlos:  7  Scten.bro  73.  Te- 
lephonc:  4-3340  —  Resld.:  run 
Miguel  de  Lemos  93  —  Telo 

phono:  7-1182. 


Pharmacia  e  Droí 

“MUNDIAL 


H YDROCELE 


Dc  ortlum  du  st*,  inliilsüu  <la 
Guenra  foi  designado  o  capitão 
Euclydes  Sarmento  para  o  car¬ 
go  de  assistente  do  1“  Distrito 
de  Artilharia  d.*  Costa,  em  subs¬ 
tituição  ao  capitão  Milton  de 
Souza  Daemon- 


£  Por  ma!«  antiga  e  volumosa 
J  que  seja.  Cura  radical  sem  ope- 
t  raçflo  cortante,  sem  dõr  e  sem 
I  nfiistamento  das  occupaçôes  — 
!  Dr.  Crlsslunia  Filho  —  Run  Rx>- 
f  drigo  Silva  I  —  Das  13  As  10  he. 
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Meticuloso  aviamento  do 
receituário  medico.  Drogas 
em  geral.  i’cr  fuma  rias.  En¬ 
tregas  a  domicilio.  — 
Phonc  :  2-8932. 


os  candidatos  do  í».  o.  ao 

SEX ADO  FEDERAL 
S.  PAULO,  19  (União)  —  Os 
sr».  Alcantnra  Machado  c  Paulo 
de  Mbrn.es  Bnrros,  ao  que  ao  af- 
firma  sgo  os  candidatos  do  P.  C. 
io  Senado  Fedaml. 

Dois  dos  ctb-108  seeretarios  rte 
Falado  serão  Incluídos  nn  chapa 
ria  Ca.mara  iredoral. 


Doenças  dos  rln«,  bexlgn,  prós¬ 
tata  ntero  e  ovurlos  —  FRAQUE¬ 
ZA  GENITAL  -  ESTREITAMEN¬ 
TO  DA  URETRA  —  Tratamento 
roplilo  moderno  *em  dor.  no  ho¬ 
mem  e  nn  mulher.  Consultas 
das  UI  és  l»  —  Kua  Buenns  Ai¬ 
res  n.  77  4“  anrinr. 

DR.  ÁLVARO  MOUTINUO 


CIRURGIÃO  DENTISTA 
Adjunto  da  Policlínica  Geral 
do  Rio  de  Janeiro  —  Tratamen¬ 
to  de  abcessos,  fistulas  e  da  Pior- 
rhéa  pela  cirurpia.  Conj.:  Ru» 
Rftmalbo  OrtigSo.  38.  2o  andar, 
sala  20  -  Tel.:  2-4951  —  DIA¬ 
RIAMENTE. 


DOCENTE  DA  UNÍ VEItSIDADE 
Partos  —  Gynecologin  —  Con- 
sul  tono:  rua  d„  Assemblêa  73  - 
a°  and.  —  Telephone  2-3733  - 
Diariamente  de  4  áa  0  horas  - 
Residência:  6-2737. 


FESTAS  AO  CORONEL  PA- 
I.IMEItCIO 

S.  PAULO,  10  (União)  _  Che¬ 
gou  a  esta  capital,  sendo  festiva, 
ment»  recebido  o  coronel  Pnll- 
merclo  de  Rezende  um  dos  pro¬ 
váveis  candidatos  do  P.  R.  P.  A 
Cnmarn  Federal. 


NA  FEIRA  DE 
AMOSTRAS 


Dr.  Ulysses  Ferreira 

Doença»  dos  In'e<«llnii5,  réto 
e  anus 

IlEMOIlItllOIRAS  —  Cura  sem 
dõr  e  s^m  operação.  Edifício  Rex 
Salae  1001  e  2.  Das  13  ãs  15  % 
nor.!*.  Telephnne:  2-4954. 


Moléstias  Oenlto-urinarias 
Fraqueza  Sexual.  Appnrelhos 
modWRcifl  para  tratamento  da 


A  festa  de  hoje  dedica¬ 
da  aos  funccionarios 

públicos  municipaes 

A  Feira  dc  Amostras  que 
vae  tendo  cada  dia  maior 
concorrência  apresentará  ho- 
je  aspecto  de  grande  festa, 
pois  que  o  dia  é  dedicado  ao 
funcclonalismo  publico  muni¬ 
cipal. 

O  dr,  Alfredo  Pessoa,  íllus- 
tre  dlrector  da  Feira  teve 
essa  bel!a  iniciativa  aprovei¬ 
tando  o  feriado  municipal, 
para  que  todos  os  funcciona¬ 
rios  possam  apreciar  o  gran¬ 
dioso  certamen.  Vae  ser  uma 
linda  fesla.  pois  nue  está  sen¬ 
do  organizado  um  nrogramma 
caprichoso  Oc  funcelonarlos 
públicos  municipaes  terão  oc- 
caslão  assim  rio  verificar  o 
grande  progresso  do  Brasil, 
pela  pujança  de  sua  produ- 
cção  e  surto  Industrial,  cujo 
lndlcc-  póde  ser  afferido  per- 
feltamente  pelos  mostuartos 
dos  varias  pavilhões.  Será  i«n 
dia  agradabilíssimo  para  os 
funccionarios  pois  que.  ao 
nar  da;  diversões  interessan¬ 
tes  que  n  Feira  prooordona 
i^rào  o  prazer  de  percorrer  os 
mostruários,  sentindo  n  palpL 
tor  da  grandeza  da  patrla. 


IMPOTÊNCIA 


Da  Academia  de  Mm.  una  e  de 
tn-u  Osw  Cruz  Dr«nç8s  da  pel- M 
(e:  Tratamento  moderno  da  lepra  j 
e  de  oulra«  dermntqaea  troplcaea  i 
Fhvjolherftm,,  em  geral  -  Con-  i 
suUa,  da»  8  áx  II  R  Obaltiino 
do  Amaral,  21  Tel  2-74,1. 

Tclegr.:  Souzaraujo. 


em  ambos  os  sexos.  Pecam  In¬ 
formações  que  serfto  dada»  sob 
sigilo,  remettendo  500  réis  em 
5ellos  do  correio  par»  resposta 
Endereço:  Praça  Duque  de  Ca¬ 
xias  21.  Rio  dc  Janeiro,  Con¬ 
sultas  diariamente  das  7  ás  0 
da  noite,  ft  rua  Chile  17.  Io  an- 


IMVRF.MSIONANTH  ‘-MANCI1ET. 
tr’1  no  “CORREIO  paulis¬ 
ta  xo*» 

S.  PAULO,  19  (União)  _  O 
"Correio  Paulistano"  atflrma,  oin 
manehette  de  aun  primeira  pagi¬ 
na:  "A  vlcioria  cio  p,  c.  em  14 
do  outubro  seri  a  victorla  do 
Interventor  federal  —  A  victoria 
do  Interventor  federal  seré.  a  vt- 
oloria  do  nr.  Getullo  Vargas  — 
A  victorlo  do  ar.  Getullo  Vargas 
serA  a  derrota  definitiva  de  São 
Paulo! 


Da  Sn ii ( a  Casa  e  ilo  11.  S.  Fro. 
dp  Assis  —  Clinica  Mcillctt  — 

Doenças  das  crianças  —  Polir  _ 

Sypliflls.  —  Tratnmenfo  ninilcr- 
CmisiiUnrlo:  Itua  Álvaro  Alvlm 
fEdlfleio  ICe\,  XIII  andar  —  saiq 
ii.°  1.310»  —  ft Ir»  de  Janeiro  — 
Consultas  cias  II  às  JG  horas. 


FRANKLIN  SILVA  ( 
'  —  Advogado  espe- 

—  Rua  dos  Ouri- 
5.*  and.  —  1'bonc  :  j 

—  Consultas  diarias  ! 


Or.  Ilritor  Corrêa  —  Elípecla- 
llats  ern  trabalho»  a  mro  e  den¬ 
tes  a.-uficiae6  -  Rua  Kamulho 
Ortígáo  14,  entrada  pela  rua  I  ae 
Setembro  155  —  Preço»  modicos 


A  ÍIECF.FÇAO  DO  SR.  VICIOU 
KOXDEll 

BLUMENAU,  19  (Do  nosso  çor- 
renpondente)  —  A  chceeda  do  »r. 
Victor  Konder,  nesta  cidade  estã 
niarcuda  para  domingo  proxiaio. 
Nassa  oceaslflo,  falarão  em  no¬ 
me  do  povo  o  do-s  cinsscs  conser- 
vxdorus  dc  Ulutnonau  os  sr».  Oli¬ 
veira  Silva  i  Edgord  Barreto. 

Um  grande  cortoJo  do  automó¬ 
veis  irA  receber  o  sr.  Victor  Kon- 
der  em  Iiojnhy. 


Um  convite  do  “Centro 
Cearense”  a  todos  os 
cearenses  aqui  domi 
ciliados 

A  bovdo  do  '"Commandante  Rlp- 
per".  que  fundeará,  hoje  As  ^ 
horas.  c:n  nosso  porto,  chegará  ã 
e.stn  cnpltal  vindo  do  Ceará,  o  ma¬ 
jor  Roberto  Carneiro  de  Mendonça, 
ex-mtorventor  nnquellc  Estado,  on- 
ric  60  manteve  aclmn  da  polí¬ 
tica,  cuidando  apenas  da  admlnla- 
.rnçno,  no  quo  ?c  houve  como  um 
exemplo  digno  dc  aer  Imitado. 

O  Centro  Cearenje  dirigiu  um 
eonvite  a  todos  os  ce.irenses  iqul 
domíoiliadcs,  afim  dc  que  ocnnpa- 
rernnj  ao  de»etnhnrnne  Ar,  r„r,inr 


o  conlortrm!  predlo  da  rua  Con¬ 
de  Cie  Irajá  n.  148.  chaves  es¬ 
tilo  no  n.  Jòf).  Trato -se  com  Ot- 
tonl  Vleha,  A  rua  Buenos  Aires 
n.  C8  4"  nndnr. 


Ex-chefe  de  serviço  da  Beneli 
ecucu  Hespanhola.  Medico  olfi 
c;al  do  Consulado  de  Esp,,r.hn  - 
Clin.ra  medica  -  Vrnereol-igia  - 
Syphlll»  —  Reflcxothcrapia  (me- 
thodos  Axuero  e  Glllet)  -  av 
Rio  Bronco,  151-2°.  De  1  As  3 
(Babbndos  ate  4  hnresj  — 
Tel.:  2-6886. 


Ai  chi  vivi.  papeis  velhos, 
tos  e  livros,  velhos;  comp 
a  rua  da  AUandega  91  ■- 
pnouc:  3-4291. 


;L  o  armazém  cln  rua  Masalhftes 
i  Couto  n.  1.  Tnita-sc  com  Otto- 
jf  hl  VUctra,  A  rua  Buenos  Aires  n. 
j  C8,  4a  andar. 


Guarda-livros 


[  Vlus  tirinnrl.is  rainha»  o»  icxo-) 
j  —  OOMIIIRIIEA  B  SIIAS  (UM- 

>  im.iuai  des  _  iii.umnmoin  ts 

*  li  IIOI.M.  AM»  KM'  |  M,s  — 
?  h  Pedro  64  —  D:i«  fi  ás  18 


Molest:,,-  dr.s  olhos  Dr  Mmira 
Br-s;l  do  Amaral  —  Rua  Uru- 
iluy  .ai  Ti -1°  andar  D<  2  as  o 
.mras.  Telephone:  2  2288 


de  presidente  da  cornuiissão  de 
compras  d:  animaes  d.i  5*  Re- 
qião  Militar,  em  aub.stlnilçúo  ao 
major  Joát»  Tlieoduieio  B,.r- 
I)Oí.a . 


O  general ,  Góes  Monteiro, 
ministro  da  Guerra,  designou  o 
lenenfc-eoronel  Lx>n  Campus 
Facca,  para  exercer  as  íimcções 
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DIÁRIO  DE  NQTICIAS 


PRIMEIRA  SECÇÃO  —  PAGINA  CINCO 


trabalhos  da  Liga  das  Nações 


A  QUESTÃO  DO  CHACO  CONTINÚA  A  PREOC- 
CUPAR  A  ATTENÇÃO  DO  INSTITUTO  DE  GENEBRA 

Trabalhando  pela  cessação  Inime- 
diata  da  luta 

GENEBRA,  19  (U.  P.)  —  O  sr.  Edcn  falou  hoje 
na  Assembléa  (ln  Liga  cias  Nações  a  respeito  cia  questão 
rio  ('.liaco.  Entre  outras  palavras,  o  represenluntc  da 
(Irà-Bretaulia  teve  as  seguintes:  “Concordo  eoni  s.  ex. 
n  sr.  Louis  Barlhou,  ministro  dos  Ncgocios  Estrangeiros 
cia  França»  a  respeito  da  posição  difficil  cm  (|ue  ficam 
co  II  oca  dos  os  paizes  (|ue  adheriram  ao  embargo  dos 
armamentos  destinados  ao  Chaco,  caso  todos  os  demais 
paizes  não  participarem  do  nccordo  nesse  sentido". 

E  continuou;  “Já  é  tempo  flew - - - — 

se  chegar  a  uma  decisão  »  res-  ‘ 


0 


dollar  E  Fpoca  dos  sobresaltos...  b<?lsa  de  xada  vez  mais  critica  a  si- 
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•petto  de  uma  disputa  que  já  du¬ 
ra  ha  muito  tempo". 

O  delegado  da  Bolívia,  sr. 
Costa  Du  Reis  manifestou-se 
summamentc  satisfeito  com  a 
declaração  do  barão  de  Aloisi. 
segundo  a  qua!  a  Italia  é  dc  opi- 
iniáo  que  o  embargo  deveria  ser 
applicado  unicamente  de  confor- 
jmidade  com  o  protocollo  da  Liga 
je  que  portanto  se  torna  neces- 
.aario  a  declaração  do  nome  do 
Rggres^or  por  pnrte  da  Socieda¬ 
de  de  Genebra. 

O  representante  pnrnguayo. 
j*r.  Bedoya,  declarou  que  eeu 
•paiz  não  tem  nenhuma  objecçno 
já  fazer  a0  embargo,  ao  passo 
jque  o  sr.  Costa  Du  Reis,  da  Bo¬ 
lívia.  affirmou  que  o  cmbnrgo  é 
illegal  e  injusto,  salientando  que 
*  Bolivia  está  inteirnmente 
■peiada,  quando  o  Paraguay  tem 
nocesso  ao  ninr,  o  que  lhe  per- 
mitte  facilmente  burlar  o  em¬ 
bargo. 


do  lealdade  pessoal  e  dc  ami¬ 
zade. 

A  U.  R.  S.  S.  NO  DEPAR- 
T  A  MENTO  EXTERN  ACIONAI. 
DE  TRABAI.IIO 

GENEBRA.  10  (U.  PA  - 

Falando  ao  representante  ria 
Unitcil  Press,  o  representante 
da  União  das  Republicas  Socia¬ 
listas  dos  Sovicts,  sr.  Maxim 
Litvinoff,  confirmou  n  noticin 
de  que  os  Sovicts  também  cn 
trarão  para  0  Departamento  In¬ 
ternacional  dc  Trabalho. 

UM  APPELLO  AOS  BKl.UCE- 
R ANTES  PARA  QUE  TENHAM 
GÓNF1ANTA  NOS  INSTITU¬ 
TOS  DE  GENEBRA  E  DE 
II A  YA 


A 

Em  Nova  York 

NOVA  YORK.  19  (U.  P.)  - 
A’  abertura  hoje,  do  mercado 
internacional  de  cambio,  a  libra 
esterlina  era  cotada  a  5,00.75. 

O  ouro  em  Londres 

LONDRES.  19  (l^.  P.)  -  O 
ouro  foi  hoje  cotado  a  cento  e 
quarenta  shillings  c  oito  dinhei¬ 
ros  a  onça.  tendo  sido  realizadas 
transaeções  no  valor  total  ile 
cento  e  oitentn  c  cinco  mil  libras 
esterlinas. 

O  dollar 

LONDRES.  19  fU.  P.T  -  A’j 
rberturn  hoje  do  mercado  inter- , 
nacional  de  cambio,  n  dollar  era 
cotado  n  5.00.50  c  o  franco  fran- 
cez  a  75. 

Em  Paris 

PARIS.  19  (U.  IM  -  A* 

abertura  hoje  do  mercado  inter- 1 
nacional  de  cambio,  o  rlollar  era 
cotado  n  11.98  e  a  libra  ester¬ 
lina  a  75.02. 


0  marechal  Petain  receia  que  se  repitam  os  san¬ 
grentos  acontecimentos  de  Paris 

PARIS,  19  (A.  B.)  —  O  ministro  da  Guerra,  mare¬ 
chal  Petain,  receia  distúrbios  nesta  capital  durante  o 
inverno ,  pelo  que  ordenou  o  reforçamento  da  guarnição 
parisiense, 

Trcs  regimentos  de  infantaria,  o  5."  o  24.'*  c  o  48.". 
receberão  em  outubro  1.300  conscriptos  cada  um,  cm  to¬ 
par  dos  600  homens  que  receberam  nos  últimos  annos. 
Também  as  necessárias  construcções  nas  casernas  ja 
começaram,  afim  de  serem  creaüos  os  alojamentos  ne. 
cessarios. 

O  governo  jd  começou  a  nu/ur  que  o  descontenta, 
mento  c  o  desespero  fizeram  grandes  progressos  c  que 
aquelle  descontentamento  explodirá  primeiro  em  paris, 
estendendo-se  depois  no  campo. 


Movimento  geral  de 
terça-feira 

BERLIM,  19  (A.  B.)  —  Os 
ncgocios  da  Bolsa  de  Berlim 
mantiveram-se,  hontem,  firmes, 
apesar  de  seu  grande  numero. 
As  acções  Igfarbon  e  Chade  su¬ 
biram,  do  mesmo  modo  que  as 
acções  A.  E.  G.  c  os  títulos  po- 
lonczes  Lnnrahuctte.  As  acções 
Goldscbmidt  e  Helzmnnn  lam¬ 
bem  melhoraram  consideravel¬ 
mente  de  cotação.  O  mercado 
de  rendas  esteve  firme.  Os  a- 
lorcs  estrangeiros,  principnlmen- 
to  os  russos  e  mexicanos,  sof- 
trerarn  sensível  baixa. 

A  moeda  foi  cotada  entre 
41 '«  e  45'G. 


“A  TAZ 


DEVE  SER 
BELECIDA" 

GENEBRA,  19  (U.  P.)  —  O 
»r.  Skeiton,  representante  do 
ICnnadá  junto  á  Liga  das  Na¬ 
ções.  incitou  hoje  a  Bolivia  e  o 
Paraguay  a  terminarem  a  cnm- 
panliB  do  Chaco,  ç  disse;  “A 
;pas  deve  ser  restabelecida.  Es¬ 
sas  nações  devem  escolher  en¬ 
tre  a  reconciliação  hoje  ou  um 
longo  inverno  sangrento.  O  Pa- 
iraguay  e  a  Bolivia  fazem  o  qnc 
nenhum  membro  da  Liga  devia 
,  fazer. ” 

TARA  POR  TERMO  VS  HOS¬ 
TILIDADES 

GENEBRA,  19  (U.  P.)  —  A 
I  commissão  politica  da  Assem- 
bléa  da  Liga  das  Nações,  á  qual 
o  Conselho  submetteu  a  questão 
<in  Chaco,  iniciou  activa  cam¬ 
panha  tendente  a  pôr  termo  ás 
hostilidades  entre  os  exorcitos 
parnguayo  e  boliviano. 

A  FISCALIZA ÇAO  AO  FABRI¬ 
CO  DE  MUNIÇÕES 

GENEBRA.  19  (U.  P.T  —  O 
*r.  Hambro,  delegado  da  No¬ 
ruega  junto  á  Assembléa  da 
•  Liga  das  Nações,  apresentou 
uma  proposta  quo  causou  gran 
de  surpresa,  no  sentido  de  esta- 
(belecer-se  a  fiscalização  da  pro- 
ducção  c  venda  de  armas  por 
parte  da  Sociedade  de  Genebra, 
o  sr.  Hambro  diss.e:  “se  ndherir 
«  suggestão  um  numero  suffi- 
ciente  de  Estados,  nos  desejamos 
submciter  ao  controle  da  Liga  n 
producção  total  de  nrrnns  e  mu- 
aições  da  Noruega". 

FALA  O  SR.  LITVINOFF 

GENEBRA,  19  (U.  P.)  - 
Falando  ante  o  Conselho  da 
Liga  das  Nações,  o  representan¬ 
te  soviético,  sr.  Maxim  Lilvi- 
inoff  declarou  que  a  União  das 
j Republicas  Socialistas  dos  So- 
•victs  sente-se  grata  pelos  seus 
amigos  no  Instituto  dc  Genebra, 
dirigindo-sc  partícularmentc  ao» 
reilresent  antes  da  Turquia  e  da 
Tcheco  -  Slovaquia.  Assegurou 
ainda  ao  Conselho  dc  sua  inten¬ 
ção  de  collaborar  num  espirito 


GENEBRA.  19  (U.  P.)  - 
Tomnndo  parte  nos  debutes  riu 
enrn missão  politica  tia  Liga  rias 
Noções,  prnpoz  o  sr.  Ennmn  De 
Valera,  representante  rin  Irlan- 
i  ria,  que  a  entidade  organize  uma 
t  ircT  '  f0T7a  ‘*e  Poltrã  que  reforce  o 
RESTA-  j  estabelecimento  do  uma  zona 
neutra  no  Chaco,  de  sorte  n  se¬ 
parar  as  tropas  bolivianas  das 
paraguay»; .  Falando  na  mesma 
reunião,  o  delegado  h espanhol 

sr.  Salvador  Madariago  convi¬ 
dou,  indirectamente,  o  F»rasil  e 
os  Estados  Unidos  a  coopera¬ 
rem  com  os  esforços  da  Liga  no 
sentido  de  solucionar  o  conflieto 
chaqucnho.  Elogiou  as  negocia¬ 
ções  que  tinham  sido  emprehen- 
didas  pelas  Ires  potências  — 
Argentina,  Brasil  e  Estados 
Unidos  —  mas  advertiu-as  sobre 
o  perigo  dc  esforços  parallelos 
aos  cia  Liga.  Terminou  nppc!- 
lando  para  que  os  belligcranlcB 
“tivessem  confiança  nos  Insti¬ 
tutos  de  Genebra  e  de  TTaya”. 


ELIMINADO  0  MOVIMENTO 
REVOLUCONARIO  NO 
MÉXICO 


MO>“ 

(U.  IM 
mexicano* 
maior  Man» 


■'•'Y.  México.  19  —  i 
'  -■»  Impas  feriernes 
o  rommnndo  do 
•  ‘nmrz.  ntacnrom 


c  dispersaram  um  ricstnramen*o 
de  rclielrie=.  matando  um  e  fe¬ 
rindo  vários. 


0  Conselho  Fascista  appro- 
vou  a  creasão  da  provinda 
de  Liftoria 

ROMA  19  'U  P.1  —  O  Con 
selho  dc  Ministros  approvou  o 
projecto  de  lnt  determinando 
n  croação  da  nova  província 
de  Líttorla.  composta  dp  vinte 
e  tinia  comirumas  e  com  a  su- 
perficie  dp  duzentos  mtl  ho- 
c Rires  p  DOpuiacão  de  duzen- 
tos  e  quinze  mil  habitantes 
das  qunes  sessenta  mil  lá  se 
encontram  insta  liados  no 
Agro  Pontldo  restaurada.  \ 
nova  província  será  inaugu¬ 
rada  em  18  de  dezembro  do 
anno  corrente. 


A  expedição  Willsmorth 
partiu  para  o  Polo  Árctico 

DUNTDTN.  N  >va  7, ■’«'-iul'-< 
19  fU  P  )  —  A  px-v-rPefin  rl- 
"Xnlnrndnr  Lincoln  Wltsivorih 
nn.rtlii  hoL*  com  destl”o  no 
0'»p--<ip  p.d.nr  Árctico,  a  bordo 
dc  WyMterp. 


FALLEGIMENTO  OE  ANTIGO 
FOLITICO  P0RTUGUEZ 

LISBOA.  19  (U.  P.)  —  Fal- 
7:e*j  nesta  capital,  victlma- 
do  por  uma  syncope  cardíaca 
o  antigo  chefe  politico  portu- 
guez  Brito  Camacho. 

0  substituto  do  marechal 
Lyautev  na  Academia 
Franeeza 

PORTS  *i f*  i(7  Pi  —  uon- 
Rrma-sn  nrrir’,atiT,t,n''’  n  no- 
MHn  f)c  ou  o  n  s*.  Fmochft 
d'Esn'”'<'v  p  çt 4' *iafn  á  va¬ 
rra  drivadn  ne'n  nvc^lisl 
Lvanlcy  na  Academia  Fran- 
ceza. 


A  PRINCEZA  MARIA  JOSE'  Ms, 

EM  ESTADO  INTERESSANTE 


luação  financeira  do  Reich 

•  •  •  •  _ 

•  I  •  • 

A  missão  Leith  Ross  iniciará  hoje  os  seus  trabalhos 
na  capital  germanica 

LONDKES,  19  (A.  B.)  —  O  “Mancherter 
Guardian”  se  refere,  em  extensa  ínnnchelte,  áa 
medidas  adoptadas  pela  Allcmanha  para  fazer  fren¬ 
te  á  difficuldade,  consequente  da  situação  dos  seus 
depositos  cm  títulos  estrangeiros,  que  está  encon¬ 
trando  na  obtenção  dc  ma-® 


terias  primas  para  as  suas 
industrias  de  tecidos. 

Recentemente  o  jornal  que, 
longe  de  considerar  uma  fan¬ 
tasia,  os  círculos  industriaes 
lngiezes  contam,  sériamente, 
com  a  realização  progressiva 


NÁPOLES.  19  (U.  PA  — 

Espera-se  qnc  o  narlo  hnminen- 
te  iln  princezo  Olaria  José.  es- 
nosa  d0  principe  do  Piemopte, 
Humberto  dc  Savota,  dará  ori- 
"•eni  a  acenas  extraordinárias  rie 
fervor  religioso  hoje,  por  moti¬ 
vo  do  milagre  nnnunl  do  sangue 
de  São  Januario.  As  preces  rea¬ 
lizada-  pedem  ao  smito  que  con¬ 
ceda  um  parto  feliz  á  princezo. 
Caso  a  distiliação  do  sangue  oc- 
eorra  com  rapidez,  o  facto  é  in¬ 
terpretado  como  um  bom  augu- 
rio.  caso  demore  será  considera¬ 
do  como  uni  máo  signal. 

Sccna.c  dc  verdadeiro  fanatis¬ 
mo  costumam  occorrcr  nos  ca- 
*ns  eni  que  o  sangue  demora, 
pois  o  novo  entra  a  injuriar  Fã  o 
JnniiP.rio  com  impropérios,  ohu- 
pmndo-o  de  "Cara  Amnrella” 
"Múmia  Preguiçosa",  etc. 


O 

mesmo  perlodico  se  occupa 
dos  problemas  que  serão  sub- 
mettidos  á  missão  Leith  Ross, 


t 


Cinco  bilhões  de 
francos ! 

0  Ministério  das  Finanças  da  França  vae  lançar 
um  empréstimo  interno 

PARIS,  19  (U.  P.)  O  Ministério  das  Finanças  annun- 
ciou  o  inicio ,  va  próxima  quinta-feira,  do  lançamento  de 
um  empréstimo  Interno  que  se  vencerá  rcspectivamcnie 
em  tres,  seis,  e  dez  annos,  afim  de  permiltir  ao  Thesou- 
ro  de  satisfazer  às  obrigações  já  contraídas.  Não  foi  reve. 
lado  o  total  a  que  monta  o  empréstimo,  mas  presume.se 
que  seja  approxlmadamente  dc  cinco  bilhões  de  francos. 
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Auxiliar  com  seu 

obolo  a 

"SOS”  c  dever  dc 

Uuiua- 

nidatlc. 

Escriptnrlo  :  Praça  Tira- 
dentes  87.  2“  and  —  Tclc- 
phone  ;  2-8837 

EXERCITE  A  S1IA  MEMÓRIA . . . 

AS  5  PERGUNTAS  DE  ÜONTEM  E  RESPECTIVAS  RESPOSTAS 


—  Qunl  foi  o  menor  va¬ 
lor  cm  pmla  cnnltndo 
no  llrasll  colonial?  —  Pol  o 
vtn».em  de  D.  Pedro  II  de  Por¬ 
tugal,  em  1695,  da  Casa  da 
Moeda  da  Bahia. 

3117  -  Por  que  o  cognome 
dc  Roninnn.  (Indo  no 
pintor  fluminense  do  século 
XVIII.  Manoel  Dlns  ile  Ollvrlrn 
liraslllcnsp?  —  Por  haver  Ma¬ 
noel  Dias  de  Oliveira  estudado 
pintura  na  Academia  de  SRo 
Lucas,  nn  Itnlia,  e  ter  aberto 


aqui  o  primeiro  curso  de  mo¬ 
delo  vivo. 

3118  —  Como  sc  clnium  n  fe- 
incn  dn  Purdiilí  Pnr- 
docn,  ou  Pnrdalcca. 

3J19  —  qunes  sAo  ns  trrriis 
nnils  velhas  do  llrasll? 
—  A»  do  planalto  central. 

3120  —  9|u*  ®  0  niuIrakUflii? 

—  E’  uma  nephrlte 
a  que  os  primitivos  povos  ame¬ 
ricanos  emprestavam  dons  mi¬ 
raculosos. 


LEITOR:  —  Responda  mentalmente  ás  perguntas  abaixo,  e 
cl  pois  confrontç  suaí  resnostas  ccm  as  nossos.  c|ue  serão  publl- 
cadaõ  na  cdlçfto  de  amanhá.  •- 


3121 


da 


—  Onde  sc  encontra  o  melhor  retrato 
Marqueza  dc  Santos? 

3122  —  Quem  foi  o  melhor  discípulo  de  José  Joa¬ 

quim  da  Rocha,  chefe  da  escola  bahiana 
de  pintura  ? 

3123  —  Que  pseudonymo  usava  1).  Redro  I  nas 

suas  primeiras  cartas  dc  amor,  enviadas 
á  Marqueza  de  Santos  ? 

3121  —  Qual  a  mais  valiosa  preciosidade  bibli°- 
graphica  existente  na  Bibliotheca  Nacio¬ 
nal  do  Rio  de  Janeiro  ? 

3125  —  Como  se  chamava  a  mulher  do  inventor 
da  imprensa,  Guttembcrg  ? 

O  lellur  que  qul/.rr  mlluburar  ucí-Iíi  hccçúo  poderá  cp.vlar  nn 
írcreinrln  do  IUAKIO  DE  NoTTU  ls  u.s  mui,  pergunias.  làrcn- 
do-a»  nrompnnhnr  sempre  das  rcspívtlvm  revpo-ias. . . 


férias  a  Moysés  e  Bibi 


BUENOS  AIRES  19  <U  P.) 


visão  de  fooiball  profisslneil 
Boca  Junior  Licenciará  sua  fa¬ 
mosa  parelha  de  bachs  carloeas 
Moysés  e  Bibi  afim  de  que  ons- 
sani  vir  visifar  suas  famiha? 
no  Rio  de  Jan  ‘Iro,  comproTP'- 
•endo-se,  porem  ambos,  a  re¬ 
gressar  a  esia  capital  a  mei,: 
dos  de  fevereiro  de  1935  afim 
de  ocrupnr.-m  os  seus  lugares 
na  esquadra  principal  do  grê¬ 
mio  boquense. 


Não  lia  6fclruck”  ucs« 
ta  maravilha  que  é 
“G-3”  mas  e  o  resul¬ 
tado  dc  uma  serie  de  acontecimentos 
mysleriosos.  Examine  hoje  mesuio 
o  *4G-3”  o  novo  pneu  Goodyear  no 
,',ct-d»cÍccimenlo  do  seu  revendedor. 


A  SITUAÇÃO  EM 
CUBA 

Severissimo  castigo  ap- 
plicado  ao  director  de 
<lLa  Voz” 

i 

HAVANA.  19  (U.  PA  —  O 
sr-  Charles  Garrido,  director  I 
rio  jornal  "La  Voz"  foi  r:in'ado 
por  quatro  desconhecidos,  le¬ 
vado  aos  suburbios.  onde  os  ra¬ 
ptores  força ram-n’o  a  bei’  r 
oleo  de  rícino  e  em  segu‘cla 
ocndurnrnin-tVn  com  uma  cor¬ 
da  a  uma  arvore,  onde  ello  foi 
encontrado  quasi  estrangulado, 
O  sr.  Garrido,  posto  em  liber¬ 
dade.  annunclou  que  o  seu  jor¬ 
nal  "La  Voz"  suspenderia  a 
publicação,  porque  elle  fõrn 
ameaçado  de  morte»  cm  caso 
contrario. 

VINTE  E  CINCO  BOMBAS 

HAVANA.  19  ÍU.  P.)  —  Vi"tC 
(  cinco  bombas  explodiram  em 
toda  a  cidade  na.  terça-feira 
ficando  llgvbramcntc  feridas 
duas  pessoas. 

A  policia  declara  que  esses 
attentados  foram  obras  de  es¬ 
tudantes.  que  annuncinram 
para  hontem  um  movimento  de 
franca  opposiçõo  ás  autoridades 
goveramentnes. 


amanhã,  em  Berlim.  Scgund* 
o  "Manchestcr  Guardian",  é 
absurdo  reclamar  os  paga¬ 
mentos  da  Allemanlia  c  re¬ 
cusar,  simultaneamente,  faci¬ 
lidades  a  acceltação  da3  mer¬ 
cadorias  daquelle  paiz  nos 
paizes  do  Império  Brltannlco. 
Seria  preciso  indicar  ao  Reich 
a  maneira  de  satisfazer  aos 
seus  compromissos  indirecta¬ 
mente  enviando  para  os  pat- 
zes  credores  uma  quantidade 
addicional  das  matérias  pri¬ 
mas  e  viveres  dc  que  estes 
tem  necessidade. 

O  "Manchester”  aecresccn- 
ta  que  a  Allemanlia  se  justi¬ 
ficou,  agora,  usando  dos  mes¬ 
mos  argumentos  de  que  a  In¬ 
glaterra  lançou  mão.  ha  tem¬ 
pos,  para  recusar  aos  Estado» 
Unidos  o  pagamento  das  di¬ 
vidas  da  Guerra,  caso  esti 
paiz  não  lhe  concedesse  fa¬ 
cilidade  para  a  exportação  de 
semelhantes  addicionacs.  Af- 
flrma  ainda  o  jornal  que  es¬ 
ses  argumentos  são  decisiva? 
não  sómente  na  questão  do 
pagamento  das  dividas  alle- 
mãs  á  Inglaterra  mas,  tam¬ 
bém.  na  questão  do  intercâm¬ 
bio  commerelal  anglo-nllemão. 
do  qual  a  missão  Leith  Ross 
terá  que  tratar,  tambem,  em 
Berlim. 

“Seria  absurdo  —  conchie 
o  articulista  —  que  a  Inglater¬ 
ra  se  propuzesse,  emquanto 
continuai*  como  credora,  a 
limitar  a  Importação  aUemã, 
se  não  pudesse  ao  mesmo 
tempo,  indicar  a  Allemanha 
os  meios  de  augmentar  a  sua 
exDortacão”. 


3CBRE  0  PREENCHIMENTO .  Requereu  sua  reiorma  o 
DE  LOGARES  DE  PRO-  'I  capitão  de  corveta  Oscar 


0  San  Lcrenzo  quer  á  viva 
força  o  concurso  de 


M0C9ES 

«* 

Um  aviso  do  ministro  da 

Guerra  a0  chefe  do 
D.  P.  E. 

O  sr  ministro  da  Guerra  di¬ 
rigiu  no  chefe  do  Departamen¬ 
to  do  Pessoal  do  Exercito  o  sc- 
guintp  nviso: 

"Recomnvíndae  que  nas  pro¬ 
postas  onra  nreenrhlmonto  de 
lugares  d?  promoções  nos  qu  i- 
riros  de  íuncclonnrlos  e  ope¬ 
rários.  seja  esclarecido  sempre 
o  seeubnfe: 

1")  Se  a  vaga  a  preencher 
está  nos  limites  do  quadro  fi- 
xadn,  miando  fôr  o  caso*  2“i 
Indicação  da  verb.n  existeire 
para  o  custrin  da  desoeza. 


BUENOS  AIRES.  19  (U.  P  > 
-  Os  dl rectores  dp  San  Loren- 
zo  de  Almag>*o  club  nue  mar 
cha  em  terceiro  locar  na  'a- 
belln  do  camDeonalo  da  primei¬ 
ra  divisão  profissional,  mos¬ 
tra  m-se  nnclosas  pela  coopera¬ 
ção  do  famoso  "Insider”  brasi¬ 
leiro  Waidemar  Brlin.  Irmão  d<> 

rrnfrn-avanh’  Pp)ron,”ao 

Já  tendo  resolvido  as  oh  rica. 
cnos  finanrpjras  do  -ontrado. 
afim  d**  cpip  o  reputado  ata¬ 
cante  se  'ransoorte  quan*o 
antes  de  São  Paulo  para  esta 
capital 


Dr.  João  Josfi  Ac  Moraes 

ADVOG \no 

rua  nn  rainm  ar,  _  i»  ,vm 

Bitin  i  _  ti*i  :  4  nina 
(Dng  11  A»  17  pura-) 

"iipiw 


Oardcau 

Apresentou  homem  ao  sr  mi- 
nlsiro  da  Marinha  o  seu  reque¬ 
rimento  solicitando  sua  refor¬ 
ma  dos  serviços  da  Armada,  o 
capitão  de  corveia  chimlco  Os¬ 
car  Dardeau  actunl  director  do 
S.Tviço  Chimlco  da  Armad  i  e 
que  será  exonerado  dessas  fun- 
cções. _ 

(jura  0  aupenlc  do  nu¬ 
mero  de  estivadores  no 
perto  de  Jarapã 

O  sr.  ministro  dn  Marinha 
submetteu  á  consideração  do 
seu  colieca  ria  pasta  do  Trabi- 
lho,  »iii  fncv  do  que  preceitua 
0  arligo  8  do  decreto  n.  2-1713 
de  14  de  itilho  uHimo-  os  pa¬ 
peis  r*ferenies  ao  pedido  da 
Sociedade  Beneficente  dos  Es¬ 
tivadores  do  nono  de  Jaragua- 
em  Alagoas,  nara  que  seja  nu- 
gmentado  o  nunvro  dc  estiva¬ 
dores  naquelle  porto. 


Hotel  Tifuca 


Reincluidos  nas  liteiras  do 
Exercito 

Em  virtude  de  se  acharem 
incluídos  no  decreto  n.  24.297» 
e  nas  disposições  transitórias 
c!a  Consiiuiição  da  Republica, 
foram  mandados  reincluir  nas 
fileiras  do  Exercito,  pelo  titular 
da  pasia  da  Guerra,  os  seguin¬ 
tes  sargentos: 

Primeiros  sargentos  Amazi- 
ho  de  Souza  Lima  e  Zacharias 
de  Morres  Victor;  segundos 
sargentos  Germano  Fagundes 
dos  Santos.  Paulo  d-.a  Mello  e 
João  Simões  Ferreira  e  tercei¬ 
ros  sargentos  Herodoio  de  An¬ 
drade.  Manoel  José  Dias.  Dc- 
mario  Porphlrlo  Dias.  Fausto 
de  Oliv.dra  e  Theotnnlo  Ferrel- 
n  dc  Oliveira. 


CASA  LIBERAL 

LIIIKRAI.  mcill.INKR  «  C. 
rii)|ircs(n  dlnliPlro  4nhre  |nln*. 
nia>'tilnu*  «le  co^Utra.  movrlí, 
plnnn<i,  pt-llrj  e  qiinUpier  mor¬ 
ra  itnrln 

IIU.A  LUIZ  DE  TAMOES.  CO 
Telcptwiir:  2  8IC1 


BOLSA  DE  NOVA 
YORK 

560.000  acções  ven¬ 
didas  hontem 

NOVA  YORK,  19  (U.  P.)  — 
Pouco  movimentada  a  tarde,  na 
Bolsa,  estando  firmes  us  títu¬ 
los  ferroviários  c  vin  alta  os 
bonus.  nioslrando-se  íorlcs  >.<s 
dos  paizes  sul-americanos. 

O  algodão  baixou  50  centavos, 
por  fardo. 

O  fechamento  foi  feito  em 
alta  dc  fracção  a  dois  pon¬ 
tos. 

A  libra  encerrou  a  5  dollars 
e-  0.37  centavos  c  venderam-se 
060' 000  acções. 


RUA  CONDE  BOMFIM  105*3 
Ideal  para  famílias  —  Parque  imperial  com 
—  Esmerada  cozinha  franccr.a  — 


piscina 


çwrr 


BARATINHAS  MIÚDAS 

Só  (lr«npparrcrm  com  o  nso  do 
nnlco  produrlo  llqoliln  rjnr  at¬ 
irar  i;  rxtermlna  ns  formlj;iiliU>a!> 
ra«rlrns  r  r.xtn  r-prrtr  ilr 
liarnto* 

“líARA FORMIGA  3t” 

Dltnc  Mtl  \  RAM  IST  A 
Rtiu  Primeiro  rir  Março  10 
Vidro  —  a?;  peld  Corrrlp  —  5f- 


Partiu  para  Pisa  a  rainha 
Giovanna  da  Bulgaria 

NÁPOLES  19  (U.  P.)  —  A 
rainha  Giovanna.  da  Bulgaria, 
partiu  com  destino  a  Pisa 
onde  irá  residir  temporaria¬ 
mente,  no  alojamento  de  ve¬ 
rá  c ideSanRosóorc. _ 

cTaccordos  postaes  assi- 
gnados  pela  Italia 

ROMA.  19  ÍU.  P.l  —  O  Con¬ 
selho  de  Ministros  approvou  o 
orojerfco  de  !ol  a p provando  os 
aceordos  postaes  assignado.- 
no  cairo,  entr,  a  Italia  e  ou¬ 
tros  Estados  no  cila  20  de 
março  dc  103-1. 


“VIVA  O  DLCE!V 

Assemelha-se  de  mais 
com  a  formula  usada 
pelos  nazistas .  .  . 

ROMA.  19  fU.  P.)  —  O  che¬ 
fe  do  governo  sr.  Mussoliní. 
commcntando  as  declarações 
feitas  pelo  secretario  gcrnl  do 
partido  fascista,  sr-  Starace, 
r.btivns  ã  suggestão  para  abo¬ 
lir  as  saudações  convcneion  tes 
na  correspondência  official  e 
particular,  fazendo  subslDuIr  o 
clássico  “saude  r  fralcrnldadc" 
pela  formula  rnodvma  "Viva  o 
Duce".  disse  que  "o  íasvismc 
crea.  não  copia". 

Diz-se  que  o  sr.  Mussoliní 
teria  nf firmado  que  essa  inno- 
vação  muito  se  assenvihava  á 
formula  nazista  “viva  Hlíler", 

O  communicado  official  di¬ 
vulgado  a  respeito  sustenta  que 
o  sr.  St.trec-e  jámais  fez  r,  sug¬ 
gestão  que  lhj  está  sendo  at- 
tribiiicln . 

Está  senão  devorado  polas 
chamas  o  eúiiicio  do 
"Volkissher  Beohachier" 

BERLIM,  9  IU.  P.)  —  A’s  5 
horns  da  tarde  rebentou  um  in¬ 
cêndio  no  edificto  onde  <*stá 
installado  o  “Volkischer  Bco- 
Lwchter*'.  orgão  do  pártlclo  na¬ 
cional  socialista. 

Em  vista  da  Impjluosidade 
das  chanitnas  a  ameaçar  a  pro¬ 
pagação  do  fogo  nos  edifícios 
vizinhos,  foi  dado  alarnn  a  to¬ 
dos  os  postos  de  bombeitos  da 
cidade,  que  clrciunscrevcram  o 
brazetro. 

Os  damnos  materlacs  nas 
officinns  impossibilitar. ini-n'a 
de  funccionar. 

Os  tripulantes  do  "Aliki" 
recusam-ss  a  trabalhar 

BUENOS  AIRES,  19  (U  P.) 
—  As  autoridades  prenderam 
14  tripulantes  do  vapor  grceo 
"Aliki".  depois  que  n  cotminn- 
'cUinte  informou-as  ele  que  pues 
haviam  recusado  a  traba¬ 
lhar.  na  descida  do  rio  Para¬ 
ná.  entre  Rosário  e  esta  capi- 
lal . 

Soube-se  que  os  marujos  al- 
Icgar.nn  que  a  rabella  d?  sa¬ 
ía  rios  não  ,T*a  satisfatória. 


HUGO  &  COMP. 

CnnuiiNsurlas  rti-  IVtrnpolls 
Fnhrlcnnt<“)  ile  Cari m lios  ilo 
Uorrnrliit,  1'lacas  c  fírnvuras 

CORTINADOS  IUME 

rKTIIOPOI.l*::  —  líl  Av.  15 
tli-  Ni.H-mlirn  —  Tirirplniiir 
C1S‘Í  —  20 1  I 

1IIO:  -  1M.  It.  Ui»  Knsarlo  — 

Toirphnnc  —  3-r.t  ia 
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Medicina  do  dr.  Enéag  Linte 
RÜA  8AÒ  FRANCISCO  XAVIER  N>42© 
Tdephonc:  8-2042 


QUINTA-FEIRA,  20  DE  SETEMBRO  DE  1934 

f  PODER  LEGISLATIVO  Bf  ULTIMA  HORA 
FÜNCBÃfl  I  SPORTIVA 
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OS  SELOS  DA 
EXPOSIÇÃO” 


O  Procurador  Geral  da 
Justiça  Eleitoral  é  con¬ 
trario  a  isso 

O  dr.  Sampaio  Dorin,  pro¬ 
curador  geral  da  Justiça  Eleito¬ 
ral,  a  proposlto  de  um  telc- 
gramnta  d0  Rio  Grande  do  Sul 
que  annuncia  ler  sido  uli  orga¬ 
nizada  uma  secção  eleitoral  só- 
inenLe  de  mulheres,  exprimiu 
seu  pensamento,  hontem,  decla¬ 
rando  pnrccer-lhc  illegal  esse 
procedimento,  porque  isso  atteu- 
ta  contra  o  sigillo  do  voto. 

Essa  selccção  entre  eleitores 
é  contraria  n  lei  e  por  isto  não 
deve  existir  cm  parte  alguma 
do  território  nacional. 

Aliás,  o  que  se  quer  fazer  no 
Rio  Grundo  do  Sul  não  ó  nenhu¬ 
ma  novidade,  porque  no  Rio  se 
fez  isso  no  pleito  de  maio  do 
anno  passado. 

N0  Aleyer,  na  Escoln  S.  Paulo, 
installou-sc  uma  secção  eleitoral 
cm  que  só  votaram  mulheres. 

Ainda  é  tempo  de  se  impedir 
aqui  a  repetição  dessa  pratica 
prejudicial  ao  sigillo  do  suffra- 
gio,  e  a  experiência  da  mesma 
no  Rio  Grande  do  Sul. 


Gardini  e  Nowina  ven 
ceram  em  grande 


Kciintu  Unrtioku 
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dc, 

uma  mnnlfestação  política,  lnlcla- 1  lntlmldntlvn 
tia  pelo  clr.  Mrinocl  Bernnrdlnb, 
qu«  o  snudou  como  chefe  tio  go¬ 
verno  da  cidndo.  em  nome  Uo  pes¬ 
soal  da  Dlrcctorln  Cerni  da  Fa¬ 
zenda;  tendo  também  falado  o  ®r. 

Ruy  Barbosa  dos  San  toa;  d.  Álba 
Cnnlzarra,  cm  nome  das  professo- 
rna  publicas:  o  funcc!onarln  Ons. 
tilo  Silva;  o  profeasor  Lima  Brun- 
ttâo  e  o  »r.  Jofio  Luiz  Pereira,  da 
portaria  tl0  Conselho  Municipal, 
alõm  de  outros  oradores;  —  0  In¬ 
terventor  PEDRO  ERNESTO  BA- 
P1TSTA  proferiu,  conforme  todoa 


por  occaslfto  do  lho  scr  feIU  tios,  cxcrcciulo  sobro  ellcs  prossfto 

ccm  a  nírirmação  de 
que  os  seus  direitos  seriam  de»- 
truldcs,  por  mais  legítimos  que 
fossem,  caso  nfto  vless?  a  ser  elei¬ 
to.  elle.  o  Interventor  Fedcrnl.  clle, 
o  ehefo  do  Partido  Autonomista, 
elle,  o  CHEFE  REVOLUCIONÁRIO 
DE  1030! 

VI  —  Mas  nfto  foi  »rt.  Da  pala¬ 
vra,  passou  o  sr.  Interventor  PE¬ 
DRO  ERNESTO  A  acção  mais  In¬ 
tensa  cm  rnvor  de  hui  candidatu¬ 
ra  no  governo  da  cldndc.  Se  an¬ 
tes  da  seu  famoso  discurso  cita¬ 
do.  não  Unha  n  autoridade  mnxl- 
mn  tio  Município  a  menor  oere- 
mcnln  em  nttrnhlr  pnrn  o  sou 
Partido  algiin.»  ohefes  cleltoraes 
multo  conhecidas  no  Dlstrleto  Fe¬ 
deral.  bergn nhnnrio  as  respectivas 
adhesõe*  por  propinas,  slnecuras 
e  nomeações  para  a  Prereltura,  de¬ 
pois  que  g.  ex.  de  publico,  cpn- 
fessou-se  candidato  de  sl  mesmo 
A  nuto-succesjflo  de  sl  proprlo. 
cntfio  não  lem  havido  mflos  a  me¬ 
dir  ns  graças  e  os  favores  que  se 
catadupnm  das  depauperados  èo- 
fres  munlclpacs.  para  gnudlo  e 
conquista  de  quantos  chefctea  e 
"cabas"  políticos  queiram  ou  se 
disponham  n  concorrer  para  a  am¬ 
bicionada  vtctorla  do  sr.  dr.  Pe¬ 
dro  Ernesto,  chefe  supremo  do 
Partido  Autonomista,  nns  nrqxl- 
mns  eleições  de  14  de  outubro. 
Sabe  ten-  Egrégio  Tribunal,  de 
sclencla  própria,  do  açodamento 
com  que  o  sr.  Interventor  Fede¬ 
ra;  PEDRO  ERNESTO  BAPTISTA, 
radiante-  com  a  falta  de  funecio- 
narlos  nn»  Varas  Elcltoracs, 
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o  classistn  Antonln  Rodrigues, 
t|Ue  «e  referiu  A  deportaçAo  de  6 
rr.arclnclro.s  grevistas,  arranjada 
Pola  oalleln,  e  tratou  Inngament' 
da  gr-ve  do  r-rA  defendendo 
er.  Martins 
de  bancada, 
clarneão  de  mie  rornoln  com  o 
Partido  Socialista  Prolctnrlo  ao 
qvl  se  filiara  n  pouco  tempo. 

O  ernder  foi  bastante  nnarten- 
do  pele  «r.  Waldemnr  RelluW 
que  a  certa  altura  o  tachou  de 
mentiroso. 

Falaram  vinda  p-i„  ordem  os 
ar*.  Acvt  Medeiros  e  Kcrglnaldo 
C.iv^ennt:!. 

M  tribuna  o  p\t»re  i  rwmto 

Para  uma  pxnllcnção  pessoal  oo- 
cunou  n  tribuna  finalmente  o 
padre  Leandro  Pinheiro.  Segundo 
o  orador,  nn  PnrA,  "ouem  nRo  se 
alista  nns  ho«teo  baratlstn-  e 
ruem  nflo  bate  oaimas  nIl,  A  efln. 
dldnturn  do  malcr  Barata"  a  go¬ 
vernador  vn<j  fn  tal  mento  rira  o 
Index  snh  ns  irns  ImplacavcU  de 
s.  cx".  "O  regímen  6  o  dn  aalvo- 
»e  quem  puder,  pola  pprj  ser  go¬ 
vernador,  IrA  o  major  Barata  ntê 
A  consummação  do  attentndo  que 
vem,  de  ba  multo,  premeditando 
cant-TB  r>»  adversarlcs  de  sua  can¬ 
didatura  e,  prlnclnalmente  con. 
Ira  o  lornal  "A  Folha  do  Norte" . 
F"e  lornal  —  declara  o  orador  — 
cubllcou  uma  collectnnea  de  phra- 
*e  dn  sr.  Barata,  cxtmhldns  de 
um  discurso  de  legua  „  mela  de.«se 
interventor .  quP  6  um  nttestado 
de  sua»  attltudea  políticas  o  d» 
sua  personalidade  estardalhncnn- 
te.  Com  “RAo  ou  a  pAo”,  nfflrmou 
o  Interventor  paraense,  Irã  ao  go- 
vcriin  de  sua  terra.  E,"  »o  c=se  fa¬ 
rto  nfto  acontecer,  kto  õ,  se  nfto 
for  eleito  —  cl!z  nlndn  o  sr.  Ba. 
rata  —  l»so.  por  sl  sô,  Justifica 
umn  outra  fcvoluçfto. 

Declara  n  padrc  Leandro  aue 
essa  ldéa  fixa  do  Interventor  Ea- 
rata  vae  gerando,  aos  poucos,  no 
cercbtn  agitado  de  r.  Px.,  a  serie 
infinita  do  violências  pregadas  « 
executadas  peto  Irrequieto  major  e 
peio*  propostas  dos  Eeus  desacer¬ 
tos.  E  para  que  Se  pasça  aquila¬ 
tar  da  degrndnçfio  a  que  bnlxou  a 
polstlca,  que  se  diz  revolucionaria 
c  momllzadora  dn  costumes  na- 
qtiplle  Estado,  cita  uma  phrnse  do 
um  candidato  tio  Interventor  ã 
Constituinte  estadual: 

—  "F.u  sou  o  Lampefto  pnraen. 
fc".  Isso  aó  nos  arralao»  poiltlcOf 
do  major  Barata  I 

Ap&s  algumas  considerações  »o- 
br*  o  movimento  grevista,  qup  se 
tem  desenrolando  no  PnrA.  accres- 
centn  ainda  o  orador  que  o  sr. 
Bnrat.i.  forgienndo  attentados  e 
cortando  n  agua  da  cidade,  o  que 
visa  é  envolver  os  seus  adversarloá 
r.uma  trama  dlnbollca,  numa  mns- 
horca  sinistra,  pnra  quo  se  Justl. 
riouem  seus  desatinas. 

O  padre  Leandro  foi  o  ultimo 
orader  da  tarde  de  hontem. 

OS  PROJECTOS 

Pelo  sr.  Acurcio  Torres  foi  lion- 
tmn  apresentado,  na  Camara,  o  se¬ 
guinte  projecto:  . 

“A  Camara  dos  Deputados  de¬ 
creta: 

Artigo  1."  —  Aos  men  sulistas, 
operários,  serventes,  jornaleiros, 
diaristas  e  trabalhadores  das  ofí'- 
cinns.  repartições  e  ricpcndeoeins 
do  Ministério  da  Marinha,  pagará 
n  União  n  importância  n  que  têm 
direito  pela  diffcronçn  do  venci¬ 
mentos  deixada  do  perceber  no  pa¬ 
rindo  de  1 02:j  n  1928.  c  n  ellcs  iic- 
vidn  cm  fuce  do  disposto  no  arti¬ 
go  73  dn  lei  n.  4.032.  de  G  de  ia- 
neiro  de  1023.  em  referencia  ao  ar¬ 
tigo  121  da  lei  n.  2.242.  de  5  de 
jnneiro  do  1321. 

Art.  2."  —  Ficam,  para  esr-c  rim, 
abertos  os  necessários  credites. 

Art,  3.“  —  Revogam-se  us  dU?o- 
sições  em  contrario." 

Ainda  o  sr.  Negreiros  Falcão 
apresentou  dois  projectos  de  :ei, 
determinando  a  cronção  do  posto 
dc  sub-tenentes  nas  policias  mili¬ 
tares  dos  Estados  o  mondando 
aproveitar  lodos  os  sargentos,  com- 
missionados  no  posto  de  2“"  tenen¬ 
tes,  que  foram  depois  descomnus- 
slonados. 

O  sr.  1'rado  Kelly  apresentou  um 
p  rojecto  mandando  transformar 
cm  credito  especial  o  aupplemcn- 
tur  aberto  pelo  Ministério  da  Uuer. 
ra  cm  30  de  junho  ultimo,  nn  parte 
referente  á  consignação  material. 

CONTRA  A  EXTINCÇAO  DA  FEI¬ 
RA  DE  MADUREI UA 

Peio  sr.  Mo/urt  Lago  foi  lido  ã 
Camara  o  seguinte  tclcgrnmma,  por 
8.  ox.  recebido; 

"Ucputailo  Mnzart  Lago  —  Uio 
—  A  população  da  Rocha  Miranda 
reclama  contrn  n  extineção  da  fei¬ 
ra  livre  localidade  Sapé  defesa  po¬ 
pulação  cm  vista  cilital  iJirectorin 
abastecimento  datado  dez  corren¬ 
te  publicado  “Jornal  Brasil"  onde 
mesmo  mez.  extinguindo  feira  li¬ 
vre  funreionava  domingos.  A  dele¬ 
gação  do  Pnrlido  Economista  Du- 
mocrntico  em  Madurctra  pede  pro- 
testnr  medida  violenta  contra  inte¬ 
resse  povo  provoenda  cabo  eleito 
ra|  adversnrio.  Saudações.  —  ia) 
Manoel  Mncliado  Sobrinho,  presi¬ 
dente". 


A  Republica  velha  fof  nustei», 
nu  capitulo  de  cmieifics  tio  for. 
ruutns  dc  franquia,  c  aó  merecn 
aplausos  por  Isso. 

Nüo  .‘.c  recomendam  multo  a n 
tiragens  postais  comemorativas; 
todavia,  umn  ou  outra  6  possa vcl. 

O  selo,  para  ter  cunho  íUotelico 
genuíno,  é  necessário  pertencer  a 
tiragens  govcrnnmcntal.s. 

Foi  ele  crendo,  entre  nós,  em 
1843,  pnra  franquear  correspon¬ 
dendo  entrada  no  correio,  que  » 
propriedade  oficial. 

Que  o  governo  explore  um  fato 
qualquer  com  uma  cmlssAo  de 
selos,  dlstrlbulndo-os  a  toda-s  as 
rcpnrtlçõcs  pos.a!»  afim  de  serem 
vendidos  ao  publico  cm  gera!,  co¬ 
mo  sempre  aconteceu,  cstA  bem. 

O  caso  presente,  porím,  é  outro, 
e  ó  bern  original,  é  mesmo  virgem. 

O  Clube  Fllotellco  daqui  conre- 
pviiu  do  cflclnllsmo  reinante,  uma, 
emlfsio  de  quatro  valores,  cnoen- 
üo  ao  dito  Clube  100  ríif  em  cudo 
«elo  vendido,  pnrn  custear  as  des- 
pczns  da  Exposição  Fllotellca. 

Semelhante  emissão.  todnvn., 
quasl  Intacta,  foi  entregue  ao  ci¬ 
tado  Clube  para  dispersâ-Ia  como 
entendesse,  não  tendo  o  proprlo 
correio  licença  dc  aceitar  ped:doe 
de  compradores. 

Ora,  Isto  é  simplesmente  Inde¬ 
cente.  porque  o  diretoria  geral  dem 
correios  poderia  mandar  Imprimir 
os  sela',  c  dlrctamente  vendõ-lo* 
ao  publico,  nas  gulehís,  sem  In¬ 
terferência  de  quem  que-  que  fos¬ 
se,  c  para  f-nnquenr  corrofTsonden- 
cin,  c  não  des'a  fôrma  lndecorasa, 
com  o  fito  exclusivo  de  especular 
a  fílotella,  c  por  Intermédio  ds 
delegados  "privilegiados. 

Esse  monopollo  vergonhoro  pre¬ 
judicou  enorme  quantidade  da 
colecionadores  Independentes  da¬ 
qui  n  dos  Eí.tadas,  nfto  pertcrjjrcn- 
tes  so  aludido  Clvbc,  que  terik)  da 
pagar,  mais  tarde,  o  que  lhos  Un- 
puzerem. 

Pensando  tapar  o  sol  com  penei¬ 
ra,  anunciaram  que  o  correio  da 
Feira  Ue  Amostras  venderia  este» 
eelos  a  começar  do  dia  18  transato. 

Era  outra  Imposição  acs  colecio¬ 
nadores,  que  teriam  dc  ir  obriga¬ 
dos  A  Feira,  pn!»  feria  o  unlca 
logradouro,  onde  se  poderiam 
obter. 

Naquele  locnl,  ns  13  hora»  do 
mencionado  dia,  jã  cra  lmcnta  i 
onda  de  pretendentes. 

Quasl  ás  14  horas,  chegou  e 
chefe  —  Grei  Tavams,  que  de¬ 
monstrou  a  sua  pasmaceira,  des¬ 
lumbrante. 

Destacou  nómente  dois  emprega¬ 
dos  pnva  fornecer  os  desejados  pa. 
peixinhos  coloridas  a  thm&nhi 
multidão  melo  Impaciente,  ha¬ 
vendo,  no  entanto,  mais  funciona 
rios  que  vendiam  outras  formulas. 

Surgem  protestr»,  ha  dlscussóei 
e  empurrões. 

Que  a  moda  nAo  pegue,  e  qm 
o  senhor  diretor  geral  dos  correloi 
tenha  em  vista  que  os  selos  pos. 
tais  íornm  creados  ptvra  franqueai 
correspondência,  e  nAo  para  Cácor 
cnnr  a  bolsa  do  coleclonndor,  o  poi 
Intermédio  oe  ''lubes. 

unuv tomno  «;i  VTKMOsnt. 

(D.\  "A  Batalha",  de  hontem  i. 


A  AMERICA  15  O  PRÊMIO 
iNOBEL 


Dem  numerosa,  fo!  n  aâslsten 
,e  c!a  que  compareceu  hontem  ni 
o  ,  estádio  Rlnchue’o,  para  o  torneli 
o  Silva,  seu  coll-ga  catoh-ns-cntch-cnn. 

Pez  também  urna  dc- 1  As  jutas  foram  todas  bem  dlsnu 
tadns,  agradando  ao  pubilco.  Onr 
dlnl  estriou  hem.  Sem  rer  rspe 
etacular,  6  no  cmtanto  vlgovwo  i 
enthualnstn .  Fez  Conley  "bater’ 
no  segundo  round,  com  poderes: 


FARIA  Cud.  Pcn.  Brns.  II 
Pg.  03)". 

JS  mais  olnro  nlndn,  excluindo 
todn  n  possibilidade  de  duvida,  t> 
o  «nudaso  crlminnllsta,  dr.  OS¬ 
CAR  DE  MACEDO  SOARES,  lumi¬ 
nar  de  ir. tensa  projecçfto  nag  nos- 
«as  letra»  Jurídicas: 

"No  Rrt.  134,  o  desacato 
é  praticado  contra  o  fun 
eelonnrlo,  ou  niiforlrtmtc  n*> 
exercício"  das  funeçõe», 
JOAO  VIEIRA  censura  o  I 
unico  porque  prevê  o  desa¬ 
cato  cm  sessõeç  publicas  da» 
enmnrns  leglstfttlvn»,  ma.» 
tifto  «o  refere  nbsolutnmente 
*  deputndo  p  somente  8 
qualquer  nutnrlilndc  ou 
fiinrcloiiarln  publico,  entre 
os  quacs  nfto  se  põdn  eom. 
prrhendcr  o  deputado,  o  se¬ 
nador.  . . 

VIVEIROS  DE  CASTRO, 
rm  sua  obra  Jurlnpruilcncla 
Crlmln.al.  Pg.  10,  observa 
que,  conforme  a.  definlçfto 
de  GARRAUD.  n  palavra  au¬ 
toridade  se  appllca  a0  fun- 
cclonarlo  quo  exerce  por 
uma  delogriçfto  directa  da 
lei,  quer  na  ordem  Judicia¬ 
ria,  qiipr  n,i  ndmlnlatrativa, 
uma  porçãn  de  poder  pu¬ 
blico,  lho  dando  o  direito  de 
governo  (Imperlum)  nu  o 
direito  do  Julgar  fjiirlsdl. 
rtlu).  As  autoridades  »lo, 
portanto,  de  ordem  ndml- 
nljtratlv»  ou  Judiciaria.  N» 
primeira  categoria  estfto  in¬ 
cluídos  todos  os  ítmrrlnnn- 
rlriK  encarregadas  da  mlsíftc 
de  governo,  dc  fazer  oxcril- 
t»r  o  cumprir  nR  leia.  os  de 
rrclns  os  regulamentos  AS 
POSTURAS  MUNICIPÀE3: 
tnes  çfto  o  presidente  da  Re- 
puhllca,  os  ministro»  de  E«- 
tado; 


Por  Renato  Barbosa 


DeliuLiiln  K i-iliTill,  prn  rl 
proferido  na  Cainnr 


A  historia  da  nossa  polltlra  in- 
fr.nineional  t  farta  de  cnalnnmon- 
t«B  omlo  a  prudoncln  se  conjii- 
;--oi]  sempre  com  o  rcM’fdto  ao  di¬ 
reito.  As  vezes  qiic  fomos  obriga- 
do.-,  n  aoi-eitar  o  e  -tmlo  dc  guerra» 
o  fomos  por  Incocrcivels  rontla- 
^'enclna  o  auaca  p(ir  ambição  de 
i-onqu.-U  ou  expansão  Imperialis¬ 
ta.  Mostnimo-nn.o  ein  iodos  os 
lempos  prepujín adores  da  paz  n» 
America  do  Sul  e  nfto  lent  sido 
pequeno  o  nOsbs  esforço  paru  ver. 
mo  extjneta  de  vez  s  luta  entre 
do-s  povos  amiços,  cujo  sacrifico 
do  vidas  tanto  trni  entristecido 
o  coracão  brafllciro,  que  espera 
coteja  liem  proximo  o  dia  da  paz. 


O  sr.  dircctor  gernl  dn  Fa¬ 
zenda.  a  cuja  deliberação  foi 
Mibmelldo  o  requerimento  em 
qu’2  o  3.“  escripturarlo  da  Caixa 
de  Amortização.  Lauro  Cifrloa 
Magalhães  Breves,  pede  2  me- 
zes  de  licença  para  tratamento 
de  saude,  risolveu  Indeferir  o 
pedido  por  se  encontrar  o  re¬ 
querente  suspenso  admlnlstra- 
tlvamcnte  de  suas  funccõ:3 . 

fe  político  na  parochia  do  Andn- 
rahy,  autor  cio  livro  "Da  Republi¬ 
ca  ã  Dlctadura".  publicado  cm 
1931. 

No  conieco  dest<.  anno.  o  dou¬ 
tor  DORMTJND  MARTTNS.  pre- 
pa-to  pelo  sr.  Deputado  Henrique 
Doílswcrth.  leve  Ingresso  no  PAR¬ 
TIDO  ECONOMISTA  DO  BRASrL. 
com  o  qual  assentou  quo  faria  ó 
seu  alistamento  eleitoral,  em  es- 
crlptorlo  separado,  ft  Avenida  23 
de  Setembro,  n.  311.  1»  andar 
fPhone  8-134S),  recahoiido.  pnra 
lunto,  a  sulnenrflo  cm  dinheiro 
com  qne  a  referida  organlzaefto 
nnrttdarln  procura  Buxtünr  as  tra¬ 
balhos  tio  referido  alistamento 
(aluguel  do  esrrlpforln,  pagamen¬ 
to  dc  empregados,  luz.  tc-lcphone. 
etc.). 

Durante  do!»  pnrn  trea  merca, 
mnnteve-.se  o  dr.  Dormund  den¬ 
tro  da  digna  eomblnnçflo  feita, 
mas  tfto  dcipre.ç.sa  bo  viu  seduzido 
pelo  »r.  dr.  Pedro  Ernesto,  qu* 
lhe  acenou  com',  uma  nomeneflo 
na  Prefeitura  (I»op.  n.  R).  passou- 
se  o  reTerldo  medico,  antl-eetulls. 
ta  vermelho,  para  ns  hoste»  do 
Partido  Autonomista,  de  que  ê 
chefe  o  Interventor  do  Dlstrleto 
Federal! 

Como  esse,  poderiamos  r.arcr  a 
prova  de  nmltos  outro*  caro»  em 
qne  o  sr.  Pedro  ErneMn  tem  ne¬ 
gociado  adh".«ft?.s  ãs  sua»  hoste» 
pclltlcn.s  e  A  sua  candidatura  ft 
auceeaafto  rle  «!  mc"mo,  com  no¬ 
meações  para  cargos  municione», 
de  cidadãos  Intclrnmcnte  e.strnnhew 
r-os  quadros  prcfelturaes.  E'tão. 
nlIAs,  ne.'.'«  n  imero,  lambem  ns 
nomeações  doe  cidadãos  acima  re¬ 
ferido».  Viclrn  do  Moura.  Carreiro 
de  Oliveira.  Svlvlo  Martins  Costa 
e  Rodrigues  Palies  Netfn.  filho, 
rsle  ultimo,  do  ex-depufndo  fedo. 
rnl  sr .  Snlles  Filho,  nrtunl  Blrr. 
ef nr  iln  Imprensa  Vnclonnl.  nJêm 
do  outT  'a.  oue  são.  igualmcnte,  do 
domlnlt  'publico,  (Der',  ns.  7,  xa. 

Pão.  todos  essos.  oomo  se  vê 
ACTOS  DE  FTJNCCAO  OU  AUTO- 
RTOADE  EM  FAVOR  DE  PARTIDO 
POLITTCO.  Estão,  todos  por  se¬ 
rem  netes  positives,  concretas, 
prcvnda»,  na  relacilo  dnquelles  quo 
collocnm  or  funcclonarios,  nnto  o 
n.  9  do  nrt.  170  d.i  ConstltulcRo 
em  vlBor,  «egurainente  Incursa» 
nn  PERDA  DO  CARGO. 

IN  —  Com  esse  procedimento. 
Incidiu,  pois,  na  «nnecfto  do  elT. 
nnrr.grnpbo  D"  do  »rt.  170  da 
Constituição  de  lfl  de  Julho  rio 
anno  corrente;  e  para.  que  sola 
devidamente  punido  com  n  perda 
do  enrgo  de  Chefe  do  Executivo 
Municipal,  que  exerce  na  quali¬ 
dade  de  Intel  renlor  Federa!  do 
Dlstrleto,  as  Infrn-nsfilgnndos  re¬ 
querem  que,  autuaria  a  presente, 
ouvido  o  dr.  Procurador  e  desl- 
g rindo  o  dr.  Juiv  preparador,  seln 
da  mesm»  cltndo  o  referido  PE¬ 
DRO  ERNESTO  BAPTISTA,  para. 
no  praso  de  cinco  dia»  o.pó»  a  ci- 
tncíio,  offerecer  cleR-ín  e.serlpta. 
pena  dn  revelia,  seguindo-se  os 
ulteriores,  até  final  sentença  e 
execurfio,  cotno  de  direito,  e  es¬ 
peram  deferimento.  PROTESTAN¬ 
DO,  desde  Ift  POR  TODO  OENE- 
RO  DE  PROVAS,  lneluslvé  visto¬ 
ria»  e  exames  nos  livras  da  Pro- 
feitura  Municipal. 

Hto  de  Janeiro,  em  19  de  se¬ 
tembro  de  1934. 

Asslennrios:  MOEART  LAGO 

ADOLPHO  BEROAMTNI. 

Em  annexo,  o  rol  de  testemu¬ 
nhas. 


aca¬ 
riciou  gostosa  men  to  a  opportunl- 
darie  de  abarrotar  o»  cai-torloa  de 
alistamento,  com  servidores  mu- 
niclppc»  escolhidas  entre  a  fina 
flor  dos  seus  pnrtldnrlos  o  eubor- 
dlnaflos  ã  grande  repartição  que 
dirige.  Também  as  escrlptorlos 
parochlacs  de  seus  adeptos,  e  en¬ 
tre  esses  merecem  mençfto  os  que 
»o  encontram  a  cargo  do  depu¬ 
tado  Jones  Rocha,  dn  dr.  Luiz 
Aranha,  do  dr.  Edgar  d  Romõro. 
do  dr.  Rocha  Leão,  alêrn  de  ou¬ 
tras  —  passaram  a  ter  numero¬ 
sos  fnncclonnrlos  munlclpacs  a 
lh<n  auxiliar  ns  reínectivo»  nlista- 
mentos  cleltoraes.  dispensados  to¬ 
dos  do  .serviço  nas  rcvncctlvns  rc- 
parllcõc».  com  percepção  total  de 
vencimentos,  pnra  o  que  foram 
passados  ft  dlspnsicfto  do  eablne- 
fc  do  Interventor,  e  dos  Dlreeto- 
res  Geracs  mais  dc  sua  con- 
ílnnça. 

Toda  n  Prefeitura  conhece  essa 
escandalosa,  manolira  ele  iterai,  fef. 
ta  A  custa  dos  dinheiros  munlc1- 
pacs  cm  beneficio  do  Partido  Au¬ 
tonomista.  e  o  que  c  ainda  igual¬ 
mente  ecndemnavoj.  com  prejuízo 
das  servidores  da  iminicinalidadc 
quo  flcnram  nas  renartições  tra¬ 
balhando  pelos  collegns  que  foram 
preparar  n  cMcfio  do  Interventor, 
o  naturalmcntc.  fazer  merecimen¬ 
to  Indiscutível  parn  as  promoções 
pu  pnra  a  melhoria  de  sjttiaçto. 
caso  o  pevo  carioca  concorde  cm 
que  se  Imponho,  reaimente,  a 
candidatura  do  coronel  Bnptista! 

VII  —  Dir-se-A  que  o  denuncia¬ 
do  PEDRO  ERNESTO  BAPTISTA. 
nn  especlc,  nada  mais  fez  do  que. 
Impondo-se  A  sun  proptla  suèces- 
»ãc>.  seguir  o  exemplo  dn  nofjial 
oupremo  magistrado  di  Naçfto. 

O  ni-gumcnto,  todavia,  funda- 
mcutnlmcnte  fraco,  não  resiste  a 
um  exame  perfunctorlo.  E  porque 
—  fpçB-se-lhe  no  menos  esta  Jus- 
Dçn  —  multo  embora  —  multo 
embora,  petas  melas  coercitivas 
de  que  dlrpunhn,  decorrentes  do 
ícii  poticr  discricionário,  uno  e  ln- 
dlvlsivel.  Jogasse  o  nctunl  presi¬ 
dente  da  Republica  cartada  segu¬ 
ra  no  problema  *  de  sun  recente 
Rucccssfto.  como  Dictndcr.  o  nfto 
pudesse  disfarçar  de  todo  a  volu- 
pin  tlc  dar-se  posse  n  »i  mesmo,  e 
bein  assim,  de  continuar  n  »ua 
obra  pollilco-admlnlsirativn,  MAN¬ 
TEVE  O  SR.  GETULIO  DORNEL- 
LES  VARGAS  O  DECORO  DE 
SUA  PERSONALIDADE  E  O  DO 
PROPRIO  CARGO  QUE  ENCAR¬ 
NAVA.  no  silencio  benllflco  cm 
que  sempre  viveu  e  de  que  faz  a 
sun  melhor  nrir.a  de  ntnque  e  rle 
defesa,  evitando,  por  seu  turuo, 
comprornetler  n  decencia  que  a 
sua  funccAo  lhe  impunha,  entflo. 
ao  mesmo  tempo  que  evitava  fe¬ 
rir  o  principio  de  rtlilca  pollltcn. 
que  ainda  6.  e  serA,  o  melhor  apa- 
naglo  dos  pova»  culta». 

De  facto,  durante  o  período  que 
decorreu  do  Dnnl  dn  Dlctndurn  A 
nutomntlcn  Implantação  do  regí¬ 
men  constitucional,  durante  m«a- 
mo  todo  o  tempo  cm  que  o  pala 
fc  viu  ncorrentndo  no  guantu  dls- 
crlc.niiaristn,  de  tfto  triste  merqu- 
rla.  NUNCA  SE  OUVIU  DO  PRE¬ 
SIDENTE  DA  REPUBLICA,  de  ho¬ 
je,  nem  mesmo,  por  terceiros.  A 
MAIS  SUBTIL  DBCLARACAO.  qne 
lnipcrt:i'.«e  NO  SEU  ASSENTIMEN¬ 
TO  A  SUCCEDER-SE  A  SI  MES¬ 
MO. 

Subom-no  todos,  e  as  Jornae» 
desta  capita;  o  referiram,  qne  ate 
fls  suas  próprias  malas  «.  ex.  as 
mandou  arrumar  na  alvorada  e.s- 


O  sr.  Viccnle  Rán,  ministro 
cia  Justiça,  visitará  boje,  ns  ?0 
o  mela  horas,  a  Associação  13. 
da  Imprensa. 

O  ministro  da  Justiça,  atten- 
dendo  no  convite  da  Lifra  Elei¬ 
toral  Proletarla.  para  quv  assis- 
lisse  ã  posse  da  nova  direct.> 
rla,  fez-se  represenlar.  hon- 
tein.  ás  21  e  mela  horas,  na- 
quvlla  solemnidãde  pelo  sen 
of flcinl  dc  (fablnelc,  dr.  Soares 
Brandão  Filho. 


o»  governadores  ou 
presidente.»  do»  Estados:  os 
)>rrfcltnB  munlelpne»;  cs  dl- 
rectore»  dos  serviço»  offl- 
etacfl.  como  telegmphos.  cs. 
tradas  de  ferro  correios;  o» 
chefe»  d..  Pcllcin  etc.  (Cod. 
Pcn.,  Pgs.  277-278)". 

A  Jurisprudência  nfto  dlscropa. 
como  »c  vê,  entre  ln numeros,  do 
Accôrdiio  de  6  de  maio  de  1930 
tio  Tribunal  da  Relaçfto  de  Mina*. 
Guritcs  : 

"Do  notar-.'e,  ainda,  que  c 
ronecito  de  funcclonarlo  pu¬ 
blico  caminha  parn  umn  evo- 
lução  ampllatlva.  UGO  GA- 
VAZZI,  com  o  elemento  I7!s- 
torlco,  observa  ndo-se  crt.i 
tendência,  referlu-sc  nos  »e. 
P-ilntes  termo»  :  "O  conceito 
cie  funcclonarlo  publico  (’cr.- 
va  do  de  funcçfto  publica, 
que  ê  qualquer  nctlvldade 
do  Estado,  destinada  A  sa¬ 
tisfação  cio  umn  necessidadr 
publien,  sendo  funcclonarlo» 
públicos  todoe  aquelles  quç 
(iireclamcpte  concorrem,  co- 
.  mo  agqptes  jaq.^tade,  .par., 

.  iaquelle  ffmv  'TErait  Afif 


A  Dlctadura  —  acredita- 
v»-o,  então  —  teria  uma 
existência  bem  mnls  longa 


Se  consultardes  nE  rista» 
do»  decretos  qu«  ass^gncl  na 
Intenção  puríssima  dc  um- 
psrnr-vcs  a  todo»  —  eem 
distinguir  gregos  dc  troyn- 
roH  —  verificareis  qu*.  de 
muito  ANTECEDERAM  A 
VOLTA,  no  patz  DAS  COM. 
PETIÇÕES  POLÍTICAS  _ 


Descuidosos  insupor¬ 
táveis 

O  som  no  para  scr  rop;iradov 
eleve  procesáar-se  cm  quarto 
arejado  c  silencioso.  A's  pes¬ 
soas  que  dormem  em  ruas  ba¬ 
rulhentas,  embora  supportem 
o  ruido,  sem  dar  por  elle.  aca¬ 
bam,  fatalmente,  ao  fim  de 
alguns  mezes,  soí  frendo  de 
esgotamento  nervoso.  Nada 
peor  aos  nervos  do  que  o  ruido 
durante  á  noite.  Infeltzmente, 
porém,  certos  Indivíduos  não 
comprehendem  o  dever  de 
respeitar  o  silencio  nocturno 
dos  que  precisam  repousar  das 
fadigas  diarias. 

Alguns  indivíduos  incon¬ 
scientes  ficam  a  conversar  ou 
a  gritar  defronte  das  habita¬ 
ções;  certos  motoristas  mal¬ 
dosos  abrem  as  descargas  dos 
automoveis  ou  businam  des¬ 
necessariamente.  Em  cidades 
mal  policiadas  não  se  respei¬ 
ta  o  sagrado  descanso  alheio. 
O  resultado  6  se  multiplica¬ 
rem  as  vlctimas  de  perturba¬ 
ções  nervosas  de  maior  ou  me¬ 
nor  gravidade.  A’s  pessoas  que 
se  tomam  irritadas,  inquietas, 
desanimadas  e  pessimistas  pe¬ 
lo  motivo  acima  ou  em  conse¬ 
quência  dc  perda  de  phaspha- 
tos  e  não  podem  livrar-se.  do 
barulho  da  cidade  em  que  resi¬ 
dem,  aconselha-se,  moderna- 
mente  o  uso  das  injccções  de 
lonophosphan.,  que  levantam 
o  estado  geral,  reforçando  o 
syslcmn  nervoso. 


Dc  ELEIÇÕES  nfto  m  cui¬ 
dara,  do  ELEIÇÕES  EU 
AINDA  MENOS  CUrDET. 
LONGE  ESTAVA  O  MEU 
PENSAMENTO  DE  QUAL- 
QUER  MOVIMENTO  ELEI¬ 
TORAL  . 


Conclusão  ria  ln  pagina 


"A  nroximidade  de  uma  po- 
pu'açn.0  estacionaria  devcr'a 
nffec‘nr  no=sa  poliüca  de  re- 
erguimento”,  rlisse  o  professor 
Chaddock.  “Nos&ô  systema 
c"onomic0  foi  adaptado  sem¬ 
pre  n  um  grande  augmento 
dc  ponulncão.  Sempre  parti¬ 
dos  da  idéa  d»  que  haveria 
mais  ernfa  a  alimentar,  alo¬ 
jar  o  vestir. 

“Com  o  factor  dominante 
dr  uma  noinilaçào  crescente 
nfn*'ado.  devcrln  ser  conccn- 
trncl-i  ioda  a  attenção  no  des- 
envolvlmento  do  mercado 
oxivfente  c  na  dlstribulçfio  da 
riqueza  dc  maneira  a  assegu¬ 
rar-se  o  poder  ncqulsifvo 
adequado.  Será  o  unlen  esti¬ 
mulo  que  obterá  a  Industria". 

“  ..  Approximad  a  m  e  n  tc 
trinta  por  cento  da  população 
lerá  mais  de  eincoenta  annos 
de  Idade,  cmquanlo  outros  dez 
por  cento  terão  mais  de  ses. 
senta  e  cinco.  Isso  Indica  uma 
necessidade  de  uma  nova  or¬ 
ganização  Industrial  nermit- 
tíndo  que  a  genie  velha  te¬ 
nha  seu  locar  nu  producção. 


n  !A  agora  vo*  digo  SE 
ACCEITEI  QUF  A  POLÍTICA 
ME  ENVOLVESSE  (I)  SP 
u,  UONSENTI  E.M  CHEFIAR 
tm  UAitTinò  nn 
FENDEI, -O  (!)  E  EM  T.IT.A 
POR  SUA  BANDEIRA  ME 
EMPENHAR  (!!!)  _  AGI 

MENOS  PELO  DESEJO  At. 
CANTAR  FM  \  VlfTOim 
PESSOAL  iL.  oiio  j)«>ln  vmt- 
ta«|p  «|r>  FAZEIt-VOS  VICTO- 
Rlosns  n  vã». 

Pnniite,  nenhnrc»  NAO 
DEVEIS  DUVIDAR  A  MI¬ 
NHA  PERMANÊNCIA  NO 
CARGO  si;  »M|Vii:  CARA 
QUE  NAo  HAI  A  SOI.I  (AO 
DF,  CONTINUIDADE  nn  pr«- 
srnmnm  nilmliiRtrnlIvo  «■  u<- 

(rn«'C|  . 


bOUUB 


Par  outro  Indo,  ofto  vo» 
ilrlvaU  liiilllirlur:  DA  Ml 
NUA  PERMANÊNCIA  DE¬ 
PENDE  A  VOSSA  GARAN¬ 
TIA.  a  minha  mnnicln  «P. 
giilr-Hr-Iflitl  illiis  tiam  «llffa 
rrnlí*^,  Tuilo  iitnnlo  por 
mim  foi  feito  s  rln  d,.*lrni- 
do  por  mnls  logli Imnk  <|iir 
f,,s'*rin  «s  vosso*  illrelto» 
pnr  inals  .llislns  (|  1)  p  tlves- 
*rm  -hl,,  ns'  men.  nelos.... 


Casa  Gonthfer 

4">.  Luiz  ilc  Camões,  47,  e 
135  7  1c  Setembro,  195 


MUSA  SEIVA 


Assim,  <n<ii(In  TR  AIA  A- 
MI  AREI  PEI.A  '  VICTORI  A 
DO  PARTIDO  (I)  QUE  Dl 
RIJO  (M)  . *. . 

PARA  ITN.AI.TZÀlt  (|Ii- 
vn»-(  l  NAO  MODHTC  A  REI 
A  'IINHA  ORIENTAÇÃO  r 
n,l'il  «.slnrcl  pnrn  A’ns  ea- 
VORECER  F.M  TUDO  OUE 
ESTIVER  ao  meu  ALC AN- 
*•  r  UE"  fl»0«..  Jiin(o). 

A  autoridade  do  Jntervon- 
lor  Federal,  geminada  A  de  chefe 
do  Partido  Autonomista,  que  o 
nicamo  PEDRO  ERNESTO  BA- 
PTISTA  proclama  dirigir,  o  nor 
cuja  vletorla  trabnlharA.  enfren¬ 
tando  a*  seus  Inimiga',  fortes  ou 


ventnr,  parn,  a  ellns  aubmcttsr I 
Inlquancnte  o»  funcclonarlo»  su  ' 
ba I temos,  sujeitos  ft  sua  autorl 
dnde  discricionária,  como  chcío  d«. 
Executivo  Municipal. 

A  esse  respeito,  nllft?,  c  para  que 
não  palre  cm  nenhum  e«p!rf!to 
desapaixonado  a  menor  sombra  de 
duvida,  6  eloquontlsslmo  o  tíl.scut- 
ío  prommclndo  pelo  eminente  sr. 
Raul  Fernnnde».  “leadcr"  da  maio¬ 
ria  da  Camara  das  Deputado», 
na  scsfto  dc  4  de  setembro  corren¬ 
te  e  publicado  no  "Dlarlo  do  Po 
der  Loglslntívo",  do  dia  seguinte. 
(Drc  n.  4l . 

Ncv-a  formosa  prç.»  oratorla  o 
giande  deputado  fluminense,  que 
foi  o  relator  geral  do  projecto  que 
se  transformou  nn  Constitulçfto 
Federal,  ora  em  vigor,  c  o  presi. 
dente  da  Commlssflo  do  Redacção 
qeu  lhe  deu  a  ultima  fôrma,  tor. 
nnndo-se,  por  tacs  títulos,  e  ma!» 
pela  sua  profui  da  e  Indiscutível 
autoridade,  na  sclencla  do  Direito 

—  o  principal  e  o  mais  autorizado 
dos  interpretes  da  Carta  Magna 
dc  lti  de  Julho  ultimo,  manifestou 
claramcntc,  Insoplilsmavelmentc.  a 
opinião  cie  quo  as  Interventores 
aetuaes  são  funcclonarlos  da  con¬ 
fiança  rio  sr.  presidente  da  Repn. 
blicn  tanto  assim  que  ».  cx.  o.» 
prefere  nns  funeções  em  que  »e 
encontram,  aos  presidentes  doa 
Trtbunnes  de  Justiça  dos  Estado», 
sobre  os  quacs  «  chefe  do  Poder 
Executivo  não  poderia  ter  a  mesma 
Influencia,  n  mesma  competência 
a  mesma  autoridade  para  lhes  con¬ 
trolar  a  acção,  c  chamnl-as  A  res- 
ponrabllldude  pelo-  excessos  que 
avii-o  commettcíAcm.  (Pag.  380, 
in  f:ne,  do  discurso  citado  c  pag 
381)  . 

E’  definitiva,  irrctorquivcl,  cic 
unia.  "rlarldade  que  Incnmmoda" 

—  como  dizia  Pedro  Lev-a  —  :■ 
remprehensão  de  funcclonarlo, 

.  licoiitr.ida  ptlo  provecto  sr.  Raul 
Fcrunndes,  na  figura  do  “inter- 
venter  no  Estado",  cargo  creado 
por  lcl,  c  Para  cuja  nomeação 
quer  n  chamada  "Lcl  Orgnmca" 
da  Dlctadura,  frlizmente  exUnctn 
quer  a  Constituição  cm  vigor  fó 
Httrlbulram  compctenç.a  ao  che- 


i  ivR/iRiA  ui  m  “r 

detnlen*.  Rua  «1  r>  Oiirldor  n.  IGfi 


Sueco  fresco  de  Musx 
3AUIKNTIUM  que  melhor 
resultado  Jem  produzido 
nas  broncliites.  tosses,  grip- 
pes  e  escarros  dc  sangue. 

Vende-se  em  lodns  nn 
ph a' macias  c  drogarias.  l)c- 
iu  sitos:  Kua  de  S.  Pedro, 
3S  e  liua  de  S.  dose.  73. 


Casa  Maternal  Mello 
—  Mattos  — 

Asyio  de  criança»  nhnnriunadng 
—  Recebe  donativos  — 

RUA  FARO  N.  80 


Avisos  Fúnebres 
Serafim  Vallandro 


ursos  PRIMÁRIO 
ADMISSÃO  e 
SERIADO 


Neurasllienicos, 
Esgotados, 
Convalescentes, 
Magros  e  Anêmicos 
TO.MEAI 


. "  uíi  iimrriiqn  ca» 

plendorasa  de  19  de  Julho,  pnra 
uma  vtngcm  que  m*  não  realiza¬ 
ria...  Ao  contrario,  o  denuncia¬ 
do.  Nem  no  menos  se  conserva  no 
d«;sp:sta mento  tfto  proprlo  da  épo¬ 
ca.  A  íun  aurtacla  foi  além.  ntimn 
nffiontn.  que  não  tem  limite»,  nas 
brlas  do  eleitorado  desta  terra  ln- 


do  Rio  de  Janeiro  e  da  Federação  das  Asso¬ 
ciações  Commerciaes  do  Brasil  convidam 
todos  os  parentes  e  amigos  do  inolvidável 
Presidente  Serafim  Vallandro,  bem  assim,  ao 
commercio  em  geral,  para  a  missa  que,  pela  pas 
sagem  do  primeiro  anniversario  do  fallecimento 
de  seu  grande  Benemerito,  farão  celebrar  no  dia 
2t  do  corrente,  ás  10  hores  da  manhã,  na  igreja 
de  oao  rrancisco  de  Paula. 

Antecipam  os  seus  agradecimentos  áqucllcs 
que  comparecerem  a  esse  piedoso  preito  de  sau¬ 
dade  e  veneração  á  memória  daquclla  inesque¬ 
cível  personalidade.  M 


ur.  jose  de  Albuquerque 

Doenças  Sexuaes  do  Homem 
Diagnostico  causal  e  trata¬ 
mento  da 


VITAMONAL 


R.  7  SETEMBRO  207.  dc  1  ás  í 


Unico  asylo  de  crlancas  f 
mulheres  cesas  com  séde  é 
rua  Alvnro  R<imos  75  Inscre¬ 
va-se  como  soclo  ou  envie  um 
oequeno  obolo  Dara  as  ceeul- 
nhas.  Telephone  6-0857  (de- 
oois  de  16  xh  horas) . 


A  Companhia  The  Rio  ele 
Tuneito  City  JmprovemenU 
prevmç  ao  publico  que.  pelos 
hni.s  contrários  com  o  Cíover- 
i*'1  Federal  e  regulamentos  em 
vigor  .so  eü.i  polera  executai 
qualquer  obra  de  esgoto  mes¬ 
mo  ;is  addleionaes  ou  extru- 
orclinarlas,  sobre  as  suas  ca¬ 
nalizações.  ou  Lambem  altwtsj 
ou  reco msI ruir  as  já  existen- 
leí  Previne  mais  que  os  in- 
fricloics  estâo  U jeitos  polo 
nu. smo  itonlrufio  i  lu  •T  Urções 
a  demoli'  ui  das  obi.:  cxc- 
cuia d,-.,  c  miill ;i  •- . 


O  banquete  qur  cu;  amigo»  e 
nrtmjradore.v  do  profeisor  Antonio 
Mnrques  dos  l'cl-s.  proinoior  da 
Jusliçu  Militar,  vüo  olierecer  no 
nie-iiic.  ein  re«u»iJo  poio  tuccetío 
oiiiidn  ptiii  i;vro  "Uõnatltuiçâo 
Federal  Brasileiro  tL  1931"  runl:- 
zar-sc-A  hoje  20  do  corrente.  A»  12 
hora.-,  no  roetaurante  do  Automó¬ 
vel  Club  do  BrHS*!!. 

Serft  orador  offlcial  o  .1  r.  \3rip- 
Pinn  <7neco  H,,adn  »  hon^epaçem 
nrc-':dlda  Pelo  miiil-fro  V.-^ente 


Fitas  e  Papeis  Carbono 


Com  effclto.  na  campanha  con¬ 
ta  a*  seu»  adversarias  político», 
fo!  o  Interventor,  foi  o  Cbefe  do 
Governo  da  Cidade,  foi  o  Chefe 
dn  Partido  Autonomista  quem  in¬ 
fluiu  em  favor  dn  sun  fnccfto  (avo. 
ra.  que  a  DICTADTtra  NAO  TFVF 
ã  EXISTÊNCIA,  otir  e'te  esperava. 
EFM  MAIS  LONGA"  -,zr>rn  que  tr 
0C'ülta  de  pleltiv.  d.  cleloi'!.,  de 
movimento  eleitorsl)  >-ri):e 
fu  tu:  ct  voto*  dcA  fieii»  .'Ubordlnn- 


«iillHití: 


I  l"  SEU  INTERESSE  ECO.YOM1CO  EXIGIR  ESTA  MARCA 


SECÇÃO 

\()  PAOS.v 


EDIÇÃO 

u  4  HORAS  ^ 


^/fliliiMiw*' 


RIO  DE  JANEIRO  —  Quinta-feira,  20  de  Setembro  de  1934 


"N.  O.,  e.nsnda,  40  .irmos  de  kla- 
de.  Anfcrcrteiitcs  hereditários:  — ■ 
pae  falVceldo,  (alcoolismo),  mã« 
viva,  gnzn  saude,  seis  Irmão*  m. 
»os.  Antecedentes  pessnaes:  Co 
qurluche  na  infnncln,  metrlte  ca- 
tnrrhnl.  Pulucllsmo.  Hoençn  netmi 
—  Em  1928,  collea  hepática,  Icte¬ 
rícia,  fazendo  tratamento  nos*» 
época.  a  cm  resultado;  em  1920. 
teve  crises  de  collen  hepntlcu.  Ha- 
dlogruphla  du  vesícula  bllllar  na¬ 
da  revelando.  Em  1030.  crises  do 
collea  hepntlea  amludndas.  Pro- 
curou-mo  em  1931.  levando-me  rn- 
dtogrnphln;  pedi  exame  de  nrlna, 

constatando  traços  de  albumina, 
pigmente»  blVllosos  e  retensfto  de 
chlorato.  Tol  feito  regímen  ali¬ 
mentar  e  tratamento  adequado.  48 
dias  depois  receitei  "Vltal-Cur", 
tendo  a  doente  eliminado  vnrtu* 
cálculos  (sela  cálculos  grandesi  « 
grande  quantidade  de  areias.  Des¬ 
ta  data  cm  deante  cessaram  o» 
distúrbios  luncclonaes  apresenta n- 
do-se  boje  a  nossa  enferma  em 
bom  estado  de  saudo.  Vlctorla,  23 
dc  Julho  de  1934.’* 

Aqui  mesmo  no  Rio  a  "Vltal- 
Cur"  tem  sido  prescrlpU  com  ns- 
alstenrln  de  clínicos  da  maior  re- 
sponsnbllldacle,  rom  os  mais  sa¬ 
tisfatórias  resultados. 

Literatura  o  Informações  deta¬ 
lhadas  dno-se  n^s  Intaressados  lio 
Departamento  de  Productcs  Sclen- 
tlflcos,  á  Av.  Rio  Branco,  173-2* 
andar,  nesta  capital,  c  A  rua  Silo 
Bento,  40-2°,  era  São  Paulo. 


Rua  Buenos  Aires,  134 


Por  varina  vezes  Já,  Lemos  destoa 
mesmas  columnas  enaltecido  o  va- 
',or  tia  combinação  cblmlea  do  La- 
boratorto  Hoffcrmann,  da  Allemn- 
nha,  ccm  a  qual  um  grande  nu¬ 
mero  de  enfermos  de  calculas  hl- 
llnres  tem  livrado  o  seu  organis¬ 
mo  desses  terríveis  hospedes,  mcs. 
mo  quando  todos  oa  outros  re* 


Redacção  c  orficinns 


GUA 


Um  flngranle  momentos  antes  do  banquete  offerccido 
á  imprensa  carioca 


Os  moradores  da  rua  Ferreira  Sam¬ 
paio,  na  Piedade,  clamam  contra  a 
íalta  do  precioso  liquido 


ramonte  vegetava,  denomina-»» 
"Vltal-Cur”  e  o  suceesso  que  tem 
alcançado  6  de  93  fobre  100  ca¬ 
sos:  percentagem,  portanto,  qua- 
si  absoluta  e  razoável  ndmlttlndo* 
se  que  lin  casca  em  que  a  ex!.— 
tencla  doa  calculo.»  vem  de  mnla 
Jo  um  dccennlo  e  por  isso  com 
Impedcrnlda  adbercncln  fts  pare. 
des  du  vesícula  e  dos  seus  canae-v 
Ha  aluda  a  considerar  que  a  In¬ 
gestão  do  "Vltal-Cur"  <!  mui  facll 
sem  nenhum  risco,  não  ofrerccen- 


Morndores  abastecendo-se  d’agua  nos  pequenos  tanques  da  Limpeza  Publica 


Com  um  banquete  á  imprensa,  reabriu,  hontem,  os 
seus  magníficos  salões  esse  importante 
estabelecimento 


no  banquete  com  que  o  “  rte»tau- 
raiu  CnyrCl8  homenageou  *  nossa 
classe. 


L1IARDO 


depositados  dircctainenlc  na 
CAIXA  ECONOMICA  todos  os 
niczcs,  como  se  fosse  um  alu¬ 
guel,  ellc  amortizará  o  em¬ 
préstimo  do  40  contos,  que  ob¬ 
teve,  sem  juro  algum,  na  Fi¬ 
nanciadora  Economica,  afim 
de  adquirir  esta  Linda  vivenda. 

Não  é  preciso  dinheiro  para 
ser  proprietário.  Ccrtifiqne- 
sc,  enviando  este  anmmcfo 
com  o  seu  endereço,  pois  rece¬ 
berá,  sem  compromisso,  todos 
os  informes  detalhados. 


i  Cada  vez  mais  ac  vem  nccentu- 
ando  a  Íalta  de  agua  nesta  capital. 

Dc  todos  i»  cantos  da.  cidade 
partem  pedidos  cie  soccorro.  Farm- 
Uns  lutoiras  lutam  tenazmente 
contrn  a  falta  cio  precioso  liquido. 
A  população  carioca  parece  fadada 
uo  flagcllo  da  sccca. 

Em  se  tratando  de  um  problema 
tilo  Importante,  como  seja  o  abas¬ 
tecimento  dagua  numa  cldncle  q  i« 
conta  quoõl  tres  mtlhflea  de  habi¬ 
tantes.  é  lamentavcl  que  uma 
providencia  energico  não  se  Inça 
Fentlr  quanto  antes,  pois  não  sorã 
de  estranhar  que  venhamos,  mul¬ 
to  breve,  n  registrar  íactoa  dolovo- 
slsslmos,  Idênticos  aos  que  se  ve. 
;qíicam  no.nordéate,  ■faórmente  on- 
dj>.a  sejea  tora,  o  ?eu  ettrno  campo 


COMPRAM-SE  LIVROS 

aTTENCÃOÜ!  - - - 


A  LIVRARIA  QUARESMA,  rua  dc  S.  José  71  c  7,1,  compra  toda  e  qualquer 
quantidade  dc  livros  por  maior  ou  menor  que  seja  ;  B1BLIOTHKCAS  DE  DIREITO; 
LITERATURA  BRASILEIRA,  PORTUGUK  ZA.  FRANCEZA,  INGLEZA,  etc.;  livros 
antigos  ou  modernos,  OBRAS  SOBRE  O  BRASIL,  cm  fim,  qualquer  livro,  qualquer 
quantidade,  qualquer  qualidade.  Paga-se  muito  bem. 


çlto  de  Ambnhy.  na  Unha  Auxiliar 
da  Central  do  Drasll,  oo  trnnspôr 
da  chnvo,  descarrilaram  c  tombn- 
rnm  tres  carros  do  trem  MA  t. 
Ceando  estes  bastante  avariados. 
Esses  carros  eram  dois  de  passar 
gelros  e  um  de  mercadorias. 

A  Unha.  ficou  Impedida  durante, 

local  ttém  •ade  soc corroa  «e^Ü-> 
fr$do  Mala.  '< 

Com  o  choqtoo,  ficaram  ferido» 
o  chefe  do  trem  é  o  guarda-frclos 
Cóllatlno,  este  com  certa  gravi¬ 
dade.  * 

Soccorrlclcs^  f orara  os  empresa¬ 
do»  da  Estrada  recolhidos  ã  uma 
csSê  cWlteaude*  Rfhn  de  receberem 
os  cura*. va°  necessários . 

Os  pt^iaqoiros.  segundo  allega  a 
rdmmlttrnço  da  Central,  nadn  sof. 
freram.  O  trem  SA  4,  que  corri» 
com  destino  a  Carlos  de  Sampnlo, 
recuou  a  Belém,  afim  dc  fazer  bai- 
deaçiio  de  passageiros  para  os  trena 
da  bitola  larga. 

Foi  nberto  inquérito  a  respeito 

A  Unho  ficou  desimpedida  As  10 
horas.  _ _ 


FINANCIADORA  ,  ECONOMICA  S  A 


Rua  S.  José  71  c  73  —  Rio  —  TeEephone:  2-6946 


BUENOS  AYRES  79-A 


pfedade,  ofíercce  o  mesmo  aspecto 
cie  uma' dnquellns  ruoslnltas  jlobres 
do  Interior  .nordestino,  onde  ho¬ 
mens.  mulheres  e  meninas,  dispu¬ 
tam  um  caneco  de  agua,  ccwn  a 
mesma  gnnanclo  com  que  Caxnera 
c  Baer  disputaram  r,  t' titio  defípam. 
peúo  do  box.  A  dlfférença  ?  quej 
05  nossos  pobres  sertanejos  citspu- 
tnm  com  palavras  uuguatlcáM 
nquillo  que  meu  nega  a  natureza 
cmnuBtito  nquelle*  cliíiputani  a 


O  deputado  classislá 
atacado  pelo  orgão  do 
governo 

BELÉM  1!)  (A.  B.)  —  A  grév» 
gernl  aUÍngíu  hoje  o  seu  qunrlo 
dln,  sem  nenhum, i  modificação. 
Todos  os  grévlsla*  ee  mantém  .so¬ 
lidários,  não  tendo  ac  nssígnalado 
nenhuma  defecção, 

O  dia.  do  hontem  passou-se  etn 
examinar  propostos  o  contra, pro¬ 
postas.  rejeitadas  por  ambos  os  la¬ 
dos.  Os  parodlstna  permanecem  om 
perfeita  ordem,  aguardando  apenas 
as  determinações  do  deputado 
MHrtius  Silva,  Este  deputado  tem 
recebido  numerosos  telegmmmas 
do  Rto,  prestando-lhe  solidarieda¬ 
de  no  nctunl  momento  o  Incllim- 
do-o  A  defesa  rios  direitos  dos  pa- 
i  redlstns 


Colhido  e  morto,  por  um  Yehiculo  da  Viação  Brasil,  na  praça  da  Repu¬ 
blica,  um  infeliz  operário 

O  cadaver  permaneceu  na  via  publica  cerca  dc  quatro 

Outras  notas 


Tenente  Euzebio  Quei¬ 
roz,  com  mandante  d;t 
Polida  Especial 


horas  ! 


O  cadaver  do  desventurado  operário  armador  Leopoldo  Teixeira,  que  per 
maneceu  I  horas  no  local  do  desastre,  cercado  de  populares  á  mercê  «la  bo; 
vontade  do  moroso  pessoal  do  laboratorio  de  Identificação  cia  Policia  carioca!.. 


UM  MENOR  ATROPE-  PRISÃO  DE  UM  PA-i 
LADO  EM  SÃO  DEIRO  EM  NI- 
GONÇALO  CTHEROY 

Quando  alruvosAva  o  largo  do*  Quando  niWlstln,  hontem,  á  nol- 
rscvoft  ,.m  Sãr.  CKvnraln,  n  m-nur  u,  uma  aa..cmblén  gernl  no  Syn- 
Martlnho  JoAq  do-.  S:iiito«,  prpto  dlcnto  dos  Operários  cm  PnnlH- 
com  1B  nu  nos  de  tri/ide  re-tclente  c---çAo  de  Nlctheroy,  n»  respectlvu 
no  lugar  dcii-unlnnclii  Engenho  ►éri?  A  rua  Marerhnt  D, .odoro  n. 
Pequeno  foi  atropelado  por  um  74  na  vizinha  chtnde.  o 
nuto-cnmlnhfio  «endo  atirado  ao  Jn.vmc  Teixeira,  secretario  d»  - 
eólti  recebendo  ferimentos  contu-  dernçfto  Proletária  do  Estado  do 
to.  nu  região  rrorihU  r  nos  lab'on.  nir»  foi  pre.o  Pelo  Investigador 
O  menor  foi  medicado  no  Ser-  Bnrcellcs  que  ngln  por  ord«'ra  cio 
viro  do  promptn  Soccorro  de  Nl.  3"  delegado  auxiliar  fluminense, 
cthercy  txindo  o  ehnuffeur  que  o  O  operário  foi  levado  para  a 
«tw.oi.ioi,  otwritrir.  rom  nulo  Chcfritura  dc  Policia,  sendo  c?trn. 


Todns  oa  corporações  ira- 
bnlhljtnfi  da  Capital  Federal  tol©— 
graphnmm  nesse  sentido,  tucluslva 
a  Federarão  doa  Ferroviários . 

Os  navios  quo  fazem  o  serviço 
do  Vllla  Mosqueiro  começaram  a 
trafegar  dirigidos  por  pessoal  do 
Arsenal  dc  Murluna. 

O  major  Barata  c  o 
chefe  da  greve 

BKLUM.  19 (A,  B.)  —  O  Intor- 
ventor  Barata,  que  ora  esperado 
por  volta  ilo  melo  dia,  deverA,  ao 
que  se  sabe,  Intervir  no  confllcto 
entra  a  Para  Electric  c  sena  opera, 
rios. 

Embora  não  sc  saiba  as  tnten. 
ções  do  Interventor,  JA  todos  catão 
mais  ou  menos  orientadas  pelo 
violenta  artigo  tle  bojo.  no  "Dlarlo 
do  Estado",  era  qne  o  deputado 
Martins  Silva  c  atacado  vohemen- 
temente.  Dnhl.  a  altitude  do  in¬ 
terventor  Barata. 


dndes  pollctnes  nlcthcroycnsea, 
ríue  prntlcaram  utno  violência  JA 
penetrando  nn  série  daquella  aspo- 
elacão  trabalhista  qunndo  o?  tra¬ 
balho?  corriam  na  melhor  erd-m, 
)A  prendendo  «etn  Justo  motivo 
um  ?eu  associado. 

De-so  procedimento  Irregular  d» 
pollcln  podrrã  scr  provocada  uma 
novR  greVe  do*  padeiros  em  Nl- 
etherov. 


B  dissemos,  íueira  trnnqulUamcnte 
no  proprto  vehleulol... 

O  C.Ul.WHU  PERMWECEF  NA 
VIA  rCBI.in  FEItCA  DK 
4  nniiAsi... 

Apesar  dn  dejastre  se  ler  verl- 
fjoario  ns  10.13  horas  r  dclle  te¬ 
rem  conhecimento  a-  autoridades 
do  10°  dUtrlcto  policial,  o  enda- 
ver  do  Inrellz  cperarlo  ?ó  foi  re¬ 
movido  Para  o  necrotério  do  ln«. 
tltuto  Medico  IjCgfll,  As  23  horns 
pto  é.  quasl  quatro  horns  depol- 
de  verificada  n  siiu  morte  trazl- 
cal... 

Isto  não  quer  dizer,  entretanto 
o.ue  houve  desVlXo  do  rom m !•*“'- 
rio  Agrn  do  10°  cllstrleto,  que 
i  comnnreCfU  ao  local.  Esta  auto- 
I  rldnde  «e  nAo  conseguiu  mnls  rn- 
pldo  a  remccAo  dn  cadaver  para  « 
"morgue"  da  rua  da  Misericórdia 
I  foi  devido  A  ultima  portaria  do 
chefe  de  Policia  que  manda  As 
n  autoridades  dlstrlctacs.  Pm  casos 

dc  vtnu-1''”  taos  requisitar  a  pre=enca  de  um 

ti  n  ànmrm  funeeionnrlo  do  Labera  torto  dc 
II,  o  operário,  r,Hb!npt(>  de  Trlenttricncfto,  cu|o 
MXclra,  dc  3í-  dlrcotor  (,  0  Bellut,  sein  o  que 
rtc  residência  |  nl-0  pfl{]erá  0  cadaver  ser  remo. 


Resistiu  á  prisão  e  quan-j 
do  era  autuado  depre¬ 
dou  os  moveis  na  dele¬ 
gacia  do  9."  districto 

O  conhecido  desordeiro  vulgo 
"Moleque  Petnambuco".  hontem  A 
tarde  empunhando  enorme  e  afia¬ 
da  ía'-a,  ameaçava,  não  só  os 
transeunte?  como  lambem  .is  com- 
merclantc*  ria  praça  Municipal 
Ao  loeul  compareceram  ».«  In 
ve.stlgadores  SG2  Olysses  Luiz  Pe 
reirn:  310.  Oswaldo  Madtnbc  de 
Paula:  e  430  Antonlo  Etlbft?  Pon- 
ics.  os  qunes,  .pó?  Intimarem  o 
desordeiro  n  lhn«  entregai  •(  fnca 
foram  por  elle  ameaçados  de  mor¬ 
te  e,  cm  seguida,  nggredidu». 

A  custo  foi  o  malandro  doml.  | 
nado  c  conduzido  não  sem  grande 
escnndalo,  para  a  sédc  da  delega- 
cia  do  9o  districto. 

Qunndo  a  autoridade  providen¬ 
ciava  parn  a  Invrntura  do  flsprcn- 
te,  pe'a  resl.stencla  A  prisão  o  ter¬ 
rível  malfv  ior  promoveu  uo-m  Jea- 
ordem.  aggredindo  quanU<.«  o  ro¬ 
deavam  e  ainda  depredando  parte 
dos  movei?  que  guarnecem  a  aala 
dos  corainissarloa  daquelie  ü.atri- 
cto  policial. 

Agarrado  a  "muque”,  o  desordei¬ 
ro  ía'  afinal,  autuado  om  iU, ".'an¬ 
te.  Deu  ellc  o  nome  de  Luiz  Gon¬ 
çalves.  disse  ter  36  nnnos  dc  ídv 
dc,  *cr  oprrarlo,  ter  o  vulgo  de 
"Moleque  Pernambuco"  r  residir 
i  A  rua  Àhirl.a  .toa quina  n  23  na  es- 
I  tação  da  Pavmin .  A 


O  sr.  miiiislro  Jo  Trahallm 
recebeu  coinnnmicíição,  Im ti¬ 
lem,  á  noite,  <le  que  os  ope¬ 
rários  etn  greve  tio  Pará.  al- 
tendemlo  ao  appello  tle  s. 
ex.,  voltaram  ao  trabalho,  ti- 
caiulo  o  caso  affccto  a  uma 
commissão  especial,  j'á  no¬ 
meada  . 


quando  o  abuso  £‘  excessivo,  o  m- 
fpector  de  vehleulo?  procura  mul¬ 
tar  um  prcfls? lonnl  do  volante 
ain  cujo  vehtculo  nãu  lenha  ne- 
cc.-skiade  de  vlnjaT. 

Este  nos?0  commentnrl0  vem  n 
proposito  do  tropresslonunto  «ie- 
fiu-itro  oceorrido,  cerca  da?  10  13 
horas,  di»  hontein,  A  praça  da  Be- 
publico,  era  0  qual  mal?  umn  vc/ 
ficou  provado  o  de.slriterc-sse  do? 
motoristas  tios  nvnntbus  prl.l  viria 
da  no??a  população,  c  ■.<  dc-sldiu 
dos  inspoctore,  do  trafi-eo  quando 
uq  cumprimento  d^a  seu*  deve¬ 
res. 

n  ciso 

O  autr*  omnlbus  n.  300.  perten¬ 
cente  &  Viação  Biosll,  c  que  se 
dwUtnnvii  no  Mohróe.  cerca  du." 
19  15  hora?  dc  hont-ra  após  avan- 
*  ir  o  ?lcnal  da  e?qninu  d.i  rua 
Senador  Euzebio  cora  prao»  dn 
n.  publica  foi  rolher  tícsnsii  adn- 
lucntc  pottí -,  « n tzs  dc  nttlivglr  o 


De  nada  valeram  o?  chamados 
regulndcro*  d,>  velncidudc.  ultimo 
Innc.vitcão  da  Insp.-ctorla  do  Tr.-i- 
f*  go  que  o  sr.  Edgard  Eal.rcllft 
m:- tirlou  n|*phcar  nos  uuto.omnt- 
bus  pol?  ...te-  continuam  n  mn- 
t.,r  c -tupltlnmcnte  r.s  trnnseunies, 
n  corrr-r  rioatbaladnmcnu?  e  apos¬ 
tar  distancia*.  até  me-smo  nos 
pontos  mais  movltnenLtdo?  da  ci¬ 
dade.  O-  .«.ignacs  luminosos  cotlo- 
cadii?  n<vs  cruzamento»  onde  o 
transito  c  msl?  Intenso.  p"r  -U» 
3Trz  não  não  r-8Ultari'«s  pratico», 
de  vez  que  cs  motoristas  nem 

tmpre  cstfio  dls|KHtog  a  obede- 
i.o",  RVaUçnmlo  consUntcmen 
o  Mgr.al.  Além  disso,  cs  liscSus 
do  trafepo  que  permanecem  n-'>- 
quelles  locaes,  embora  tvdcni  a  ln- 
fracçAo,  n»o  -p  atre'-i  in  a  cl u r 
parte  da  motorl? í a  rnlnitl'-.  is-o 
por  que  tém  garantida  n  "caro¬ 
na",  quando  uniformiznd  i  ,  no 
proprlos  vchlculw .  Aeculece  que 


AFOGADA  EM  UM 
TANQUE ! 

Impresslon.inte  occorrencla  vo- 
rlflcou-sc,  hontem,  pela  manhã, 
em  Todos  os  Santoà.  Uma  senhora, 
qne  fórn  nccommottlda  de  um 
ntnqnc  de  epilepsia,  quando  lavava 
roupa  debruçada  sobre  um  tanque, 
mthlu  dentro  do  mesmo  e.  como 
nfto  npparecessc  alguém  qne  » 
g.»-corro3?c,  morreu  afogaria  !... 

rrntn-ac  de  d.  Sara  Anna  os 
Souza  Mello,  de  44  nnnos  rie  ida¬ 
de  o  residente  A  rua  Corning  m 
Freire  n.  43,  na  estação  de  Tricon 
os  Santos. 

Avisada,  compareceu  ao  local  «. 
policia  do  22'  districto,  que  t.  moii 
as  provldeiictas  ex.guliis  nn  caeo, 
inclusive  a  dn  rcmççAo  do  evpo 
pura  o  iiiv-roterlo  do  lu.-tii.ito 
Merilro-Lrgut, 


MAIS  UM  PRESO  QUE 
FOGE  DA  POLICIA 
CTHERíjY 

Accusado  como  participante  cm 
vários  assalto»  verificados  em  Nl. 
cthcroy,  sendo  o  ultimo  no  Gafe 
Goulart  do  onde  íol  arrombad,,  o 
cotre,  íol  preso  nesta  capital  i*i 
enviado  paia  Nlctheroy  o  Indiví¬ 
duo  Nelson  Gomes. 

Ante-hontcm  o  mellanté,  que  é 
bastante  conhecido  dn  pmtela 
clesnppareCcU  da  Chcfatura  dc  Po¬ 
liria  da  vlzlnhn  cidade,  acra  que! 
nlhgtietn  saiba  explicar  como  se 
verificou  a  sua  fuga. 

As  autoridade-,  flumln-n ms  <•?- 
tão  i  nipenhudaí  ,  m  clc  viobrlt  o 
Paradeiro  do  ladrão. 


a  “Martyr  dc  Cordovll".  afim  de 
que  n  mesma  possa  fazer  fnco  As 
despesas  com  a  sun  defesa. 

Conforme  noticiámos.  JA  na?  fo¬ 
ram  enviado*  donativos  no  valo? 
de  36CS000. 

O  publico  carioca,  que  tem  dado 
demonstrações  de  sua  generosidade 
e  JamnU  faltou  rom  o  seu  npolo 
ao6  movimentas  de  alta  finalidade 
por  certo  não  deixará  de  attcn"ei 
no  appello  daquella  esposa,  que 
por  defender  n  suu  honra  e  o  seu 
lar  sc  encontra  na  situação  de 
netr^sltar  do  auxilio  financeiro  de 
tr-da»  a?  alma*  generosa?. 


•• 
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PAGINA  OITO  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


Dentes  Escuros  Ficam  Claros 
e  Brilhantes  —  Porque?. 


Viajantes 


Annicersarios 


de  finíssima  seda  franeeza; 
não  tia  melhor 

CASA  CAVANELAS 

OUVIDOR,  178  GONÇALVES  DL\S,  40 


Vista  se  bem 

Comprando  suas 

ROUPAS 

—  NA  — 

GRANDE  ALFAIATARIA 


Enihnlxnilor  AlfonaO  Itcyea  — 

Embarcam  hoje  paro.  o  México,  | 
cm  gozo  úc  ífiria».  o  *r.  dr.  AU  , 
fonuo  iteyes  embaixador  do  Mc- 
xleo  e  senhora.  A  partida  do  11. 
lustro  embaixador,  omborn  dova 
I  sor  curta  a  sua  ausencin,  não  dei¬ 
xa  dc  ser  profundamente  soiul- 
du. 

—  No  avião  da  Condor  segui¬ 
ram  hontcm:  para  Viotoria  o  sr. 

I  Carlos  Nlemqyor;  para  Belmonte 
n  sra,  .Maria  Amélia  Borges  Uins 
.Moreira:  para  Recife  o  ar.  Frçd 
A.  Hart;  para  Natal  o  sr.  Fer¬ 
nando  Gomes  Podrosa. 

—  Chegaram  hontcm  no  avIAo 
da  Condor,  vindas  de  Buenos  AU 
rca.  o  *r.  Luiz©  Holzmnnn:  de 
.MOntevidéo  o  sr.  Isarl  wiineim 
JUMu»;  ile  Porto  Alegre  Os  srs. 
Itcnno  F.  Monta,  Carolina  Rcvo- 
redo  Annes  Dias.  João  Vieira  Ma- 
certo.  Haphael  V.  Santos  e  Luj* 

I  Sampaio  Quentel;  dc  Santos  o  ar. 

I  Wilty  Nencnhaua. 


Ftinn  anuo»  li«Jcr 

Senhoritas  —  Enaura  C.oulart 
dc  Andrudo,  filha  do  dr.  Joaquim 
Goulart  do  Andradc  u  Nathalla 
Uouroiro,  filha  do  negoclnnto  gr. 
Martin |n no  Augusto  Loureiro. 

Sonhoras  —  Allco  do  Oliveira 
Menozos,  esposa  do  capitão  Udo- 
rlco  dc  Oliveira  Menezes. 

Senhores  _  Commendador  Gras. 

ato  Sorcno,  dr.  Francisco  Cândi¬ 
do  da  Gama  Junior,  dr.  Salva- 
dor  Queiroz  Cavalcanti,  clinico 
n o  Estado  do  Rio;  José  Domingos 
Barbosa,  tenente  da  Armada,  e 
capiido  jové  Francisco  Baptlstn. 

—  Passa.  na  doía  de  hoje,  o  an- 
nlvcrsnrlo  natalício  do  Joven  Ru¬ 
bens  Alves  do  Amaral,  filho  do 
sr.  Adelino  Amaral  o  d«  d.  Bea¬ 
triz  Alves  do  Amaral, 

_  Transcorro  hoje  o  amilver- 

sario  natalício  do  acadêmico  Luiz 
Talles  dc  .Menezes. 

—  Faz  sumos  hr»Je  o  capitão 
de  corveta  Kustachlo  Martins  Ca- 
mara. 

—  Passa  hoje  a  dntn  annlversa. 
ria  do  sr.  Olavo  Tavares,  fun- 
cdonnrlo  do  Banco  Germânico. 

—  Faz  annos  hoje  a  menina 
Emilln  Varejão  Lázaro,  alumna 


o  n'eU" 

I.  claro»  •  #' 

KOLYNOS  6 


Em  commemnração  da  pnas-a- 
gein  do  spu  1S°  anniversurio,  i 
Insiiiuto  Brasileiro  do  Cnntsihll;. 
dade,  associação  do  classe,  tara 
realizar  hoje,  dia  '-'O.  à»  21  ho¬ 
ras,  no?  salões  do  Club  dc  Reun¬ 
ias  Guanabara,  na  Prilin  dc  M<». 

utna  sessão  aoiomne  ae- 


RADIO  PHILIPS  DO  BIU 

Das  10  As  18  hora»  —  DU 
18.45  hodra  —  Quarto  de  hora 
horas  —  Discos.  19.30  horn 
Programma  nacional.  20  hora 
Discos.  20.30  horas  —  Prc-grai 
Caad. 

RADIO  CAJUTI 

‘  0  lioraa  —  Cajutl  Jornal 
horas  —  Supplomento  musicai . 
Dlscoa.  13  horas  —  Programtna  doa 
bairros.  (Studlo  Cl .  18  horns  — 
SunDlemento  do  Jantar.  18  30  ho- 


Ccetume  superior  mon- 
gol,  azul  marinho  ... 

Costume  caaemlra  parí 
Vi  estação . 

Costume  em  optlmo  che 
vtot,  fantasia, . 

Costume  casemlra,  mes 
cia,  bíje  ou  cinza... 

Costume  em  optlma  ca 
scmlra,  typo  sport. ... 


1  ta  fogo, 

13  gulda  üe  baile. 

Nessa  festa  collarão  jjráo  os  pe¬ 
ritos  contadores  que  terminaram 
o  curso  do  sua  Escola  Tech  mea, 
Commercial  em  1933,  paratiym- 
phHdoa  pelo  illustre  professor  dr. 
Henrique  Ln-gden . 

São  os  «egiilntes  o«  contadore- 
que  prestarão  o  Juramento:  Ac'1.» 
Ribeiro  dc  Castro  —  Antonio  Ju>- 
tino  Pereira  da  Silva  —  Arthiir 
Marciano  Soares  —  Auro  Giorgl 
—  Carlos  Augusto  MessembPr-'  — 
Damlão  Antonoi  Dias  —  Gilber¬ 
to  Mascarenhas  —  Gilberto  d* 
Paiva  Fernandes  —  Horacio  Mrj- 
aornberg-  —  João  Fra.nçb--n 
Aguiar  —  Maria  Jotta  —  Mario 
I.orcnzo  Fcrnandez  —  Oetavio 
Monjardim  —  Paachottl  Godlnbo 
Drumtnond  e  Sylvio  Stabile. 

O  trnJe  é  escuro,  completo  ou 
branco  a  rigor,  sendo  a  entrai* 
mediante  apresentação  do  recibo 
eocla)  relativo  ao  mez  de  setem¬ 
bro  c0,Tente.  quo  poderá.  ser  p.'i£o 
na  porta. 


BEBAM 

CAFÉ  TAM0Y0 


19.30  horas  _  Programma  na- j 
clonnt.  20  horas  —  Musicas.  21 
horas  —  Programmas  dc  atucllo. 
22  horas  —  Boa  noite. 

RADIO  EDUCADORA  DO 
BRASIL 

9  horas  —  Rndlo  Jornal,  com 
supplemcnto  musical.  Das  14  ds 
21  horas  —  Discos.  Das  21  ds  21.15 
horas  —  Discurso  do  dr.  Alves  Pra¬ 
zeres.  21  horas  —  Tranarnl/wftt)  do 
atucllo. 

RADIO  CLUB  DO  BRASIL 

10  hovng  —  Radie -Jornal .  Das 
13  ds  13  horas  —  Discos.  15  horas 

—  Resenha  sportlva.  17.30  horas 

_  Discos.  18.45  horas  —  Quarto 

dc  hora.  19  horas  —  Discos,  19.30 
horas  —  RacHo-Jornal»  20  horas  — 
Adaey  CÔrtcs,  Lu  perco  Miranda  e 
Tu  ti.  20.10  horas  —  Palestra. 

20.15  horas  —  Mllongulta  e  Tlto 
Souza.  20.30  horas  —  RacUo-tlier. 
tro.  20.45  horas  —  Concerto  va¬ 
riado  nos  studlos  A  e  B.  21  horas 

—  Concerto.  22  horas  —  Palestra. 

22.15  horas  —  Bnrytòno.  23  horas 
_  Meia  hora  de  musica . 

SOCIEDADE  IHAYRINK 
VEIGA 

6.25  horas  —  Aulas  de  gytnnns. 
Uca.  11  horns  —  Programmo  das 
donas  dc  casa.  11  horas  —  D.s-  1 
coa.  18  45  horas  —  Quarto  de  ho¬ 
ra  educativo.  19  hOTas  —  Discas. 
19.30  horas  —  Prcítramtna  naclo. 
nal .  20  horas  —  Progrnmma  dc 
studlo.  21  horas  —  Chronlca  da 
rddndc.  21.30  horas  —  Dm  pouco 
de  bom  humor.  22  horas  —  Dese¬ 
nhos  animados.  22.30  horas  — 
Progrnmma  Ida  c  Volta  dos  stu- 
cttos.  23  horas  —  Discos  escolhi¬ 
dos.  24  horas  —  Marcha  final. 
RADIO-RIO 

8.30  horas  —  Hora  certa.  Jor¬ 
nal  da  mantid.  12  horas  —  Jornal 
do  melo  dia.  Supplemcnto  musi¬ 
cal..  17  horas  —  Jornal  da  tarde. 
Quarto  de  hode.  18  horas  —  Pa¬ 
lestra.  10.15  horas  —  Previsão  do 
tempo.  Discos.  18.45  horas  —  Cur. 
»o  pratico  du  Língua  Franceza. 
19.10  horas  —  Discos.  19.30  horas 

—  Progrnmma  nacional.  21  horas 

_  Discos.  22  hoars  —  Quarto  de 

hora.  22.15  horns  —  Discos. 


A  Marca  dc  Confiança  ! 


A  gclencia  moderna  descobriu  ngentes  para  limpar  e  pulir,  que 
que  milhões  de  germens  se  accu-  a  sciencia  conhece, 
mulatn  no»  dentes,  formando  Segundo,  tem  poder  antisejt- 
ínanehas  horríveis,  que  nenhuma  tico  para  destruir  milhões  da 
pasta  commum  podo  remover,  germens  que  formam  as  man- 
Eis  porque  dizemos: — comece  chas  e  causam  a  carie, 
n  usar  Kolynos.  Seus  dentes  fi-  Adopte  este  novo  meio  que  dã 
•  arão  mais  claros  logo  na  pri-  nos  dentes  escuros  c  feios  brühõ 
meiro  limpeza.  «alvura.  Ê  o  mais  economicn 

Em  pouco  tempo  se  tornarão  — U m  centímetro  ntimu 
rrmia  nlvns  p  mais  limnos  do  tiue  escova  sêcca  é  o  bastante . 


Enfermos 


PrnfCBjOr  Mnrjn 


rARA  PAGAMENTO  KM  PEQUE 
NAS  PARCELLAS  MENSAES 


iiricniie  — 

Dejxou  a  Casa  rie  Saude  Dr.  Pe- 
dro  Ernesto,  onde  ae  achava  :n- 
ternndo  ha  mni*  de  um  mez,  cm 
consequência  do  desastre  de  qu* 
foi  victlma,  o  professor  dr.  Mario 
Rezende,  que  se  recolheu  &  aaa 
residência. 


Americano  —  T.  Itasch  —  W. 
C.  Mc  Intyre  —  O.  C.  Ribeiro  — 
J.  Paixão  —  D.  Nelas  —  l.uíz  JA 

—  M.  Cardoso  —  J.  Uurken  — 
M.  Leopoldo  —  Jorge  Lima  —  J. 
Lcwia  —  M.  Mackenztc  —  E.  Fi¬ 
gueiredo  Jr.  —  J.  t.  Portelln  — 
Xavier  da  Silva  —  Souzn  e  Silva 

—  Dr,  Swesa  —  .  T,  Bahin  — 
M,  E.  Souza  —  Charles  Dole  — 
O.  L.  Braln  —  C.  Brant  —  Pro- 
enca  Roaa  —  J.  D,  Moore  —  H. 
Cnrtrlgh. 

Festas 


mertdp  natalícia  do  sr.  MaxtmlnO| 
Augusto  Briones,  nlto  funeciona. 
rio  do  Departamento  Naclonol  do 
Café  e  figura  dc  grande  proje- 
cçào  no  seio  da  nossa  culta  so¬ 
ciedade. 

Gosando  de  um  rasto  circulo 
do  relações  o  amizades,  gronde- 
rnerite  estimado  pela»  suas  vir¬ 
tudes  e  excollente*  qualidades,  em 
eeu  palacete  A  rua  Professor  Ga- 
hlzo  nndo  logo  mala  ã  noite  rea- 
lizar-se-ã  uma  soirãe-dansante”. 
no  som  do  exccilente  Jazzband. 
receberã  o  annl  versarlante  a» 
Justas  homenagens  de  que  í  me¬ 
recedor. 

•Inniiario  FrnnUlln  Pcivoto  — 
Fe:  ii M nos  hontcm,  o  sr.  Jnnuario 
Franklin  Peixoto  chefe  do  gnbi- 
neto  6o  sr.  dlrectOr  do  Trafego  da 


Missas 


Senhora  Gabnela 
Besanzoni  Lage 


Serd  rezada  hoje.  nn  tpreja  de 
S.  Francisco  de  Paula,  rts  9  horns, 
missa  de  7*  dal  em  suffragio  da 
alma  do  sr.  Rodnlpho  Clark  do 
Amaral. 

Em  ncçãn  tfp  grnçns  —  A  Vc- 
neruvel  Irmanclnde  dc  Nessa  Se¬ 
nhora  da  Penha  de  França  mun¬ 
da  celebrar,  hoje.  Aa  10  horas,  na 

iureju  de  N.  P.  rtn  Monte  do  Cnr. 
mo,  missa  ,.m  acção  de  graças  no- 
lo  restabelecimento  da  sra .  Euga- 
nln  Ralnho  dn  Silva  Carneiro,  c-i- 
posa  do  commendndor  José  Hitl- 
nho  da  Silva  Ca-neiro,  respectlva- 
mente.  Ji  Iza  e  Juiz  da  Venerável 
frmn.mlado  da  Ponha. 


Previsões  para  hoje.  alQ  As  13 
horas  : 

Distrlcto  Federal.  Nlctheroy  e 
Estado  do  Rio  —  Tempo  :  entra 
Instável  e  ameaçador,  com  chu¬ 
vas.  Temperatura  :  estável.  Von_ 
tos  :  varlavels  com  rajadas  bas¬ 
tante  frescas. 

—  O  Instituto  de  Meteorologia 
do  Rio  do  Janeiro,  confirmando 
seu  aviso  de  hontem,  previne  qua 
o  llttornl  entro  o  Rio  da  Prato  o 
o  dos  Estadas  sulinas  do  Brasil, 
estA  sujeito  a  ventos  fortes,  FS. 
ele  suôste  a  nordéste. 


Sra.  Gabriela  Besanzoni 


Ti  Jacu  Tcniif*  Club  —  Com  o 
niAXliiiO  esplendor,  n  Tjjiiea  Ten- 
nis  Club  rnrA  rcnJUnr,  domingo 
proximo,  com  inlc:°  mnrcndn  pa¬ 
ra  an  21  horas,  uma  Imponente 
festlvidnrto  cominemorutiva  da 
entrada  da.  Primavera,  a  mnis  lin¬ 
da  das  nosvas  qstaçõea. 

Convidada,  gentllrnente,  a  dla- 
tluta  senhorita  Lèla  Cosatle,  Rai¬ 
nha  da  Primavera,  comparecera  © 
BerA  alvo  dc  expressiva  munitos- 
tação  de  carinho. 

Traje  de  pa»seio,  de  profcrencla 
branco. 

Frntlvnt  —  Rcallza-se  hoje.  30, 
âs  20  12  horas  o  f outiva]  em  be¬ 
neficio  das  obras  pias  das  Filhas 
de  Maria,  da  Atatriz  do  9.  Cora¬ 
ção  de  Jesus,  no  salão  de  fosin* 
da  Matriz,  constando  do  «egulnlo: 

Programma  —  l*  parte  —  tís- 
criptor  Malbn  TaJi a n  contos  nni- 
bes;  «rui.  .Mnrin  Aleteedea  i.ope» 
do  Souza,  ennto;  menina  Dnljla 
Geraldo  pooslns;  sTta.  Nalr  Mnr- 
lins  flO“ta  vinllrio;  sria.  Nadlr  Fi¬ 
gueiredo  cnnio;  poeta  l'nula  Bnr- 
rou,  |it>e>  ns . 

2*  parle  —  sr.  Gabriel  Poretra, 
violão;  eonjunclo  caipira  (9  mo. 
çnsl  violões;  srs.  Viveiros  de  Cas¬ 
tro  e  Mnc-Howelt.  grupo  dc  vio¬ 
lões  e  canto. 

Surpresas  da  "CaJuii*. 

Diplomacia 


apresentaram  elegantes  “tollet- 
tea”.  not&damcntc  •>  sra.  Aurora 
Aboim.  cuJa  figura  galante  tanto 
s«  destaca  em  acena. 

AU. 

BASTIDORES 

V.S  IlEUMOES  SE.MAXAES  ÜA 


PRIMEIRAS 


“A  MII.IIEIt  MIE  RD  ACIIBIn» 
PKI.A  CtniPA.VIIlA  ms  CUMB. 
DIAS  .MODEUNAS.  NU  CARLOS 

on.vir.r 

O-  tiiinunctos  diziam  "original 
americano  do  escriptor  ilcnry 
I  •  u  :>  n  “Th  o  toumi,>d  wooinan', 
iro^ucçâo  de  M,  André*. 

4ol,  cntrutaniu  erso  aiittuncto 
li ii ,  tnéru  rerur.«o  de  reclame  a 
que  o  autor  recorreu  pela  necessi¬ 
dade  d«  um  ainblçnte  yankee  A 
tua  comedia,  B  nóa  lemos  um  tm- 
mclmO  prazer  em  desvendar  o  »©• 
gniiii  que  esse  recurso  encobre, 
pui-quc  iio-s  C  grato  registrar  « 
tr.uTpliO  de  um  moço  quo,  dia  a 
dia,  dc  peça  para  poça  reaiTirm» 
as  suas  esplendidas  qualidade»  | 
de.  o-.-riittoj  th  entrai.  Trata-se  do  j 
nr.  Kurb‘0  Biiva  mieliigenic  autor 
da  fomipanhlB  Procoplo,  e  sem 
duvida  Jii  boje  um  do»  nosso  mais 
feBicjndou  comes)  iogra pho? . 

“A  mulher  que  eu  achei",  cm. 
hora  rc-peu-e  em  urn  “truc”  quo. 
«•m  ar.tdu  bem  nfto  deixa  do  «e« 
Ingênuo  é  o  que  se  podu  chamar. 
copio  arção  cm  marcha  e  attr.i- 
uçflo  stetilca  no  genero  policial 
ii um  peça  lute» esuante  o  uma  po¬ 
ça  bem  feita,  pondo  de  parto  o 
ultimo  quadro,  quo  non  parcoeo 
adredemento  preparado  para  dar 
um  final  alacre  e  agradável  ao 
curlpro  ertrocb J  desenvolvido  pe¬ 
lo  autor. 

Certo  cooperou  para  a  boa  |Jn- 
progaão  qiiv  rocebomoa  do  novo 
origirinl  de  Etirlco  Silva,  a  linda 
montagem  apresentada  e  o  bom 
desempenho  de.  quo  o  espectáculo 
«r  revestiu.  Dentro  de  scenarioa 
modernos  de  Oscar  Lope9,  houve 
mesmo  urtlstus  quo  foram  revo¬ 
luções  paru  il  nssletencla,  corno 
Mos<|Uitlnha.  aenhor  do  transições 
dn  comlro  paru  a  emotividade  « 
vice- Veran  dlgnns  de  um  interpre¬ 
to  authentloo.  Ueattor  Junior  foi 
outro  nrtlsta  que  conduziu  com 


ÜNHORAS 


Rara  a  próxima  segunda-feira, 
24  do  corrente,  As  17.30  horas. 
calA  convocada  a  as3emhl(ja  geral 
ordinaria  (1»  convocação)  da  30- 
clodado  Brasileira  do  Autorea 
Theatrao»,  para  apresentação  do 
relatorlo  o  balanço  d°  asno  admt. 
nifftrativo  de  1933.  A  mesma  so¬ 
ciedade  encerrou  hontem  a  iiiscri- 
pçAo  dos  candidatos  A  cadeira  n.° 
14  do  COnsetbo  Deliberullvo,  vaga 
com  o  fallocimeiito  do  actor  João 
Bit  1'Uohu. 


niÇrftÇ  —  Compram-sc 
UlübuJ  discos  Victor  ou 
Farlophon,  dos  seguintes 
numeros  : 

970  390 


As  mais 
‘lindas 
flores.  I 

V  No  ponto  ;j 

mais  apropriado.  Pelo  | 
preço  mais  razoável. 
Seja  um  dos  primeiros  a 
offerecpr  flores  nas  cai¬ 
xas  “Diaphan”,  preciosa 
novidade  exclusiva  de 

BOA  VIAGEM 
NO  HALL  HO  TOUKING 
CLUB.  PRAÇA  MAUA. 


para  Suspensão  ou  falta  bc 
MENSTRUAÇÃO.  Di  st.  Allcmã, 

1'  Ví (01  m  PKlAMiCliS  í  0N8GJRIIS. 


Casamentos 


A  «IlIlÇfíCIl-IICICIIEN  B’’  ES¬ 
TREOU  EM  PORTO  ALEGUE 
COM  GRANDE  E.VITO 
A  Companhia  Allemã  Rionch- 
Buoheno  snbbado  estreou  no  The- 
ntro  s.  Pedro,  de  Porto  Alegre, 
nlcançn-i.do  o  grande  exlto  do 
costume  \  empresa  N,  Vlgglnnl, 
depois  ü-  temporada  d©  Poi-to 
Alçgre  o  do  Curitybn  farA  prose- 
guir  a.  Rienoh-Buehei  e  para  o  Rio 
de  Jançlro  o  S.  Paulo. 

A  COMPANHIA  J ARDEI.  TA3L 
II EM  VAE  A  PORTO  ALEGRE 
A*  seguir,  a  sua  temporada,  que 
decorro  magnifica  no  Casino  An. 
tarctlca,  de  São  Paulo,  a  Compa¬ 
nhia  dc  Revistas  de  Jard©)  Jcrco- 
lls  s-egnlrA  para  Porto  Alegre, 
©m  cujo  The» tro  são  Pedro  ünrft 
uma  curta  série  de  espectáculos. 

Do  Porto  Alegre,  a  "trOupe* 
segulrã  para  Montevldéo  ou  voi- 
tnrã  no  Rio,  não  estando  ainda 
resolvido. 


Mtia  da  CoticelÇdb.  181 


—  Tlealjzar-sc-ri.  no  proximd 
dia  22  do  coric-ntp,  na  ,"4  Pretó¬ 
ria  Civel  de»ta  capital,  o  enlace 
matrimonial  do  senhorita  Isourn 
do  Va|  dignleslnut  filha  do  casal 
Alfredo  Ittbelro  do  Va!  e  d.  Maria 
Se n uh  Ribalrn  tio  Vn1  com  o  «r. 
Amarillo  Itlhciro.  fuucciOiiarlo  da 
Liglil  and  Power. 

Na  resUlqiiciH  dos  pac?.  da  noi¬ 
va  li  rua  Luiz  Del  fino  n.  23,  os 
nubentes,  certa  monie.  rocuborão 
do  sru  va-to  cir''uio  do  relações  o 
testemunho  do  seu  gruiido  apre¬ 
ço  e  utilizado. 

Almoços 


Cadernetas  resgatadas 
hontem  ; 


Srn.  Gnbrlclln  nesnnznui  l.ngc 
—  Pa*sa  hoje  o  nnniveraarin  na¬ 
talício  da  sra.  Gnhrlelta  Be«an- 
zonl  Lnge,  esposa  do  sr.  Henri¬ 
que  Lngc,  prestigioso  industrial 
brasileiro. 

Figura  de  retc.vo  du  tiO'«a  alta 
aoclodatJe,  onde  «lesfruiu  de  larko 
circulo  dc  relações,  mercê  de  sua 
cnptivuiitc  riiliilgula  r  dotes  de 
espirito,  a  brilhante  enutora  C-  mu 
Idos  nomes  que  fulgii  aiii  ua  arie 
lyrica . 

Mtijlas  serão,  por  «-sse  motivo. 
n«  signlflciitiva>  hotiiermqetta  i|uu 
o  distinto  rnsnl  terá  opportunidii- 
de  dc  receber. 

—  Foi  bastante  cumprimentado, 
hontcm,  por  tnODvo  de  -ou  qnnl- 
vorsnrlo  tintalieJo  o  *r.  Uu-tnvo 
Barreio  de  L  um.  cl  viE  do  secção 
<le  v imdns  ri.i  firma  Luiz  F.  Bra¬ 
ga,  desta  praça. 

—  Transcorre  boje  a  data  na¬ 
talícia  do  sr.  Nilo  da  Silva  I.uiin, 
socio  da  firma  A.  Ltan  &  Cm  , 
dcHtü  capital. 

O  annlvorsariiinie,  qu©  gO'ii  de 
geral  esllnm  r«coberrtt  certa meitt**, 
felicItflcõcH  da.-  pessoas  rle  suas 
relações . 

Miisjiiiino  timos  tu  llrlom»  — 
Decorre  na  ilnla  de  hoje  a  epue- 


e  Americanos  938-A  9755  ( 
70C-A  por  000$,  a  longo  prazo 
Sem  Fiador  —  n/Amcrico  con¬ 
certa  Apparelbos  por  ^0?  — 
Fone  4-1571 


REI  SOCIALISTA 


A  bordo  do  "Bstern  Prlncc".  via 
Nova  Vork.  pari©  boje.  p:ua  o 
seu  paiz,  em  gozo  de  fêriua.  o  em. 
batxador  do  México  c  a  senhora 
Affonso  Itcyj. 

Banquetes 


um  soberano  «m 


_  _...  _  SUB 

classe  a  defende  sempre  todas 
as  classes,  ricas  c  pobres. 

Contra  doenças  de  ácido 
ú  ri  co,  f  rl  o  i  ra  s.  Implgens, 
oezerpas;  conlrn  perigos  do 
golpes,  pancadas,  picadas 
venenosas:  o  soborano  ó  só 
/>  K  «  M  O  L.  Todos  os  dias 
rocoltado  pelos  médicos 

Já  ninguém  deixa  ao  xer 


Avenida  Atlantica  1 


|  rtenliza.se  lirija.  (|Uíntn-feira, 

I  n«  ltost.1  urnnle  Savoia.  o  ulmoço 
1  que  oa  d . lectorc.-,  rentes  e  n I tO\ 
I  rtntcbloitariõ*  das  'oJiih  General 
j  Electric  o  General  Electric  offc- 
rovciii  ao  mr.  13.  C.  G 1  vens,  por 
jniotiiM  de  - 1  -  d  uinbnr«|  e  pura  os 
Estados  Unidos,  em  sono  de  lê- 
|  ria>. 

O  1 1 1  u .*•  t r o  li-i.-r  cmiscado  a  vice 
prcsidonl  o  geral  tl.is  Lojas  Ge¬ 
neral  Electric  no  U roslj .  O  ar. 
GlVcns  vinja  cm  çorigianhia  de 
•'tt:i  cxmu.  família. 

PcssOiD  qne  tomirãp  parte  no 
ulinuçn:  It.tlpii  > irecdwoid  —  a. 
.1,  Suridnlci  —  W ,  Tnylar  —  V" 
C.  t:  cens  —  .M .  Mulircr  —  C. 
Hpacltltii  —  H.  Ilulstncyer  —  .1 . 
A.  .Iiiccn  rd  —  T.  Cafre  — •  L. 
Franca  —  .1.  I  * .  Glllutl  —  C. 


DR.  ENÉAS  LINTZ 

“DIAPATHIA” 


nniHiiicfe  m»  >r,  Pedro  Ernesto 

—  P.eu llza-sc,  nn  tiroxiinO  d'n 
no  Palácio  dar  Festas,  cm  ho- 
nienngem  an  interventor  nn  Dis- 
trlcto  FtKlrral,  um  banquete,  clu- 
rn  n i r  o  qual  lücarA  uma  orvlier- 
tra  de  aeletitn  nrid ersoren,  ren¬ 
do  orador  offielal  o  sr,  Antonio 
Carlbí. 


Cotis.  Av.  Rio  Rrnnco  n 
4“  and.  salas  1  n  5 
Pn«  18  As  1.0  linras 
Trlepli.  3-11781 


••.MEU  nilASIL"  CONSEGUE  EN¬ 
CHENTES  COM  BANDEIRA 
NACIONAL 

“Bandeira  Nacional’,  u  peça  ue 
Luiz  1’eixoto  e  Ary  Barroso,  mu- 
alcndn.  com  goato  e  propriedade, 
tem  acenas  que  emoelonnm  e  en¬ 
levam,  que  provocam  gnrgaibaons 
e  lagrimas,  que  fxscinum  e  ar. 
rebatam.  A  distribuição  dos  pa¬ 
pel*  não  podia  t«r  “Ido  mais  tc- 
liz. 

Ismerila  dos  Santo»  tem  vurui- 
«ppnrl unidades  para  mostrar  zq-zv 
qualidades  artística»,  os*lm  eo. 
mo  Lulza  Fonseca,  Apollo  fjorrên. 
Elza  Cabral,  Alma  Caatro,  Bran¬ 
dão  Filho.  Eugênio  Pnaohoni,  u». 
nindê,  eiufirn,  todOs  o»  out-os  ar 
tiaras  completam  inagtiiricameiiio 
a  parto  tbeairul  dt  conjunto  *iue 
todos  os  dias  ,ccn  quusi  tndo  o 
Rio  no  "Meu  Brasil'  . 

Hoje,  como  sempre,  realizam -■  c 
as  tres  seasõe©  úO  costume,  fts 
16,  20  e  22  horas. 


BLENORRAGIAS 

G0N0RREIAS  CRÓNICAS 


JOIAS  DE 


Prosfalites,  InTlomaçõas, 
corrimonlos  velhos  e  novos, 
contaBÍosos*ou  não  :  doenças 
de  rins,  bexiga,  pieliles  ;  só 
MjICSOI.  6  mais  inofensivo 
e  oficai  Inferno  e  externo. 

Vèr  bulas  D/f.  VER.1t  O K 
fiil.rri  liHH.  Rio  (te.  .hiticiru 


Prata,  Platina  c  Brilhantes. 
Compram-í©  qualquer  quantidade 
pelo  melhor  preço.  Orando  sorti¬ 
mento  tle  prato  portugueza.  Es¬ 
pecialidade  em  filigrana.  Ofílct- 
nns  próprias  para  concertos  em 
geral. 

JOALHER1A  A  PORTUENSE 
Rua  Uruguaynna,  133 


Feira  internacional  de  Amostras 

HOJE,  Quinta-feira,  20  de  Setembro  —  DIA  DO  FUNCCIONARIO  MUNICIPAL 

PROGRAMMA  PARA  HOJE  : 


CASINO 


C0NSTANTIN0 


FACULDADE  DE  COMMERCIO 
INSTITUTOS  OFF1CIALIZADOS  —  DIURNOS  E  NOCTURNOS 
Itiia  São  Jo st  II,  •  Vieira  Fnzcndn  5t,  58  e  38 

Frequentado  nnnualmentc  por  mala  de  1.0D0  estudantes  (moços  o 
moças),  mantém  os  seguintes  cursos:  PRIMÁRIO  (0  a  11  unnos,  pela 
manhã):  dc  ADMISSAO.  Indispensável  aos  qu©  vão  Imolar  o  curso  ee- 
rlnilo.  cymnaslnl  ou  commercial;  SECUNDÁRIO  SERIADO  (11  n  18  an- 
ncw):  ESPECIAI.IZADO  (para  maiores  de  18  anhos,  feito  em  3  annos 
«penas);  VESTIBULARES  (pnrn  ndmls=fio  As  escolas,  medicina,  polyte- 
chntca.  mllltnr  naval,  direito  etc.  Ji  lnlclndo.  COMMERCIAL  (confe¬ 
rindo  diploma.»  offlrlnes  de  auxiliar  de  nommcrclo.  gunrda -livros,  con- 
tadorl.  I.INIIA  DE  TIIIO,  para  obtenção  da  caderneta  tlc  reservista.  Su¬ 
ína  amplas:  optlmon  gabinetes:  çrando  gymnasio  dc  cultura  physlca  c 
rlT.k  do  pntlnnçfto;  ninas  de  natação  (maiores  dc  18  annos)  no  mur 
proximo  em  turmas  pequenas,  sob  a  direcção  dc  competente  mestre. 
Mensalidades  mínimas. 

21  ANNOS  DE  ININTERRUPTOS  ÊXITOS 


A’S  22  HORAS 

Irradiação  do  programma  especial,  organizado 
por  “Critica”,  de  Buenos  Aires,  em  homenagem 
á  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 


A'S  17  HORAS,  NO  AUDITORIO 

THEATRO  DA  CRIANÇA 

Organizado  por  Pierre  Michailowsky-Vera 
Grabinska 

Fabulas  animadas  —  Historietas  Maravilhosas 
Dansas  Infantis 


Falarão  os  srs.: 

Dr.  De  Vcdia  c  Mitrc,  intendente  dc  Buenos  Aires; 

Dr.  Zabala  e  Visconde,  presidente  do  Conselho  Deli¬ 
berativo; 

Dr.  Alfredo  Pal3cios,  jurisconsulto  e  internaclonaiista, 
professor  da  Universidade; 

Dr.  Enrique  Larrcta,  diplomata  c  cscriplor. 


A’S  20  HORAS 


JANTAlUiS  UANSANTJ& 


DR.  AGUINALDO  XAVIER 


Concerto  pela  banda  de  musica  da  Escola  Mi¬ 
litar,  sob  a  regencia  do  tenente  Arsenio 
Fernandes  Porto 


-  NU  GltlLL  UOUM  — 
Matinces”  aos  domingos 

—  ás  3  horns  da  tarde  — 


VIAS  URINARIAS  E  CIRURGIA 

Rua  Alcindo  Guanabara  15- A  —  3"  andar 

SALAS  :i07/8  —  TELEPHONE  2-7D20 


J 


QUINTA  FEIRA,  20  DE  SETEMBRO  DE  1934 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SEGUNDA  SECÇÃO  —  PAGINA  NOVE 


mais 


sem  va 


f>.«  JOfrns  Olympioiv»  de  IHüd, 
om  Berlim,  eomoçnm  a  prcoccupnr 

tiiropi  iijt, 

xri  Fiplnnilln  pretende  propftr  Rn 
ftmgrcs^o  dn  Federação  Interna, 
erotin!  dn  Atlilcllvmo,  pni  Sloclt- 
l,0,,n°.  mitii  niodlflcnçiiô  no  índi¬ 
ce  para  a  classificação  nns  Jos01- 
Olynipieps, 

Lusas  modificações  çp  referem, 
prlnolpalnicntci  rts  provas  de  s»i- 
iü  e  urrcmessn,  são  eUns  Ps  me- 
«lidas  minlniRP:  sulto  em  altura, 
1ni,8.r.;  em  rtlstnnrtn,  7  metros; 
lr-p!o  salio.  ii  metros;  salto  de 
>nrii  3m  80;  arrene do  dttr- 
(|o,  fi ii  metros;  de  disco-  4  1  melros; 
de  bnln,  H  mel* -ta. 

Os  fintnndezc 
a  muda  riça  da 
cathtou, 

A  I ri-tln terra,  por  sua  vo*>  plei¬ 
tea  r0  n  não  d  í1  s  e  I  rs.s  ]  f  i  c  n  i;  A  o  dos 
corredores  que  derrubarem  Os  ob. 
‘taeulos  nas  provim  do  velocida¬ 
de  e  que  s-ejnrn  reconhecidos  os 
tempos  oltiidns  ainda  nnsim. 


Vae  ser  cffecluada,  hoje,  a 
segundada  rodada  do  Torneio 
Extra,  que  está  despertando  re¬ 
lativo  Interesse  em  nosso  pu¬ 
blico. 

A  primeira  rodada  teve  co¬ 
mo  vencedores  o  Flamengo,  0 
Vasco  >2  0  Fluminense,  tendo 
experimentado  revezes  o  São 
Chrlstovão.  0  Bangu'  c  o  Bom- 
successo* 

QUE  FARA'  O  FLAMENGO 
CONTRA  O  AMERICA? 

Hoje,  na  praça  de  sports  da 
rua  Campos  Snlles.  0  America 
reevberã  0  Flamengo  para  a 
mais  importante  partida  do 
dia. 

Os  rubro-negros  estrearam 
fiuspiciosnmente  no  Torneio, 
derrotando  0  vice-campeão  Dor 
4x0. 

Os  rubros  vão  estrear  hoj*. 

E’  grande  a  espectaliva  dos 
adeptos  de  ambos  pela  Jornada 
de  hoje. 

Os  teams  formarão  nesta  or¬ 
dem: 

AMERICA : 

Wnltvr;  Vital  c  De  Saa;  Fer¬ 
reira,  Marianl  c  Arrcsi;  Carj- 
!a.  Rivarola.  Fassora.  Curto  l 
Carreiro. 

FLAMENGO: 

Alberto;  Carlos  Alves  e  M.i- 
rln:  Aflonso.  Barbosa  e  Ar.c- 
n.ão;  Roberto.  Artlmr,  AHrcdo. 
N.lson  e  Jarbas. 

O  S.  CHRISTOVAO  REITAB1- 
LITAR-SE-A’  ESTA  TARDE'3 

O  campo  da  rua  Coronel  Fi¬ 
gueira  de  Mello  será  0  local  n,. 
interessantíssima  peleja  São 
Chrlstovão  x  Fluminense. 

Na  primeira  rodada,  os  tri¬ 
colores  lograram  vencer  o 
Bomsucccsso.  depois  ele  11  ti 
prélio  equilibrado-  mas  0  são 
Chrlstovão  não  resistiu  á  ot- 
fensiva  cio  Flamengo  0  tomb  ui 
vencido  por  expressivo  scon*. 


P.*la  ordem  de  importância, 
este  será  0  segundo  encontro  Ca 
tarde. 

Os  teams  serão  provavelmen- 

(l  pclp1?  • 

S.  CHRISTOVAO: 

Francisco;  Mario  •!  Zé  Luiz; 
Agrícola.  Álvaro  c  Armando; 
Wnlter,  Joãozinho.  Manoelzl- 
nho-  Bahia  no  e  Quintanilha. 
FLUMINENSE: 

Dalberto:  Emeslo  c  Nariz: 
Marcial-  Brnnt  e  Ivan;  Walt- 1. 
Russo  Tintas  011  Bnrrlloti,  VI- 
centlno  c  Plrica- 

VASCO  DA  GAMA  X  BOM- 
SUCCESSO 

No  estádio  da  rua  Abillo  se¬ 
rá  logndn  a  terceira  partid.i  de 
hoje. 

Os  vaseninos  estão  disputando 
n  Torneio  Extra  eom  um  te.vn 
de  supplentcs  em  sua  maío- 
rla. 

Entretanto-  abateu  0  Bangu’ 
i’1'  campo  da  rua  Fcrrer  e  va  * 
disposto  a  repetir,  hoje.  a  per¬ 
formance  da  primeira  rodada 
O  Bnmsnccesso  espera  reli.a- 
billlar-s-’  do  revés  soffrido  nu- 
té  0  Fluminense  c  sc  empregará 
cora  denodo. 

VASCO  DA  GAMA: 

Rey:  Brum  r  LÍ  no:  Affomo 
"'!-à  p  B  'fala;  Bahinno  ftlmlr. 
í.^nirna.  Cícero  e  Orlando. 
BMSUCOESSO: 

Raymundo:  Laznro  *■  Fraca: 
F.itriro  OM-I  a  clnudlonor:  Cnl- 
'•'clrn.  Rebolo.  Hugo  Ce cy  e 
Mira. 


para  obter  protecção 
efficaz  contra  insectos 


*  proporão,  ainda, 
contagem  do  dr 


Paris,  Londres, 


SCOLHA 


A  A.  A.  S.  Paulo  representa  o  marco  inicial 
sports  aquaticos  no  Estado  bandeirante 


Advogado 

Ulin  Hiirnnt  | !•!•<.  fi-J 

•>iir  l<:  rts  ta  horas 
I  n mbem  encarrega -se  < 
administração  efe  bens 


a  cidade  que  deseja  ouvir  e  syntonize  o  radia 

G.  E.  K-80: 

As  cotações  das  Bolsas,  os  resultados  das  competições 
nas  Olympiadas,  as  conferencias  scientificas,  tudo  estará 
ao  seu  alcance!  E  ouvir  para  crèr. 


NU- ram  tnmbotn  de  apresentar  metho 
rmr.entOí .  A  tuim,  ires  u.rtm>n  de 
H  pi  Is  do  Stic  1  plrn  ter  assumido  i* 
■j  3  u 1 rceçfio  dn  Atlilctiva,  nitrios 
,(1  ■.  nb*  proJec.iarnm  melbornnitiitn  , 

como  n  TietA  e  Espcna.  que  h'>.'c 
^  possuem  inMattniiões  optlniu; 

A  A 1 1 1 1 tf 1 1 c a ,  jsto  i  o  ,i-.  !.u  t. 
,(vs  \-»rt|ie  tfucupra,  mercê  d#  sua 
'  n.n.rüstdade,  conseguiu  foro.r  o 
ptugr «*so  spOrtlvo  de  S.  Paulo. 
r,l<  t Ir. ii.au  it s  suna  úteis  Iniciativas,  a 
cm  Athtetica  salvou-se  mihmrosa- 
M*  mente  de  uma  fnMencla  esperada 
'-■s.  j,or  tudos,  c  e0m  a  reconstrucçfto 
t°-  do  grande  ,-lub,  ensinou  ao  xpo-t 
t;'"  p .  1  it  1 1 >1 1 h  u  caminho  ninis  rur.ji  pa- 
r,i  progredir.  A«»im,  Ulnlrt  lenhvt- 
do  e.,n  ente,  porf|Uo  roi  a  .V.il.  iic-l 
1  fazendo  caiu  peões,  ourfgoo 

'lc  os  demais  cluo3  a  progro-i  r.  '*o 
l,n  mo  malcriiilnienle,  o  sport  t,.iu- 
0,1  lista  cstíi  ligndo  «o  grande  itub 
0  pi)*  taco*  qite  nep.  o  teinoo  des. 
•.fUlrA. 

Sucupira,  o  1  a  ,>r  campeüo  do 
ido  que  S.  (“au;,;  luve  o  re¬ 
mador  jntatígoeui,  „  athle’ft  n<* 
rara  fibra,  Jtl  no  decliulo  da  -«ua 
mrretrn,  <iuando  a  sua  e*í'eti» 

’  estava  omtiallldeeendo,  surgiu  eo- 
,1E  0:0  administrador,  realizando,  re- 
i'f"  l'1,*vi’men,e,  1  os "s  do  m.uor  vul¬ 
to  que  se  escreveu  nos  annacs 
ia*  spf.Tlt vo»  da  PauilLÍa. 


rassa  hoje  o  anniversa- 
rio  cia  Federação  Nauti- 
ca  da  Lagôa  Rodrigo  de 
Freitas 

Tran.scQiTer.vlo.  hoje,  o  G." 
r, aniversario  da  fundação  da 
Federação  Nautíca  da  Lagoa 
Rodrigo  de  Freiias,  a  cniidad.' 
dirigente  do  remo  lagoense.  u 
.--ua  directoria,  seguindo  .1  ira- 
dição  das  suas  antecessor*, s, 
após  a  reunião  do  conselho  Iv- 
chuico  no  citado  dia  para  jul- 
gnmeiuo  da  ultima  regata,  cffe- 
ctuará  uma  sessão  solemne.  c  n 
commemoraçãu  a  esse  aconteci- 
ínvnto  tão  do  agrado  cios  spon- 
mans  ua  voa  nos. 


Adquira  um  o.  E.  K-80  e  será  automaticamente  um 
dos  homens  mais  bem  informados  da  sua  cidade. 


CONTRA  fí  CflS PH  ü 


GENERAL 


MflQ  TEU  SUBSTITUTO 


AO  PINGUIM 

Rua  do  Ouvidor,  121. 

A  MELODIA 

Rua  Gonçalves  Dias,  40, 

P.  C.  PIMENTEL  f  CIA. 

Avenida  Amaro  Cavalcanti,  9, 
MEVER. 


LOJAS  GENERAL  ELECTRIC,  S.  A 
Avenida  Rio  Branco,  114. 

G.  CAPISTRANO  »  CIA. 

Av.  Marechal  Floriano,  6-B. 


G.  WALDECK  PINTO 
Travessa  Ouvidor,  7. 
IIGNEUL  SANTOS  a  CIA. 

Rua  Chile,  23. 

DE  VtNCENZI,  PIMENTEL  *  CIA, 
Rua  24  de  Maio,  1339. 
METER. 


Movimento  Turfista 

I  A  REUNIÃO  DE  HOJE  NO  HIPP0DR0M0 

BRASILEIRO 

- - Ij;# - 

Fifa  é  a  favorita  do  “handicap”  de  fundo 

O  prograniina,  montarias  prováveis J 
cotações  e  varias  notas  sobre  a  re-, 
união  dc  hoje 

Com  um  prosrumnm  niullo  mr- 
Ihor  que  o  n preso n Ui <lo  nn  utttma 
rouníflo,  si>'d  roatlwiUu  bojo  mnis 
umn  reunião  no  Hlppíxlnuiin  nra- 
sttelro.  O  •'linucilcap"  tlr  lumlo. 
prcmlo  “Capuclno"  pronielU*  umn 


A  APEA  cedeu  deante  das  imposi¬ 
ções  do  Palestra  Italia 

POR  ISTO,  0  TORNEIO  EXTRA  PAULISTA  SERA’ 
INICIADO  NO  PROXIMO  DOMINGO 


\  irm.KTif  s  me 

A  Alhtetieii  de  boje  P,  vem  n,- 
t 'ração  nlgiimx.  0  aluU  c‘le«  Mi- 
ci.pira  coni-ruiu.  O  pi’-.mj'ro 
continua  íéudo  o  mesmo,  poeto 
>iue  o  quadro  soiial  ter:’n  .*e  dc- 
«MdO  um  bocado  Sporltraínnrte, 
i*a  1:  um  pouco,  pornuo  e'c'-o'l.>'e 
f.fl.tlmenbe.  As  (catos  da  Atltlc- 
1’.m  ».1o  Itnda-  t  fumo-.i»  IJ... 
,•”111  rniUzaiido  fcsias,  bv.’ei,, 
noitadas  d»  S.  jnoo,  lí  •  Ol"ua- 
vn.,  cli*..,  não  "O  <a»h;rn  campoo- 
nntos,  n  ALIiloti?a  j  erdeu  todo?  o* 
Iiiul03  conqul&UuIba  rlurinte  n  ad- 
mTilsirtiqllo  de  S-‘uouplra, 

Ma*,  ns  nlv-it(-i;rOR,  fernprc 
fiorttciidos  coum  n!o  * •  1  »•  ns 

.tá*»  larde  cruiqiiUiarAo  ot»r>i  lot*. 

rit». 


O  movimento  spor 
tivo  de  Campos 


Est.t  culuclonndo  o  "lmpa«c“ 
surgido  no  football  ptoflssloital 
paulista,  rom  ccrlns  lntposU;6cs 
fintas  peto  Palestra  Hnlin,  que  sc 
rocusar.i  atft  a  duputav  o  Toruuio 
C.\t.n . 

O  Conselho  Superior  da,  Apea, 
modificou  as  bases  do  ccrtamen. 
para  attonder  ao  Patastra,  confor¬ 
me  verA  dos  seguintes  Itens, 
que  desumem  as  resoluções  toma¬ 
das  em  sua  rcuntfm  de  torçn-folrn  : 

1  -  Aceellar  ns  explicações  do 
Palestra  ltalin.  pelo  *eu  represen- 
taule,  sr.  Angelo  Clirtsioruro, 
que,  interpelado  sobre  o  utUmo 
commuiilcadc»  offlclal  desse  Club, 
declarou  quo  ao  Conselho  Dlrcctl- 
vo  o  a  directoria  do  Pn lontra,  a 
APEA  e  todos  on  cens  orgllos  lito- 
rocem  todo  o  acatamento,  nfto  ten¬ 
do  qualquer  dellbcrtiçfio  sun.  por 
qualquer  fôrma,  a  iiitençôo  de 
desprestigiai-os. 

2  . —  Encarregar  o  ar.  José  de 
Godoy  para  que  seja  tnterprote 
Junto  ao  Conselho,  para  que  cm 
virtude  das  explicações  dadas  poio 
Palestra  Itnilft  reconsidero  o  seu 
pedido  do  deinlsstlo, 

3  —  Autorizar  o  Conselho  a 
modificar,  no  que  for  necessário,  a 
roirulnmontaçflo  do  Torneio  Extra. 

4  —  Approvar  o  projecto  do  Ue. 
gulnmento  do  Torneio  Extra.,  c  a 
respectiva  tabclia,  assim  organiza¬ 
dos  : 

REGULAMENTO  DO  TORNEIO 
EXTRA,  DA  A.  P.  E.  A. 

Alt.  1"  —  O  Torneio  Extra  serA 
disputado  em  dois  turnos,  de  nc- 
corüo  com  n  tabclln  nnnoxn  e  np. 
provada  nesta  data  pelo  Conselho 
Superior. 

Art.  2o  —  Com  exclusão  dos 
dol.s  Jogos  cm  campo  neutro  (vide 
tabelln),  os  soclos  do  Club  que 
ceder  o  campo  terão  Ingresso  gra¬ 
tuito,  ficando  oa  soclos  dos  eiubs 
disputantes  sujeito*  ao  pagamento 
de  Ingresso. 

Art.  3°  —  Para  00  Jogos  cm 
campo  neutro,  a  A.  P.  E.  A.  rc- 
qiilsItnrA  o  campo  que  Julgar  con¬ 
veniente,  ficando  todos  os  socios 
quer  loeaes,  quer  visitantes,  su¬ 
jeitos  ao  pagamento  do  lns;rcsso{j| 

Art.  4"  —  Cndn  Club  da  capllul 
reccberã  a  quantia  dc  1:OOOS  (um 
conto  de  róis),  tlxn,  cada  vez  que 
ceder  o  seu  campo  para  Jogoa  deste 
torneio. 

Art.  5n  —  Os  eiubs  do  Sflo  Pulo 
que  tiverem  dc  se  locomover  pari 
campo  ostranho,  na  capital,  rece 


ncio  Extra,  ficam  prolilbido*  Jogo» 
amistosos,  salvo  autorização  ex¬ 
pressa  do  Con-:e'ho  Superior. 

Art.  B*’  —  Sôuiente  os  tres  (Ti 
primeiros  cia  -slflc.udos  neste  Tor¬ 
neio  ctUputnrão  o  campeonato  ln- 
ter-estadual. 

Art.  —  A  fiscalização  e  at 
rccadação  d.is  rendas  scrfto  fcir.aa 
pela  ttic-ouraria  da  APEA 

Art.  10.  —  Os  eiubs  dispu¬ 
tantes  nn  vnsporn  do  ]n»ot  recebe* 
rfui  as  ajudas  cspeclílciidas  no  re¬ 
gulamento  presente,  pnm  lo<omo- 
ção.  113  thesournrla  da  Apea. 

Art.  II.  —  A  renda  llqiiidt  total 
serA  dividida  em  partes  lguaes,  aos 
cinco  ctubs  disputantes. 

Art.  12.  —  A  thesouravia  da 
Apea,  3-1  (vlnie  e  quatro)  horas 
npó.-i  u-i  Jiigofl.  levar  A  cõpia  do  ba¬ 
lancete  da  receita  c  despe-sa  tnn 
eiubs  dUpuiantcs. 

Art.  13.  —  Cada  olub  U  epu- 
laute.  «pós  ã  realização  ie  dc>i> 
Jogos,  fica  concedido  o  direito  dc 
fazer  umn  relirndn  de  oltintn  nor 
cento  (80%),  aobre  a  rcuda  que 
lho  couber. 

Art.  14.  —  Tara  o  presente  tor. 
nolo  vigorarão  todn.s  as  leia  e  re- 
guhimentos  da  APEA. 

Art.  lfl.  —  Este  Regulamento 
revoai  todas  as  disposiçôis  rm 
cort*nrlo. 

TADJ-IIAA  DOS  JOGOS  DO  TOR¬ 
NEIO  EXTUA  PAULISTA 
Io  turno 

23  de  setembro  —  Campo  il« 
S.  C.  Corlni  lil.ins  Paulista  —  Co- 
rlnttilans  x  Palestra  —  Santoa  x 
Portugucza . 

30  ele  setembro  —  Campo  da  A. 
Portugueza.  de  R  portes  —  Portu- 
gueza  x  Sno  Paulo  —  Campo  cio 
Santos  F.  C.  —  Santos  x  rnlea- 
trn . 

7  de  outubro  —  Campo  neutro 

—  Portugueza  x  Corlnthlons  — 
São  Paulo  x  Santas. 

14  de  outubro  —  Campo  do  Pa¬ 
lestra  Italia  —  Pulestru  x  Portu- 
gneza  —  São  Paulo  x  Corlnthlniu». 

21  dc  outubro  —  Campo  do  São 
Pauto  F.  C.  —  Soft  Paulo  x  Pa¬ 
lestra  _  Campo  cio  Sautcvi  F.  C„ 

—  Santos  x  Corlnthtuns. 

2°  turno 

28  de  outubro  —  Campo  neutre 

—  Corlnthlnns  x  Fortugueza  — 
Cnmpo  do  Santos  P.  C.  —  Santos 
x  São  Paulo. 

4  dc  novembro  —  Campo  da  A. 
Portugueza  de  EsportCF  —  Portll- 
gucz.n  x  Palestra  —  Santos  x  Co- 
rlnthinns. 

11  de  novembro  —  Campo  do  3. 
C.  Corlnthlans  Paulista  _  Corln¬ 

thlnns  x  São  Paulo  —  Santos  x 
Palestra. 

18  dc  novembro  —  Campo  do 
São  Pauto  F.  C.  —  São  Paulo  x 
Portugueza  —  Corlntliians  x  Pa¬ 
lestra  . 

25  de  novembro  —  Ci.mpo  do 
Palestra  Italia  —  Fdlestra  x  Sáo 
Pauto  —.Campo  da  Santos  F.  C. 

—  Santos  x  Portugueza. 


Santos  .... 
Vaneonccicv. 
Almeida  .. 
tente.  Moa- 


CAMPUS.  115  —  Com  a  dor- 
rola  do  Anuricaiio  dc  dumui- 
(lo  p.  p.  ocupou  nuvamcnle  Ita- 
tJaya  a  lcadcrança  do  cam¬ 
peonato  da  Acct.  ficando  col- 
íneados  em  segundo  Jogar  o 
Goytacaz  e  0  Americano. 

Encontrar-se-ão  no  proximo 
iloiningti,  no  campo  dn  rua  dos 
Coylacazss.  ãs  equipes  Goyia- 
enz  x  Riu  Branco,  ultimo  coilo- 
cado  na  tabela  0  pessoal  do 
bando  roseo-uegro  melhorou  a 
sua  linha,  passando  Alcides 
para  0  centxo-nlacanfe. 


Alcides  é  liabil  passador  e 
eximio  chutador. 

Cabrito,  que  vem  lazeiulo 
eniibjlganu  defesas,  estamos 
certo  que  no  proximo  domingo 
demonstrará  mais  uma  vez  0 
seu  valor,  não  deixando  0  ban¬ 
do  roseo-negro  vazar  a  «ua 
meta. 

Amaro  velho,  cuidado  eom  as 
chapas! 

Se  0  Goytacaz.  vencer.  0  Rio 
Branco  occupará  a  ÍTmte  do 
campeonato. 

(Do  correspondente)  . 


Boy"  —  1.000  niotro.i  —  3;OOOS: 

KIcl.  O.  Coutlnho  .  5G  40 

I/vrd  Breek.  A.  Rosa.  ....  54 

Yotiintb.  W.  Amlrarto  ..  53  3a 

nespllcii  ,r>,>.  j.  Canal*.*;.  5,5  az, 

Rcxy.  D,  Suares .  .  55  40 

Fii-eiin,  w.  Cunha  .  50  35 

C  rarrelrii  —  Prendo  •'Vatcnre** 
—  I  ãoo  mrtrtw  --  1:000$  —  Re*- 
tlng; 

Ks.  Cl«. 

Cruz,  .  55  30 

Sü  Ví .  Sã  40 

Sepuivcfiii.  no  50 
Cunha  ....  5i  oo 

Coutlnho  .  ftã  40 

•Splegel  .  62  50 

Andrade  ....  50  33 


rotihidn  íuta.  eu;  nlzt.:i  nnurmnl. 
noróm.  rie.«i*zm  as  D«w!htH-|:i{|rx 
de  Hoquendo  e  Sueiui  Largo,  r.s 
«Jota  melherea  “lameiros”  üc  nassa 
capital. 

O  prcmlo  "Ove.-  Boy”,  na  dis¬ 
tancia  de  1.000  melro:!,  em  que 
cfltfto  alistados  os  mais  velozes 
animncf?.  tnrnbrm  promcUe  lances 
de  sensaçílo.  Como  noviciado  tere¬ 
mos  um  parco  <te  sfbc.s.  destinado 
a  civis  n  ofriclnes  tio  nosso  Exei- 
ctto.  que  serA  corrido  cm  2.200 
metro.»  e  dotação  dc  6:0005000. 

Para  a  reunião  de  hoje,  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS  faz  as  seguintes  in¬ 
dicações: 

Knsslnla  —  Cnrller  c  Sara  lo -a 
Cnntpiicelra  —  Irapuazlulio  c  Pl- 

nietcnba 

Gnnmlcra  —  Ilcroiies  c  Arccntíe 
Lord  lírock  —  Yolnnda  1*  KM 
Yonltn  —  Tarznn  c  llulieiulo 
Vnlcnre  —  Cnrlnjra  r  Colou  ua 
it"u  Anil  —  llarngnn  r  t.lberllni» 
Tifa  —  soneto  e^llnqiieudo. 
o  ntouitAMin  nr  hoje  e 
MONT.tltl  \S  PItOVAVr.IS 
D  earrrtrn  —  Prrntlo  "Nonili" 

—  1.500  metrefl  —  4:000$: 

K«.  ris. 

ICasslnln,  O.  CouMnho  ..  62  25 

Sallmnr.  P.  Splegel  .  52  30 

La  Oriicnrln,  ri.  Cruz,  ....  54  40 

Barntogn.  L.  Benltez  ....  50  35 

Cnrtler.  W.  Andrado  ....  52  40 

MíFnn  Craos,  Cannles  ...  54  00 

2»  carreira  —  Prêmio  "Riirnm- 
oão"  —  1.500  metros  —  6  000S: 

Ks.  CIs. 

SaVmon.  W.  Andrade  ...  54  40 

Mussufi,  A.  Fosn  .  52  00 

Paranft,  Splegel  .  54  70 

nirlR.  \V.  Ciinhn  . 52  loo 

Domltllln,  O,  Ullôa  .  52  00 

Irapnnzlnho,  O.  Coutlnho  54  20 
Carapueeira.  A.  Silva  ....  53  22 

Plraclcnba.  C.  Morgado  .  52  22 

3*  rnrrelrn  —  Prêmio  “Garboso'* 

—  1.000  metros  —  4:0005: 

K«.  C‘t«, 

Dclme  W.  Andrade  ....  54  25 

Arquero.  O.  Ullôn  .  30  40 

Vlccntlna,  O.  Serra  .  48  50 

Delleiona.  IT.  Hcrrera  ....  50  30 

Carta  Dranca.  W.  Cunha  50  40 

tran,  A.  Silva  .  48  50 

41  carreira  —  Prernlo  “Exnerlen- 
rta"  —  2.200  metros  —  5:0008: 

K*-  Cl  4. 

Rprodes.  Cnp.  Djalma  ..  75  50 

Jambo,  não  eorrerft  ....  72  — 

Gnlnrlm,  nfto  cr-rrerA  ...  75  — 

Ribatejo,  Ten.  Ferraz  ...  no  50 
Maracanã,  N.  Ltns  .  08  40 


Yonlia.  B 
ITruft,  A. 

Bohemlo.  R 
AHerasa,  W. 

Vale,  O 
Kruppe, 

Tarzan,  W 

Pirntn,  A.  P.osa  .  52  50 

TrncaJA,  O.  Ullõa .  53  30 

.Temopotyr,  Canatcs  ....  52  40 
Cnnçfio.  J.  Morgado  ....  01  50 

7»  rarrelra  —  Premto  “Favorito” 

—  1.750  metros  —  4:0005  —  Bct- 
tlr.g: 

Ks.  Cti. 

Vatenee.  O.  tJliõa .  50  25 

M-itil.  J.  Morgado  .  48  50 

Lohengrln.  C.  Gomez _  50  00 

Coringn  J.  Cnnnies  .  50  30 

Veinsquez.  L.  Ferrnir,,  ..  50  50 

Astorla,  não  eorrerft .  S3  — 

Cnlonnn,  W.  Cunhn  .  63  35 

H'>  rarrelra  —  Prêmio  “Romana” 

—  1.000  metras  —  4:0003  —  Bcl- 
tlng: 

Twtnbar.  B  Cruz  .  50  40 

Lllv-rllno.  Nelson  .  54  33 

Bon  Am!.  Levy .  54  23 

Delpliehnrio.  C.  Gomez  ..  50  50 

Capacete  de  Aço.  Hcrrera  50  40 

Tarso.  A.  Silva  .  55  50 

Imperatriz,  O.  Ullôa  ....  55  30 

Harngan.  P.  Splegel  .  54  40 

0“  cnrre'ra  —  Prêmio  “Cnnucl- 
no”  —  2.200  metros  —  0:0O0S: 

Kc.  Cts. 

Fifa.  O.  Ullôa  .  53  23 

Soneto.  A.  Silva  .  48  33 

Hoqucudo.  W.  Cunha  ..  48  40 

Sticno  Largo.  N.  Pires  ..  50  33 

O  INICIO  DA  KKCNTAO 
A  reunião  de  ho|e  terft  Intelo 
As  12.50.  com  o  prcmlo  “Nornli'. 
OS  l  ORF.UTS  P  UtA  HOJE 
Alô  as  10  horas  de  honlem.  ha¬ 
viam  sido  entregues  na  Srcrcta- 
rla  da  Commlssfto  de  Corrldaa,  os 
seguintes  forfatte: 

1  Avtnrln. 

2  Gnlarim. 

3  Jambo. 

4  Velnsiiuez. 

o  Tium.ri  nr  um  ciiuonlsta 
Jft  adhcrlrnm  ao  banquete  que 
vae  ser  offereeldn  nn  decano  dos 
ehrontatna  de  turf,  sr.  Raul  de 
Can-allio.  nosso  prezado  collecn  do 


NÃO  SE  ILLUDAI 


Foi  adiado  para  21  de 
outubro  o  Campeonato 
Brasileiro  de  Football 

Esteve  reunido  honiem  o 
Conselho  Administrativo  da.  Fe¬ 
der, ição  Brasileira  ti'.*  Foot- 
BaU. 

Entre  os  diversos  assumptos 
discutidos,  o  Conselho  tratou 
do  adiamento  do  Campeonato 
Brasileiro  de  Football,  que.  ago¬ 
ra.  só  será  Iniciado  a  21  de  ou¬ 
tubro,  a  pedido  tias  diwrsas 
entidades  inscriptas. 

Motivou  esse  adiamento  o 
proximo  pleito  eleitoral,  que  se 
ferirá  a  14  do  mez  vindouro* 

Maracanã  F.  C. 

Co.umemornndo  o  seu  1."  an- 
nlvcrsarlo.  realizou-se  no  dia 
16  do  corrente  o  encontro  en¬ 
tre  ás  equipes  do  Maracanã  F. 
C.  x  Atire. a  A.  C-*  s-.*ndo  vence¬ 
dor  o  primeiro  pelo  score  de 
3x1. 

Autores  dos  goals  —  Gilber¬ 
to.  Geraldo  e  João. 

Campeonato  de  Volley- 

ball  Feminino 

«TACA  A.  C*.  D.” 

O  Departamento  de  Sporls  <1o 
Tijtica  Tennta  i  lub  communlca, 
[iOr  nniiio  i m lerme-üo.  aos  Club* 
"  ,  uReglos  Inscrlptos  pi>  Cam- 
peonsto  do  Volley  hall  fcmltunn 
(“Taça  A.  C.  D."),  que  o  sor¬ 
teio  para  ti  prsmoira  competição 
*crã  realizado  hoje.  dia  lli.  fts  20.30 
horas,  na  sèôc  (Io  TIJuca  Tennis 
Club. 


LEGITIMO  SO’  O  DE 
ASTOLPHO  VILLAÇA  &  FILHOS 

O  inimigo  das  TOSSES  e  dos  RESFRIADOS 

Fabrica:  REZENDE  -  Est.  do  Rio 

A’  venda  nas  confeitarias  PASCIIOAL  c  COLOMBO 
BAR  DA  BUA  UMA.  CASA  CARVALHO,  etc. 


O  basketball  commer- 
cial  proseguirá  hoje  com 
o  jogo  Banco  do  Brasil 
x  General  Electric 

Será  re.ilizado  hoje.  ás  21  ho¬ 
ras.  no  rink  do  C.  R.  Boquei¬ 
rão  do  Passvio,  o  Jogo  official 

do  campeonato  commercial  de 
basketball,  entre  os  teams  do 
Banco  do  Brasil  e  da  General 
Electric. 

A  direcção  tcchnica  da  Ge¬ 
neral  Electric  pede  por  nosso 
intermédio  a  presjnça  dos  se¬ 
guintes  jogadores: 

Alcides.  Cláudio.  Fluminense, 
Adahyl,  Setta.  Menezes  e  Ama¬ 
ral. 


“Jornal  do  Commcrclo".  a»  bo- 
çulnUts  pessoas:  sr.  Aclhcmar  do 
Faria,  polo  Jockey  Ctub  Brasi¬ 
leiro;  Francisco  Mornos  Cnrdoso, 
Augusto  Bastos,  Valle  Junior,  03- 
car  Mcelclros,  E.  Skt-4çado.  IIcitoT 
de  Oliveira,  AUJalme  CorrCa.  Ale¬ 
xandre  Ribeiro,  Velho  da  Sllvn, 
Osear  dc  Carvalho,  Ocl>T  do  Couto, 
Raphacl  Aflato,  Associação  de 
Chronlstas  Desportivos.  Fernando 
Pinto,  Snlyro  da  Rocha,  Newton 
Brandão,  Gerson  Bandeira.  Oswnl- 
do  Cnmlsa,  Edunrdo  Bahia,  Alber¬ 
to  Smlth  e  Brlcto  Filho. 

A  lista  de  adhesões  estA  na  so- 
(*■(■* a r:a  dn  A.  C.  D.,  ft  run  Chile 
•  -  2’.  2°  andar. 


I/ft  111(1  cm  ouro,  platina. 

;J  |||\nntÍKns  ou  moder- 
JUIr.V  nna  rompra-ne  pe¬ 
lo  maior  preço.  —  Av  Passos, 
7-R  —  Tcl.:  2-1265. 


ACCESSORIOS  USADOS 


Para  qualquer  marca  dc  aulomovcl.  encontram -se  no  maior 
emporio:  CASA  AMUROSIO  —  R  Riachuclo  213  —  Tcl.  2-46IJ2 


Cl©  SS€^MAÊSfí€ÍiWliWà  ALLEMÃ)  Unico  medicamenlo  que  combate  a  origem  da  enfermidade 

Vendc-sc  nas  drogarias  —  (App.  D.  N.  S.  T\,  n.  286.  rm  4-7-918) 


QUINTA-FEIRA,  20  DE  SETEMBRO  DE  1931 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  DEZ  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DA  ISUUOPA  PARA  A  AMERICA  DO  SUI 


80*000  lOiíOfIO 

500*000  - 

14*000  13Çl»(ii| 


Artcfncto*  ilc  Borracha 
Brunia  do  Potroleo  . . 
Torras  c  Otimização. 

dkbbntures 

Merendo . 

Tijucn . 

Progresso  Industria), 

Mnnufnctora . 

Edificadora . 

Tecidos  Alltanvtt..  .. 
Poens  dc  Snntos..  . , 
Tecidos  Mngécnso.  .. 
Fluminense  F.  C..  .. 
Corvejnrln  Brnhmn  .. 
[mlustrinl  rnmpisin. . 

Hotels  Piilnee . 

Bollns  Artes . 


ar  A  1U  «  I  A  L  I  FECHAMENTO 

L,  IVI  »  1  ^  |  A.  vtst0i  pV„bra.  HoJe 

V  _  Os  merendo*  do  Cambio,  S/Nova  York .  5. 00,00 

o  Algodão,  não  funtfcionnrno  S/Genovn .  57.02 

jcinis  o  Rnnco  do  Brasil  mnn-  S/Mndrld .  30.2)5 

nhcrln  dns  10  ãs  11  Ví:  horns,  S/Pnrls .  75.00 

S/Lisboa .  110,12 

S/  .crlim  ..  ..  . ! .  12.80 

S/ Amsterdam .  7.110 

S/Uerne .  15,15 

S/Rruxeilaa . 21.03 

TELKGUAMMA  FINANCIAL 
Taxa  de  desconto:  Fech. 

P.nnco  dn  Inglaterra .  2  r'n 

i  Banco  dn  Fiam-a  ...  ü  lt  % 

Banco  da  Italm .  3  % 

Ranco  de  llesnanha .  6  % 

Rnneo  da  Allemnnbn .  1  r.‘r. 

2SS10  0  mezer .  2 1  '32  ' 

”$545  i  •s,DVft  Vork  :t  tno/.es.  t/v..  *4  </o 

líOIt)'  ^nl  Nova  York.  !1  mcr.cs,  t/c..  3/|0  Co 

15050  Londres,  s/Bruxcllas,  ã  v..  £  .  21.05 

ItSion  Gênova,  n/Londres,  á  v..  £  .  .  N 'cotado 

0*200  ^  Madrid,  s/Londres,  á  v..  2  .  .  30.25 

I  Gênova.  s/Parls,  u  v„  100  fls..  N/ votado 

!  Lisboa.  s/Londrcs,  por  i.  t/v..  00.00 

Lirbon,  s/Londrcs,  por  í,  t/e..  03.75 


Obrigações  do  Thcsouro,  1032. 
Ferh.nnt.  Obrigações  Forrovinrina  .  .  . 
5.00.02  ESTA  OU  A  ES 

57.02  Rio,  dc  100*000.  4  <1Í . 

30.25  RI  .  de  1:000*000,  8  % . 

75.00  Mlnns,  do  1:000*.  5  %,  nom... 

110.12  (dom,  idèm,  portador . 

12.31)  Itlem,  idorn,  7  %.  portador.  .. 

7.50  Idom,  Idem,  títulos . 

15.10  Idem,  Idem.  7  %.  nominnos  .. 
21.00  Idem.  Idem,  5  r/r.  nnligns  ..  .. 
Idem.  i.lem,  de  200*.  Pec.  1.234 
.  Obrig.  dc  Minas,  1:000*.  port,. 

’  f,  MUNICI  PA  ES 

^  ,,  /“  Libras,  ouro,  1901 . .  .. 

"  2  £  Empréstimo  dc  1000,  portador 

'  ■:  Empréstimo  do  1914,  portador 

’  ^[Empréstimo  de  1917,  portador 

I  Empréstimo  dc  1920,  portador 

“  "  '  Emprostlmo  de  1931,  portador 

1  r  '  Idem.  Idem.  lotes,  míud.ts..  ,. 
%  Peerctn  1.535,  port.,  7  ..  .. 

Decreto  1.990.  port.,  7  r,‘o  . .  .. 
Decreto  1.550,  port.,  7  f/c  ..  .. 
3f..2o  Derreto  1.033,  port,,  8  tf-  ..  .. 


DESTINO 


105*000 

005*000 

700*000 


Grolx  .  .  . 
Mendoza  .  . 
Almanzora  . 
Mendozn  .  . 
Almeda  Stnr 
Augusto*.  . 
Madrid  .  . 
H.  Brigado  . 
Monte  Ollvia 
Campana  .  . 
Maestlla  .  . 
Llparl  .  .  . 
Flnndrla  .  . 
Alcnntara  .  , 
Buyern  .  . 


Anes 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Alies 

Aires 

Aires 

Aires 

Alrea 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 


Hamburgo.  . 
Marscillc  .  . 
d'H.ihsmptou 
M.ir*el!n  .  . 
Londres,  .  . 
Gênova  .  .  . 
Bronion  ,  . 

Londres.  .  . 
Hamburgo.  , 
MarselUo  .  . 
Bordcaux  ,  . 
Hamburgo.  . 
Amsterdnm  . 
Houthampton 
Bremcn  .  . 


LIBRA,  90  d„  4  9'23(i.  59*177;  á  v„  I  l'r-8  .i9$bS3 
DOLLAIt,  11*950  —  ESCUDO.  *545 
llontcm,  o  merendo  cambial  official  abriu  o  apre¬ 
sentou  ns  tnxns  anteriores  e  por  isso  operavu  calmo. 
O  Banco  do  Brasil  deu  Inicio  aos  nnquos  n  59*477  por 
libra  e  n  11*950  por  dollnr.  As  compras  se  faziam 
a  58*500  o  n  11*590  sobre  Londres  c  snbro  Nova 
York,  rcspcctivnmcntc.  Assim  deixámos  o  morcado  na 
primeira  phnee  de  seus  trabalhos. 

A’s  H  horas,  o  Banco  do  Brasil  aflixou  n  seguinte 
tabotln: 

Librn,  n  90  d..  .  59*477  ,  Bélgica,  ouro  ,  . 

Libra,  á  viata.  .  59*833  |  Encudo . 

Librn,  cabo  .  .  .  (10*570  Lira . . 

Paliar .  11*950  Peseta  ..... 

Franco.  ’ .  *793  j  Peso  ntg.,  pnpel. 

Marco.  .  .  -1*830  j  Montevideo  .  .  . 

Suissn .  2*950 

Para  ns  suas  coberturas  n  Banco  do  Bnuiil  com 
prava: 

0  PIAS  I  Poliar. 

.  .  5S 'nfto  i  Franco 

.  11*590  ;  Lira  . 

,  ?7(J;4  i  Marco, 

’  .  .  *0*0 

*  .  ,  4*510 

VISTA 


DA  AMERICA  DO  SUL  RARA  A  EUROPA 


Hamburgo  ..  3-3947 

Hamburgo  .  3 -376(1 

Hamburgo  ..  3-5047 

Londres  .  -  3-2101 

Gênova  .  .  .  3-51)41 

Brernun.  .  .  4-1722 

Havre  .  .  .  3 -100b 

Hamburgo  ..  3-3756 
Gênova  .  .  .  3-5840 

Hamburgo  . .  3-5947 

Genovn  .  .  3-584(1 

Marscillc  .  .  3-2930 

Amsterdam  .  3-9900 

Southamplon  3-2161 
Londres  .  .  3-5988 


FE D ERA ES 

Fundlng,  5  ‘1.  £ . l’!'- 

Novo  Fundlng.  1913.  .  .  .  80. 

Conversão  1910,  4  rlc.  .  .  -I- 

Empréstimo  dc  1918,  5  Ve-  -7 ■ 
Fundlng,  1931,  5  Ve .  .  .  .  7S. 

ESTADUAES 

Pistrleto  Federal.  5  V'  .  .  3-, 

Rio  de  .laneiro.  1927,  7  Có  21. 

Bnhlfl.  1928,  5  % . I2- 

Parã.  5  % .  4* 

TÍTULOS  DIVERSOS 
A-tIo  S-u-h  Amor  B-.nk. 

Ltd.,  série  “B",  iniegv..  9. 
R  iia  e, *  l.nndeo  A  Soutb 

America,  Ltd .  7. 

Br-trili-io  Trucitoa.  Ligbt 

&  Power  Co.,  Ltd .  II- 

B-  viMon  Wnrrnnt  A?.  * 
Firiance  Co..  Ltd..  £  .  .  .  0 

(>f  v  WirclPss.  t,r.d.. 

{ " B ”  Sbares) .  <• 

Re  vai  Mail  Sicnm  pacltcl 

Co.,  Ltd .  7 

Ipm-r.rr  Chemical  Indus¬ 
tries,  Ltd .  1 

Leoa.  Rnil  C..  l.t-,  6  ’i 
terin.,  dcb.,  1933  ....  73 
L'  •  i  -  llnnk.  Ltd-  (“A” 

Shnrcsl  .  2 

R  de  laneiro  City  Imp. 

Co..  Ltd . -  0 

1!  <•  I  -o-  Mills  &  Grsna- 

ries.  Ltd .  1 

S.  Paulo  Raihvay  Co..  Ltd.  S0 
Western  Telcg  Co-  Ltd.. 

■I  %,  Deb.  Stock  ....  101 

TÍTULOS  ESTRANGEIROS 
Empre3t  de  Guerra  Britâ¬ 
nico.  3  Vi  r/r,  1927/47.  .  105 
Consolidadas,  2  lá  Ví .  .  .  Si 


1 1  ?dll0 

*990 
4*1500 

CAUOGRAM MAS 
a  .  .  59*1*0 

ar . 11*740 

Libra . 58*890  1 

A's  13  li»  horas  o  mercado  reabriu  inaRcrado  c  as¬ 
sim  fechou. 

OURO  FINO  _  O  Banco  do  Brasil  nffixou  1G*I00 

para  a  gramnia  dc  ouro  puro. 

Gamara  Symlical  dos  Corrcloies 
CURBO  OFFICIAL  DE  CAMBIO 

A*  VISTA  LIVRE 

Londres . 00*121  Itniin .  1*215 

Paria.  .  .  .  *780  Paris, .  *934 

Allemnnha  J  .  4*823  Allemnnh»  .  .  .  »5?tOO 

Nova  York  .  ,  .  11*900  Urgistormnrk  ,  .  3*073 

Suissn .  8*900  Nova  York  .  .  .  11*017 

Unlin .  18041  Salr.sn .  4*953 

.Siovnquin.  .  ,  .  SõOO  Portugal  ....  *044 

Japão .  8*730  j  llespnnha.  .  .  .  1*91(5 

Portugal  ....  $54-5  J  H.  Aires,  papel  .  3*701 

Hollnndn  .  .  .  88220*  Hcdlandu  ....  9*070 

B.  Aires,  papel  .  35-llU  I  Chile .  *800 

Londres . 70*017  Áustria .  2*050 

CAMBIO  LIVRE 

llontcm.  o  mercado  monetário  livra,  se  apresentou 
calmo  o  e>m  taxns  menos  acecssiveis.  Os  diversas 
bancos,  uu“  operavam  em  remessas,  declararam  paia 
saques  a  libra  a  7(1*300  e  o  dollnr  a  1  1*040  o  nesses 
bancos  haviam  dinheiros  a  (59*300  e  a  13*740,  respe- 
clivamentc,  nossas  moedas.  Os  negocios  foram  mo¬ 
derados  c  assim  ficou  o  merendo  no  final  do  primei¬ 
ro  encerramento.  Reabriu  e  fechou  inall.crndo. 

AS  TAXAS  VERÍ1TCADAS  TIONTEM  FORAM  AS 
SEGUINTES 

0  D/V.  Helgica,  outo  .  .  3$340 

.  ,  79*300  Beigicn,  papel.  .  5f>70 

!  14*050  Suécia .  3*117(1 

.  .  .  *938  Suissn .  4*(Vlii 

A'  VISTA  Chile .  *590 

Londres,  .  .  .  70*300  H,  Aires,  pnpel  .  3?7G5 

Nova  York  .  .  .  11*040  Humnnia  ....  * I  i  1 

Allemnnha.  ...  5SG80  Montevideo  .  .  .  5S700 

Paris  .  .  .  *938  Slovnquia.  .  ,  .  S587 

ltnlin’ .  1*225  Jnpão . 4*090 

Portugal  ....  *610  Dinamarca  .  .  .  3*200  | 

Portugal,  prov.  .  Sll-15  CABOCRAMMA 

llesponlm  ....  1*140  Londres .  79*()00 

Hespunha,  prov..  1*945  Nova  York  .  .  .  1-1*150  I 

Hollnndn  ....  9*630  Paris .  *941 


Librn. 
Dollnr. 
Franco 
Lira  . 
Marco. 


I  NOVA  YORK.  18. 

FECHAM E.NTU  (15.12  horas) 

Tclegrnphica:  Hoje 

S/Londrcs,  por  librn .  5.00.7- 

.  S/ Paris,  por  franco .  fi.07.7. 

|  S/Genova,  por  lira .  8.68.7 

.  S/Mndrld,  por  peseta .  13.8; 

S/Amsterdam,  pov  florim..  ..  (58  f. 

|  S/Berne  por  franco .  33.0 

S/Rruxcllas,  por  franco  ....  28.7 

S/ Berlim,  por  marco .  40.5 

NOVA  YORK.  19. 

ABERTURA  (9.36  horas  i 

Tclegrnphica:  Hoje 

S/Londres,  por  librn .  5.00.51 

S/Pnris,  por  franco .  G . r.7 . D 

S/Gcnovn,  por  lira .  S.69.0' 

SVMndrid.  por  peactn .  13.8 

{  R 'Amsterdam,  por  florim..  ..  (5K.6 

{  S/Bernc,  por  frnnco .  38.0 

-  S/ Bnixellns,  por  frnnco  ..  ..  23.7 

I  S/Berlim,  nor  marco .  40.4 


Anterior 
5.01.12 
0. 07 , K7 
8.09.25 
13.84 
(58 ,70 
33.0(5 
23.79 
19.17 


402*000 

155*000 


150*000 

117*990 

43*900 


47*00(1 

540*000 

32*009 

450*000 


60*000 


190*000 


DA  A.  DO  SUL  PARA  OS  E.  UNIDOS  E  JAPÃO 


Anterior 

n.00.75 

6.07.75 

8.(58.75 

13.85 

68.Q6 

33.05 

23.79 

40.50 


119*000  117*500 


445*000 

1(55*000 

70*000 

207*000 

105*099 

175*000 

70*900 


3-0754 

3-5988 

3-2000 

3-3758 

3-0754 

3-2900 

3-2000 

3-3756 

3-2000 

3-3756 


N.  York  . 
Jnpão  .  . 
N.  York  . 
N.  OrlMiis 
N.  York  . 
N.  York  . 
N.  York  . 
N.  Orlcans 
N.  York  . 
N.  Orleans 


East-ern  Prlnco  .  20 
Montv.  Mnrd  .  .  21 

Western  World  .  27 

Arncapi  ....  28 
Western  Prince  .  4 

SouUicm  Prlnco  18 
Soullicm  Trinco  — 
'Pau  ba  té  ....  19 
American  Lcgion  25 
Ja  boa  tão  ...  29 


B.  Aires 
11.  Aires 
B ,  Aires 
Santos  . 
B .  Alrea 


1SO?000 


200*000 

200*000 


13.1500 

260*000 


245*000 

125*00(1 

191*00(1 

35*000 


Anterior 

17.15 

16.09 


DOS  E.  UNIDOS  E  JAPÃO  PARA  A  A.  DO  SUL 


465*090 

3:000*000 


:  700*999 
42*000 
491)9(9119 
7 0*00 u 


Anterior 
3K  11/ 10 

30  % 


255*000 

250*000 

850*000 

200*000 


250*000 

245*000 

750*000 


BOLSA  DE  TÍTULOS 


MOVIMENTO  PE  IÍONTEM 

APÓLICES  GERAK8 

3  Uniformisndn* . 

53  Unifnrmisndns . 

1  Uniformisndft,  de  500*000 . 

125  Diversas  Emissões,  nomlnacs . 

5  Idem,  idem,  idem . 

205  Diversas  Emlssües,  portador . 

3  Idem,  Idem,  idpm . 

7  Idem,  idem.  idem . 

220  Obrig,  do  Thcsouro,  1980 . 

10  Obrig.  Ferroviárias,  3.*  emissão.  .. 

ESTADUAES 

10  Minas,  7  port..  D.  1.099  . 

351  Minas,  5  Ç4.  port.,  Emp.  de  1934  .. 

12  Estado  do  Rio,  -1  % . 

5  Idem,  idem,  idem . 

50  Obrig,  dc  Mlnns,  9  %.  do  1:000*  .. 

2  Obrig.  de  Minns,  9  %,  de  200*  ..  .. 

4  Idem,  idem,  idem . 

-I  Idem,  idem,  idem . 

MIJNICIPAES 

19»)  Empréstimo  de  1901.  portador  ..  .. 

126  Empréstimo  dc  1906,  portador  .,  .. 
Hl  Empréstimo  dc  1917.  portador  ..  .. 
50  Empréstimo  de  1920,  portador  ..  .. 
68  Empréstimo  do  1931,  portador  ..  ,. 

100  Idem,  idem,  idem . 

135  Idem,  idem,  idem . 

34  Idem,  idem,  idem . 

3  Idem,  idem.  idem . 

1  Decreto  1.933,  8  portador . 

55  Decreto  1.535,  7  TV,  portador . 

100  Decreto  1.999,  7  portador . 

COM  1’ANHIAS 

155  Poens  de  Santos,  nnminaes . 

115  Docas  de  Santos,  portador . 

100  Tecidns  Alilança . 

DEBENTURBS 

31  Progresso  Industrial . . 

200  Tecidos  Atlinnça.  IA  série  ..  ..  .. 

ÚLTIMOS  PREGOES 
APÓLICES  GERAES  Vend. 

Uniformisadas,  5  %, .  ..  ,.  ..  855*000 

Empréstimo  dc  1003,  portador  860*01)0 

Tratado  da  Bolivla,  3  %  . .  . .  - 

Diversas  Emissões,  portador..  854*000 

Diversas  Emissões,  nominans.  - 

Obrigaçóe9  do  Thcsouro,  1921.  - 

Obrigações  do  Thcsouro.  1030.  - 


Londres,  . 
Nova  York 
Paris  .  .  . 


-.50*000 

855*000 

820*000 

850*000 

852*000 

855*000 

853*000 

856*000 

1:016*000 

1:02G*0Ü0 


LINHAS  COSTEIRAS 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS  —  Rio,  19  de  Setembro  dc  1934 


SAÍDAS  PARA  O  NORTE 


SAÍDAS  PARA  O  SUL 


”  em  nnv  20*500  20*500 

”  cm  dez.  .  20*500  20*500 

”  em  jan.  .  20*425  20*425 

"  em  fcv.  ,  205275  20*275 

em  março  20*200  20*200 

’’  em  abril  .  20*190  20S100 

”  em  maio.  203190  20*100 

Vendas  do  dia  ,  .  1.500  - 

Merendo . Estav.  Cnlmo 

FECHAMENTO  DO  CAFE* 
Mercndu  —  Hoje.  calmo;  ante¬ 
rior,  cnlmo;  nnno  pnssado,  cnlmo. 

Typo  4  disponível,  por  10  ks.  — 
Hoje,  17*900;  anterior,  17*900;  an¬ 
uo  passado,  12*409. 

Embarques  —  Hoje.  55.917:  an¬ 
terior,  45.311;  anni*  passada,  48.123 
íaccfts. 

En":idn.  aií  ãs  14  homs  —  lio 
jc,  29.903;  anterior,  25.253;  unno 
passndo,  43.479  saccns. 

Existência  do  hontem  por  ombnr. 
enr,  2.405.828;  anterior,  2.431.836; 
nnno  passado,  1.610.511  snccaa. 

Saídas  —  Para  os  Estados  Uni¬ 
do*.  81.156  anceas;  pnr.-i  a  Europa. 

1 .888.  —  Total  dns  saldas,  83.0(1 
saccnr. 

EM  VICTORI A 

VICTORIA.  19. 

ABERTURA 

Comp.  Vend. 

Typo  7». 

12*500  n/e. 

12*800  1SÇ100 

12*909  n/c. 

n/r.  n/e. 


DESTINO 


Al! Cr  .  . 
Aroruquara 
ltnBuaz.su. 
Caxias  .  , 
R.  Alves, 
Ualmbo  . 
Alice  .  , 
Victoria  . 
Itatingri  . 
Cekv.tc.  . 
Cbuy  .  . 
Portugal  . 
C.  S alies. 


20  Curável.  3.3443 
20  C-iO-.di:.  3-3433 
•211  Natal  .  .  3-3433 
21|  Recife  .  3-4320 
211  Betem.  .  3-3756 
22 1  Belem .  .  3-3433 
24 1  Caravl.  .  3-3443 
25;  Antonlna  3-3433 
251  Cn bedel..  3-3433 
29-  B.  Mnth„  3-3443 
28  Parnnli.  .  3-4329 
28!  A  Binnca  3-3433 
30  Mn  nãos  .  3-3756 


Araranguã  .  20;P.  Alegro  3-3433 
Taquy  ...  20]  P.  Alegro  3-4320 
Itaglba  .  .  21  j  P.  Alegre  3-3433 

Cte.  Rlpper  .  23,  Santo*  .  3-3756 
C.  Hoepcke.  24'  Laguna  .  3-3433 
Itapcnmn  ..  24]  P.  Alegre  3-3433 
Iüifsucc  .  .  24|  P.  Alegre  3-3433 
Vlctorta  ..  251  Antonlna  3-3433 
PlrnUy  ...  25!  rguf.pe  .  2-7630 
WantCc.  .  .  271  B.  Aire3  .  3-3756 
S  Negra  .  .  29  Antonlna  3-3433 
A.  Nr.sc.  ..  30|  Lagunn  .  2-3756 


850*000 

184*000 

105*000 

104*500 

1:020*900 

202*000 

202*500 

203*000 


Libra,  papel.  .  ,  70*471  Peso  urug.,  papel  5*85(1 

Dollnr,  papel  .  .  13*976  Peseta,  papei  .  ,  1*997 

Frnnco,  pnpel  .  .  *938  Peso  arg.,  papel.  ::*.V9I 

Escudo,  papei.  .  *659  !  Lira,  papel  .  .  .  1*212 

Mareo,  papel  .  .  5*5-13  |  F.ioty .  2*675 

.Marco,  prata  .  .  5*590  Cnrôa  siovnquin.  *609 

RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO  EM  SANTOS 

SANTOS.  19.  —  Durante  0  dia  o  Banco  dn  Brveil 
comprava  libras  u  58*580  c  dollores  a  11*590. 

.  EM  PARIS 

PARIS,  19. 

FECHAMENTO 

lloje  Ant. 

S/Nova  York,  ;i  viria,  por  dollnr  .  .  14.98  11.98 

S/Lnndres  á  vista,  por  libra  ....  71.98  71.98 

S/italin,  á  vista,  por  100  liras  .  .  .  130.(2  130  12 

E  M  L  O  N  D  R  E  S 

LONDRES,  16. 

ABERTURA  (11.16  horas) 

A*  viata,  p/libra:  Hoje  Fech. ant. 

S/Nova  York .  5.00.62  G.00.62 

S/Genova .  57.62  57.02 

S/Mndrid  . . .  ..  36.25  30.25 

S/Pnris. .  „  . .  75.00  75. OU 

S/Lisbon  ..  . . 110.12  110.12 

S/Berlim  ..  . .  12.39  12.39 

S/Amsterdam.,  „  . .  7.30  7.30 

S/Berne . .  ..  ..  15.15  15.16 

S/Bruxellns .  21.05  21.06 


fl  fTi  '(e  ouro  usa- 
B  H  n  BK  dns  e  rautei- 

H  R  E  H  B  «  o  r  11  1  n. 

1I6  R  ?r9  I  9  1  n  s  eom 

não  venda  trriu  ver  a  olfertu  da 
Joulherln  tjaeiroí  fl  rua  Vis¬ 
conde  do  Klp  Itmiico,  23.  —  E' 
«1  iiivin  pug»  melhor. 


500*00(1 

163*00(1 

157*500 

150*590 

185*500 

18C*000 

186*500 

187*000 

100*000 

1978000 

176*000 

176*000 


COPENIIAUEN 

Vapore?  cspcrlalinentc  adequados  ao  transporte  dc  trutns 


EM  LONDRES 


Para  a  Europa 

ULLA 

A  71  de  isclemliro 

A  A  I*  II  1/  & 

Ruu  Visconde  dc  Inlinonm  00  •  1.» 


LONDRES.  19. 

Roje  Ant- 

Typo  4: 

Sup,  Satitus  urotn- 
pta  p/i.mbarquc.  44/  44/ 

Typo  7: 

Rio.  prompto  para 
cmbnrquo  .  .  .  4L/6  41/6 

EM  HAMBURGO 

(Contracto  novo) 
HAMBURGO,  19. 

FECHAMENTO 
(Chamada  principal) 

Santos  do  1.».  Contra.-to  nave. 

Hoja  F  *nt. 

Entrega  em  dez.  .  33  Vi  33 

"  o m  março  31  Vü  34  Ji 

n  em  maio.  3fi  3.5 

”  em  julho.  n/c.  n/c. 

Vendas  do  dia  .  .  -  - - - 

Mercado  calmo. 

Inalterado  desde  o  fechnmci'»’ a 
anterior. 

15 M  NOVA  YORK 

(Contractos  do  Rioj 
NOVA  YORK.  19. 

ABERTURA 

Boja  F.  Ai,.. 
Entrega  cai  *el.  .  vi  c.  7.43 

"  cm  dc/..  .  7,61  7.6.! 

'*  cm  março  7.80  7.83 

”  em  maio.  7.86  7.y0 

Vendas  conhecidas  - -  — ■ 

Mevcadn . Estav.  Calmn 

Baixa  de  2  a  l  pontos,  desde  ■> 

fechamento  anterior 

FECHAMENTO 

Hoje  F  nnt 
Elitri-ga  cm  set.  ,  7.30  7.1! 

"  ttm  dez.  .  7.57  7.63 

”  cm  março  7.75  7.-  ( 

”  em  maio.  7.83  7.99 

Venda»  do  dia  .  .  S.Ortd  5.00(1 

Merendo . Cnlmo  Calme 

Baixa  de  1!  u  13  pentoí,  desdo  o 

'i  -'mi  nfi,  anterior. 


EUDORA 

A  5  dc  Olltllbio 


217*000 

254*000 

100*000 

180*000 

184*000 


icicphiinr:  3-4953 


CAES  DO  PORTO 


CAXAMBÚ 


De  Cnrdiff  e  e*- 
cnlB‘5  hoje,  20  do  corrente. 

CARL  IIOEPCKE  —  Dc  portos  do 
sul  hoje.  20  do  corrente. 

LA  CORUNA  —  De  Buenos  Ai¬ 
res  g  escalas  amanhã,  21  do  cor¬ 
rente, 

WEST.  PRINCE  -  De  Nova  York 
c  escalas  amanhã,  21  do  corrente. 

PAKNAHYBA  —  De  Nova  York 
e  escalas  amanhã,  21  do  corrente. 

ASTR1DA  —  De  Antuérpia  c  es¬ 
calas  amanhã,  21  do  corrente. 

ULLA  —  De  Buenos  Aires  e  es¬ 
calas  amanhã,  21  do  corrente. 

MONTEVIDEO  MAR  O  —  Dc  D. 
Aires  c  escalas  amanhã,  21  do  cor¬ 
rente. 

MKNDOZA  —  Tm  Marselha  e  cs- 
aliis.  a  22  do  corrente. 

MKRCATOR  —  Po  Buenos  A  ire* 
c  escalas,  n  22  do  corrente. 

GAP  ARCONA  -  Dc  Buenos  Ai¬ 
res  e  escalas,  n  23  do  corrente. 

ALMANZORA  _  De  Southnm- 

pto'1  e  excalns.  n  24  do  corrente. 

ALMEDA  STAR  --  Do  Londres 
e  escala»,  n  24  do  corrente, 

EGLANTIER  —  Po  Buenos  Al- 
1  rcx  e  escalas,  a  ?1  do  corrente. 

BOCAINA  —  l)e  Recife  c  esen- 
,  las,  a  25  do  corrente. 

VAPORES  A  SAIR 

A  LM.  ALEXANDRINO  --  Para 
I  Santos  hoje,  20  do  cor  rente. 

TUTOYA  —  Tara  Antonlna  e  cs- 
í(il!i‘  hoje,  2fl  do  corrente, 

*  GROIX  —  Para  Buenos  Aires  c 
csealns  hoje.  29  do  eorrcníe, 

|  ARARANGUA  -  parn  Porto  Ale¬ 
gre  r  escalas  hoje,  29  do  corrente. 

ARARAQUARA  --  Tarn  Cabedcl- 
I  lo  e  escalas  hoje,  20  do  corrente. 

MACAHÊ  _  Para  fí.  Malheus  e 

esealns  hoje.  20  (|o  corrente. 

CIJYABÂ  —  Para  Hamburgo  e 
escala»  hoje.  20  do  corrente. 

EA  ST.  PRINCE  -  Tara  N.  York 
c  escalas  hoje,  20  do  corrente. 

AN.ATOt.lA  —  Para  a  África  do 
»a!  e  escalas  hoje,  20  do  corrente. 

BIJTlA  —  Para  Cnhodello  0  esca¬ 
las  amanhã.  21  do  corrente. 


Contrncto  "A"  _ 

Entrega  em  set.  , 

”  em  out.  . 

”  em  nov,  , 

*  em  der.  . 

Vendas  conhecida; 

Mercado  fraco. 

FECHAMENTO 

Comp.  Vend. 
Entrega  em  set.  .  12*751)  13*000 

"  em  out.  .  12*925  13*250 

em  nov.  .  13*000  ,,/c, 

“  em  dez.  .  13*000  13*400 

Vendas  do  dia  .  .  -  ] _ 

Mercado  firme. 

Disrmniv.,  typo  vi, 

par  10  ltilas  .  .  12*890  _ 

Merendo  cnlmo. 

ESTATÍSTICA  DE  CAFE 

Sueca? 

.  4.021 

.  1.010 

.  171.036 

NO  HAVRE 

HAVRE,  19. 

FECHAMENTO 

Hnjo  F  ant. 
't  rega  em  dez.  .  158  VI  160  «» 

"  em  mnrço  158  159  ij 

"  em  mnio.  157  \  I5t)  «, 
"  em  julho,  157  :ii  159  «, 
ondn»  do  dia  .  .  3.0U0  I  .00(1 

[ercado .  Estav.  Estav 

Ralxn  di  1  n  2  *i  francos,  desde 


VAPORES  ESPERADOS 

GROIX  —  De  Porta  Alegre  c  es¬ 
ta  l.iii  hoje.  211  do  eorrente. 

ASP.  BENKVOLO  —  De  Poiti 
Alegre  c  escalas  hoje,  20  do  cor¬ 
rente. 

EA  ST.  PRINCE  —  Do  Buenos  Ai- 
rrs  r  erciilas  hoje,  20  do  eorrente. 

COM.  R1PPER  —  Pe  Belém  e  es¬ 
calas  hoje.  20  do  corrente. 

E.  WALES  —  Po  Cardiff  c  es¬ 
calas  hoje,  20  do  corrente. 

ANATOLIA  —  De  Buenos  Aires 
«  rsealas  hoje,  20  do  corrente. 


Total,.  . . .  t 

Consnmo  local  .  . 
Cafe  retirado  polo 
D.  N.  C.  .  .  .  „ 


Total . 

Cnfé  entregue  como  bonè 
fienção  de  10  . 


VAPORES  ATRACADOS 


ITAGIBA  —  Tara  Porto  Alegre  e 
csc.atns  nmnnhã,  21  do  con-cnle. 

LA  CORUNA  —  Para  Hamburgo 
c  escalas  amanhã,  21  do  corrente. 

TTAPOAN  —  Pam  S,  Francisco 
c  escalas,  a  22  do  corrente. 

ITAIMBft  —  Para  Belém  e  esca¬ 
la».  a  22  dn  corrente. 

MUNDO/, A  —  Para  Buenos  Ai¬ 
res  e  escalas,  a  22  «lo  corrente. 

MERGATOR  _  parn  a  Finlandlu 
e  cscnlns,  n  22  do  corrente. 

COM.  RI P PER  —  Pura  Santos, 
n  23  do  corrente, 

CAP  ARCONA  —  Para  Hambur¬ 
go  c  cscnlns.  n  23  do  coircntc. 

1TAPEKUNA  —  Para  I'.  Alegre 
e  escalas,  a  23  do  eorrente. 

BOCAINA  —  Pura  Polo  Alegre  e 
escalas,  a  21  do  corrente. 

EGLANTIEK  —  Paia  Anluorpla 
c  cscnlns,  n  24  do  euricnte. 

ITASSUCl)  —  Para  Porto  Alegre 
e  cscnlns,  n  24  du  corrente, 

ALMANZORA  —  Para  Buenos 
Aires  c  escala»,  a  24  do  corrente. 

ALICE  —  Para  Curnvellas  e  es¬ 
calas,  a  24  do  corrente. 

ALMEDA  STAR  —  Para  B.  Aires 
c  errnla5.  n  21  do  eorrente. 

CARL  HOEPCKE  -  Para  Floria¬ 
nópolis  c  cscnlns,  a  24  do  corrente. 


ITAGUASSÚ  _  Parn  Natal  e  cs- 
calas  nmnnhã,  21  do  corrente. 

WEST.  PRINCE  —  Pnra  II.  Aires 
e  escalas  amanhã,  21  da  corrente. 

ASTRIDA  —  Para  Buenos  Airos 
c  escalas  amanhã.  21  do  eorrente. 

ULLA  —  Pnra  Londres  c  escalas 
amanhã,  21  do  corrente. 

CAXIAS  —  Para  Recife  e  esca¬ 
las  amanhã.  21  do  corrente. 

MONTEVIDEO  MA  RO  -  Par»  o 
Jnpão  e  cscnlns  nmnnhã,  21  do 
corrente. 

ROD.  ALVES  —  Parn  Belém  e 
escalas  amanhã,  21  do  corrente. 


Arms 


IIIGIL  PRTNCESS  .. 
WESTERN  WORLD.. 

ORANIA . 

PAIIANA . 

SARTHK  ..  ..  ..  .. 
A  LM.  ALEXANDRINO 

ENTRE  RIOS . 

DUQUE  DE  CAXIAS 
NOVASOTA  . 


Os  iiniros  paquetes  de  luxo 
NORTE- AMERICANOS  em 
trafeço  entre  0  ltrasil  e 
Nova  York 


Entradas, 
Saldas.  . 
Em  ftoclr 


LAGUNA  . 

SERRA  BRANCA 
\  KA  TACA  .... 
rTAPOAN . 

kolstain  ..  .. 

M  ARG  A  ROM  .. 


Western  World 

Ls|irrmin  i|r»  Rio  iia  praia,  90 
dia  27  1I0  «•iirreiite.  cnlilrã  110 
mesmo  illu  parn 

TRIN  l»A)>  _  BCWMI  IIAS 
K  NOVA  VORK 


Esta  repartição  expedirá  uinlne 
hoje,  nclos  seguintes  vapores: 

EA  ST  ER  N  PRINCE  —  Parn  as 
Américas,  via  Trinidnd  0  N.  ãork, 
recebendo  objoelo»  pnra  registrar 
ato  ás  S  horns,  impressos  até  ãs 

9  c  cartas  para  o  exterior  uló  ás 

10  horas. 

ARARAQUARA  —  Tara  o  norte, 
até  Cabedello.  recebendo  imprea- 
wn»  ntc  ns  6  horas,  cart»3  para  0 
interior  ntc  As  7. 

ARARANGUA  -  Parn  o  TL  Gran¬ 
de  «lo  Sul.  recebendo  objectos  pnra 
registrar  ntó  ás  10  horas,  lnipres- 
«os  até  n-  11  c  cartas  para  0  inte¬ 
rior  até  no  meio  din. 

AMANHÃ  (21) 

WEST.  PRINCE  —  Parn  o  Rio 
da  Prata,  recebendo  objectos  pnra 
registrar  ntc  ns  S  hora»,  imprcírosl 
ntú  ás  9  u  curtas  para  o  exterior  | 
fllô  ú*1  1U.  j 

KODHIGUKS  ALVES  —  Pnra  o. 
norte,  até  Mnnnos,  recebendo  im-l 
pvessoü  até  ás  6  horas,  carias  pa-| 
ru  o  inletior  até  á»  7  e  objectos 
(•r,ra  registrar  até  18  hornos  de 
hoje.  29  do  corrente. 

ITAGIBA  —  Parn  o  «ui  até  P. 

Alegre,  rc  ehendo  impres-os  ntc  I 

11  .  6  hora ...  carta-  para  o  interior 


Southern  Cross 

rsprmdn  iir  Nova  York  em  28 
do  mrrcnle.  snhlrá  nn  im-snio 
illa,  para 

8A.V>ns  -  MtlMI  UIiro 
1.  Hl  UNOS  AIRES 


VIAGEM  TRIANGULAR 
NOVA  YORK  -  RIO 
RIU  -  EUROPA 


SAÍDAS  PARA  o  NORTIi 

j  _  ___  ___ 

|  Companhia?  |  Dias  |  I 

A.r-Frnooe  .  .iDcmineos  l 
Pauair  .  ,  .  .iTerçn#' 
Zeppelln  .  .  .|Outntas 
Condor  .  .  .  | Quintas 


Próxima  S3h!da  parR  a  Buropa: 
O  PAQUETE  ALLEMAO 

SIERRA  NEVADA 

Sihlrá  cm  26  dc  sotomor©  parn: 
BAHIA.  MADEIRA.  LI3BOA. 
VIGO.  BOUtor.NE  vm  e 
BREAIEN 

A  I.IU.lPV 

S.  NEVADA  .  .  26  Setembro 

MADRID  ....  21  Outubio 

S.  SALVADA  .  .  7  Novemb 

Serviço  rnphlo  de  earçnelros 
AU  ENTES  GERAES 


rnmpanhlns  |  Dia; 

Air-Franco 
Paueir  .  . 

Pnnair  .  . 

Arpnelin  . 

Condor  .  . 


EM  SANTOS 


.  Sabhados 

flSimingo; 

(Quartas 

(Quintas 

(Quintas 


S.  PAULO.  19. 

ABERTURA 

Contractc  "A",  typu  4  tnolle: 

lloje  F  ant 
Entrega  em  set.  .  21*51(0  21*509 

"  em  out  .  21*000  21*90(1 

em  nov.  .  20*500  20*501) 

"  cm  dex.  .  20*50(1  20*500 

”  cm  jan.  .  208425  20*420 

"  cm  fev.  .  20*275  20*275 

’’  em  março  20*200  20*200 

em  ahril  .  20*100  20*190 

"  cin  maia.  20*10«)  20$l(iO 

7  cntja»  conhecida-,  1  .000  — _ 

Mercado . E-tu\,  Calmn 


Agenlc?  irrac"-  p:irn  o  Hra-H 
lhe  Ei-ilcral  l!\pre?»  ('nm|iaiiy 
—  A«  ltl„  llrnni-o  Kl 
Te)  3  YU11U 


17  30  Pnnair 


CHEGADA*  1)0  SUL 


SAÍDAS  PAIL\  O  SUL 


Comimnhlas  |  Dias  |  lis. 

Condor  . 

Pnnair  .  . 

Air-France 
Condor  • 


Companhias  |  Dias  |  II». 

Condor  ,  , 

Pnnair  ,  . 

Condor  . 

Air  Frnnco 


(QusrtJis 

ISexLnx 

lüomlngns 

ISaboados 


|T  orças 
! Quintas 
[Sextas 

ISauoados 


A  LINHA  DOS  ilUNG  ALDU  S  ULUCT I  t.NTES 
VAPORES  ESPERADOS 

Lura  Vitvn  Drleuiir  Pura  o  llin  «la  Praia 

DM.  Mllll  I  .  u  O  dlie  «tululuu  DI  I.Mt  MH»,  n  2<1  de  Srli  nilin» 
>:i|iiiiiiit  i-ii  i  o-  i'-»i !«••.  acima  depul-  da  (inli-,pcii»u»i-i  Ilt-m-irn. 

(ici.íi-s  o-  Pa— .igenr  pura  „  Mr,i-u  -  yru-n  itiiernaci-mil 
ti  1  mpt»  —  I-  tJcru-lurlt  -  itun  (icticrai  <  anura  11  4t  — 
l-l  ;  li  .5.  —  Filial  em  Paul-  —  Itut  Ldluvn  IlaOnrd  n.  52-li-Jti 


SAÍDAS  P  MAT  II)  GROSSO 
(De  Sflu  P.tulo) 


Uompanliias 


1  U  Acct  . 

20 

La  Comna  .  .  . 

30 

Alunos  .  . 

ao 

Cuyabã  .... 

20 

li  A. ccs  . 

23 

Cap  Arcona  .  . 

23 

H.  Aires  . 

2.1 

Htch  Cbictwin  . 

2j 

II.  Aires  . 

■2<J 

Ncplunín  .  .  . 

20 

B.  Aires  . 

20 

Sicrra  Nevada  . 

20 

B.  Aires  . 

30 

Bellc  Isle  .... 

30 

Santos  .  . 

30 

Ale  Alexandrino 

30 

B.  Airtn  . 

2 

P.  Glovanna  .  . 

2 

B.  Aires  , 

2 

Orania  ..... 

2 

B.  A:res  . 

6 

Augustus  .... 

6 

B.  Aires  . 

6 

Mt-ndoza  .  .  . 

6 

B.  Aires  . 

7 

Almanzora  .  .  . 

7 

B.  .Aires  . 

1) 

11.  Princesa  .  . 

9 

B.  Aires  . 

9 

Aimcda  SLier  .  . 

9 

1  CIA.  CARBONÍFERA 
!  RIO  GRANDENSE 

oxima.s  í  soídas 

o-  tá.  3 

3*  Vft 

NORTE : 

2  ?  ij  í  Z 

Setembro 
j.kulas  .  .  21 

5 !” g 

Z  *  v  « 

eCTiuy  .  .  .  28 

-  n  í»  4 

SUL  : 

«  2  p  I  u 

Si-lcinhro 

i  =  -  -  | 

P.  th-rre  .  76  | 

£  *  1 

« 

U 

V 

NAVIOS 

V 

n 

& 

0 

N .  York  .  .  . 

_21 

Western  Pnnco  . 

21 

B. 

Airc3  .  . 

3-0754 

N .  Yot  í:  .  .  . 

23 

■Southern  Crus.  . 

23 

B. 

Atrcs  .  . 

3-3000 

.Ltpiio . 

29 

La  Piata  Maril  . 

29 

B. 

Aires  .  . 

3-5968 

N .  Vork  .  .  . 

ò 

Southern  Pnnco 

5 

B . 

Aires  .  . 

3-0754 

N .  Yot  k  .  .  . 

13 

American  Legion 

12 

B. 

Aires  .  . 

3  -2000 

N.  York  .  .  . 

19 

Northern  Prln«x> 

10 

B. 

Aires  .  . 

3-0754 

N.  York  .  .  . 

26 

Western  World  . 

28 

B. 

Aires  .  . 

3-2000 

Japão  .... 

39 

La  Plata  Moríi  . 

29 

B. 

Aires  .  . 

3-5988 

N .  Dork  .  .  . 

9 

Southern  Cross  . 

9 

B. 

Aires  .  . 

3-2000 

N.  York  .  .  . 

D 

Pnn  American  . 

B 

B. 

Aires  .  . 

3-2000 

N .  Y  ork  .  .  . 

33 

Western  World  . 

23 

B. 

Aires  .  . 

3-2000 

X 
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|C*  CO.DQFREDO  RAÍJCEL  » 
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EDCAR  WA1LACE 
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QUINTA-FEIRA,  20  DE  SETEMBRO  DE  1934 


SEGUNDA  SECÇÃO  —  PAGINA  ONZE 


Economia  -  Commercio  -  Industria 
COTÂpãr DTBOISA-  DE"N0VÂ"  YORK 


FORNECIDAS  I’E  LA  UNITED  CRESS 


(Fechamento  dn  Bolsai 

HoJ*  An'.cnor 

Nnlionnl  Cnsh  Register .  n/c.  1.-IC 

National  Dalry  Products .  M.S7  j.i 

Nnlionnl  Lcad  Co .  n/c. 

National  Power  A  Llglit .  51.50  hJ 

New  Yorli  Central .  24.50  23.  S7 

Niagara  Hudson  Power .  13.50  l!l 

Nlncnrn  Wnrrants  “A" .  30  -Jll.W 

Nitrnte  Corporation  of  Chile  ..  ..  12.25  12.62 

Nnrnndn  Mines .  36  i4 

Ncrth-Amerlcnn  Co .  n/c.  n-V 

OU.*  Eleva  tora .  7.50  7.23 

Pacific  Ga»  Electric .  20.57  10  77 

Pnekard  Motors .  4.25  a 

Pnrnmnunt  Publix .  n/ 

Pntinn  Mine»  .  j]  oó  117 

Pennsylvnnin  Rnilroad . .  ]0  j» 

Phllins  Petroleum .  lÃ  *  VI  T! 

Public  Service  nf  New  York  ..  ..  ’  10  I  I  |‘< 

Radio  rnmnrnlion .  .7  . 

Rnifto  Pre ferert  “B” .  A  lj"  „ 

Remincton  Rand .  i-  "7  v>  30 

Sears  Rocliuck  .  yy ' L-j 

Sinimona  Comnnnv .  ..  “  ”. 

Soenny  Vneeum  Corporation  ..  ..  ór  U 

Southern  Pacific .  3  • 

Standard  Branda  . .  .  7  ,.  ,0 

Stnndards  Gns  Electric .  ZÍ1 

Standard  Oi I  of  Indinnn .  ' 

Standard  Oll  nf  Pallfornia  ..  ..  1  's 

Standard  Oi)  of  New  Jersev  ....  ‘  ... 

Stonc  Webster .  "  'J 

Sfndnbnker  Corporation .  ’7 

Swlft  Internacional .  .  J. 

Tt^nn  rnrnnmHon .  #  *’ 

Tcxdí  Gu#ph  flulnhur 

Tfcxn*  Pnclfle  Lar» d  Trust .  ^  ^ 

Transnmerlca  Corporation .  *•'  _ 

Trirontinrntn! .  n  3‘  R— 1 

Union  Carbide .  3  .  - 

Union  Pncifir  Rnilroad . .  37  ;'n 

United  Airrraft .  22  75  21.62 

United  Corporation .  37  3:'  5_ 

Uniteil  fias  fmnrovoment9 .  3  3  3' 

United  Ons  “New" .  5  50  r  J- 

Unlted  States  Renther .  3  75  3  7!i 

II  S  Renltv  Iniprovemenls  ..  ..  ‘II  50  P> 

United  State?  Rubber  . .  33  03.77 

United  States  Smrlting .  R.fl?  B  lf 

United  States  Steel  . .  3.(12  3.A<1 

United  Power  ís  Ltcht  fprpf  1  ..  ll  M  S' 

United  Power  &  Ltcht  ffref.).,  ..  1  S7  1  S7 

Warner  Brothers  Pictures .  6  25  n/* 

Warren  Bros? . .  4  S7  t  »’í 

Wesaou  Olt  Snowdrtft .  15  12  U.".7 

Western  Union  Telecraph. .  1 1 i»  l!4 

Westlnshoufc  Electric .  31  97  r,u.ôri 

Woolworth .  n/c.  3  1 


NOVA  YORK,  19  de  setembro, 


A  unica  serie  de  romances  policiaes  e  de  mysterio  traduzida  sómente’  por  escriptores 

DIRIGIDA  PELO  ESCRIPTOR  MOACYR  DEABREU 

Livt&s  optimamente  impressos,  com  lindas  capas  ao  preço  único  de  4S000  o  volume,  encadernado,  6S00Q 

Volumes  jâ  publicados 


Anterior 


,  .llled  Chemical  *  Dyo..  .. 
Vllis  Chalmcrs  Mnfc  ..  .. 

unerican  Can . 

Imerican  Cnr  &  Founiíry  .. 
Imericnn  Forelen  Power  .. 
.Amerlcnn  Qa«  Eioirlo  ..  .. 
tmericnn  l.ocomntive  ..  .. 

American  Metal . 

American  Power  (t  Listbt  .. 
Americnn  Rndiatnr  S-  Pt  Sen 
American  Smettine  Reflnlng 
Ameripnn  Sun  Powrr  ..  .. 
American  Tc!  £  Tel  ..  .. 
Amerlcnn  Tnbaecn  "R”  ..  .. 
American  Wnter  Worbs.  .. 

.Amerlcnn  Mrnolen . 

Annn.mndn  Cooper . 

Andes  Cooper  . 

Amiour  nf  Delnware  ínrefl 
;A*mour  Illinois  (New  T«snel 
;A-mnnrs  Illinois  (pref  1  . 

Associated  Ga»  *  Electric 
Afchinson  Topeka  Santa  Fé 


A  DIETA 
DE  SEU 
BEBÉ 

DEVE  SER 
VARIADA 


O  DOUTOR  NEGRO  —  de 
Connn  Ooylc,  o  famoso  ertu- 
tlor  dn  Shcrlcclt  Molmoa.  Es¬ 
te  volume,  o  l.°  da  Série  Ne¬ 
gra,  m:ig.f.trn!tncnlo  tradu¬ 
zido  por  illoiitclro  l.ubntn, 
encerra  os  melhores  contos 
de  Connn  Doyle,  dcstacnn- 
do-se  o  Cnvliir  —  um  eplso. 
tilo  tia  sangrenta  luta  dos 
Boxèra  com  as  torturas  tn- 
nomlnavelfl  por  quo  passa¬ 
vam  os  brancos  nesse  tétri¬ 
co  período;  o  Funil  do  Cou¬ 
ro  —  narração  do  suppllcto 
Inritglclo  A  marqueza  de 
Brtnvlllters.  n  mais  coVebro 
envenenndora  do  século  17.°; 
o  finto  llrnsllelro  —  um  cri¬ 
me  perfeito  quo  o  ncaso 
frustrou:  o  Trem  perdido  — 
my«terlosa  Htstortn  de  um 
cspeclnl  que  a  ctlplomnctn 
secreta  fez  sumtr,  nunca 
mata  ee  sabendo  do  snu  pn- 
rnilctro:  A  Mrto  Morcnn,  O 
Demonlo  da  Tniioartn  e 
muitos  outros  repletos  de 
mysterio  o  dramatlctdade. 


O  CALENDAP.IO  —  de 
Edgar  Wiilliice,  .  traduoçAa 
brilhante  de  Mntioel  ttnn- 
dclro.  Neste  Volume  fica¬ 
mos  ao  pnr  do  que  sejam 
as  corrtdius  de  cnvallo  na  In¬ 
glaterra,  com  todos  as  seus 
"trues”  o  ladroeiras.  Tom¬ 
bem  ficamos  conhecendo  a 
rcctldéo  Implncavel  dos  Jui¬ 
zes  Ingtezes  de  corridas.  O 
r.utor  narrn-nc»  n  historia 
de  um  amador  de  corrida» 
que,  peto  simples  Tacto  de 
ter  Imaginado  uma  falca¬ 
trua  que  nflo  chegou  a  pra¬ 
ticar.  se  vô  punido  pela 
commissao  Julgadora  do  Jo- 
okey.  Bm  ‘‘O  Calendnrlo” 
revela-se-nos  uma  nova  fu¬ 
ce  ta  llterarla  de  Edgar  Wal.. 
lace. 


Nosso  livro  *]<t  "ReceilíS 
contém  um  grupo  de  receitas 
para  o  bebé,  mingaus,  pudins, 
sopas  e  doces. 

Experimente  as  receitas,  « 
sjude  seu  bebé  a  crescer  Forte 
l  cheio  de  saúde. 


:At!nntic  Rcfining  . 

Atlas  Corporation  . 

Auburn  Motora  ..  . 

Rniriwin  Locomotiva 
Bendlx  Aviatton  .. 

■Rethlehem  Steel  .. 

Rrazlliarl  Trnotinn 
Rnrroiirhs  Ailrl!n 
'Cnnadin”  Paeifie 

Case  Treshine  Mnehine . 

Gntorpillar  Trootor . 

Cerro  do  Pnsco . 

Cbiraeo  Mtlwnkeo  St.  Paul.  .. 

rbrvsler  Motors . 

ril.ics  Service . 

ICotumbla  Gns  Electric . 

ICoirunonvcnllb  Edison . 

.Commonwealth  Southern  . .  . . 
Consolidated  Gns  of  New  York 

Consolidated  O 51 . 

Continental  Can . 

Corn  Products . 

Creole  Petroleum..  . . 

Curtiss  Wrleht  Airplancs  ..  .. 

[Dominion  Stores . 

Douelas  Airernft . 

Dnpnnt  de  Nemours . 

Eastman  Kodak . 

Electric  Rond  &.  Sbnre . 

Electric  Power  &  Lllíht  ..  .. 

Stnrace  Battery  ..  .. 
Engineers  Pnblle  Service  ..  .. 

First  National  Stores . 

Ford  Motors  of  Cannda . . 

Fov  Film  (New  Issucl . 

Conornl  Asnhnlt . .. 

General  Tlalcimr . •• 

General  ElcotHe . .. 

General  Eonds . 

General  Motors  . 

Gillette  Safetv  Razor . 

GliHden  Corporation . 

GoM  Titist . 

Goodrich  R  U  . 

Goodyear  Rubber . . 

Brnnbv  Cnnner . 

G-rnt  Northern  Rnilroad  ..  .. 

Grent  Western  Sugar . 

TIowev  Gotd . . .  .. 

Hudson  Rav  Afining . 

Huaann  Motora . 

Tfupp  Motors  . .  . . . 

Tnrrersoll  Rand . 

Intern  Basiness  Machlne  ..  .. 

Intornallonal  Cement . 

International  Fnrveater . 

ínternatlonal  Nickel  ,.  .. 

International  Tel  &  Tel . 

Kennctcott  Gonper . 

K  roger  Croccn’ . 

Lnmbert  Compnny . 

{Lehman  Corporation . 

Lohn  and  Fink . .  •• 

I.owes  Incorpornted . 

Maclt  Trucks  Incorpornted.  .. 

i  Mtami  Cnpper . 

Mining  Corp  of  Canarla . 

’  Missouri  Kansas  Texas  (pref.) 

|  MtSEOuri  Pacific  . . 

|  Monsanto  Chemical . 

Montgnmerv  Word . . 

'Nash  Motors . . 

National  Riscuit . 


Mnrhinn 


PEÇA-NOS 

UM 

EXEMPLAR  S 
GRÁTIS 


O  HOMEM  DO  HOTEL 
CARLTON  —  dc  Edgar  Wul- 
lui-e,  o  maior  e.scrlptor  do 
gene ro.  Tratlucvfio  de  Go- 
(lofredn  Rangel.  Como  to¬ 
dos  cs  livro»  deste  autor,  a 
leitura  cio  presente  volume 
prende  de  tal  maneira  a  at- 
tenção  cio  ptltor  que  nin¬ 
guém  o  larga  senão  no  fim. 
Conta  a  vida  aventurosa  de 
um  perigoso  assaltante  dc 
Bancas  que  não  deixava  de 
asslgnular  suas  proezas  com 
sangue.  Entretanto,  após 
ínnumeros  cxltos,  começou 
a  praticar  erros  tflo  gTan- 
dea  que  chegou  a  Intrigar  a 
própria  policia  e  mesmo 
aua  mulher.  Qual  a  causa 
de  torntos  erros  commcttl- 
(Kvs  por  tão  habtl  assaltan¬ 
te?  Lelnm  esto  volume  que 
o  saberão. 


O  DIPLOMATA  ASSASSI¬ 
NADO  —  de  reter  Oldfeld, 
também  um  escrlptor  novo 
para  o  Brasil.  Passa-se  o 
drama  em  Genebra,  durante 
a  reunião  do  Conselho  da 
Sociedade  das  Nações.  Dois 
ministros  do  Estado,  um  da 
França  outro  da  Allemanha, 
graça»  a  Lsvlngton,  que  pa¬ 
ra  Isso  fõra  Indicado,  cele¬ 
bram  e  nsslgnnm  um  tra¬ 
tado  secreto  de  nlll3nça  en¬ 
tre  as  duas  noções  trndlclo- 
nalmente  lnlmlgns.  Efm  «eus 
aposentos  o  secretario  do 
ministro  aVlemão,  von  Wne- 
chtcr,  é  encontrado  morto, 
tendo  desapparecldo  não  só 
o  tratado  secreto  como  tam¬ 
bém  o  Dlnninnte  de  Mcck- 
lomburg.  que  a  Allemanha 
Iria  no  dia  segulnto  offcr- 
tar  ã  SuIsíw,  como  preito  de 
gratidão  pela  neutralidade  e 
protecção  dispensada  aos 
seus  feridos  durante  a 
Grando  Guerra.  A  solução 
deste  enigma  só  n  teremos 
com  i  leitura  completa  do 
Interessantíssimo  romance, 
versão  de  Moncyr  Ileabreu. 


IEFINAÇÔES  DE  MILHO,  8«AZIl  S.  K  i 
Caixa  Fetlol  tV7>  -  São  Paulo 
R«m«ia-n«  GRÁTIS  nu  Urro 
009  67  I 

SOME _ 


CIDADE. 

ESTADO. 


R--V  ní  Mentrenl . 

Bank-'"*  Tm*t . 

ranadlan  Bank  of  Gnmmerrc  ..  . 

Tenlrnl  llnnnnvel  TrUít . 

Gh/iPC  Nnlionnl  Bank . 

Fir»t  National  Bank  of  Bottnn  . 
Gnnrantv  Trurt  of  New  York 
Nnlionnl  City  Rnnk  of  New  York 
Royal  P.aiilt  nf  CaiMfln . 


PENHORES 


A  MUTUANTE  S/A 

lií)  —  Kua  7  dc  Setembro  —  J79 
LEILÃO  l)E  PENHORES 

Em  23  de  Setembro,  As  13  linrns 
Aa  cautelas  poderão  eer  refor¬ 
madas  atô  a  vespora  e  o  catalogo 
serã  publicado  uo  "Jornal  do  Com- 
morclo".  no  dla  do  leilão. 


ritiex  Fcrvlre,  5  *77» . 

Brasil  Federal  R  %.  1941  ..  .  • 

Rmnrestimo  Reino  de  It.nlin  7  % 
4.*  Emp.  da  Liberdade  E  Unidos 
Empréstimo  Fcd.  Brasileiro  6,5  % 

102(1/1927  . . 

Irlom.  ide  (.  1927/1957  . • 

Rio  Grande  B  19'1S . 

Rio  Grande.  R  r\  1916  • 

Muriiripal  de  S  Paulo  8  CV.  !9;i2 
Estndo  de  S  1’niilo.  7  194"  . 

Fstndo  de  S  Paulo  8  Çl  1936 
Fstnrlo  de  S,  Paulo.  6  %•  195” 

F.ptndo  do  R  Paulo.  1958  ... 
Itonus  de  M  Gemes  6  Vj  %.  1959 
Rníiu»  de  M  Gernes  6  p’r  1959 
K  F.  Criitriil  do  Brasil.  7  r/<>.  19S1 


O  CRIME  DO  ESCARAVE¬ 
LHO  —  de  8.  8.  Vun  Dlne 
-  trnclucçfto  primorosa  do 
Adriano  de  Abreu.  No  Mu¬ 
seu  Egypclo  do  dr.  B!!»s  íol 
encontrado  o  codaver  do 
mllHonnrlo  Benjnmm  Kyle. 
Quem  o  teria  assassinado? 
Havia  varias  pessons  Inte¬ 
ressada»  em  sua  morte;  seu 
sobrinho  e  herdeiro  Salvct- 
ter.  o  egypclo  Anupu  c  a 
mulher  do  Bhss.  Como  sem¬ 
pre.  np6,<  hnbcls  dcducções 
lógicas,  Vance  consegue  des¬ 
vendar  o  mysterio,  mn»  tão 
bem  fõra  o  crlmo  commct- 
tldo  que  n  policia,  embora 
soubesse  qual  o  criminoso, 
não  o  podia  levar  A  cadei¬ 
ra  electrtnn,  pola  para  pro¬ 
var  o  crime  a  ella  seria  con¬ 
duzido  um  tnnneenle.  Para 
solução  do  caso  su  acere 
Vnncc  umn  medida  lllcgal 
ma»  multo  Justa;  a  sup- 
pressfto  do  criminoso  por 
melo  de  um  "nccldcnte"  E‘ 
eme  o  melhor  livro  de  Van 
rttne,  e  mia  trnducção  ainda 
o  torna  mais  Interessante. 


03  HOMENS  DE  BORRA¬ 
CHA  —  dc  Edgar  Wallnec. 
MaJa  uma  norella  policial 
deste  Innegualuvci  cscrlptor, 
traducçAo  do  Agrlpplno 
(Irlecti.  Contém  »s  proezas 
praticadas  por  umn  aangul- 
nnrla  quadrilha  de  bnndldo» 
do  Londres.  Para  levar  a 
effelto  suas  proezas,  usava 
ella  gaze»  asphyxlantca.  me¬ 
tralhadoras  e  mal»  Instru¬ 
mento»  de  morte,  por  mnlfl 
esforçar  que  fizesse,  nfto 
conseguia  a  policia  Identi¬ 
ficar  o  cheio  dos  bandidos: 
alguns  destes,  detido»  eram 
encontrados,  momentos  de¬ 
pois,  mortos,  pois  que  as¬ 
sim  não  poderiam  denun¬ 
ciar  seus  cúmplices.  Como 
remate  das  sua»  taça  ah  as 
apoderam -sc  de  um  navio 
dn.  armada  lngleza,  no  .w 
verem  dc.scoberto.s.  mns  de 
nada  lhes  adeanla  o  expe¬ 
diente.  Sôo  perseguido»  e  o 
chefe  ozpla  na  forca  os  ln- 
numeros  crimes  praticado». 


KM  27  DE  SRTKMHKO  DE  J93I 

Francisco  de  Aguiar  &  C. 

3fi  —  Rua  Luiz  de  Camões  —  aa 

O  Catnlogo  serã  publicado  neste 
Jornal  nn  dla  do  lellfto. 


C.  SANSEVERINO 


(SinTcssorrs  de  Guimarães  & 
Sniiscvrrlnu) 

26  —  RUA  LCIZ  DE  CAMÕES  —  20 

Leilão  em  24  de  setembro  dc 
1934.  das  cautelas  vencidas,  po¬ 
dendo  ser  reformadas  ou  resgata¬ 
das  ale  a  hora  do  leilão. 


I.tlirn  esterlina 
Franco  francer. 
Lira  itnliann  . 
Cnl!  Monev  fii 


Mc  1."  do  set.  ii.  . 
ExMtpnrin  em 
ens  dc  80  ks..  , 


Rontoni,  o  mercado  desse  prndu- 
r to  abriu  e  opcrnva  inalterado  e 
firme,  em  virtude  das  cotações 
não  terem  revelado  qunesquer  mo¬ 
dificações  no  seu  curso.  Foram  le¬ 
vados  a  effeilo  negocies  dc  vulto 
moderado  c  o  stoek  não  aceuaou 
mndifienção.  Fechou  por  isso  o 
mercado  firme  c  sem  tendências. 

COTAÇ0ES 
(Por  fií)  kilosl 
Crv',lnl  n -vo  dc 
Campos.  .  . 

Branco  erystn 
Momernrn  .  . 

Masrhvo,  .  . 

6.*  (selo  .  . 
i  hasc.i  unho  . 


Enfregn  em  set.  .  1.83  1  -8«. 

”  em  dez.  .  1.89  1.91' 

”  em  jan.  .  1  .88  1..8S 

"  cm  março  1.92  1 .9- 

Vendns  conhecidas  -  - 

Mercado  estável. 

Baixa  parcial  de  1  a  2  pontos 
desde  o  fechamento  anterior. 


A  L-asa  Uias  &  Moyseí. 

E.M  21  DE  SKTKMHItO  DE  1931 
Ao  melo  <1  In 

á  rua  Imperatrla  Leopolüinn  nu¬ 
mero  14.  (».rã  Icliio  do3  penhores 
vcncldofi  dc  joia»  e  mcrcndorlos. 

O  cntnlogo  snhlrà  publicado  no 
“Jornal  do  Commercio",  no  dla  do 
leilão. 


Forunt  abatidas  do  consumo  do 
dia  anterior,  2Õ0  sacras  dc  8Ü  ka. 

EM  LIVERI»ÜÜL 

LIVKRPOOL,  19. 

Hoje  F  ant 
Estav.  Eelav 
fi.77  6. 82 

ti. 77  6.82 

7.92  7.07 


Morrudo  .... 

Pernnniliuvo  Fuir 
Macei ã  Fr.ir  .  . 

Am.  FiiH"  Midill. 

Am.  Futures; 

Entrega  em  out. 

"  cm  jan.  . 

•’  cm  março  ll.iÜJ  6.75 

”  cm  maio.  (1.G7  6.73 

Disponível  brasileiro  -  Baixa  de 
5  pontos. 

Disponível  americano  -  Baixa  de 
5  pontos. 

Termo  nmoricnno  —  Bnixn  de  II 
a  7  pontos, 

fechamento 

Hoje  F  ant 

Imer.  Futures; 

Entrega  em  out.  .  '■  ”9  6. Sl 

’’  em  Inn.  .  6.73  6.78 

”  em  março  6.70  6.75 

"  em  maio.  6.68  6.73 

Commercio  dn  cometer  nnrmn! 
devido  a  nòtlcina  dc  Nova  York, 
llniva  dc  5  oonlofi  desdo  o  fe¬ 
chamento  anterior 


0  mercado  dessa  fibra  tcxtU, 
hontcr.i,  funccioiiavn  na  abertura 
cm  situação  ainda  calma,  embora  1 
continuassem  mnntidos  noa  limites 
anteriores  as  çotnções  cm  vigor. 
Foram  fechadas  sobro  o  gencro  em 
rama  trnnsncções  que  despertaram 
interesse,  devido  ã  regularidade 
em  nuc  »e  faziam,  O  mercado  no 
fechamento  não  accitsou  outras  al¬ 
terações  e  assim  ficou  firme. 

CGTACOES 

(Por  10  kilos.  Rio  ‘‘terms"l 
Preços  otira  entregas  tuturns: 

Re  ri  dó  .  .  T.  3  46*560  T.  4  45Í500 

Rertôcs  '.  .  T.  3  -16,(000  T.  5  43*000 

Tenra.  .  .  T.  3  Nom.  T.  5  42§00d 

Matina  .  T  3  Nom.  T  5  Nom 

Posto  cm  S.  Paulo  uor  10  kilos. 
para  entregas  futura»: 

1'nullstn  .  T  3  Nom  T  5  Nom 
COT AÇÍ1ES  DA  .1  UNTA  DOS 
CORRETORES 
(Entregas  Immedinlnsl 
Peridó  .  .  T.  3  155596  T.  5  -11*500 
Sertões  ’  .  T.  3  45ÇO00  T.  5  42.890» 
Tcnlrá  .  .  T.  «  Nom.  T  5  -11*600 

Paulista  ,  T.  3  Nom.  T.  5  Nom 

Maltas  ..T3  Nom  T  5  Nom 


Casa  Campello 

ERNESTO  CAMPELLO 
35  —  .Woiiltia  PussiK  —  ;i5 

I.EILAO  E.M  23  DK  SF.TEMltltO 
DK  1931 

Catalogo  neste  Jornal,  no  díu  do 
leilão. 


O  CRIME  DO  DHAOAO  — 
de  8,  S.  Van  Dlne.  E'  mal» 
umn  novel!»  dc  Van  Dlne,  j^Ê 
o  criador  dos  orimea  que  affaj 
tiesnor leiam  a  policia.  t>es- 
la  vez  o  delicio  6  coinmct-  SSV 
tido  dentro  de  uma  piscina  KW 
quando  a  primeira  vlctlma 
dava  um  mergulho.  A  uni-  I--*  i 
ca  testemunha  do  crime  fot  Kjn 
também  assaeslnoda,  npre-  |k|í 
sentando  o  oadavcr  os  ni“S-  Jnjéj 
mos  slgmies  de  garra  en-  ■UM.- 
eontrudos  na  primeira  vl-  nXy 
et  Una.  deanto  do  (pie  so 
nlormnm  os  convidados  ria  jfíSj 
Mansão  Stnm.  que  admlt-  pi 
tiam  a  Interferência  de  til-  rSra 
go  sobrenatural.  Vance,  apõs 
cukladoisn.s  pesquisas  e  pro-  c#a 
racioctiilo  consegue 


531000  n  álíOOC 
6IÍ600  a  5Ií59r 
481900  a  561961 
441000  n  451600 


O  ENIGMA  DE  BAOS- 
01101*1’  —  de  Oscar  Grny. 
Um  novo  e  optimo  escrlp* 
tor  ciue  apresentamos  ao 
publico.  Desenvolve -se  esto 
romance  em  torno  de  umn 
sírio  de  estrangulamentos 
verificados  em  Londres,  des¬ 
confiando  a  policia  que  co 
mesmo  tivessem  relnção  com 
n  solta  religlasa  das  Thugs. 
Apõs  varias  rrlnie»,  conse¬ 
gue  a  policia,  pela  confls- 
8iio  e  morte  do  crlmlnaso, 
deslindar  o  mysterio.  Quem 
teria  sido  o  cruel  c  manía¬ 
co  criminoso  clciilro  tantos 
personagens  envolvidos  e 
suspeitos  da  autoria?  So¬ 
mou  lo  com  a  leitura  deste 
volume  chegarã  o  leitor  n 
saber,  tendo  euifto  a  mais 
Incrível  surpresa.  Traducção 
magnifica  dc  Gustavo  Uur- 

nihu. 


Nominal 

MOVIMENTO  DO  DIA  78 


stn-k  em  77 
Entradas; 
De  Campos.. 


Veuve  Louis  Leib  &  C. 

Sin-ces*-orea  de  A.  Citlieu  ,Vr  (.Ta. 
RUAS. 

1MPER  1TT1I/  I.EDPOI.IIINA.  23 
LUZ  DL  CAMÕES,  «2  (esqulmil 


CASA  LIBERAI 


8.  PAULO,  19.  Nfn)  houve  co¬ 
lações  neste  mercado. 

PREÇO  DO  DISPONÍVEL 
Rrsnri)  crystal  .  311300  a  551000 

Somenos  ....  531009  O  53*596 

Mascavo . 501000  a  51Ç00U 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  79. 

Hoje  F.  nnt 
Merrndn . Estnv.  Estav 

ENTRADAS 

Sacras  dc  6U  ka 
Pes-Ie  hontem  .  .  7.200  5.200 

De  1,*  de  3et.  p.  .  21.300  11.309 

Exi-U-neia  em  sac¬ 
ras  (|e  60  k1-.  .  .  64.200  57.000 

BM  LONDRES 


Tundo 

elucidar  os  dois  crimes,  moa 
nôo  realiza  a,  captura  do 
crimluoso.  que  vem  a  |>ere- 
cer  em  um  desastre,  ijsul- 
cidlo"  talvez...  Traducção 
perfeita,  do  Adrlnnn  de 
Abreu. 


LIDERAI,  DERLINEU  &  CIA. 

58  —  Kua  Luiz  ile.  Cuiuiies  —  (10 
(jcllão  dc  pçnhercs  em  20  de  se¬ 
tembro  d«  1934. 

Cnlnlogu  ueétc  Jornav  no  dl»  do 
leilão. 


35{ò00 

331506 

82169(1 

311500 


da  COMPANHIA  EDITORA  NACIONAL 

KIO  DE  JANEIRO  -  Itua  Imp 


Edições 

Rua  Gusmões.  2G  —  SaO  PAULO 


2  —  II n»  Luiz  da  raniõoR  —  42 
rodes  o»  penhores  vencidos  até 
1  de  agosto  p.  p. 


RECIFE 


Rua  Sete  tle  Setembro.  1G2 
EM  TODAS  AS  LIVRARIAS  DO  BRASIL 


Nflo  houve  entra-las, 


S.  PAULO,  19.  —  Nár>  houve  ro¬ 
tações  na  abertura. 

FECHAMENTO 

Com;i.  Vcnil 
Entrega  t'in  ^et.  .  391666  n  e. 

“  em  nut.  ,  381506  n^. 

"  eni  nov.  .  881500  n  r. 

"  cm  ilez,  .  381500  nfc. 

”  em  jan.  .  38*509  n/e, 

"  em  fcv.  .  381500  n/c. 

Não  houve  vendns. 

Mercado  frnrn, 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  19. 

Preço  por  15  V  i 
(lo.ic  Ant. 
Mercado  .  ■  Calino  Estav 

j  „  inrte.  com]>..  501000  átSOiíli 

Suecas  <le  bo  k» 


Na  Pagqdoria  cio  Thvsouro 
Nacional  serão  pagas.  hoje. 
p*  seiTuíntes  folhas  cio  declaio 
dla  util: 

Atnzados . 


LONDRES.  19. 

FECHAMENTO 

llnje  F  ant 

n;-rgn  cm  rct.  .  4/3  -1*3 

"  cm  ou;.  .  4G1  !i  1/1  ’j 

"  em  dez.  .11  ri  1-5  ’j 

”  ern  marco  4/6  ní  4/7  Vi 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  78. 

FECUAMENTO 
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O  sr  dlrector  do  Expcdienie 
e  Pesso.d  Jo  Thescmro-  conimn- 

nicou  ao  sr.  delegado  fiscal  em 
Rama  Caiharina  c|tte.  por  ter 
sido  xtincia  a  Mesa  de  Ren¬ 
das  de  Tijucn  c  porque  a  classe 
de  despachantes  especiaes  foi 
nipprlmidn  pelo  decreto  n. 
22-101.  o  sr.  dir?ctor  geral  da 

Fazenda  resolveu  mandar  arrhl- 
var  o  requerimento  em  que  0 
despachante  da  firma  comraer- 
cln]  Vieira  Hcnjamln  Gnlloil 
unto  á  r/ferlda  Mesa  cie  Rcn- 


No  requerimento  em  que  V‘‘S- 
paslano  Magno  de  Carvalho 
Tourinho-  chefj  de  secção  da 
Claixa  de  Amortização  pediu 
caneellamcnio  de  uma  penalt- 
tlade  que  lhe  foi  imposta.  0  sr 
director  geral  da  Fazenda  ’2xa- 
rou  0  seguinie  despacho. 

"Fm  face  do  disposto  no  arll- 
r;o  1  *  dn  decreto  n.  24.761.  le 
4  de  iuiho  ultimo,  nada  ha  que 
def  rir.  Archive-se  ” 


O  sr  ministro  da  Fazenda 
exarou  o  seaulntc  despacho  no 
rqucrimenlo  pm  que  Hilário 
Escudeiro  ajudante  dc  enrio- 
rario  da  Delegacia  Fiscal  dc 
São  Paulo,  aposentado  ndmln!*- 
trativamente.  pode  a  sua  00- 
n  ençãn  para  o  enrif!'  dc  ar  nt? 
iísenl  do  consumo. 

"Aguarde  oppnrtiini*1  dr  O 
requerem,  devera  ser  aprovei* 
lado  em  cartro  d”?  venclmeníos 
cquiv.ii  -nics  aos  nuc  rcinmir.- 


MOMSEN  &■  HAURIS 
Agente  OfHcInl  <la  Projirleilud* 
Iniiuütrlnl. 

MlnN-hjclda  A  Ihviç»  Mnuã.  n.  7. 
10”.  nesta  cltlniic,  enearrrga-w'  ric 
eont.ntct.ar  a  renda  e  a  promover 
o  emprego  d>-  “Dm  tecido  dc  pon¬ 
to  de  mela.  reforçado,  e  a  machi¬ 
ei  r.  e  o  processo  pnra  a  -ma  fnbr;- 
cai-íip"  privilegiado  peia  narerte 
de.  Invenção  n.  15.776.  ile  pro¬ 
priedade  da  fleoit  ,t  wiilinm»,  tnc,. 
>1-  Novn  York.  Estado  tio  No va 


Perdeu-se  : 
d.i  Casa  tle  I 

CAMPI. LU» 


Eu  te  ia  n.  371.231. 
Piores  tle  ERNESTO 
Avenida  Passos,  35. 


Entrega  em  set.  . 

’’  etn  dez.  . 

“  cm  Jan.  . 

•  cm  março 
Vruilas  do  dia  .  . 

Mereado  npena’  cstRvcl 
Baixa  lio  I  »  !  ponte*, 
fechamento  anterior. 

NOVA  YORK,  19. 


Perdeu-se  n  cautela  n. 
da  Chm  dc  Penhore»  dc 
MOREIRA  DA  COSTA 
Beceò  do  tíciarlo,  9. 


ivrdcu-se  a  enutein  n 
da  Crisa  de  Penhores 
UOIM  IltA  D  \  (  (>sta 
Bcoco  do  Rosorlo,  0. 


exer- 


PAGINA  DOZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  {  NOTICIAS 


QUINTA-FEIRA,  20  DE  SETEMBRO  DE  1934 


Uma  propQecia  que  deu  certo-  do  RADICAL  de  31-7-934 
As  qualidades  insophismaveis  do  film  “ Symphonia  Inacabada ”, 
um  dos  mais  francos  successos  deste  anno,  provam  que  esse  poema 
de  arte  poderia  per  manecer  em  cartaz  por  mais  de  ires  mezes.L.S.M. 


I  Branda  bailado  cm  2  uctos,  do 
Beethoven  “Loa  Crénturoí  de  Pro- 
l  inothôe*  “L'Apr6s-m|dl  d’un 
Faune"  de  Dobussy;  "Juniparl" 
de  Vllla  Lobos  e  da  "Dança  Uun. 
gara*  verdadeiras  Joln»  chorou- 
graphlcaH,  incomparáveis  creaçõoa 
d»  Sorgo  Ltfar. 

KNCBRHAMENTO  DA.  TEMPO- 
RADA  COM  UUA.S  HBCITAS  A 
PREÇOS  POPULARES 

AUendendo  noa  innunioros  pe¬ 
didos  v|Uo  tem  recebido,  a  Etnprs- 
ea  oonoosionarla  do  Thentro  Mu¬ 
nicipal  resolveu  adiar  o  encerra¬ 
mento  da  actual  temporada  para 
o  proximo  domingo,  realizando 
mala  dois  espectáculos  sentacio- 
naes  a  procos  ciclusl va  monte  po. 
pulares.  Assim,  resolveu  realizar 
amanha,  um  espectáculo  com  a 
"Gloconda”  e  no  domingo  em 
vesperal,  outro  com  a  "Aida"  ope¬ 
ras  essas  que  lerdo  os  mesmos  in¬ 
térpretes  notáveis  que  tanto  tri- 
umpho  colheram  durante  a  tem- 
poradn. 

E  será  um  melo  de  proporcio¬ 
nar  ao  povo  carioca  mais  dois  os- 


A  temporada  lyrica  do 
Municipal 

ItoJo  torA  logar,  cm  vesperal, 
As  10  e  30  horas  a  recita  de  dea- 


Lycia  Biase 

Reallra-so,  no  proximo  dia  29, 
no  Thentro  Municipal,  o  concerto 
da  artista  patrícia  Lycla  de  Biase, 
que  se  apresentará  pela  primeira 
vez,  como  regente  do  orcliestrn. 


CINEMA  TOGRAPHIA 


PELA  CINELANDIA.s 

••orno'»  uit  cv  a  cu iiiosiDA- 
DEt  IMIMt.llK.NTA!  A  I.LUCIX  A 1 


mor  do  interpretava0  graças  a 
Jlury  Uarlisie,  Uha  Morkcl.  Char- 
1  io  ituggles  o  Ituasel  ilardio. 
direccão  de  Hcnry  Ueaimont  de¬ 
talha  com  inloUigencla  todos  os 
”i|ul-pro.rju6s"  tjue  n  historia  do 
film  arma  para  o  publico  rjr  X 
|cusia  Jos  sustos  d  periges  expe¬ 
rimentados  pelos  seu»  intpi, re¬ 
les...  Laurel  e  llardy,  ou  melhor 
o  Uui-do  t  o  .Magro  e'tnrfi0  la tii- 
|  bem  no  prograinma  do  Pi-lnclo, 
“Ouro''  t  digno  dessa  ansicda-  segunda-feiru .  “Eu  &.  Cia."  é  a 
de.  “Ouro"  é  digno  de  alluu:nar  sua  iiuvn  comedia, 
i-  movimentar  mullldõc»!  Situe-  _ 

r;üido  m  loucurus  0“  "Motrupo-  *  ^  titltl-.sis  t  tt  t.t,  uicttxoi 

1!:,“  c  ü  arrojo  de  "I.  F.  I  lido  .  ,  J*  D.TIt  M.t.KN 

leM-omic-’  -Ouro  '  ê  a  audueta  J “'"tf  A I ' vM  a  c| u-m  i  amo.,  ad 
li.nxima  traii.-rormada  em  eeiiu-  m,’nr  1,0  '!lu^n  tl;l  f10^' 

loícle,  numa  vomenção  .ju0  empol.  cl  e  CX'Vb" 

ta  o  nua  a  rwliw-íHD  -lue  lar.  o  cscri,va  ,  <los  n",,s  lml"  url- 
saimue  c-'"iniilnr  nas  velas.  A  cl-  ^  11 d?  ‘^r.yr.m.nt  na  presente 

ilude  inteira  do  norte  a  sul,  s0  tcfr",orada  -  -'»cn.  dlai.i. 

. ......  _ . . imos  —  sentiu  de-dc  Os  cinco  ,m- 


se  os  agentes  da  Parnmounl  não 
s  sOlleilusscm  nessa  altura  de  sua 
carreira  encaminhando  do  palco 
pura  n  léla  as  suas  aspirações. 

Nnncy,  o  scu  papel  em  "Vonta¬ 
de  escrava"  q  o  mais  drnmatico  de 
sua  carreira, 

A  distribuição  eomprohendc. 
além  de  J  ml  th  \!ten,  sir  Guy 
Hlunding.  Tom  Brown,  .John  ilujii- 
dny,  Gertrude  -M 1  i-littel,  WUlinni 
Krmvloy.  uiiig  s-eleccSo  primorosa 
do,  elencos  artísticos  da  Jt’ura- 
itiouni. 


NO  V  A  SI  ENTE  IIESTIt  E7.A  N  UO 
O),  i*CA l«UM EI,A NOS".  O  «IIOCCA 
T,A  titi  A'*  I  AG  JINTMt  »  UTII. 
AO  At! II A  D  \  V El,,  DRSOIMLNDO  | 
O  t~t<;  t  llb  DOS  "FANS”  K  l*RO-  . 
VOOANDO  NA  CIDADE  A  G  A  lt. 

DAi.it  \ da  Jttvnii: 

Joc  12.  Brown.  o  “Joc  Maluco', 
o  conhecidís-lmo  “ Boeea  i-urga* 
•jue  ainda  recentemente,  em  “Os 
fctoni  Tamanho",  unguliu  todo  utn 
majestoso  stadiutn,  com  Oitenta 
ml!  jiessoas.  Jogadores,  holas  de 
bn-  hall  e  tudo  o  m  I»  que  ea 
oOntmii  ao  nlenncr-  da  «tin  bocc# 
Insondável,  voe  voltar,  mnts  doi¬ 
do,  mais  nsasr h.ulo,  cm  “Somos  tU 
circo"  o  ftlin  tino  fez  auxiliado 
por  clle  proprln.  De  lacto.  em 
"Somos  de  Circo",  o  “ Bocea  Lar- 
bs"  tem  oonio  i  rlucipnl  lomnar.  | 
sa  o  “Hoccn  Caras".  t|ue  5,  apre- 
sonin  em  do's  panela  c  cada  iiual 
mais  desmiolado!  !2  o  l.tocea  t.ar. 
Ba  c-t.i  mn‘>  !mt>0i-‘ive!  cm  “So¬ 
mos  de  Circo”  pnrtiuc  cotn  e-,se 
reUttJoldc  tovlve  a  “luís  glorlii* 
nnssadas,  t|iiandn  rs  astro  d» 
primetra  grandr-ta  nas  acrobacia* 
do  traper.lo  c  da  corda  hamb.t... 

"SO.T.o-f  de  Cirr-o”  vue  '0r  exlu-  , 
hldo  a  partir  de  «eguada-feirh  ; 
próxima,  no  “Odeon". 

%  V  1'SK’t  DE  «nt.t  t'\V«.AO' 
I'All\  t  "MIlItltA  l.tr.EIRA] 

IV  tlflTO  tftlt  '  I) \t  Et. 

O  tvne-iro  Schmldt-rjehthtter  6 
o  autor  da  partitura  nu-li-ul  t|u*  I 
ornn  n  nialur  parto  do  enredo  ' 
sontimctital  do  secundo  gi-tinde 
fflm  da  Alllanz  mie  o  “.Vlhambi-n" 
v.se  cxhiblr  a  seButr. 

Já  ao  tempo  do  cinema  mudo,  a 
maior  parte  dos  eoHuioide,  feltoâ 
em  F.erlim  apresentava  sempre 
musica»  de  Sehmldt-Ocnthnor  qua. 
de  sua  notivldade  -.rtlstica.  tiomn 
cotn  o  apnareelmento  ,Jo  cinema 
sonoro,  viu  elasti.eer.sp  o  eniDim 
é  fail  de.  eomnrehender.  Chnmn- 
mo»  a  attençiio  dos  nosso»  “fans"  j 
pnra  a  magnifica  partitura  tnus|- 1 
ca!  de  “rma  ennção  para  vocf" 
cujos  protagonistas.  .Tan  Klenur»  • 
c  .feiiny  Juso.  brilham  de  forma  . 
Invulgar  ent  suas  ereacBes.  por.  I 
aue  es,n  fienm  nlintnentc  valori-  j 
r.ndas  com  a  musica  do  mencio¬ 
nado  compositor. 


Os  proximos’concertos 

SETEMBltO 

Dlu  21  —  Autlltjáo  tlc  fliu- 
mnos  tio  Instituto  «lo  Musica, 
naquelle  saVão.  As  21  horas. 

Dia  25  —  Concerto  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  do  Musica, 
com  o  concurso  dc  Arnaldo 
Rebello  e  Arnaldo  Vasconcel- 
Ios.  No  Instituto  dc  Musica. 
An  21  horas. 

Dia  35  —  Concerto  S.vmpho- 
nlco  sob  a  regnttcla  de  Joanl- 
dla  Sodrc.  ás  21  hora»,  no 
Thentro  Municipal. 

Uj„  2.-,  _  Concerto  da  can¬ 

tora  CalU  Curct.  no  Instituto 
de  Musica,  ás  21  horas. 

Dia  2!)  —  Concerto  dc  Lycla 
dc  Blnse.  no  thentro  Municipal. 

Q[„  2Q  —  Concerto  da  A  en¬ 
demia  Brasileira  de  Musica 
com  o  violinista  Carlos  de  '1. 
incida,  no  Instituto  dc  Mifi-a. 
As  21  horas. 

Dl»  !I0  —  Concerto  do  Cen¬ 
tro  Artístico  Musica!,  no  In¬ 
stituto  dc  Musica,  ás  10  . ho¬ 
ras. 

OUTUBRO 

pia  ]•  —  concerto  da  or- 
chestra  do  Instituto  de  Musi¬ 
ca,  sob  a  dlrocçSo  do  maestro 
Francleco  MJgnone.  No  In¬ 
stituto  do  Musica,  is  21  ho¬ 
ras. 

D  la  4  —  Concerto  Symphonl- 
co  sob  a  regenctn  de  Joanldla 
SodrA.  ás  21  horas,  no  Thoairo 
Municipal. 


|  Soprano  Gina  Cigna 


t  »l  ITI.IIO  II  \  VICTOttlA 

li*.'«  a  designação  que  pode  >  om 
jtifiiça  ler  dai.lt  a  Cari  Hri“«on. 
u  liijVo  az  da  Dara-  ouiit  euJa 
piodueçâo  de  estria  o  odeon  un- 
iiitncin:  "Segue  o  cspeotaiulo'1 . 

M 11  a  fo|  ante*  de  actor,  pugllis. 
ta  e  dc  victorin  em  vletorla,  ao  ea- 
bo  de  majs  de  setenta  comhatre. 
como  profissional  e  umiulor.  ara- 
bou  sendo  proelntnado  o  campeão 
mundial  do  "middls-weighis" . 

Altrilhíu-p  depois  O  palco  e. 
d.nnmar-iuez  de  nascimento  ,"e* 
nome  no»  grande.,  theatrns  0e 
Londres,  onde  o  foi  buscar  a  Pa¬ 
ra  mount  para  offercccr  ás  suas 
vlctorins  o  quadro  de  um  novo 
“fltig":  a  líla  anlmatla, 

12  que  mais  uma  vez  o  bafejou 
a  vletorla.  proel-  -ia-o  betn  alto 
“SeRuo  o  pípcM-inculo".  onde  elte 
«pbnrece  rodead.»  pelo?  grande» 
nrlistas  da  Faramomu  Vietor  Me 
Laglen.  Kllly  Carlislc.  Jnrk  Oa- 
U!e.  etc.,  e  péla»  irresistíveis  bei. 
lozas  de  Earl  Carro II. 


vedtd  i  do  bailarino  .Serge  Lifor, 
que  parle  para  fciuenos  Aires,  onde 
vae  realizar  uma  sárlo  da  ©spc. 
ctaculos  no  Colon  e  que  fez  ques¬ 
tão  de  »e  despedir  da  culta  platCa 
carioca,  dedicando-lba  esso  espe¬ 
ctáculo  cm  que  apresentará  um 
Pr ognuiiina  Seneaclonal,  compos¬ 
to  cxclusivameitie  de  ballets  crea- 
«los  pelo  illustre  artista. 

O  prugrumma  constará  do 


Empreza  Alvarenga  &  Silvestre, 
I, Imitada 

AMANHA  —  21  dc  Setembro 
tio  DUM  —  A\S  8  llOlt AH 
Espee  In  ruins  por  sessOes, 
ás  10  horas 

Kstría  tln  EMBAIXADA  DO 
FADO,  com  a  lilucttc  cm  12 
episodlns 


peotaculos  do  grande  alcanco  ar. 
tistlco. 

Os  bilhetes  para  es»e>s  eepeta. 
eulos  cnconlram-»*  desde  já  A 
venda  na  bilheteria  do  theatro. 


A  bilheteria  abre  hoje, 
a  venda  ao  publico 


••o  t:\TO  pitKTn- 

Alguma»  das  sceuns  mais  mo¬ 
vimentadas  do  “O  Gato  Frctn". 
que  vem  «o  cinema  Itex  breve¬ 
mente  foram  filmadas  sob  formi¬ 
dável  temnestade. 

Chuva  nfio  A  um  ''phcnomDno* 
cotnmum  na  Califórnia,  mas  tivs- 
tii  noite  estava  chovendo  “gatos* 
e  “enrhorros"  isto  6.  de  qualque* 
maneira  “gatos".  .  pnrque  neste 
film  fo|  iimda  grande  quanlida. 
de  de  biebRnos  pretos,.. 

Nesta  obra.  pela  prlmeirn  vez 
veremos  Karloff  o  Lusosi  jnntns 
nn  té-a  °u  como  queiram  os  nii- 
lháe«  dc  fnn»  “Frani  tnstein”  con. 
tra  "Dracula”!! 

«LAGRIMAR  DE  HOMEM”  IRA* 
PARA  O  GLORIA 

O  mez  de  outubro,  no  Gloria. 
vae  servir  parn  a  divulgação  de 
"Lagrimas  de  Homem"  cuja  e»- 
trén  será  feita  ne  »e  cinema,  logo 
no  dia  primeiro.  Tratq-so.  como 
está  provenido  o  publico  de  uma 
reedição  do  film  Inesquecível  que 
H.  B,  Warner  "estrellou"  e  que 
agora  volt.  a  interpretar,  com 
aquelle  poder  de  emotividade  que 
ainda  tienhun  collega  “eu  atê  ho¬ 
je  supplantou.  E»la  novo  edlçJt, 
de  “Lngrlinn:  de  Homem"  foi 
produzida  pela  Britlsh  &  Ijomt- 
nions  •  será  apresentada  pela 
United  Artista.  I 


A'«  8  e  ás  1(1  HOKAS 
Fel»  COMPANHIA  de  COME¬ 
DIAS  MODERNAS  apresentação 
da  formidável  comedia  norte- 
ntncrlcnnft  «The  fminded 
iroomun**,  que  esteve  seis  me- 
v.cs  no  mrtaz  ynnkee.  em  Ira- 
dticção  «lo  M,  André: 


3  actos  c  8  q u ml r os  d.vnantlcos, 


ALMOCE 

NO  KESTAUKANT  *"> 

CAMPESTRE 

e  terá  tempre  ntnn  sadia 
altmentnçáo 

PETISQIFEIRAS 

PORTUGUEZAS 

37  OURIVES  37 

fEntre  B.  Aires  e  Alfanilcim) 


HOJE.  As  1G  horns.  em  vesperitl 
«In  mocidade,  á  preços  reduzi¬ 
dos,  c  ã  noite,  ás  20  e  23  limas 


F/  O  TITULO  DO  ROMANCE 
DE  QUE  SE  EXTRAIU  O  FILM 


JOIAS 

DE 

0UR0 


N.nv  iiDm  siir 

consultar  noa- 
aas  preços.  — 
LAPGO  de  3- 
FRANCISCO. 
14  _  1°  andar 

Phone:  2-8197. 


101  representações  seguidas 

Depois  de  amnnhã,  ultimo 
sahbntln 

VES  FE  UAL  DA  BAHIA 
Grnnde  neto  reglonnl 
SEXTA-FEIRA.  7S 

•'O  ULTIMO  LOIID" 


Ha  na  literatura  americana  uma  obra  que  foi 
acolltitla  no  mundo  inteiro  com  a  mais  viva  sympalliia 
e  curiosidade.  Esse  livro  é  da  autoria  de  Louisu  May 
Alcolt.  MULHEHZINHAS,  obra  dc  emoção  e  bellczu, 
publicada  em  18(58,  já  foi  divulgada  cm  ccrcu  dc  vinlc 
milhões  de  exemplares  ! 

Agora,  a  obra  da  famosa  romancista  inylcza  fui 
adaptada  por  uma  fabrica  dc  filnis  americanos,  c  repre¬ 
senta  nessa  nova  vulgarização,  uma  obra  perfeita  da 
moderna  cinematographia. 

“Lillle  Women”,  que  o  cinema  acaba  tle  adaptar 
sub  o  nume  de  “Quatro  Irmãs",  foi  lançado  pela  Com¬ 
panhia  Editora  Nacional  numa  primorosa  versão  revista 
pelo  consagrado  escriplor  Godofredo  Rangel  com  o 
nome  tlc  “.Mulhcrzinhas";  é  uma  obra  que  não  poderá 
deixar  tlc  figurar  nas  colleeções  dos  amadores  das 
grandes  creuções  do  espiriln  humano. 

LEIAM  O  LIVRO 


PROGRAMAVAS  DE  HOJE 


3. ta  —  5.29  —  7.00— S, 19  e  10  20 
horas  —  “Seu  prií.  çiro  amor", 
oom  Janet  GnynOr  c  Charles 
Fa  rrrl . 

Ulltl A  tt\VA  V  —  Phone:  2-SJSS 
—  Snsfcc”  ás  2  09  —  4.20  — 
6  20  —  8.2»  e  10.29  horas. 
"QuiiLm  irniás’’,  ctmi  Kathnnnc 
llfcihurn,  Joan  Ueonelç  c  Paul 
Lukn». 

II ISA*  —  Plione:  7-S529  —  Ses¬ 
sões  ás  2.00  —  4.00  —  G.OO  _ 

S.99  e  10.  ui)  horas. 

“Valo  a  pena  viver”,  com  Mar¬ 
ga  ret  Hullava»  e  Douglas  Mout- 
Komery. 

I*  A II  is  —  Phone  3-0l.1l  — 

"Nlnliarl.i  dc  umorc-i"  c  "Tigre 
demonto", 

PATIIK*  —  Phone  —  4-1(32  _ 
"O  passo  tiital”, 

IIIKAL  -  Phone:  —  4-fj"l4  — 
"Tro»  n t ores". 

PAIIIMKNSK  -  Plioncl  2.0122 
“Cupido  bo  leme"  c  "A  eonqui»- 
u*  fln  beileza". 


THEATROS 


IMKD.ADK  _  “  LseundRlo»  ro. 

innnos"  e  “Guardião  do  Texas". 
PARAÍSO  —  Phone:  0-6060  — 

“Motilin  Uoubo*  o  “rietecUvB 
da  Iniureiiéa". 

PM  mia  —  Phone:  9-8066  — 
“Janttir  ás  nlto”.  “O  tempo  dn* 
onioref."  “Trem  eyclonlco”. 

II  \  Mos  —  Phone-  9 - 6 3 4  — 
"Lou-nra  de  Shnngltai"’  c  “O 
um  ti  ii.u-j  iiiysterrosm  " , 


BENTO  ItlllKlltl*  _  “O  ulti¬ 

mo  V0o"  e  “Luzes  da  oidade". 

1111  asm.  —  Piione:  S-2012  — 
“A  dama  to  cabaret”  o  “Sim- 
piorto  ambicit  o", 

nrci.i A.PLou  -  pHuub.  0-S174 

—  "Enire  a  uruz  c  a  espada" 
c  “O  ultimo  favor". 

CA  T  UM  III  —  -■'lionn:  2-36R1 

—  “Não  deixes  a  poi  ia  aheria" 
e  "Na  pist3  do  criminoso". 

CI5.\TEN\Rlo  —  Phone:  — 

4- 3-126  —  “A  família"  e  “Anjo 
de  N o v»  Vo r U  ' . 

MDI80.V  _  Mione:  9  1119  — 

“Soetos  no  amor"  e>  “Ultimo  fa¬ 
vor", 

EM1EMK)  UB  DIONTUO  — 
Phone:  9-IUllJ  —  "Cttrolina"  B 
“Tlgro  dcmonlo”. 

ri.UMINKNSB  —  Phone:  — 

5- 1401  —  “Sob  f.ilsaa  bandei¬ 
ra  f  “ , 

4,  L  AR  AN  Y  —  Phone  2-9135 
"O  hoiitiu  que  amou"  o  "A  l»ol - 
1  dcseoiihecdu'. 

SMAirr  —  Phone:  S-2600  — 
“A  familla". 


MUNICIPAL  —  Phone:  2.S925 

_  Temporada  ly rlea  officiai  — 

IloJe  —  Bailados  de  Serge  L:- 
fur  —  Polirrjnas:  29J090.  Aina- 
uiii  —  A  onera  “Gioçonda"  — 
1‘ot l ron.-is:  25TC0», 

HlíniKlU  —  Phone:  2-SI6I  — 
Temporada  Popular  de  Come¬ 
dias  —  Sc““õe«  á«  :>0  c  22  h j. 
ras  —  HoJe:  “O  amor  não  ri" 
—  Poltrona»:  IJi.')». 

RIVAL  Til  15 ATUO  —  (Ndlfl- 
elo  Bcxi  —  Phone  2.2T21  — 

Companhia  de  Comedia»  Dulot- 
nii-Oâllon  —  Bípccita  euios  por 
cão  da  felicidade"  —  Poltronas: 
Cf 990 . 

CARLOS  GOMES  —  Phone: 
2-ínSl  —  Companhia  de  Co¬ 
media»  Modernas  —  Sessões  ás 
2«  o  22  horns  —  Jlnjo  —  “A 
mulher  que  nq  o.hei"  —  Pol» 
tronn» :  51999. 

■S.  jiim:'  —  Ca«n  no  Cabo¬ 
clo  —  Phone:  2-0’»3  —  Conip». 
nhia  de  mutleas  rcSionnes  e 
cançõer  sertanejas  —  Sessões 
ás  16.1».  20  e  J2  horas  —  “Pri¬ 
mavera  de  caboclo"  —  Poltrõ- 
ti»J!  3ÇOOO 


OIIIKNTB5  —  Plicrnc:  9-6019 
—  “O  gnto  e  o  violino"  «  "O 
tempo  do»  amores”. 

II  MH  IIKItl  \  —  Phone:  — 
9-2S  !'.*  —  Um  film  aonoro  o  qnia 
comediu . 

II  BA  I.  —  Phone:  9-3167  — 
“Ventir  toura"  e  "Mel,  amor  • 
■  inagre". 

T  1.1  UCA  —  Plione:  S-3655  _ 

“.Mulher  ê  mulher"  e  “O  conta 
pro»ii ". 

V Kl. D  —  Phone :  Í-0S74  _ 

“Amor  »el  ínscro"  c  “Bicho 
carpinteiro”. 

VI». LA  ISA ni'l,  —  V  Ono:  _ 

3-1392  —  “Quando  uma  mulher 


MKM  tlK  K’  -  Phone:  4.6219 

—  "Casamento  de  consolação* 
o  "Coek-taii  .unlral1', 

I II IN  Phunc  4-6247  _ 

"Forca  que  destráe"  e  “Parai, 
sn  das  Rurpre»a»“, 

BI. IIOII  4 lll)  -  Plione  2-42 1  S 

—  “Voando  para  n  Hlo"  «  "a 
estrellii  do  Perigo”. 

POPULAR  —  Phone:  4-1 S5I 

—  “Dama  por  um  dia",  "Um 
homemzinho  valente"  e  “O  ulti¬ 
mo  chá  do  general  Yen". 

PRIMun  —  Phone:  4:59.14  _ 

*20  nitlhfirs  de  namorndn.»". 

um  iiitwro  —  Phone:  — 
4-16.19  —  “Unia  sonibrn  que 
pa»»a"  o  “Terra  de  ninguém". 

I.AP4  —  Phone:  3.2543  _ 

“Rainha  Clirirtina"  e  “Kraka- 
toa*. 


Cl  N  B  TIIBATUO  VIC“r«HlA 

—  phone:  9-3701  _.  "Rcnuiicn 
de  amor"  o  “ De»lionrii  e  Justi 


CINEMAS 


riim«TOVAO  —  rhnne: 
—  “ NMh  Irixes  a  porta 
s  "Olá,  Nellle". 


IIADUCCK  l.Dlio  —  Phone: 
2.St;7U  —  "Vinliada  de  «mor  '  c 
“O  phaiitasma  de  Cratwooa", 

GÜANAIIAIIA  —  Phone:  6.2416 

—  “Ao  soar  do  clarim”  o  “ídolo 
branco". 

B  \TUTA  —  .  '-ont:  4-6IS4  _ 
“Aventuras  d*  Tarzuii"  c  “Qua¬ 
drilha  da  morte". 

.HM  IAT.  —  "Nem  tudo  sc  com. 
pra"  c  “Idade  perigosa ", 

IIULIOS  _  Phone;  S-0767  — 

“Mulheres  e  homens"  e  “Os  seis 
avoniurclros”. 

MUDBI.O  —  Phone:  3-1578  — 
“Galhardia  de  mulher”  o  “De 
bom  tamnnho". 

81  \ SCOT*l  B  _  riione:  9  04  II 

—  “ Vida  boheniia"  e  “Melodia 
proh|bld:i“. 

81  \ II  ICAN  N  —  Phone:  8-1310 

—  “Adoração”  e  "O  auto  poli- 
ciai  n.  J7“. 

NACIONAL  —  Phone:  9  0072 

—  “O»  6  aventurc.ro»"  o  "Lut. 
da  cidade". 

PARC  uiiasii.  —  Phone:  _ 

J-7394  —  “Olá.  Nellie"  e  "O  ía- 
m°íO  Mr.  Browq ", 


NO  CENTHO 

PALACIO  —  Phe»ne:  2-0S38  — 
Sessões  ás  2.20  —  4.20  —  6.20 

—  S.20  o  10.20  horas  —  “A  ccin 
dos  accusadOi",  com  .Myrna  uoy 
c  VViUIum  Powell. 

OUBO.N  —  Phone  2-IB0S  — 
Sersnes  ás  2.25  —  4.25  —  6.25 
_  S . 25  e  1<  -2f  horas  —  “Nana", 
com  Anna  íjtcn  c  Phillips  ilol- 
ine». 

IMPEHIO  —  Phone  2-0504  — 
Sessões  ás  2.20  —  4,00  —  5.40 

_  7.20  _  9.90  c  10.40  honis 

_  “Siogfrled",  com  Paul  Ht- 

chicr. 

Gl.oii IA  —  Phone:  4.0037  _ 
Sessões  ás  2.29  —  4.00  —  5.40 

_  7.20  —  9.00  c  10.40  ho. 

r,rs  —  "  Gra  nnder i  os  do  amor", 
com  Kaul  Hoifti  e  Conchita 
5Iontenegro.  "" 

A  Lll  A  .M II K  A  —  Phone:  2-7002 

—  Sosíõos  ás  “.DO  —  4.00  — 
6.00  —  S.00  e  10.00  hora». 

ras  “A  symphonia  lr,«enDa- 
da*  con.  Martha  Bggcrth  e 
Hana  Jaray. 

pathi:'  palacio  —  Phone 

2-1153  —  Sesíões  ás  2,00  — 


EM  NICTIIEUOY 

1MPEIUAL  —  Phone:  51 
$-1562  —  “Os  tapeadores”. 

HO  Y  A  L  —  Phono:  15S0  — 
“Imperatriz  galante". 

CBN  TH  A I.  —  Phone:  1074  _ 
"Danúbio  do»  meus  amores", 

kim.n  —  Phone:  9S  —  "Tu- 
rlst.is  do  niystcrlo”. 

E.M  PETROrOLlS 

li  1‘BDI.n  li  —  Phone:  3753 

—  Um  film  aonoro  o  um  comple¬ 
mento. 

fkt  itorm.ic  —  Phone.-  2047 

—  “  Prln-eza  por  um  mez”.  eom 
Sytv.ii  Sidney  c  Cary  Grnmt. 

c  \ PiTOi.io  —  Phone:  2744  _ 
*  Vencido  pçia  io!»  e  -Alerta, 
escoteiro". 


NOS  BAIRROS 


£m  brocWc  volume  limplti  3S000,  volume  duplo  4Í00Q  ^  Encsd«in<do:  volume  ti 


CIRCOS 


lAnsucA 

eçpcCtA- 


EM  TODAS  AS  LIVRARIAS  E  NAS  LIVRARIAS  CIVILIZAÇÃO 
NO  EDIFÍCIO  ALHAMBRA  E  NA  RUA  SETE  DE  SETEMBRO, 


